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D U A S P A L A V R A S 

O vivo interesse que se está. votando ao es

tudo das vides americanas como um dos meios 
a oppôr á invasão phylloxerica, despertou natu

ralmente em nós a idéia da traducção d'esta im
portante obra, devida á auctorisada penna de 

um especialista distincto, como é o snr. G. Foéx, 
illustre director e professor da Escola d'Agricul-

tura de Montpellier, em França. 

Aplanadas certas difficuldades, removidos al
guns obstáculos que se nos depararam, devido 
á benemérita cooperação das duas commissões 

^entraes anti-phylloxericas do norte e sul do 

paiz,—que mais uma vez provaram a sua muita 

dedicação pela regeneração e progressos da 

nossa viticultura, garantindo ao editor a acqui-
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sição de um certo numero de exemplares para 
distribuir nas suas respectivas circumscripçòes, 
como estimulo bastante e preciso para aquelle 
se abalançar a esta publicação, — puzemos mãos 

á obra, e desde ha muito estaria ella a ver mun
do, se não esperássemos, com a impaciência e 

curiosidade que é fácil suppôr , apontamentos 
inéditos, obsequiosa e espontaneamente offereci-

dos pelo auctor, em carta em que nos auctori-

sava esta versão. Infelizmente para os nossos lei

tores, e de certo por motivos alheios á vontade 

do oíferente, não nos foram esses apontamentos 

até hoje remettidos, vendo-nos por isso forçado 

a dispensal-os, para não addiar por mais tempo 
uma publicação palpitante de actualidade. 

Mas, se não vão em appendice esses apon
tamentos que não podiam deixar de interessar 
muitíssimo, damos em compensação, em notas, 

preciosos esclarecimentos, dos quaes uns nos fo
ram fornecidos por um dos nossos viticultores 
mais distinctos e aquelle que ha mais tempo 
em Portugal cuida de vides americanas, o snr. 

dr. Pinheiro de Azevedo, de Provesende, e co
lhidos outros nos últimos relatórios dos dois i l -
lustradissimos inspectores dos serviços anti-phyl-
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loxericos, os snrs. Rodrigues de Moraes e Al -
meida e Brito, que teem para nós o superior 

merecimento de serem inspirados e bebidos em 
estudos já cá encetados. 

Justificada assim a demora d'esta publicação 

na falta dos apontamentos inéditos promettidos— 
falta ou lacuna esta que o editor se compromette 

a preencher gratuitamente, se aquelles nos chega

rem ainda ás mãos — não perderemos o ensejo 

e occasião de, em nome dos viticultores portu-

guezes, agradecermos ás duas citadas commis-

sões os muitos e tão relevantes serviços que 

elles lhes devem no zelo, intelligencia e de

dicação com que teem tratado todas as questões 
que se prendem com a prosperidade e desen

volvimento da nossa viticultura. E se é possí

vel especialisar indivíduos, recordaremos aqui 

á gratidão publica tres nomes que a historia 
agr íco la .do paiz já regista gloriosamente em 

lettras de ouro. São elles os dos snrs. Francisco 

Simões Margiochi, distincto agrônomo, um dos 

mais distinctos agricultores que pela palavra e 

exemplo maiores serviços tem prestado á agri

cultura do sul, e infatigavel Presidente da Com-

missão do sul do reino; Visconde de Villar 
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iTAllen, o agricultor illustradissimo, o antigo 

Presidente da Commissão do norte, o iniciador 

e installador da fabrica de sulfureto de carbono, 
em summa o incansável benemérito da agricul
tura pátria, e em especial da nossa viticultura, 

aquelle com que a região vinhateira do Douro já-
iiK.' - saldará a divida de gratidão por èlla con-
trahida; e finalmepte José Taveira de Carvalho 

Pinto de Menezes, engenheiro, agricultor não 

menos illustre, e um digno successor do pre-
cNlente na presidência da mesma commissão. 

Quem nos conhece na nossa humilde inde

pendência e franqueza far-nos-ha a justiça de 

não vêr por detraz d'estas palavras a adulação 
hypocrita «Falgam pretendente encartado. 

ALVES TÓRUO. 



P R Ó L O G O 

Em duas situações bem differentes se encon

tram os viticultores, com respeito aos meios a 
oppôr a crise phylloxerica: de um lado, os que 

teem seus vinhedos invadidos ou apenas amea
çados, do outro, os que já os teem completa

mente destruídos. 

Para os primeiros está naturalmente indicado 
o emprego dos insecticidas, nos quaes pódem 
encontrar o meio de salvar um capital impor

tante, continuando sem interrupção as suas co

lheitas, com tanto que suas vinhas se achem 
em condições favoráveis de solo e clima e se
jam susceptíveis de supporlar as despezas do 
tratamento. 

Não é, porém, a esses que esta obra se des-
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tina; para os que teem a fortuna de se acharem 

em tal situação, aconselhamos a leitura das ex-

cellentes publicações dos snrs. Marion e Crolas e 
da antiga Associação viticola de Libourne 1 sobre 
o emprego de sulfureío de carbono, e do snr. 
Mouillefert 2 sobre o uso do sulfo-carbonalo de 
potássio. 

Se nos propozessemos tratar d'estas ques

tões, não faríamos senão repetir o que tão lúcida 

e resumidamente se encontra exposto nas obras 
citadas. 

Somente, pois, nos preoccuparemos com a 

situação dos viticultores, desgraçadamente o 

maior numero, que teem perdido suas vinhas por 

não terem, ou apezar de terem empregado inse-

cticidas, ou que perderam de todo a esperança 

de conservarem por tal meio as vinhas que ain
da possuem. 

Tem-se proposto a replantação das terras de 

1 Caminhos de ferro de Pariz-Leão-Mediterraneo: 
Inslructions pour le traitement des vignes par le sulfure 
de carbone. Paris, 1878. — Instruclions relatives á la dis-
position des trous d'injection, etc. Crolas e Falières: Des 
moyens pratiques et surs de combatre le Phylloxera Pa
ris, 1878. 

2 P. Mouillefret. Le Phylloxera; moyens pour le com-
battre, etc. Paris, 1878. 
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boa qualidade pelas vides indígenas com o fim 

de tratal-as em seguida pelos insecticidas; a i r 
regularidade, porém, dos resultados até hoje ob

tidos e sobretudo a necessidade de usar o medi
camento continuamente, teetn feito que a maio

ria dos práticos das regiões phylloxeradas pre
firam a reconstituição de seus vinhedos sob ou
tras bases, taes s ã o : a Plantação nas areias, 
a Submersão e as Vides americanas. 

Estes processos cuja efficacia não admitte 
duvida nas regiões onde teem sido experimenta

dos ha mais tempo, entraram já no domínio da 

applicação cultural, augmentando de anno para 

anno, em uma progressão crescente, a extensão 

das superfícies submettidas a estes systemas. 
Julgamos por isso útil reunir aqui as indicações 

que resultam das experiências effectuadas pelos 

viticultores meridionaes, e das que pessoalmente 

continua praticando o auctor d'este livro na Es

cola de Montpellier. 
iN'este trabalho, que não temos a pretensão 

de suppôr a ultima palavra sobre ;is differentes 

questões a que alludimos, temos em vista'pou

par aos viticultores ensaios e provas que os seus 

antecessores, por força maior, teem posto em 
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prática. Sob uma .fôrma concisa e methodica 

condensamos n'esta obra os factos e praticas 
melhor garantidos e justificados, relativamente 
a tudo quanto até hoje tem sido apontado. 

A ordem que havemos adoptado n'este livro 
resulta de indicação puramente prática. Com ef-

feito, se ao classificar os differentes processos 
de reconstituição dos vinhedos, processos que 

adiante estudaremos, tivéssemos somente em at-
tenção a facilidade com que os mesmos se exe

cutam, collocariamos evidentemente em primeiro 

logar a plantação das areias, que é quasi o re

trocesso aos antigos erros culturaes; e em se
guida collocariamos a submersão, que, com-

quanto exija despezas periódicas e cuidados es-

peciaes, offerece, todavia, a vantagem de operar-

se directamente sobre vides conhecidas, as vides 
europèas , sem necessidade de nos preoccupar-

mos com as questões de adaptação e enxertia 
das vides americanas. 

Desgraçadamente nem sempre se harmoni-
sam na prática as indicações theoricas com o 
methodo a escolher: são as circumstancias que 
na maioria dos casos impõem a adopção de um 
determinado systema. 
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E assim, ao passo que os dois primeiros 
meios somente teem applicação em limitadas cir-

cumstancias, o terceiro, de uma exiquibilidade 

geral, será necessariamente o que tem de ser 
posto em prática em toda a parte, e por conse

guinte o mais importante e preferido. 

Por estas razões trataremos em primeiro lo-
gar do Estudo das vides americanas, em torno 

do qual gruparemos todas as indicações relativas 
á viticultura em geral, por fôrma que ao fallar 

da Submersão e da Plantação das areias, te

nhamos somente que estudar as questões espe-

ciaes respeitantes aos dois methodos. 

Tal é resumidamente o pensamento que pre

sidiu á elaboração d'este trabalho, em que o au-

ctor nada mais teve em vista do que facilitar, 

por conselhos práticos, os esforços dos viticul-

tores que se teem empenhado na grande tarefa 

da reconstituição dos vinhedos meridionaes. O 
auctor sem desconhecer a insufficiencia da sua 

obra, e quanto esta ganharia com o resultado 

de novas experiências, entendeu, todavia, que 
nas circumstancias actuaes era preferível ser in

completo a addiar a publicação. 
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M A N U A L P R A T I C O 

DE VITICULTURA 

P R I M E I R A P A R T E 

VIDES AMERICANAS 

A. —ESCOLHA DAS VARIEDADES 

CAPITULO PRIMEIRO 

D e s e r i p ç í i o e e s t u d o d a s e s p é c i e s 
e v a r i e d a d e s 

A vide cultivada na America não pro
v é m de u m t y p o ú n i c o c o m o a do an t i go 
m u n d o , a V i t i s v i n i f è r a ; de r iva de d i v e r 
sas e s p é c i e s b o t â n i c a s , c o m caracteres 
m u i accentuados e que i m p r i m e m p r o 
p r i edades d i s t i nc t a s á s suas var iedades . 
N ã o desc reve remos todas quan tas a t é 
h o j e se c o n h e c e m , a m a i o r par te das 
quaes s ó t e m u m in teresse p u r a m e n t e 
b o t â n i c o ; apenas e s tuda remos as que 
c o m p r e h e n d e m v ides de a l g u m in te res 
se p r a t i c o , e x a m i n a n d o suas var iedades 
m a i s i m p o r t a n t e s . 



2 VIDES AMERICANAS 

I . — DESCRIPÇÃO DAS ESPÉCIES 

As espécies mais dignas da attenção 
do v i t i c u l t o r s ã o as s e g u i n t e s : a Vitis 
jEstioalis, a V. Riparia, a V. Rupestris 
e a V. Labrusca. 

1.° V. .ffistivalis. — Apresenta os seguin
tes ca rac te res : Planta de v i g o r v a r i á v e l , 
g e r a l m e n t e m e d i a n o . — Sarmentos t repa-
d o r e s , g r o s s o s , c o m p r i d o s , o r d i n a r i a m e n 
te de c ô r escura . — Gaoinhas d e s c o n t í 
n u a s . — Gomos de u m v e r m e l h o v i v o . — 
Rebentação e floração q u a s i ao m e s m o 
t e m p o que as v ides i n d í g e n a s . — F o l h a s u m 
pouco espessas, a l g u m a s vezes i n t e i r a s , 
o r d i n a r i a m e n t e p o r é m de l ó b u l o s ma i s 
o u m e n o s p r o n u n c i a d o s . Quando novas 
a p r e s e n t a m as d u a s p a g i n a s l a n u g i n o s a s ; 
m a i s ta rde , q u a n d o adu l t a s , a p r e s e n t a m -
se q u a s i g l ab ra s (lisas) na pag ina supe
r i o r , e p r o v i d a s de pe l lo s m a i s ou menos 
densos , ora l a n u g i n o s o s , ora á s p e r o s , nas 
n e r v u r a s da pag ina i n f e r i o r . — Cachos de 
bagos pequenos , s em gos to e s p e c i a l . — 
Grainhas de t a m a n h o m e d i a n o , e m n u 
m e r o de duas a t res , a r r edondadas no 
cume , de b i co c u r t o e ob tu so . — Chalaza 
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o u umbigo c i r c u l a r e sa l iente . — Raphé ' 
p r o e m i n e n t e (fig. 1). 

2.° V. Riparia. — E ' u m a p lan ta g e r a l 
m e n t e sobre o de lgado, a t t i n g i n d o u m 
g r a n d e c o m p r i m e n t o . — Sarmentos t r e -
padores , c o m p r i d o s , o r d i n a r i a m e n t e de l 
gados, de mer i t aes ( e n t r e n ó s ) c o m p r i 
d o s , o ra g l a b r o s o u l i sos , o ra l i g e i r a m e n 
te ve l losos , pe lo m e n o s nas e x t r e m i d a 
d e s ; r a m i f i c a ç õ e s n u m e r o s a s . — Gaoi
nhas d e s c o n t í n u a s . — R e b e n t a ç ã o e flo
ração m u i precoces , e m v i r t u d e do que 
e s t ã o m u i t o expos tas á s geadas da p r i 
m a v e r a . — Folhas, quando novas , d o b r a 
das e m go t t e i r a p o r bas tante t e m p o , a l 
g u m a s vezes l a n u g i n o s a s ; q u a n d o a d u l 
tas , c o r d i f o r m e s , l i sas de a m b o s os l a 
dos, o u c o m a lguns pe l los á s p e r o s e r a -

( ro s nas ne rVuras da pag ina i n f e r i o r . — 
Cachos pouco v o l u m o s o s , o r d i n a r i a m e n 
te de bagos pequenos , de p o l p a c a r n u d a 

Fig. 1 



4 VIDES AMERICANAS 

e sabor p a r t i c u l a r , m e n o s accen tuado q u e 
nos da V . L a b r u s c a ; m a t u r a ç ã o m u i t o 
p recoce . — Grainhas c o m Chalaza pouco 
sa l ien te , a l longada , c o n f u n d i n d o - s e c o m 
o Raphé, que se pe rde na d e p r e s s ã o cen
t r a l (fig. 2) . 

3.° V. Rupestris. — A V R u p e s t r i s apre
senta estes ca rac te res : Planta de v i g o r 
m e d i a n o , de porte e m m o i t a . — Sarmen
tos de m e d i a n o c o m p r i m e n t o , semi-erec-
tos , de mer i t ae s c u r t o s ; r a m i f i c a ç õ e s bas
tante n u m e r o s a s . — Gaoinhas d e s c o n t í 
nuas , fo r tes e cu r t a s . — F o l h a s , q u a n d o n o 
vas , c o m o que envern izadas , m u i t o l u z i -
d ias , na pag ina s u p e r i o r ; q u a n d o adu l t a s , 
pequenas , i n t e i r a s , c o r d i f o r m e s , o u o r b i -
cu la res , t an to o u m a i s l a rgas que c o m p r i 
das, dobradas e m go t t e i r a , de c ô r ve rde -
m a r , c o m p l e t a m e n t e l i sas . — Cachos p o u 
co v o l u m o s o s , i r r e g u l a r e s , c o m bagos 

Fig. 2 
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pequenos , de u m negro azulado e s e m 
s a b o r espec ia l — Grainha pequena m u i t o 
s eme lhan t e á da Riparia, c o m Chalaza 
a l longada e m pon ta , c o n f u n d i n d o - s e c o m 
o Raphé p o u c o p r o n u n c i a d o (fig. 3). 

4.° V. Labrusca.— E ' u m a p l an ta o r d i 
n a r i a m e n t e de v i g o r m e d i a n o , a t t i n g i n d o 
c o m t u d o á s vezes g randes a l t u r a s . — Sar
mentos g rossos e c o m p r i d o s , t r epadores 
o u aber tos . — Gaoinhas c o n t i n u a s . — G o -
mos o u reben tos de c ô r rosada . — F o l h a s 
m u i t o pubescentes na pag ina i n f e r i o r , 
ap resen tando p o r vezes u m r e f l e x o m e -
t a l l i c o . — Cachos m a i s o u m e n o s v o l u m o 
sos, de bagos g r a ú d o s , r edondos o u ovaes, 
de ca rne cor iacea e de u m sabor e a r o m a 
e n j o a t i v o s que os f rancezes d e s i g n a m 
pe lo t e r m o foxé, casca o u ep i ca rpo o r d i 
n a r i a m e n t e g ros so , m a t u r a ç ã o p recoce . 

Fig. S 
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— G r a i n h a s v o l u m o s a s . — Chalaza e Ra-
phé m u i t o pouco p r o n u n c i a d o s (fig. 4.) 

De res to , para f a c i l i t a r a d e t e r m i n a ç ã o 
das e s p é c i e s que acabamos de descrever , 
e p a r a a s d i s t i n g u i r , j â d a s n o s s a s v i d e s i n -
d i g e n a s j á de a lguns ou t ros typos a m e r i 
canos , i n t r o d u z i d o s acc iden ta lmente nas 
nossas c u l t u r a s , o r g a n i s á m o s a t a b e l i ã 
que segue, a qua l s e r á s u f f i c i e n t e na 
m a i o r i a dos casos. 
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I I . —DESCRIPÇÃO E APTIDÕES DAS 
VARIEDADES 

1.° Variedades da V. ^Gstivalis. — A s v a r i e 
dades d'esta e s p é c i e p o d e m ser cons ide ra 
das c o m o espec ia lmente as m a i s aptas pa
ra a p r o d u c ç ã o d i rec ta , a t tenta a boa q u a 
l idade de seus f r u c t o s , que n ã o teem gos
to p a r t i c u l a r ; ao passo que o p r e ç o e leva
do de suas varas e a d i f f l c u l d a d e r e l a t i 
va de p e g a r e m p o r estaca, e s t ã o i n d i 
cando ou t ra s v ides para p o r t a - e n x e r t o s . 
A s mais conhec idas de en t re el las s ã o a 
Jacquez, a Herbemont, a Blak-July, De-
vereux o u Lenoir (de B u s h ) , a Cunnin-
gham, a Nortorís Virgínia o u Cynthia-
na, a Hermann, a Aloey e a Rulander o u 
Louisiana. 

Somente , p o r é m , as t res o u q u a t r o 
p r i m e i r a s parece d e v e r e m t o m a r l oga r 
nas nossas c u l t u r a s . A Norton's e a Her
mann s ã o de pouca p r o d u c ç ã o , p e g a m 
d i f f i c i l m e n t e de estaca, e s ó p r o s p e r a m 
em meios especiaes. A Aloey d e sav inha 
c o m fac i l idade e enxer ta -se d i f f i c i l m e n t e 
e m v i r t u d e da na tureza nodosa de suas 
varas . F i n a l m e n t e a Rulander, que p r o -
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v a v e l m e n t e é h y b r i d a 1 da V Vinifera e 
da ^Es t iva l i s , é de u m a r e s i s t ê n c i a d u v i 
dosa , e p o u c o f é r t i l . 

L i m i t a r - n o s - h e m o s , po i s , ao es tudo 
de ta lhado das q u a t r o v ides res tantes , que 
a p o n t a m o s e m p r i m e i r o logar , ú n i c a s que, 
a t é ao presente , s ã o de cer to in teresse 
p r a t i c o . * 

a.—Jacquez. — E'assim designada em 
F r a n ç a u m a var iedade conhec ida nos Es^ 
t a d o s - U n i d o s sob nomes d i f f e ren te s , e que 
apresenta os seguin tes p r inc ipaes cara
c teres : Cepa v i g o r o s a — P o r t e semi-erec to 
— Sarmentos c o m p r i d o s , m e d i a n a m e n t e 
g rossos e q u a s i r ec t i l i neos , de mer i t a e s 
m e d i a n a m e n t e a l l ongados . — Folhas de 
t r es a c inco l ó b u l o s , seio peciolar bas tante 
p r o f u n d o , quas i f echado ; seios i n f e r i o r e s 
m u i t o p r o f u n d o s ; duas ser ies de dentes 
o b t u s o s , g e r a l m e n t e o n d u l a d o s ; de u m 
verde escuro e l i sas f ia pag ina s u p e r i o r , e 
de u m verde m a i s p a l l i d o e gua rnec idas 
de pe l los sedosos nas n e r v u r a s da pag ina 

i 0 estudo histologico da raiz desde muito tempo 
que nos havia feito notar a analogia de seus tecidos com 
os da V. Vinifera; o exame dos caracteres das grainhas 
demonstrou-nos mais tarde, egualmente, grandes semelhan
ças com as d'esta espécie, e vários factos culturaes teem 
vindo, desgraçadamente dissipar as duvidas que alimentá
vamos sobre a resistência da dita cepa. 
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i n f e r i o r . — Cachos v o l u m o s o s , c o m p r i 
dos, f r o u x o s , c y l i n d r i c o s o u c y l i n d r o - c o -
n icos . — Bago pequeno, , a r r e d o n d a d o ; 
sueco de u m negro azu lado . 

A r e s i s t ê n c i a do Jacquez pa ra o p h y l 
loxe ra e s t á ho je d e m o n s t r a d a p o r nu 
merosos e an t igos f a c t o s ; f o i e m p r e g a d o 
nas p r i m e i r a s e x p e r i ê n c i a s que f i z e r a m 
sobre v ides amer i canas os sn r s . L a l i m a n , 
e m B o u r d e a u x , B o r t y , em R o q u e m a u r e 
(Gard), e A g u i l l o n , e m C h i b r o n ( V a r ) ; e des
de e n t ã o a t é esta par te n ã o ha d e s m e n t i 
do de m o d o a l g u m a c o n f i a n ç a que n'elle 
se t em sob este pon to de v i s t a . Pelas r a 
z õ e s ac ima ind icadas , o Jacquez c u l t i v a -
se como p r o d u e t o r d i r ec to 1 : s e n ã o p r o 
duz t ã o a b u n d a n t e m e n t e c o m o as nossas 
ant igas var iedades , o Aramon, o Terret, 
e t c , parece a p r o x i m a r - s e , c o m t u d o , da 
p r o d u c ç ã o de nossas cepas m e r i d i o n a e s 
m e d i a n a m e n t e f é r t e i s , á s quaes sobre le -
va nas qua l idades que of fe rece seu v i n h o , 
p r ó p r i o para l o t a ç õ e s c o m v i n h o s m u i t o 
aber tos de c ô r e c o m pouco c o r p o . 

Segundo a lguns , haver ia duas va r i eda -

i Alguns viticultores teem plantado Jacquez em gran
de escala, com a mira de aproveitar o preço actual eleva
do de seu vinho (cerca de 14,0220 reis o hectolitro, em 
1881), e enxertar mais tarde a maior parte com vides in
dígenas. 



DESCRIPÇÃO DAS VARIEDADES 11 

des de Jacquez, u m a m a i s f r u c t i f e r a do 
que a o u t r a ; nada, p o r é m , a t é ho je nos 
t e m c o n f i r m a d o esta o p i n i ã o ; u n i c a m e n 
te t emos obse rvado que cer tos p é s , per 
f e i t a m e n t e i d ê n t i c o s a o u t r o s , s ã o c o m -
t u d o de u m a m e n o r p r o d u c ç ã o . Este f a -
cto t e m u m a e x p l i c a ç ã o fác i l na excessiva 
m u l t i p l i c a ç ã o d'esta v i d e , na q u a l se t e m 
e m p r e g a d o f r a g m e n t o s de s a rmen tos i n -
f e r t e i s : m e d i a n t e u m a boa s e l e c ç ã o d e s 
tes remover - se -ha o i nconven ien t e e au -
g m e n t a r á a p r o d u c ç ã o m é d i a . 

C o m quan to o Jacquez se c u l t i v e de 
p r e f e r e n c i a para p r o d u c t o r d i r ec to , c o m o 
a c a b á m o s de dizer , p ô d e , no e m t a n t o , em
pregar-se u t i l m e n t e c o m o po r t a - enxe r to ; 
e m u i t o s v i l i c u l t o r e s o t em levado a e f fe i to 
c o m m a g n i f i c o s resu l t ados , e m v i r t u d e da 
f ac i l i dade de a d a p t a ç ã o aos d ive r sos so
l o s , v i g o r da v e g e t a ç ã o e v o l u m e cons i 
d e r á v e l do seu t r o n c o , que t o r n a m esta 
va r i edade m u i apta para este e m p r e g o . 

O Jacquez n ã o é m u i p ropenso á chlo-
rose, r a z ã o pela q u a l t e m ido b e m e m 
q u a s i todas as classes de t e r r eno onde 
a t é h o j e se ha ensa i ado ; sob o pon to de 
v i s t a , p o r é m , do d e s e n v o l v i m e n t o de sua 
v e g e t a ç ã o e de sua p r o d u c ç ã o abundan te , 
parecfe i r m e l h o r nas t e r ras f u n d a s , f é r 
te is e e n x u t a s . 
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E f f e c l i v a m e n t e , t em-se v i s t o que el le 
enf raquece passados a l g u n s annos de 
boa v e g e t a ç ã o nas t e r ras de sub-so lo cre
t á c e o s u p e r f i c i a l , e nas h u m i d a s . 

A é p o c a da m a t u r a ç ã o d'esta v i d e é 
p r o x i m a m e n t e a m e s m a da Syrah; e 
n ã o pode r i a t r a n s p o r pa ra o N o r t e os l i 
m i t e s da h a b i t a ç ã o d'esta u l t i m a p o r cau
sa dos es t ragos da anthracnose. 

Na G i r o n d a s ó p r o s p e r a nos a l tos cer
ros e encostas, deca indo nos va l les sob a 
i n f l u e n c i a nefasta d 'aquel la e n f e r m i d a d e . 

P o r ta l m o t i v o tem-se des i s t i do da sua 
c u l t u r a na par te s e p t e n t r i o n a l do D r o m e ; 
e nos E s t a d o s - U n i d o s n ã o se encon t ra j á 
s e n ã o e m Natchez , no M i s s i s s i p i e em 
Texas , tendo s ido abandonada no O h i o e 
M i s o u r i , onde f ô r a ensaiada. P ô d e pois ser 
cons iderada c o m o u m a v i d e essencial
mente m e r i d i o n a l . 

Se, finalmente, a c o n s i d e r a m o s sob o 
pon to de v is ta da m u l t i p l i c a ç ã o , observa
r e m o s que, se as suas estacas p e g a m mais 
m a l , s ã o de u m en ra i zamen to u m pouco 
ma i s d i f f i c i l , que as d iversas var iedades 
das e s p é c i e s Riparia, Labrusca e Vini
fera, p ô d e , c o m t u d o , r e p r o d u z i r - s e van
ta josamente p o r este m e i o , q u a n d o se e m 
p r e g u e m sa rmen tos atempados & bem 
conservados , e t o m a n d o a l g u m a s p r e c a u -
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ç õ e s f á c e i s ; n ã o é r a r o n'estas c o n d i ç õ e s 
o b t e r 80 o u 90 ba rbados p o r 100 estacas, 
e m v i v e i r o de regad io . 

E m r e s u m o , o Jacquez p ô d e ser c o n 
s ide rado c o m o o p r i m e i r o dos p r o d u c t o -
res d i r ec tos amer i canos , e c o m o o ú n i c o 
que e s t á c h a m a d o a represen ta r u m i m 
p o r t a n t í s s i m o p a p e l na r e c o n s t i t u i ç ã o dos 
v i n h e d o s da r e g i ã o m e d i t e r r â n e a , o que 
j u s t i f i c a p l enamen te o a c o l h i m e n t o de 
que ha s ido ob jec to p o r par te dos v i t i c u l -
to res das r e g i õ e s m e r i d i o n a e s . 

b.—Herbemont. —A V. Herbmont apre
senta os seguin tes ca rac te res : Cepa v i 
gorosa , de porte semi-e rec to m a i s pa ten
te do que no Jacquez.— Sarmentos c o m 
p r i d o s e g rossos , de n u m e r o s a s r a m i f i 
c a ç õ e s , c o m mer i t aes med ianos ou cu r 
t o s . — Gavinhas d e s c o n t í n u a s , med iana 
m e n t e Vigorosas , b i o u t r i - f u r c a d a s . — 
Folhas g randes , de tres a c inco l ó b u l o s , 
de u m verde pouco p r o n u n c i a d o e l isas 
na pag ina s u p e r i o r ; de u m verde m a i s 
p a l l i d o , e c o m pe l los r i j o s e densos nas 
n e r v u r a s da pag ina i n f e r i o r . — Cacho g r a n 
de , c o m p r i d o , c y l i n d r o - c o n i c o , alado e 
c o m p a c t o . — Bagos pequenos e de u m 
n e g r o azulado. 

O Herbemont é c o m o o Jacquez u m a 
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das v ides c u j a r e s i s t ê n c i a e s t á c o m p r o 
vada desde m u i t o t e m p o ; seu v i n h o , m a i s 
fino que o d'esta .u l t ima va r i edade , pos-
sue qua l idades reaes, q u a n d o p rocede de 
r e g i õ e s conven ien t e s ; d e s g r a ç a d a m e n t e 
a sua c o l o r a ç ã o , m u i t o m e n o s intensa 
que a do v i n h o do Jacquez, n ã o lhe per-
m i t t e r i v a l i s a r 1 c o m elle nos mercados 
do Me io -d i a . P o r o u t r o lado o Herbemont 
t a rda m a i s em f r u c t i f i c a r ; a sua p roduc
ç ã o , r epu tada c o m o m u i t o c o n s i d e r á v e l 
pelos amer i canos , que n ã o e s t ã o acos
t u m a d o s aos grandes r e n d i m e n t o s de 
nossas v i n h a s , é i n f e r i o r á do Jacquez 
no H e r a u l t , e, finalmente, seus sa rmentos 
atempam i n s u f f i c i e n t e m e n t e nas e x t r e m i 
dades, conservando-se herbaceos . 

A p e z a r dos inconven ien tes apontados, 
que c o l l o c a m o Herbemont depois do Ja
cquez, r epresen ta r ia aquel le u m papel i m 
p o r t a n t e na r e c o n s t i t u i ç ã o dos v inhedos 
do Meio-dia , s e n ã o fo r a o l i m i t a d o n u m e 
ro de t e r renos nos quaes elle p rospera , 
pelo menos no c l i m a m e r i d i o n a l , pois 
que s ó vegeta v i g o r o s a m e n t e e sem ser 
a f fec tado da chlorose 2 nas te r ras casca-

i Vid. appendice, nota 2. 
2 G. Foéx: Memoire sur les causes de la chlorose chez 

1'Herbemont, in. Rev. d. Sc. Nat.-Montpell.er, dez. 1881. 
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l h u d a s s i l i c iosas , a r g i l l o - f e r r u g i n o s a s e 
calcareas , c o m o ha d e m o n s t r a d o o snr.. 
V i a l l a . 

O Herbemont amadurece seu f r u c t o 
quas i ao m e s m o t e m p o que o Jacquez; 
m a s , menos su j e i t o á an t rachnose , pode
r i a ^talvez ex tender -se ma i s ao no r t e do 
que este u l t i m o , c o m tan to que fosse c u l 
t i vado em encostas de boa e x p o s i ç ã o . 

O Herbemont pega m a i s d i f f i c i l m e n t e 
de estaca do que o Jacquez; n ã o obs t an 
te, q u a n d o se opera em boas c o n d i ç õ e s , 
p ó d e - s e ob t e r de 60 a 70 o/° de estacas 
pegadas . 

E m s u m m a , c o m q u a n t o esta cepa pa
r e ç a des t inada a s u b s i s t i r nos nossos v i 
nhedos m e r i d i o n a e s , nunca a t t i n g i r á t a l 
vez a i m p o r t â n c i a do Jacquez. 

c.—Black-July.—Conhecida também sob 
a d e s i g n a ç ã o de Devereux ou Lenoir (de 
B u s h ) , esta v ide é bastante a p r e c i á v e l , e 
tende a general isar-se em F r a n ç a , onde 
a inda e s t á pouco espalhada . T e m os se
g u i n t e s caracteres : 

Cepa. m u i v i g o r o s a . — P o r t e a b e r t o . — 
Sarmentos c o m p r i d o s , de g r o s s u r a m e 
d iana e n u m e r o s a s r a m i f i c a ç õ e s . — Fo
lhas, q u a n d o adul tas , de d i m e n s ã o me
d i a n a ; i n t e i r a s o u l i g e i r a m e n t e t r i l ó b u l a -
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das ; de u m verde bas tante escuro e quas i 
risas na pagina s u p e r i o r , c o m l i g e i r o s pe l -
los nas n e r v u r a s ; de u m verde m a i s pal-
l i d o e pubescentes as n e r v u r a s na pa
g ina i n f e r i o r ; q u a n d o novas , t r i l o b u l a -
das, e s b r a n q u i ç a d a s sobre as duas pa
g inas e bas tante rozadas na p e r i f e r i a . — 
Cacho pequeno, a p i n h a d o . — Bago pe
queno , de c ô r negra azulada escura . 

O v i n h o da Black-July, s em a c ô r do 
Jacquez n e m a f i n u r a do Herbemont, p ô 
de cons iderar -se , t odav ia , c o m o u m v i 
n h o t i n t o m u i t o r a z o á v e l ; i n f e l i z m e n t e o 
pequeno v o l u m e de seus cachos e dos 
bagos n ã o p e r m i t t e ob t e r d 'el la u m a p r o 
d u c ç ã o i m p o r t a n t e . M e n o s s u j e i t a á chlo
rose que o Herbemont, m a i s p o r é m que 
o Jacquez, parece adaptar-se a todos os 
t e r r enos que n ã o s e j a m demas iado h u -
m i d o s o u m u i t o f r i o s . A é p o c a da m a t u 
r a ç ã o de seus f r u c t o s parece u m pouco 
ma i s t a rd ia que no Jacquez e Herbemont. 

Pega f a c i l m e n t e de estaca. 

d. — Cuningham. — E' conhecida na Ame
rica p o r v á r i o s s y n o n i m o s , mas s ó p o r 
esta d e s i g n a ç ã o se conhece e m F r a n ç a . 
Depois do Herbemont e Jacquez é das 
^Es t iva l i s a m a i s genera l i sada n'este u l t i 
m o paiz. T e m g rande ana log ia c o m a p re -
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cedente, e f ô r m a c o m ella u m g r u p o ca-
r ac t e r i s ado p o r seus cachos pequenos e 
c o m p a c t o s e suas f o l h a s i n t e i r a s o u q u a s i 
i n t e i r a s , e m o p p o s i ç ã o aos g randes ca
chos e fo lhas l ó b u l a d a s do g r u p o a que 
p e r t e n c e m o Jacquez e o Herbemont. 

A p r e s e n t a estes caracteres : — Cepa 
m u i v i g o r o s a . —Porte aber to , u m p o u 
co m a i s que o da B l a c k - J u l y . — Sarmen
tos c o m p r i d o s e r a m i f i c a d o s . — Folhas, 
q u a n d o adultas, g randes , i n t e i r a s o u l i 
g e i r a m e n t e t r i l o b u l a d a s , seio p e c i o l a r or
d i n a r i a m e n t e f e c h a d o ; duas ser ies de den
tes no ge ra l o b t u s o s ; de u m ve rde escu
r o e u m tan to pubescentes na p a g i n a su
p e r i o r ; de u m verde des lavado e cober 
tas de c o m p r i d o s pe l los nas n e r v u r a s da 
pag ina i n f e r i o r ; q u a n d o novas, c l a r a m e n 
te t r i l o b u l a d o s , ve l losas e b r ancas nas 
duas pag inas . — Cachos m u i fechados , de 
d i m e n s ã o med iana , o r d i n a r i a m e n t e ala
d o s . — B a g o s pequenos , de u m neg ro par-
dacento . 

O v i n h o do Cunningham é r i c o e m á l 
cool e t e m cer tas q u a l i d a d e s ; mas f a l 
ta- lhe a c ô r \ o que faz que v de suas 
uvas s ó se possa ob te r v i n h o b r a n c o . E s 
te, p o r é m , q u a n d o b e m p r e p a r a d o , t e m 

1 Vid. Appendice, nota 2. 
3 
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u m cer to va lo r , e seria i s to s ó u m a re -
c o m m e n d a ç ã o bas tante , s e n ã o f ô r a a sua 
pouca f e r t i l i d a d e . 

O Cunningham parece adaptar-se a 
quas i todos os solos , c o m t a n t o que n ã o 
s e j a m exces s ivamen te h u m i d o s n e m 
f r i o s ; e sob este p o n t o de v i s t a é a va
r iedade da JEstioalis que , c o m o Jacquez, 
possue m a i o r e las t ic idade , pa recendo a t é 
da r m e l h o r r e su l t ado que este u l t i m o 
nos t e r renos casca lhudos e seccos das 
encostas . P rospera , c o m o n e n h u m a ou
t r a , p r i n c i p a l m e n t e nos t e r renos casca
l h u d o s e f e r r u g i n o s o s do diluvium alpi-
num. Sua m a t u r a ç ã o , i n f e l i z m e n t e mais 
t a r d i a que a das o u t r a s var iedades , n ã o 
p e r m i t t e que se c u l t i v e , f o r a do e x t r e m o 
M e i o d i a , s e n ã o e m encostas de u m a boa 
e x p o s i ç ã o . 

O Cunningham pega de estaca t ã o d i f f i 
c i l m e n t e , pe lo m e n o s , c o m o o Herbemont, 
o que faz que n ã o possa r ep resen ta r u m 
pape l i m p o r t a n t e c o m o p o r t a - e n x e r t o ; 
a l é m de que suas a p t i d õ e s a este respei
to s ã o m u i d i s cu t ida s . 

a —Variedades de V. Riparia — Emquan-
to á s var iedades da V. jEstivalis parece 
estar reservado o pape l especial de p r o -
duc tores d i rec tos , as da V. Riparia s ã o 
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e x c l u s i v a m e n t e des t inadas a por ta -enxer-
tos . E f f e c t i v a m e n t e , se p o r u m lado o gos
to p a r t i c u l a r de seus f r u c t o s e sua pouca 
f e r t i l i d a d e i m p e d e m que se u t i l i s e m d i -
r e c t a m e n t e n a v i n i f i c a ç ã o , p o r o u t r o l ado , 
a g r ande f ac i l i dade que t ê e m e m pegar de 
estaca, o b a i x o p r e ç o r e l a t i v o de seus sar
m e n t o s , a r u s t i c i d a d e da sua m a i o r par te , 
e, f i n a l m e n t e , a f ac i l i dade c o m que rece
b e m o e n x e r t o de nossas an t igas v ides , 
d ã o - l h e s o p r i m e i r o l o g a r para esse ef-
f e i t o . 

A s var iedades d'esta e s p é c i e que a pra-
c t ica parece dever adop ta r d i f i n i t i v a m e n t e 
s ã o as segu in tes : 1.° d ive r sas castas da V . 
Riparia selvagem, 2.° a Solonis, 3.° a Clin-
ton, 4.° a Taylor, 5.° a Vialla, 6.° a Fran-
klin. Poder-se-lhes-ia a inda j u n t a r a Elvi-
ra, a Noah, e p o r v e n t u r a a l g u m a s ou t ra s 
p roceden te s da m e s m a o r i g e m e que, p o u 
co conhec idas ac tua lmen te , é p o s s í v e l ve
n h a m a genera l isar -se , dev ido a sua res is
t ê n c i a e v i g o r . 

V Riparia selvagem. — Desde muitos 
annos que da A m e r i c a s ã o i m p o r t a d a s e m 
g r a n d e quan t idade estacas d'esta e s p é 
c i e ; v ê e m s a r m e n t o s do M i s s u r i , do K a n -
sas, do I o w a , dos c o n f i n s sep ten t r ionaes 
do t e r r i t ó r i o dos i n d i o s e a t é do Texas . 
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D e v i d o , p o i s , á p o s s i b i l i d a d e da ac-
q u i s i ç ã o , p o r u m b a i x o p r e ç o e e m q u a n 
t idade quas i i n d i f l n i d a , dos s a r m e n t o s 
d'esta e s p é c i e , e b e m a s s i m á r u s t i c i d a d e 
o r d i n á r i a das p lan tas d ' ah i p roceden tes , 
e á sua g rande r e s i s t ê n c i a aos a taques 
do p h y l l o x e r a , é p r o v á v e l que el la venha 
a occupa r u m l o g a r i m p o r t a n t e nos nos 
sos v i n h e d o s . 

E m c o n s e q ü ê n c i a da m u l t i p l i c a ç ã o p o r 
g r a i n h a s que espon taneamente t e m l o g a r 
nas florestas, e do c r u z a m e n t o que se ve
r i f i c a en t re as d ive r sas castas, as v a r i e 
dades se lvagens de V. Riparia s ã o m u i 
n u m e r o s a s ; p o d e r i a m q u a s i contar -se 
pe lo n u m e r o dos p é s - m ã e s , e seria i m 
p o s s í v e l , sob re n ã o te r in te resse p r a c t i -
co, e x a m i n a r todas as j á conhec idas e m 
F r a n ç a . N ã o obs tan te , e m a t t e n ç ã o aos 
seus carac te res m a i s i m p o r t a n t e s e á s 
suas a p t i d õ e s c u l t u r a e s , p o d e m o s g r u -
pal-as e m q u a t r o castas p r i n c i p a e s : 1.° 
Riparias selvagens tomentosas, 2.° Ripa-
rias selvagens glabras de folhas delga
das, 3.° Riparias selvagens glabras de/o. 
lhas espessas, A: Riparias selvagens de 

pequenas folhas. 

Riparias tomentosas.—São aquellas cu
j a s fo lhas e r a m o s se ap re sen tam q u a n d o 
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novos, cobertos de lanugem cotonosa; 
s ã o g e r a l m e n t e p lan tas v i g o r o s a s , c u j o 
t r o n c o de g r a n d e d i â m e t r o of ferece u m 
r o b u s t o p a t r ã o pa ra e n x e r t o . Pouco d e l i 
cadas e m r e l a ç ã o á na tureza do s ó l o , s ó 
n ã o v ã o b e m nas t e r ras c r e t á c e a s abso
l u t a m e n t e e s t é r e i s , o u n 'aque l las e m que 
ha u m excesso de h u m i d a d e ; n ã o obs 
tan te , n ã o se d ã o t ã o m a l n'estas c o m o 
as Riparias glabras de folhas delgadas. 

Riparias glabras de folhas delgadas.— 
Carac te r i sam-se p o r suas fo lhas d e s p r o v i 
das de pe l los na pag ina s u p e r i o r , desde 
q u e nascem, apresen tando a pag ina i n f e 
r i o r o ra l i s a t a m b é m , ora g u a r n e c i d a de 
a l g u n s pe l los á s p e r o s s ó m e r i t e nas n e r v u 
ras . A f o l h a , m a i s f i n a que a das Riparias 
de folhas espessas, é da m e s m a sor te , o r d i 
n a r i a m e n t e , de u m a c ô r verde m e n o s es
c u r a e m e n o s l u s t r o s a . A m a i o r par te 
t o r n a m - s e n o t á v e i s pela g r a n d e dureza 
q u e p recocemen te ap re sen tam suas r a í 
zes e pe lo pequeno n u m e r o de p h y l l o -
xe ra s que n 'eslas se e n c o n t r a m . M a i s p r o 
pensas á chlorose que as tomentosas, es-
t ã o - l h e s , des t inados t e r r enos b e m e n x u 
tos e n ã o m u i t o a r g i l o s o s . A va r i edade 
que se vende c o m os n o m e s de Riparia 
Fabre, Riparia Martin des Palliéres, t ã o 
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aprec iada p o r a lguns v i t i c u l t o r e s , per
tence a este t y p o . 

Riparias Usas de folhas espessas.— Es
tas, que s ã o p o r ven tu ra h y b r i d a s da V-
Riparia e da V. Cordifolia, a p r e s e n t a m 
as fo lhas l i sas , m a i s espessas e l u z i d i a s 
que as precedentes , e g e r a l m e n t e me
nos c o m p r i d a s e de dentes m e n o s p r o 
f u n d a m e n t e recor tados . Este t y p o , do q u a l 
se p o d e r á c i t a r c o m o e x e m p l o a va r i eda 
de i nexac t amen te d e n o m i n a d a Scuper-
non, do j a r d i m de A c c l i m a ç ã o , e a que 
t e m o n.° 13 na c o l l e c ç ã o das V. Riparia 
do snr . Me i s sne r , parece ser de u m a de
c id ida r e s i s t ê n c i a para a chlorose. 

Riparias selvagens de pequenas folhas, 
— P r o d u z e m o r d i n a r i a m e n t e i n d i v í d u o s 
d é b e i s e m u i t o su j e i t o s á chlorose, deven
do, p o r isso, s u p p r i m i r - s e c u i d a d o s a m e n 
te nas c u l t u r a s . 

E m r e s u m o , as Riparias selvagens, 
c o m e x c e p ç ã o das u l t i m a s , p o d e m c o n s i 
derar-se c o m o exce l len tes po r t a - enxe r -
tos , m u i res is tentes ao p h y l l o x e r a e d a n 
do-se b e m e m quas i todos os t e r r enos , 
sa lvo nos excess ivamente h u m i d o s , o u 
abso lu t amen te e s t é r e i s , s e m p r e que se 
escolha de en t re el las as castas m a i s 
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a p r o p r i a d a s ao t e r r e n o que se t e m a d i s 
p o s i ç ã o . E s t ã o de p r e f e r enc i a ind icadas 
pa ra a r e g i ã o m e r i d i o n a l . 

Solonis. — Esta é talvez uma casta sel
vagem da V Riparia; t em s ido c u l t i v a 
da desde m u i t o t e m p o nos j a r d i n s b o t â n i 
cos da E u r o p a ; p o r é m a t é h o j e n ã o se t e m 
e n c o n t r a d o nas florestas dos Es t ados -Un i -
dos . Por t a l m o t i v o s ó p ô d e a d q u i r i r - s e e m 
pequena quan t idade e p o r p r e ç o ma i s ele
vado que o das ou t r a s var iedades se lva
gens da m e s m a e s p é c i e . 

Como p o r o u t r o lado possue caracte
res p a r t i c u l a r e s e a p t i d õ e s especiaes, en
t endemos dever separal-a, sob o p o n t o 
de v i s t a p r a t i co , do g r u p o das Riparias 
selvagens. 

Dis t ingue - se o Solonis pelos caracte
res s egu in t e s : Cepa v igo rosa , de po r t e 
a b e r t o . — S a r m e n t o s c o m p r i d o s , de entre-
n ó s o u mer i t aes de c o m p r i m e n t o media
n o , quas i c y l i n d r i c o s , n u m e r o s a s e c o m 
p r i d a s r a m i f i c a ç õ e s ; l i g e i r a m e n t e pubes -
centes nas e x t r e m i d a d e s . — Folhas i n t e i 
ras , de d i m e n s ã o mediana , apresen tando 
duas f i l a s de dentes a g u d o s ; d'estes al
g u n s , u m pouco m a i s c o m p r i d o s , v e r d a 
de i ras c h a n f r a d u r a s , d e l i m i t a m os l ó b u -
l o s ; os dentes que f o r m a m os l ó b u l o s i n -



24 VIDES AMERICANAS 

f e r i o r e s c o n v e r g e m o r d i n a r i a m e n t e pa ra 
b e ixo da f o l h a . Folhas l i g e i r a m e n t e do
b radas e m go t t e i r a , c u r v a d a i n f e r i o r m e n 
te. Quando novas ap resen tam-se cober
tas de u m a p e n n u g e m a lvacen ta , e m am
bas as p a g i n a s ; q u a n d o adultas apresen
t a m a pag ina i n f e r i o r cobe r t a de pel los 
e r i ç a d o s , e r e f l e c t i n d o u m a c ô r m a i s pa l -
l i d a do que a s u p e r i o r , que é de u m verde 
g l auco . — Cachos p o u c o v o l u m o s o s , m u i 
to f echados . — Bagos pequenos e negros . 

E ' o Solonis u m dos t y p o s que o f fe re -
c e m m a i o r ga r an t i a sob o p o n t o de v i s 
ta de r e s i s t ê n c i a ao p h y l l o x e r a ; é c u l 
t i v a d o desde ha m u i t o c o m b o m ê x i t o 
e no m e i o do p h y l l o x e r a pe lo s n r . L a l i -
m a n , e m B o r d e u s , e as l e s õ e s p r o d u z i d a s 
e m suas raizes s ã o de t a l m o d o i n s i g n i 
ficantes que se a c r e d i t o u i m m e d i a t a m e n -
te na sua i n d e m n i d a d e , pe lo que se p ô 
de c o n s i d e r a r u m a das p r i m e i r a s v ides 
a t é ho je adoptadas pe la p r ac t i ca . 

Do tado de u m v i g o r n o t á v e l , e sus
c e p t í v e l de c o n s i d e r á v e l d e s e n v o l v i m e n 
to nos m e i o s que lhe c o n v ê e m , adapta-
se b e m ao e n x e r t o da m a i o r pa r t e das 
v ides f rancezas . 

E ' m u i pouco p r e d i s p o s t o á chlorose, 
e cresce m e l h o r que n e n h u m a o u t r a casta 
da V Riparia selvagem nos t e r r enos u m 
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pouco humidos; parece, ao contrario, ir 
m a l , no M e i o d i a , e m solos seccos e ar 
dentes , onde perde f r e q ü e n t e m e n t e suas 
f o l h a s , q u e i m a d a s pelo so l , o u pela mela-
nose, e n f e r m i d a d e c r y p t o g a m i c a que se 
declara p o r m a n c h a s negras sobre o po-
r e n c h y m a da f o l h a . N ã o obs tan te , vae 
m e l h o r que n e n h u m a o u t r a v i d e nos 
t e r renos de subso lo c r e t á c e o pouco p r o 
f u n d o ; s o f f r e u n i c a m e n t e da anthracnose 
nos c l i m a s h u m i d o s . 

A t t r i b u e - s e ao Solonis o defe i to de m u l 
t ip l i ca r - se d i f f i c i l m e n t e p o r es taca ; effe-
c t i v a m e n t e seus s a r m e n t o s g rossos pe
g a m d i f f i c i l m e n t e , p o r é m os de mediana 
o u pequena d i m e n s ã o , b e m conservados 
e co l locados e m c o n d i ç õ e s convenien tes 
d ã o b o n s resu l t ados n ' u m a p e r c e n t a g e m 
avu l t ada (80 a 85 p . a ) . 

Do expos to se v ê que o Solonis p ô d e 
cons iderar - se o p o r t a - e n x e r t o p o r e x -
ce i lencia para os t e r renos b a i x o s , onde 
as Riparias Selvagens p o d e r i a m s o f f r e r 
de u m excesso de h u m i d a d e *, e pa ra 
as t e r ras de sub-so lo c r e t á c e o o u t u -
f ò s o . 

i A V. Cinerea talvez lhe venha a ser preferível nes
tas condições; mas não podemos aconselhaar seu uso por 
não estarem bem estudadas as suas condições de repro-
ducção e de porta-enxerto. 
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Clinton. — O C l i n t o n f o i u m a das p r i 
m e i r a s cepa s i m p o r t a d a s na E u r o p a , no 
c o m e ç o de nossas e x p e r i ê n c i a s sobre v i 
des a m e r i c a n a s . P reced ida de u m a certa 
f a m a da A m e r i c a , onde a e s t i m a m e a c u l 
t i v a m e m g rande escala, f o i desde logo 
aco lh ida c ó m u m cer to e n t h u s i a s m o : pro
duz i a , d iz ia-se , u m v i n h o exce l len te , ca
paz de s e r v i r aos m e r c a d o s f r ancezes ; 
a l é m d ' isso s e r v i r i a de p o r t a - e n x e r t o u n i 
v e r s a l , e bas ta r i a á r e c o n s t i t u i ç ã o de nos
sos v i n h e d o s . I n f e l i z m e n t e m u i t a s dece
p ç õ e s no M e i o d i a , c o n s e q ü ê n c i a de u m a 
m á escolha de t e r r enos para a sua p lan
t a ç ã o , p r o d u z i r a m u m v e r d a d e i r o p â n i c o 
a seu r e s p e i t o ; sua r e s i s t ê n c i a , m u i real 
e m i l vezes d e m o n s t r a d a , f o i d i scu t ida , e 
c a h i u e m u m d e s c r é d i t o t ã o pouco j u s t i f i 
cado c o m o o havia s ido o excesso de en
t h u s i a s m o c o m que p r i m e i r a m e n t e f ô r a 
aco lh ida . A c t u a l m e n t e as cousas e s t ã o 
no j u s t o m e i o : n e m ha os p r i m e i r o s e n -
t h u s i a s m o s , n e m os ú l t i m o s t emores . 
C o m q u a n t o p r o d u z a u m v i n h o n o t á v e l 
p o r sua c ô r e r iqueza a l c o ó l i c a , r e n u n 
ciou-se a emprega l -o c o m o p r o d u c t o r d i -
recto , p o r ser elle de u m r e n d i m e n t o 
m e d i o c r e e de u m sabor p a r t i c u l a r ; e se 
e s t á r econhec ido que o Clinton se adapta 
b e m ao enxe r to das nossas v ides m e r i -
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d ionaes , espec ia lmente ao Aramon, p o r 
o u t r o lado tem-se v i s to que, pelo menos 
nas r e g i õ e s do M e d i t e r r â n e o , só, va i b e m 
e m u m n u m e r o m u i t o l i m i t a d o de t e r re 
n o s . 

O Clinton caracterisa-se a s s i m : Cepa 
v igo rosa , de porte abe r to . — Sarmentos 
c o m p r i d o s e delgados, de e n t r e n ó s a l o n 
gados. Folhas med ianas , ge ra lmen te i n 
te i ras e c o r d i f o r m e s , po r vezes t r i l ó b u l a -
das ; de u m verde car regado e l isas na pa
g ina s u p e r i o r ; de u m verde m a i s c l a ro 
e c o m pel los r i j o s nas n e r v u r a s da pa
g ina i n f e r i o r . — Quando novas as fo lhas 
apresentam-se l i g e i r a m e n t e ve l losas .— 
Cacho m e d i a n o o u pequeno, f e c h a d o . — 
Bago pequeno e neg ro . 

O Clinton s o f f r e m u i t o da chlorose, so
b r e t u d o nas te r ras fo r t es , f r i a s e h u m i 

ldas , nos solos pouco p r o f u n d o s e nos te r 
renos calcareos, onde , á m i n g o a de ca lor 
e h u m i d a d e , n ã o p ô d e r e c o n s t i t u i r c o m a 
rap idez n e c e s s á r i a as r ad icu las d e s t r u í d a s 
pe lo p h y l l o x e r a . V a i m u i t o b e m nas ter
ras de c o n s i s t ê n c i a med i ana o u l i ge i r a s , 
p e r m e á v e i s e f rescas . Os solos s i l i c o - f e r -
r u g i n o s o s s ã o - l h e p a r t i c u l a r m e n t e f a v o 
r á v e i s . 
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Taylor. — T a m b é m este teve, e m p r i n 
c i p i o , u m a en thus i a s t i ca a c c e i t a ç ã o , a 
que ma i s ta rde se s e g u i u u m ce r to aban
dono . H o j e , p o r é m , é t i d o c o m o u m ex-
cel lente p o r t a - e n x e r t o nas r e g i õ e s que 
l h e s ã o f a v o r á v e i s . A p p r o x i m a - s e mui to 
do Clinton, do q u a l se d i s t i n g u e pelas fo
lhas tenras das e x t r e m i d a d e s de seus ra
m o s que s ã o p e r f e i t a m e n t e l i sas . Apre
senta estes ca rac t e r e s : Cepa v i g o r o s a , de 
porte abe r to . — Tronco m a i s r o b u s t o que 
o do Clinton. — Sarmentos c o m p r i d o s , de 
d i â m e t r o m e d i a n o , de c o m p r i d a s e nu
merosas r a m i f i c a ç õ e s , de meritaes luz i -
d ios , achatados, e es t r ias l a rgas pouco pro
f u n d a s . — Gavinhas d e s c o n t í n u a s , fortes, 
ge ra lmen te t r i f u r c a d a s . — Folhas, quando 
novas, co tonosas nas n e r v u r a s da pagina 
i n f e r i o r ; q u a n d o adultas, g r andes , l ige i 
r a m e n t e t r i l o b u l a d a s , c o m duas s é r i e s de 
dentes m u i t o agudos , l i sas nas duas pa
g inas , das quaes a s u p e r i o r e x h i b e uma 
be l l a c ô r ve rde e a i n f e r i o r u m verde 
c l a r o ; cavadas e m f u n i l p e r t o d o p e c i o l o , 
que é l o n g o , e f ô r m a u m a n g u l o quas i re-
cto c o m o p l ano do l i m b o da f o l h a . — Ca
cho pequeno , c y l i n d r i c o , de pedunculo 
c o m p r i d o , g rosso , e l i n h o s o na i n s e r ç ã o , 
desav inhando f r e q ü e n t e m e n t e . — Bagos 
pequenos , espher icos , de u m b r a n c o ro-
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sado, de p o l p a c a r n u d a e abundan te , de 
pe l le f i n a , sueco i n c o l o r , de u m gos to ac i -
d u l o . 

O v i g o r que esta var iedade a d q u i r e , 
q u a n d o e m c o n d i ç õ e s f a v o r á v e i s ; o g r a n 
de d i â m e t r o que a t t inge r a p i d a m e n t e a 
sua cepa ; a f ac i l i dade c o m que pega de 
estaca, e sua a p t i d ã o para n u t r i r as va r i e 
dades f rancezas , f a r i a m d'el la u m p o r t a -
enxe r to de p r i m e i r a o r d e m , s e n ã o f ô r a o 
i n c o n v e n i e n t e de n ã o accommodar - se a 
todos os t e r r enos . S ã o - l h e e f f ec t ivamen te 
p r e jud i c i ae s os solos demas iadamente ar
g i losos , casca lhudos , m u i t o h u m i d o s e 
f r i o s , e os m u i t o seccos, c o n v i n d o - l h e 
apenas t e r ras p r o f u n d a s , de c o n s i s t ê n c i a 
m e d i a n a , pendendo para l i ge i r a s , e que 
s e j a m f rescas , o u a inda os t e r renos u m 
p o u c o fo r t e s mas b e m drenados . N e s 
tas c i r c u m s t a n c i a s é u m dos m e l h o r e s 
p o r t a - e n x e r t o s . 

P re sen temen te é u m a das v ides ame
r icanas que se o b t é m p o r m a i s b a i x o 
p r e ç o . 

Vialla. — A p e s a r de estar col locada 
no g r u p o das V. Riparia, apresenta s i -
gnaes i n e q u í v o c o s de h y b r i d a ç ã o c o m a 
V. Labrusca, da q u a l , en t re o u t r o s - c a 
rac te res , c o n s e r v o u o da c o n t i n u i d a d e 
das g a v i n h a s . E ' a s s i m ca rac te r i sada : Ce-
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pa v i g o r o s a , de porte aber to e t ronco 
r o b u s t o . — Sarmentos v i g o r o s o s , c o m p r i 
dos, de d i â m e t r o m e d i a n o , quas i r ec t i l i -
neos, v iolaceos q u a n d o novos . — Folhas 
adultas g randes , i n t e i r a s , l i ge i r amen te 
den tadas ; de u m verde ca r regado e quasi 
l i sas na pagina s u p e r i o r , de u m verde me
nos car regado e c o m p e n n u g e m mais ou 
m e n o s c lara na face i n f e r i o r ; cie seio pe-
c i o l a r bas tante a b e r t o ; q u a n d o novas re
cober tas de u m a densa fe lpa e m am
bas as pag inas , aobuladas . — Cachos pe
quenos , c y l i n d r i c o s ou i r r e g u l a r e s , quasi 
s empre de bagos ra ros em v i r t u d e do 
d e s a v i n h o ; de l ongo peduncu lo .— Bagos 
medianos , espber icos , de u m negro car
regado, empoados , po lposos , de u m pro
n u n c i a d o gos to faxê, destacando-se facil
men te dos ped ic i los e d e i x a n d o adheren-
te u m pequeno p ince l c ô r de l ia de v inho . 

A t t e n t o o gos to e n j o a t i v o de seu f r u -
cto e a t e n d ê n c i a de suas f l o r e s para o 
abor to n e n h u m a i m p o r t â n c i a t em a Vial-
la para p r o d u e t o r d i r ec to . N ã o a s s im pa
ra p r o d u e t o r i n d i r e c t o , is to é para porta-
enxe r to , v i s t o ser u m a v ide v igorosa , 
pouco su je i ta á chlorose, e i r b e m na 
m a i o r par te dos solos , c o m tan to que n ã o 
se jam nem m u i t o seccos n e m m u i t o hu
m i d o s . 
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Franklin. — T e m esta v ide t ã o - e s t r e i t a 
r e l a ç ã o c o m a precedente , t an to no c o n -
j u n c t o de seus caracteres , c o m o no que 
respei ta a a p t i d õ e s , que a t é c o s t u m a m 
ser es tudadas c o n j u n c t a m e n t e . 

Caracterisa-se exac tamente c o m o a 
Vialla, c o m a ú n i c a d i f f e r e n ç a de seus 
s a r m e n t o s a p r e s e n t a r e m desde logo a 
c ô r verde , d i f f e r e n t e m e n t e dos da Vialla, 
que s ã o .violaceos q u a n d o novos . 

Todas as c o n s i d e r a ç õ e s que fizemos 
a respei to da Vialla t é e m a p p l i c a ç ã o a esta 
var iedade , h y b r i d a t a m b é m da Labrusca. 

A l é m d'estas var iedades J á sancc iona-
das pela e x p e r i ê n c i a , ou t r a s ha, r e p e t i 
m o s , que m u i t o p r o v a v e l m e n t e v i r ã o de 
f u t u r o a d e s e m p e n h a r t a m b é m u m i m 
por t an t e papel c o m o po r t a - enxe r to s ; taes 
s ã o a Eloira, o Noah que m u i t o se ap ro 
x i m a da Vialla, e p o r v e n t u r a ou t ra s 
m a i s . 

Elvira.1 — Esta vide hybrida do Taylor, 
fecundada p o r u m a v ide m u i t o p r o v a v e l 
m e n t e i d ê n t i c a á que é cu l t ivada no Jar-

1 A descripção d'esta variedade é colhida na Ampelo-
graphie americaine, interessante publicação periódica col-
laborada pelos snrs. G. Foêx e Vialla. 

Nola do traductor. 
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dim de Aclimação, de Pa r i z , sob a erra
da d e n o m i n a ç ã o de Grand noir (G. F o ê x ) 
t e m os carac ieres s e g u i n t e s : Cepa v i g o 
rosa , de porte pouco pa tente , de tronco 
m e d i a n o , e casca caduca e g ro s sa . — «Sar
mentos m u i t o c o m p r i d o s , g rossos , l i g e i 
r a m e n t e s inuosos , de r a m i f i c a ç õ e s pouco 
n u m e r o s a s ; pa rdacen tos e l anug inosos 
nas e x t r e m i d a d e s , no estado he rbaceo ; 
de u m p a r d o c l a r o , m a i s carcegado nos 
n ó s e na base q u a n d o a t e m p a d o s ; meri-
taes m e d i a n o s , f i n a m e n t e es t r i ados no 
sen t ido l o n g i t u d i n a l ; gavinhas con t inuas , 
longas , fo r t e s e t r i f u r c a d a S . — Gomos m u i 
to pequenos , o r d i n a r i a m e n t e d u p l o s , de 
u m r u i v o ca r regado , t o m a n d o b reve u m a 
c ô r b ranca c o m a lguns pon tos rozados no 
c o n t o r n o . — F o l h a s , q u a n d o novas, i n t e i 
ras , espessas, cotonosas e m ambas as 
pag inas e m p r i n c i p i o , depois s ó m e n t e na 
i n f e r i o r , cu ja s n e r v u r a s ap re sen t am u m a 
p e n n u g e m ferruginosa; q u a n d o adultas, 
grandes , i n t e i r a s , en ro ladas e m f u n i l , de 
u m ve rde ca r regado , c o m duas ordens 
de dentes g e r a l m e n t e ob tusos , c o m l i g e i 
ros pel los floconosos na pag ina i n f e r i o r ; 
n e r v u r a s la rgas e fo r t e s , recober tas na 
pag ina i n f e r i o r de pe l los e r i ç a d o s ; pecio-
lo r o b u s t o , cana l i cu lado , r ecobe r to de 
pe l los n u m e r o s o s e e r i ç a d o s , c o m placas 
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de u m p a r d o c l a ro , f o r m a n d o u m angu lo 
g e r a l m e n t e ob tuso co ih o plano, de l i m 
b o da f o l h a — Cacho pequeno , espher ico 
o u cy l ind ro -e sphe r i co , ra ras vezes l o -
b u l a d o ; pedunculo f o r t e , m e d i a n a m e n t e 
c o m p r i d o , verde , u m pouco l a n u g i n o s o ; 
pedicillos n ã o ve r rugosos , de rodete pou
co p r o n u n c i a d o . —Bagos u n i d o s , peque
nos uns , o u t r o s m a i s que m e d i a n o s ; cy-
l i n d r i c o s , é m p o a d o s , de u m rosado c la ro 
ou ve rde , c o n f o r m e e s t ã o o u n ã o e x p o s 
tos á luz , verdes no i n t e r i o r ; casca o u 
pellicula espessa, coriacea ; polpa c a r n u -
da, n ã o f u n d e n t e , dando u m sueco i n -
c o l o r e de gos to l i g e i r a m e n t e foxé; c o n 
t é m cada bago de u m a a tres grainhas, 
o r d i n a r i a m e n t e duas . 

E ' u m a v ide pouco f é r t i l . P ô d e s e r v i r 
de po r t a - enxe r to nos me ios onde v a i 
b e m , is to é , nos t e r renos f é r t e i s , p r o f u n 
dos, f rescos e p e r m e á v e i s . 

Como p r o d u e t o r d i rec to n ã o t e m v a 
l o r , n ã o s ó p o r causa de sua f raca p r o í 
d u c ç ã o , c o m o pelo gosto p a r t i c u l a r de 
seus cachos . 

V. Noah. * — E s t a v ide é t a m b é m h y 
b r i d a . 

1 Descripção colhida na Ampelographie ameriecine 
de G. Foêx e P. Viala. 

Síita do traductor. 
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A p r e s e n t a : Cepa v i g o r o s a , de porte 
aber to , t r o n c o de lgado, casca p o u c o ad-
he ren te e gre tada . — Sarmentos c o m p r i 
dos , de lgados , l i g e i r a m e n t e s inuosos , l i 
sos, l u z i d i o s - e rugosos , r a i ados de p u r -
p u r a c inzenta , e g u a r n e c i d o s de pellos 
g l a n d u l o s o s q u a n d o herbaceos, de u m 
v e r m e l h o e scu ro q u a n d o atempados; 
de meritaes a longados , finamente estria-
dos, de nós apparentes e pouco achata
d o s ; r a m o s e s t i pu l a re s n u m e r o s o s ; ga-
vinhas c o n t i n u a s , de m e d i a n o c o m p r i 
m e n t o , b i f u r c a d a s , a v e r m e l h a n d o c o m a 
idade . — Gomos pequenos , agudos , com 
u m a l i g e i r a p e n n u g e m de c ô r a r ru ivada . 
— Folhas q u a n d o novas, c a r m i n a d a s na 
n e r v u r a cen t r a l e e x t r e m i d a d e da pagina 
i n f e r i o r ; t r i l o b u l a d a s ; ambas as paginas, 
p u b e s c e n t e s ; dentes longos , arredonda
d o s ; q u a n d o adultas, medianas ou gran
des, i n t e i r a s , r a ras vezes t r i l o b u l a d a s ; os 
l ó b u l o s i n f e r i o r e s s e m p r e ma i s accentua-
das, e m r a z ã o do m a i o r desenvo lv imen to 
dos den t e s ; seio pec io l a r medianamente 
aber to ; pouco espessas, de u m verde pro
n u n c i a d o , l i sas e l u z i d i a s na pag ina su
p e r i o r ; cotonosas na pag ina i n f e r i o r ; 
nervuras fo r tes e sal ientes n 'esta pagina, 
t in tas de u m r u b r o v i v í s s i m o nos pon 
tos de b i f u r c a ç ã o sobre a pag ina supe- '., 
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r i o r ; duas o rdens de dentes g e r a l m e n 
te ob tusos . — Peciolo f o r t e , r ecober to de 
pe l los á s p e r o s , t i n g i n d o - s e de p u r p u r a 
c o m a idade , e f o r m a n d o u m a n g u l o o b 
tuso c o m o p l ano do l i m b o da f o l h a . — 
Cacho v o l u m o s o , c y l i n d r o - c o n i c o ; pedun-
culo g rosso , s inuoso e d i l a tado na i n 
s e r ç ã o , ve rde escuro , m u i t o c u r t o , t o r c i 
d o ; pedicillos pequenos , c u r t o s , verdes , 
u m pouco v e r r u g o s o s , de rodete p o u 
co p r o n u n c i a d o . — Bagos pouco u n i d o s , 
m e d i a n o s u n s , o u t r o s pequenos , esphe-
r i c o s , de u m verde c l a ro , m u i t o adheren-
tes, de pellicula espessa, cor iacea, de 
carne po lposa , n ã o f u n d e n t e , sueco i n c o -
l o r e gosto foxé, con tendo e m ge ra l t res 
g r a inhas m u i t o v o l u m o s a s . 

E ' u m a cepa de f e r t i l i d a d e m e d i a n a . 
P ô d e ser empregada u t i l m e n t e c o m o por 
t a -enxe r to , n u n c a c o m o p r o d u e t o r , p o r 
causa do gosto do f r u e t o e dq seu me
d í o c r e r e n d i m e n t o . 

c. — Variedades da V.' Rupestris. — São 
pouco conhec idos p o r e m q u a n t o os t y -
pos,' todos selvagens, da Rupestris, n ã o 
se lhes podendo , po r i s s o , a ss igna la r suas 
a p t i d õ e s . A p e n a s se sabe qne as V R u 
pes t r i s v ã o ge ra lmen te b e m , m e s m o nos 
t e r r enos seccos e á r i d o s , nos arenosos , 
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casca lhudos e de calcareo d u r o , e que de-
c a h e m p o r c o m p l e t o nos de s u b s o l o cre
t á c e o , onde t a m b é m n ã o p o d e m v i v e r as 
V R i p a r i a se lvagens . 

S ã o pouco su j e i t a s á chlorose, m a s 
s o f l r e m m u i t o c o m a melanose, que m a n 
cha suas f o l h a s e as faz c a h i r a l g u m a s 
vezes, p r o v a v e l m e n t e e m v i r t u d e do des
e n v o l v i m e n t o r á p i d o de c r i p t o g a m i c a s 
i n f e r i o r e s . Es te accidente , p o r é m , n ã o 
t e m a m a i o r i m p o r t â n c i a , v i s t o c o m o as 
va r i edades da R u p e s t r i s s ó d e v e m , e m 
pregar -se c o m o p o r t a - e n x e r t o s ; e isto 
n ã o s ó pe lo pouco r e n d i m e n t o e m á qua
l idade do f r u c t o , c o m o pe los b o n s resul 
tados c o l h i d o s das p r i m e i r a s t en ta t ivas 
c o m a e n x e r t i a . 

Pegam de estaca t ã o d i f f i c i l m e n t e co
m o a Solonis, sendo p rec i so , c o m o c o m 
esta, e m p r e g a r n 'este processo de m u l t i 
p l i c a ç ã o s a r m e n t o s delgados o u media
nos de p re fe renc ia aos g rossos . Deve-se 
a l é m d ' isso p r e f e r i r s a r m e n t o s que p r o 
cedam de p é s v i g o r o s o s , para g a r a n t i r a 
e f f icac ia dos enxe r to s , po i s que ha m u i 
tas castas t ã o enfezadas, que n ã o pode
r i a m a l i m e n t a r b e m os e n x e r t o s . 

d.—Variedades de V. Labrusca. — Não pa
rece que v e n h a m a occupa r u m loga r 
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m u i t o i m p o r t a n t e nos nossos v i n h e d o s 
as var iedades da Labrusca: sua res i s 
t ê n c i a ao p h y l l o x e r a é apenas s u p e r i o r 
á das nossas v ides e u r o p ê a s , f i c a n d o 
m u i t o á q u e m da das ou t r a s e s p é c i e s ame
r i c a n a s ; e se a l g u m a s d 'el las c o n s e r v a m 
no m e i o de u m a i n v a s ã o p h y l l o x e r i c a 
u m a s o f f r i v e l v e g e t a ç ã o , ou t r a s ha que 
acabam p o r s u c c u m b i r , taes s ã o p o r 
e x e m p l o a Isabella e a Catawba. Ac re sce 
a inda o s e rem no gera l de u m a adapta
ç ã o d i f f i c i l , e x i g i n d o a m a i o r pa r t e u m 
solo f resco e u m c l i m a conven ien t emen te 
h u m i d o . E m f i m , o m a u gos to de seus ca
chos , o t a l sabor foxé, obs ta a que se 
possam e m p r e g a r c o m o p r o d u c t o r e s d i -
rec tos . 

S ó m e n t e , p o i s , c o m o por t a -enxe r to 
p ó d e m ter a c c e i t a ç ã o , e m e s m o pa ra e s í e 
e f fe i to apenas duas var iedades t é e m s ido 
conservadas nas nossas c u l t u r a s : — a 
Concord e a York-madeira, devendo ad
v e r t i r que esta n ã o é u m a Labrusca p u r a , 
mas s i m u m a h y b r i d a , c o m o o d ã o a co
nhecer , en t re o u t r o s caracteres , a des-
c o n t i n u i d a d e de suas gav inhas . 

L i m i t a r - n o s - h e m o s , p o r t a n t o ao e s tu 
d o d'essas duas var iedades . 

Concord. — Apresenta estes caracteres: 
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Cepa bas tante v i g o r o s a , de porte aber to . 
— Sarmentos u m p o u c o de lgados , c o m 
p r i d o s , de n u m e r o s a s r a m i f i c a ç õ e s ; en-
trenós m e d i a n o s , acha tados . — Gaoinhas 
c o n t i n u a s , delgadas , b i f u r c a d a s . — Fo
lhas g randes , i n t e i r a s , o r b i c u l a r e s , es
pessas ; seio peciolar m u i t o p r o f u n d o e 
aber to e m V , os seios s u p e r i o r e s d e l i m i 
tados p o r dentes m a i s c o m p r i d o s ; face 
superior de u m ve rde ca r regado e quasi 
l i sa , a face inferior c o m fe lpa p r i m e i r o 
e s b r a n q u i ç a d a , depois f e r r u g i n o s a . — Ca
cho g r ande , c y l i n d r o - c o n i c o , e m u i t a s ve
zes a lado e de l o b u l o c o m p r i d o . — Bagos 
g r a ú d o s , g lobu lo sos , n ã o aper tados , en
t r emeados p o r vezes de a lguns verdes, 
de u m negro v io laceo ca r regado e em-
poados , i nco lo r e s no i n t e r i o r ; de casca 
m u i t o pouco espessa, e l á s t i c a , carne po l -
posa , de s u m o rosado e de u m gosto fo^ 
xé, con tendo cada u m duas a tres g ra i -
nhas . 

O Concord, apesar do a l to p r e ç o em 
que é t i d o pelos amer i canos , fac to que 
lhe va leu e m p r i n c i p i o u m a abundante 
i m p o r t a ç ã o p a r a a E u r o p a , e s t á h o j e com
p le t amen te a b a n d o n a d o : de u m lado o 
gosto m u i t o foxó de seus cachos, do ou
t r o a sua n o t á v e l p r e d i s p o s i ç ã o pa ra a 
chlorose, n ã o p e r m i t t i n d o que el le v á 
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b e m a l é m dos t e r renos s i l i c o - f e r r u g i n o -
sos (e n 'estes m e s m o s n ã o passa de u m 
caval lo , m u i t o i n f e r i o r a q u a l q u e r dos t y -
pos das V R i p a r i a ) , c o n d e m n a r a m - o , 
t an to sob o p o n t o de v i s t a de p r o d u e t o r 
d i rec to , c o m o a inda sob o de por ta -en
x e r t o . 

N 'es tas c i r c u m s t a n c i a s , po i s , t u d o le
va a c r e r que n ã o p ô d e ser g rande o f u 
t u r o d'esta v i d e na E u r o p a . 

York-madeira. — E' hybrida da V La
brusca e n ã o u m a Labrusca p u r a . E ' u m a 
das vides que p r i m e i r o f o r a m i n t r o d u z i 
das na E u r o p a , onde se acha ho je m u i t o 
espalhada. E i s os seus ca rac t e r e s : Cepa 
m e d i a n a m e n t e v i g o r o s a , de porte aber to , 
casca g rossa .—Sarmen tos delgados, c o m 
p r i d o s , de entrenós med i anos o u c u r t o s ; 
gaoinhas d e s c o n t í n u a s , cu r tas , f o r t e s , b i -
f u r c a d a s e lavadas de rosa escuro . — Fo
lhas med ianas , i n t e i r a s , c o r d i f o r m e s e 
p o u c o a longadas ; os t res l o b u l o s i n f e r i o 
res pouco des tacados ; seiopeciolar aber
to ; l i sas e l i g e i r a m e n t e cor ivexas da pa
g ina s u p e r i o r , l anug inosas da pag ina i n 
f e r i o r ; duas o rdens de dentes ge ra lmen te 
c u r t o s e o b t u s o s ; —peciolo c u r t o , de u m 
v e r d e e s c u r o . — C a c h o pequeno , c y l i n d r i -
co o u c y l i n d r o - c o n i c o , o r d i n a r i a m e n t e 
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alado. — Bagos pequenos , e spher icos , de 
u m negro in t enso , empoados , de carne 
po lposa , de sueco v i scoso c l a r o e sabor 
foxé, con tendo g e r a l m e n t e duas g r a i -
nhas . 

Do c r u z a m e n t o c o m o u t r a e s p é c i e a d -
v i e r a m - l h e u m a r e s i s t ê n c i a e rus t i c idade 
que t é e m c h a m a d o sobre s i a a t t e n ç ã o : re
siste a d m i r a v e l m e n t e á chlorose e pros
pera na m a i o r par te dos solos, sobre tudo 
nos m a u s solos calcareos, cascalhudos e 
á r i d o s 1 O gos to foxé de seus cachos, 
p o r é m , torna-a abso lu t amen te i m p r ó p r i a 
para p r o d u c ç ã o d i rec ta . 

A ' York-madeira adaptam-se b e m os 
enxe r to s de nossas cepas e u r o p ê a s , mas 
é m u i t o len to o d e s e n v o l v i m e n t o d'estas. 
Sob este pon to de vis ta é - l h e p r e f e r i v e l 
a V . R u p e s t r i s . 

Hybridas.—Ao grupo das vides citadas 
p ó d e m a inda add ic iona r - se a l g u m a s hy
b r ida s , pouco conhec idas p o r e m q u a n t o 
na sua o r i g e m , r e s i s t ê n c i a e a p t i d õ e s , 
mas que ta lvez v e n h a m de f u t u r o a ter 
u m a certa i m p o r t â n c i a , taes s ã o : o Othe-
lo, o Monteftore, o Huntingdom e a Black-
Defiance. 

1 Não vai tão bem nos solos cretáceos ou tufosos. 
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S ó f a l l a r e m o s do Othelo , aquel le cu j a s 
a p t i d õ e s s ã o m a i s conhec idas . 

Othelo. — Cepa vigorosa, de porte se-
m i - e r e c t o . — Sarmentos m e d i a n o s , u m 

•pouco delgados , de meritaes a longados , 
g ro s se i r amen te e s t r i a d o s ; gavinhas des
c o n t í n u a s , b i f u r c a d a s . — Folhas adultas, 
grandes , t r i l o b u l a d a s ; de seio pec io l a r 
f e c h a d o ; b o r d o s dos do i s l o b u l o s sobre
pondo-se ; duas s é r i e s de dentes m u i t o 
a g u d o s ; pagina superior de u m ve rde 
c a r r e g a d o ; pagina inferior de u m ve rde 
e s b r a n q u i ç a d o ; co tonosa nas n e r v u r a s e 
s u b n e r v u r a s . — Cacho m e d i a n o o u g r a n 
de, c y l i n d r i c o , p o r vezes a lado e de u m 
l ó b u l o c o m p r i d o . — Bagos g r a ú d o s o u 
med ianos , ovaes, de u m neg ro v io laceo 
car regado , m u i t o empoados , pouco cora -
dos i n t e r i o r m e n t e , de u m sueco r u b r o 
c l a r o e de u m sabor l i g e i r a m e n t e foceé, 
con tendo de u m a a duas g r a i n h a s . 

O Othelo f o i o b t i d o da f e c u n d a ç ã o de 
u m a cepa, i n e x a c t a m e n t e c h a m a d a Clin
ton no C a n a d á , pelo Black-Hambourg (va
r iedade do Frankental). Se b e m que m á i s 
res i s ten te ao p h y l l o x e r a que ou t r a s h y -
b r i d a s , taes c o m o a Goethe (Roger ' s n . ° 
1), a A a g w a m (Roger ' s n . " 15), a W i l d e r 
(Roger ' s n . ° 4 ) , e t c , sua r e s i s t ê n c i a abso-
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l u t a é a inda u m p o n t o d u v i d o s o ; e p o r -
isso n ã o pode r i a s u b s t i t u i r as nossas boas 
var iedades e u r o p ê a s e n x e r t a d a s e m ca-
va l l o s amer i canos b e m esco lh idos . Seu 
v i n h o c o m u m l i g e i r o gos to a f r a m b o e -
sas no H e r a u l t , de ixa u m re sa ibo á c i d o . 

V a i b e m m e s m o nos m a u s te r renos 
ca lcareos . 

Champin. — O grupo Champin compre-
hende m u i t a s sub-var iedades p roven ien
tes do c r u z a m e n t o da Mustang (V. Can-
dicans) e da V. Rupestris, a p p r o x i m a n -
do-se de u m a o u o u t r a e s p é c i e , segundo 
os t y p o s . 

Os caracteres d'esta v i d e s ã o os se
gu in t e s : Cepa v i g o r o s a , de porte aberto, 
u m pouco e m m o i t a no t y p o g l a b r o , de 
t r o n c o m e d i a n o . — Sarmentos m u i t o de l 
gados , pouco c o m p r i d o s , r u g o s o s , de ra
m i f i c a ç õ e s n u m e r o s a s e desenvolv idas 
no t y p o g l a b r o , de u m a c ô r p a r d o - a v e l l ã , 
m a i s c lara nos n ó s ; de meritaes c u r t o s , i r 
r e g u l a r m e n t e e s t r i a d a s ; de gavinhas des
c o n t í n u a s . — Folhas pequenas , c o r d i f o r -
mes o u o r b i c u l a r e s , q u a s i t ã o l a rgas co
m o c o m p r i d a s , l i g e i r a m e n t e dobradas em 
go t t e i r a na sua m a i o r p a r t e ; de u m ver
de m u i t o car regado e m e n o s luz id i a s 
na pag ina s u p e r i o r ( typo t o m e n t o s o ) ; no 
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ge ra l u m pouco coriaceas, c o m pe l los 
floconosos e s b r a n q u i ç a d o s na pag ina i n 
f e r i o r ( typo t o m e n t o s o ) ; n e r v u r a s na sua 
o r i g e m o r d i n a r i a m e n t e de u m a c ô r v i n o -
sa ; dentes ob tusos . — Peciolo r o b u s t o , 
l ongo , f o r m a n d o a n g u l o q u a s i rec to c o m 
o p l ano do l i m b o da f o l h a . — Cachos pe
quenos , a l longados , i r r e g u l a r e s ; pedun-
culo l ongo , ma i s c u r t o no t y p o g l a b r o ; 
co tonoso e a v i n h a d o no t y p o t o m o n t o s o . 
— Bagos pouco u n i d o s , espher icos , ne
g r o s v io laceos , pequenos , l i g e i r a m e n t e 
empoados no t y p o g l a b r o ; m u i t o sepa
rados , empoados , amadurecendo i r r e g u 

l a r m e n t e no m e s m o cacho, no t ypo t o 
m e n t o s o ; stigma p e r s i s t e n t e ; polpa car -
n u d a m u i t o f u n d e n t e , corada de r u b r o 
e cheia de ve ios , de sueco a v e r m e l h a 
do , de gosto u m tan to e spec ia l ; pe l le es
pessa, separando-se da po lpa e f i c a n d o , 
c o m o na Mustang, adherente ao p e d i -
ce l lo , de sabor m u i t o á c i d o q u a s i c á u s 
t i c o ; cada bago c o n t é m e m ge ra l duas 
g r a inhas . 

Parece estar- lhe ass ignado u m l a rgo 
f u t u r o c o m o po r t a - enxe r to , a t tenta a sua 
r e s i s t ê n c i a abso lu ta ao p h y l l o x e r a e á 
ch lorose , sua ru s t i c i dade , v i g o r , e f ác i l 
en ra i zamen to . 

Õ s enxe r to s de nossas v ides e u r o p ê a s 
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feitos sobre o Champin apresentam-se 
a d m i r á v e i s a todos os r e spe i to s . 

CAPITULO I I 

Escolha <3as variedades 
<»m r e l a ç ã o a o fim e á s r e g i õ e s 

a q u e s e d e s t i n a m 

0 primeiro problema que se defronta 
ao v i t i c u l t o r na r e c o n s t i t u i ç ã o de suas 
v i n h a s pelas cepas amer i canas é o de sa
be r o que m a i s lhe c o n v é m , se p r o d u c t o -
res d i r ec tos , se po r t a - enxe r to s . Reso lv ido 
este p o n t o , a inda lhe resta conhecer quaes 
as v ides que i r ã o m e l h o r no so lo e c l i m a 
de que d i s p õ e . Estes dois p r o b l e m a s s ã o 
ou t ra s tantas q u e s t õ e s de que v a m o s oc-
cupa r -nos , g r u p a n d o e a m p l i a n d o todas 
as i n d i c a ç õ e s que f i c a m apontadas sobre 
as p r i nc ipae s v ides amer i canas . 

I.—EMPREGO DAS VIDES 

DE PRODUCÇÃO DIRECTA E DOS 
PORTA-ENXERTOS 

A preoccupação que presentemente 
m a i s agi ta e d o m i n a a v i t i c u l t u r a e m ge-
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r a l , e n o m e a d a m e n t e a do me iod i a da 
F r a n ç a , e que é c o m o que a c o n s e q ü ê n 
cia das c o n d i ç õ e s e c o n ô m i c a s da actua-
l idade , é a m á x i m a p r o d u c ç ã o de v i n h o s 
baratos , a t tendendo antes á quan t idade 
que á qua l idade . 

Dev ido a esta c o n d i ç ã o e á g rande f a 
c i l idade de t r anspor t e s , p ó d e - s e a c c u d i r 
á s necessidades de u m la rgo c o n s u m o e 
assegurar vendas e m la rga escala, m a n 
tendo p r e ç o s s u f f i c i e n t em ente r emune ra -
dores . 

Sob este pon to de v i s t a , todas as va 
r iedades amer icanas d e i x a m m u i t o a de
sejar , f i c ando m u i t o á q u e m das nossas an
t igas v ides mer id ionaes de g rande r e n 
d i m e n t o ; e n ã o ha m o d o de ' conservar as 
abundantes co lhe i tas d'estas s e n ã o en-
xer tando-as sobre as cepas amer icanas 
res is tentes . 

Esta s o l u ç ã o s e r á po is a m a i s ge ra l 
men te adoptada, p e r m i t t i n d o v o l t a r á s 
c o n d i ç õ e s de o u t r o t empo , c o n t i n u a r f o r 
necendo ao c o m m e r c i o os typos de v i 
nhos a que e s t á hab i tuado , sem se andar 
á s apalpadel las e sem os r i scos que t raz 
c o m s i g o a a d o p ç ã o de novas var iedades . 
C o n v é m n ã o esquecer, todavia , que os 
r e n d i m e n t o s excess ivos ob t idos das ce
pas m u i f é r t e i s , t é e m Jogar ma i s o u me-
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nos á cus ta da c o l o r a ç ã o e f o r ç a a l c o ó 
l i ca dos v i n h o s , — qua l idades estas que 
o c o m m e r c i o m u i t o ap rec i a . E ' d ' ah i que 
d e r i v a a crescente i m p o r t â n c i a que tem 
a d q u i r i d o a p r o d u c ç ã o de v i n h o s para 
l o t a ç ã o (coupage) e m cer tas r e g i õ e s dos 
nossos v i n h e d o s m e r i d i o n a e s . Comquan-
to , p o r é m , os p r o d u c t o r e s d i r ec tos amer i 
canos s e j a m d ê u m a pequena p r o d u c t i v i -
dade, ha u m en t re el les — o Jacquez, que 
se destaca pela qua l idade do seu v inho , 
m u i t o n o t á v e l para l o t a ç õ e s , a inda mesmo 
q u a n d o c u l t i v a d o e m solos b a i x o s , r icos e 
f rescos , os m e n o s aptos ta lvez para pro
d u z i r v i n h o c o m taes qua l idades . A o Jac
quez e s t á po i s des t inado u m papel de 
cer ta i m p o r t â n c i a na r e c o n s t i t u i ç ã o de 
nossos v i n h e d o s . 

N'es tas c i r c u m s t a n c i a s , cada p ropr ie 
t á r i o p l a n t a r á a quan t idade p r o p o r c i o n a l 
á f r o u x i d ã o dos v i n h o s que t e m de refor
ç a r pela m i x t u r a , fazendo m a i s tarde nas 
suas vas i lhas o u na d o r n a , o que actual-
m e n t e os negocian tes e s t ã o fazendo nos 
seus a r m a z é n s . 

V ê - s e do expos to que , se a v ide ame
ricana deve ser e m ge ra l s ó m e n t e des t i 
nada a po r t a - enxe r to o u cava l lo , o mes
m o n ã o se p ô d e d izer do Jacquez, do qua l 
cada v i t i c u l t o r p o d e r á p l a n t a r e m seu v i -
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nhedo e des t ina r a p r o d u c ç ã o d i rec ta u m 
certo n u m e r o de p é s . 

O Jacquez e s t á po i s i n d i c a d o , no m a i o r 
n u m e r o de casos," c o m o o p r o d u e t o r d i -
recto que deve p r e f e r i r - s e . 

A escolha é m a i s d i f f í c i l e d u v i d o s a 
quando se t rac ta dos p o r t a - e n x e r t o s , p o i s 
que s ã o - l h e s r eques i tos i n d i s p e n s á v e i s ^ 
sem f a l a r na a d a p t a ç ã o ao solo a que se 
de s t i nam, o pegarem facilmente de esta
ca, vigor suficiente e preço relativamen
te baixo. 

V e j a m o s e m que m e d i d a r e a l i s a m es
tas c o n d i ç õ e s os t ypos de que h a v e m o s 
t rac tado . 

Sob o pon to de v i s t a do f ác i l enra iza
m e n t o da estaca, p o d e m c lass i f i ca r - se as
s i m : 

1.° Clinton e Taylor, que pegam m u i 
to bem de es taca ; 2.° Riparia selvagem, 
Franklin, Vialla e Elvira, que pegam 
b e m ; 3.° York-madeira que pega s u f f i -
c i en t emen te ; 4.» Solonis e V. Rupestris, 
que e x i g e m as caute l las a que atraz a l -
l u d i m o s . — Sobre a q u e s t ã o de p r e ç o s cor
rentes das d iversas v ides , nada p o d e m o s 
i n d i c a r de u m m o d o p rec i so , a t tentas as 
c o n d i ç õ e s d iversas dos mercados e a v a 
r i a ç ã o de p r e ç o s de anno para anno . N o 
emtan to ta lvez as pos samos a s s i m cias-
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s i f i c a r deba ixo d'este p o n t o de v i s t a : 1.° 
Clinton, Taylor e V. Riparia selvagens 
(as m a i s b a r a t a s ) ; 2.° Vialla, Franklin 
e V. Rupestris (ma i s c a r a s ) ; 3.' York-
madeira, Solonis e Elvira (ma i s caras 
a inda) . 

Pelo que respei ta ao v i g o r r e l a t i v o des
tas v ides depende el le do so lo e c l i m a ; 
suppondo-as , p o r é m , e m igua ldade de con
d i ç õ e s , p o d e m c lass i f icar -se do seguinte 
m o d o : 1.° Taylor, Elvira e Solonis; 2.° 
V. Riparia selvagens, Clinton^ Vialla; 
3.° V. Rupestris e York-madeira. 

F i n a l m e n t e resta a q u e s t ã o da apt i 
d ã o de cada p o r t a - e n x e r t o para b e m a l i 
m e n t a r esta o u aquel la var iedade f r a n -
ceza, q u e s t ã o que a inda se anda estu
dando , n ã o havendo p o r e m q u a n t o da
dos b e m prec i sos para resolvel -a d e f i n i 
t i v a m e n t e . 

N ã o obs tante , podemos desde j á dizer 
que p o s s u í m o s , en t re o u t r o s , fo rmosos 
enxe r tos de Aramon, Carignan, Petit-

'Bouschet, Terret noir, Cinsaut, Morras-
tel, cepas f rancezas , sobre Clinton, cepa 
a m e r i c a n a . 

T a m b é m se t e m obse rvado que o Ara
mon v a i m e l h o r sobre a Clinton, que so
b re o Taylor, e que esta u l t i m a n u t r e b e m , 
a l é m das ou t ras cepas ac ima apontadas , 
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o Terret-Bourret, Chasselas, Muscats, Oli-
vettè, Syrah, Cabernet, Pinot (*), etc. 

A Solonis, a t é ho je poucas vezes en-
xer tada , n u t r e a d m i r a v e l m e n t e ò Petit-
Bouschet e o Aramon. 

A V Riparia seloagem t e m dado e x -
cellentes resu l t ados c o m o cava l lo do 
Aramon, Corignan, Aspiran e Cinsaut. 

Mas, seja q u a l f ô r a i m p o r t â n c i a dos 
e lementos que acabamos de cons ide ra r , 
a escolha das var iedades n ã o depende 
somente da mane i r a c o m o o caval lo a l i 
menta o enxe r to , mas t a m b é m da poss i 
b i l idade de a d a p t a ç ã o ao solo e c l i m a e r ^ i s s e ^ 
que h ã o de ser p lan tadas . . '<•• 

Passemos pois a occupar -nos"d ' e s t ' ouW í ; , r ( 

t ra i m p o r t a n t í s s i m a q u e s t ã o . ''.^-'Itlj 

II. — ADAPTAÇÃO AO SOLO 

Sendo, c o m o é , m u i recente en t re n ó s 
a c u l t u r a em g rande escala das vides ame
r icanas , os nossos c o n h e c i m e n t o s sobre 

(1) Suppõem alguns que as cepas de fructo tinto so
mente podem enxertar-se em variedades de fructo da 
mesma côr. E' uma opinião falsissima, que está em op-
posiçâo com os Cactos mais frisantes: a Escóla de Agricul
tura de Monlpellier possue em perfeito estado de desen
volvimento e fructificaçào toda a colleccão dos hybridos 
de sueco tinto do snr. Bouichet, enxertada sobre Taylor. 
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a a d a p t a ç ã o ao solo n ã o p o d i a m de ixa r 
de ser m u i t o i n c o m p l e t o s ; s ó depois de 
la rgas e repe t idas e x p e r i ê n c i a s é que se 
p o d e r á chegar a conhecer e p rec i sa r o 
c o n j u n c t o de c o n d i ç õ e s n e c e s s á r i a s para 
a a d a p t a ç ã o de cada va r i edade . P o r isso 
l i m i t a r - n o s - e m o s a da r u m r e s u m o das 
n o ç õ e s a t é hoje a d q u i r i d a s , l o n g e a per-
t e n s ã o de u m es tudo c o m p l e t o . 

O p res iden te da Sociedade de A g r i c u l 
t u r a de H e r a u l t , o sn r . L . V i a l l a , c h a m o u 
a a t t e n ç ã o sobre u m fac to c o m que e s t ã o 
de accordo todos os v i t i c u l t o r e s , e é que 
nas te r ras de na tureza s i l i c io sa , averme
lhadas pelo p e r o x y d o de f e r r o as va
r iedades amer i canas se a p r e s e n t a m sem
p r e e m b o m estado de v e g e t a ç ã o e ad
q u i r e m todo o d e s e n v o l v i m e n t o compa
t í v e l c o m a r iqueza do so lo . Mui t a s . d ' a -
que l las v ides , p o r é m , n ã o e x i g e m estes 
t e r r enos para p r o s p e r a r e m , succedendo 
a t é que as que n 'el les v ã o m e l h o r , podem 
desenvolver -se c o n v e n i e n t e m e n t e n 'ou-
t r o s t e r r enos . V a m o s po i s a r e s u m i r o 
que sobre este p o n t o havemos reco lh ido 
de nossas o b s e r v a ç õ e s d i r ec t a s . 

(1) 0 oxydo de ferro obra provavelmente n'este caso 
por sua côr escura que favorece a alisorpção dos raios so
lares e facilita o aquecimento do solo. 
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Segundo essas, p o d e m ser cu l t i vadas : 

1.° Em terras de aluvião humidas:— 
V. Cinerea. 

2.° E m te r ras de a l u v i ã o p r o f u n d a s , 
r icas e f rescas : — Cunningham, Jacquez, 
Solonis. 

3.° E m ter ras p r o f u n d a s a l g u m tan to 
for tes , que e n x u g u e m f a c i l m e n t e , q u e r 
pela sua s i t u a ç ã o , q u e r pela na tureza d ò 
seu subso lo : — Cunningham, Jacquez, 
Herbemont, (especialmente se s ã o f e r r u -
g inosas e pedregosas) , Solonis, V Ripa
ria selvagens tomentosa, V. Riparia de fo
lhas espessas e glabras. 

4.° E m te r ras p r o f u n d a s , de c o n s i s t ê n 
cia mediana , b e m drenadas o u p e r m e á 
veis , e que n ã o s equem demas i adamen te 
n o e s t í o : Jacquez, Cunningham, Black-
July, Solonis, as boas var iedades da VsH ) ; 

Riparia selvagens, Vialla, Franklin, El
vira, Taylor. 

õ.° E m ter ras l i g e i r a s , pedregosas , p r o 
f u n d a s , , b e m drenadas e que c o n s e r v e m 
no es t io h u m i d a d e s u f f i c i e n t e : Jacquez, 
Cunningham, Herbemont, Clinton, Con
cord ( sobre t u d o , e m quan to á s t res u l t i 
m a s , se s ã o f e r r u g i n o s a s , e se n ã o s ã o 
ca lcareas , e m r e l a ç ã o á s duas u l t i m a s ) ; 
Vialla, Franklin, Taylor, V. Riparia sei-
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vagens (as boas va r i edades ) e V. Rupe-
tris. 

6.° E m te r ra s l i g e i r a s , pedregosas , cal-
careas, seccas e á r i d a s : V. Riparia sel
vagens (as d ive r sas v a r i e d a d e s ; , V Ru
pestris, York-madeira. 

1: E m t e r r a s f e r r u g i n o s a s de s u b s o l o 
c r e t á c e o o u t u f o s o : Solonis. 

8.° E m te r ra s a renosas , s i l i c io sas , l i 
ge i ras e p e r m e á v e i s : Jacquez, Black-July, 
Cunningham, Clinton, Solonis, V. Ripa
ria e V Rupestris. 

Comquantode um modo geral possam 
a d m i t t i r - s e c o m o ve rdade i r a s estas i n d i 
c a ç õ e s , s ã o el las todavia i n c o m p l e t a s po r 
e m q u a n t o , tendo-se d e i x a d o de par te m u i 
tos t e r r enos in te ressan tes , onde n e n h u 
m a o b s e r v a ç ã o r e c a h i u a inda . E m taes 
c i r c u m s t a n c i a s , d e v e m ter-se e m conta 
os dados a c i m a expos tos , e pelos quaes 
f i c a c i r c u m s c r i p t o o c a m p o das e x p e r i 
m e n t a ç õ e s que d e v e m fazer-se na c u l t u r a 
o r d i n á r i a . O m e i o m a i s seguro para f i x a r 
a escolha e m r e l a ç ã o á s e s p é c i e s , é fazer 
ensaios . p r é v i o s e m pequena escala nos 
t e r renos que se q u e i r a m r epovoa r , e a 
v i d e p o r s i m e s m o d e c i d i r á das c o n d i ç õ e s 
especiaes d 'aquel la t e r r a . 
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I I I . — A D A P T A Ç Ã O A O C L I M A 

O clima, que é o resultado não só da 
s i t u a ç ã o geograph ica , mas t a m b é m de 
cer tos e lementos t o p o g r a p h i c o s , c o m o a l 
t u r a e e x p o s i ç ã o , p ô d e i n f l u i r de t res 
m o d o s na escolha das v i d e s : 1." i m p e 
d i n d o a c u l t u r a dos p r o d u c t o r e s d i r e c t o s , 
c u j o s f r u c t o s n ã o a m a d u r e ç a m s e n ã o en
t re l i m i t e s d e t e r m i n a d o s de t e m p e r a t u r a ; 
2.° a t t enuando a i n f l u e n c i a de certas p r o 
pr iedades phys icas do solo e m o d i f i c a n d o , 
consegu in temen te , as p r o b a b i l i d a d e s do 
ê x i t o o u insuccesso pa ra a l g u m a s cepas 
e m u m dado t e r r eno ; '3. f i n a l m e n t e , per -
m i t t i n d o f r e q ü e n t e m e n t e o d e s e n v o l v i 
m e n t o de certas d o e n ç a s c r y p t o g a m i c a s , 
que o b s t a m á c u l t u r a das var iedades que 
a el las e s t ã o m a i s p red i spos ta s . 

E m r e l a ç ã o ao p r i m e i r o p o n t o , t odos 
os p r o d u c t o r e s d i r ec tos , que p e r t e n c e m , 
c o m o v i m o s , ao g r u p o da JEstioalis, p o 
d e m ser cons ideradas v ides m e r i d i o n a e s . 
C o m e x c e p ç ã o ta lvez da Eumelan, de q u e 
n ã o f a l l á m o s p o r ser escassa e pouco c o 
nhec ida , e da Cynthiana, n e n h u m a pode
r i a passar a l é m do d e p a r t a m e n t o do D r o -
m e , n e m a t t i n g i r u m a g r a n d e a l t i t u d e . 
A s a z o n a ç ã o demas iado t a rd i a de seus 
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f r a c t o s , a i n s u f f l c i e n t e atempação das 
suas varas e os a taques da anthracnose 
(espec ia lmente no Jacquez) o p p õ e m - s e á 
sua c u l t u r a a l é m d'estes l i m i t e s . 

E m r e l a ç ã o aos p o r t a - e n x e r t o s , a i n 
fluencia d i rec ta do c l i m a n ã o se faz sen
t i r , v i s t o que o seu pape l é t odo subter
r â n e o . 

O c l i m a c o n t r i b u e egua lmen te , como 
v i m o s , para m o d i f i c a r as c o n d i ç õ e s de 
a d a p t a ç ã o de cer tas v ides nas diversas 
classes do so lo . A s s i m é que variedades 
que s ã o de d i f f i c i l a d a p t a ç ã o no Languedoc 
e na P r o v e n ç a , t r anspo r t adas para o Del-
f i n a d o e Bo rde l a i s , p o r e x e m p l o , e a t é 
pa ra a c o r d i l h e i r a dos Cevennes, onde a 
a t m o s p h e r a é m a i s h u m i d a , p r o s p e r a m 
e m q u a s i toda a classe de t e r r enos . E m 
taes c o n d i ç õ e s a escolha das var iedades 
s e r á cons ide rave lmen te m a i s f á c i l , e ha
v e r á m a i s p o r onde escolher , do que 
q u a n d o se t rac ta da a d a p t a ç ã o ao solo . 



B.-PROCESSOS DE MULTIPLICAÇÃO 

CAPITULO TERCEIRO 

Processos de multiplicação 
a p p l i c a v e i s á v i d e . — S e m o n t e i r a 

A vide, assim como a maior parte dos 
vegetaes supe r io re s , pode m u l t i p l i c a r - s e 
p o r meio de semente e pelos d ive r sos 
processos de s e g m e n t a ç ã o — estaca, mer-
gulhia e enxerto. Estes processos n ã o 
t é e m para o p r á t i c o egua l v a l o r e m todos 
os casos, dependendo f r e q ü e n t e m e n t e o 
.êxi to de uma p l a n t a ç ã o do me io de m u l 
t i p l i c a ç ã o que se esco lheu . V a m o s , po i s , 
f a l l a r d'elles success ivamente , e x a m i 
nando as a p p l i c a ç õ e s de que s ã o susce
p t í v e i s e os cu idados que seu e m p r e g o 
exige. 

Sementeira. — As grainhas das vides po
dem dest inar-se a do i s f i n s : á c r e a ç ã o 
de novas va r iedades , e á p r o d u c ç ã o de 
cavallos res is tentes . 

A. o b t e n s ã o de novas var iedades s ó se 
consegue depois de a tu rado t e m p o e tra-
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ba lho , e n ã o e s t á ao a lcance da gene ra 
l idade dos v i t i c u l t o r e s , c u j o o b j e c t i v o é 
c o n s e g u i r u m p r o d u c t o s e g u r o no mais 
c u r t o prazo de t e m p o p o s s í v e l . Offerece, 
c o m t u d o , cer to i n t e r e s s e : os amer icanos 
c o n s e g u i r a m p o r este m e i o , e m u m tempo 
r e l a t i v a m e n t e c u r t o , u m b o m n u m e r o de 
v ides i m p o r t a n t e s , de r ivadas de seus ty-
pos se lvagens . 

J u l g a m o s , p o r i s so , u t i l d ize r a lguma 
coisa sobre o a s s u m p t o , que aprovei te 
á q u e l l a s pessoas que se p r o p o n h a m do
ta r a v i t i c u l t u r a de novas var iedades , por
v e n t u r a ma i s a d a p t á v e i s á s nossas espe-
ciaes c o n d i ç õ e s . 

E m q u a n t o que pelos d i f fe ren tes pro
cessos de m u l t i p l i c a ç ã o p o r segmenta
ç ã o , que se l i m i t a m a co l locar f r a g m e n 
tos de u m a planta e m c o n d i ç õ e s que lhe 
p e r m i t t a m c o n t i n u a r sua e x i s t ê n c i a i n i 
c iada no p é - m ã e , se o b t é m i n d i v í d u o s 
sem n e n h u m a m o d i f i c a ç ã o p r o f u n d a em 
seus caracteres , pe lo p rocesso de seirien-
te i ra o b t é m - s e novos i n d i v í d u o s que dif-
f e r e m , a t é cer to p o n t o , de seus ascenden
tes, a inda que c o m elles cor re lac ionados 
p o r a lguns caracteres geraes . 

A s s i m , p o r e x e m p l o , m u i t o s s ã o i n -
fe r te i s o u i n f e r i o r e s aos que lhes de ram 
o r i g e m , o que i m p e d e o e m p r e g o d'este 
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m e i o de r e p r o d u c ç ã o en t re os p r o d u c t o 
res d i r ec tos . C o m t u d o esta v a r i a ç ã o , que 
é u m grande i nconven i en t e , q u a n d o se 
deseja conse rva r u m t y p o d e t e r m i n a d o , 
é de u m a van t agem rea l , s e m p r e que se 
tracta de crear t y p o s novos . O v i t i c u l t o r 
escolhe en t re estes,os que ve ja m a i s ade
quados ao f i m que t e m e m v i s t a , o u os 
m a i s resis tentes, e e m seguida f i x a - o s , 
m u l t i p l i c a n d o - o s p o r q u a l q u e r dos p r o 
cessos de s e g m e n t a ç ã o . 

Se, p o i s , a m u l t i p l i c a ç ã o p o r s emen-
te i ra é u m grande o b s t á c u l o para a p ro 
d u c ç ã o de f r u c t o , i s to é, para a r e p r o d u c 
ç ã o de p r o d u c t o r e s d i r e c t o s ; o m e s m o 
n ã o é para a dos po r t a - enxe r to s , po i s que 
usando certas p r e c a u ç õ e s p ô d e conse
gui r -se que n ã o s o f f r a m o d i f i c a ç ã o o sys-
tema r a d i c u l a r da e s p é c i e , no qua l res ide 
a r e s i s t ê n c i a . Do m e t h o d o de r ep roduc
ç ã o p o r semente i ra p ó d e - s e t i r a r p a r t i d o 
para crear po r t a -enxe r tos e m todas aque l -
las r e g i õ e s i n d e m n e s e m que ser ia m u i 
per igosa e e s t á p r o h i b i d a a i n t r o d u c ç ã o 
de ba rbados o u de estacas. 

a —Escolha das variedades. — Sob o ponto 
de v i s ta da c r e a ç ã o de novos t y p o s , c o n 
v é m e m p r e g a r var iedades que j á pos
s u a m cer to n u m e r o de caracteres dese-
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j a d o s , mas a inda m e n o s fixos q u e nos 
t y p o s se lvagens , e que s ã o m a i s aptos, 
p o r isso m e s m o , a f o r n e c e r a l g u n s des
cendentes que , c o n s e r v a n d o as boas qua
l idades dos p é s - m ã e s , a d q u i r e m mais ou
t ro s . P ó d e - s e egua lmen te ob te r , median
te a h y b r i d a ç ã o en t re e s p é c i e s o u varie
dades o f fe recendo p a r c i a l m e n t e , de uma 
par te e de ou t r a , qua l idades que se de-

v s e j am v ê r r e u n i d a s e m u m s ó p é , ind iv í 
duos i n t e r m e d i á r i o s que as pos suam to
das. F e c u n d a r - s e - á , p o r e x e m p l o , uma V 
^Estivalis amer i cana res is tente e de f r u -
cto pequeno c o m u m a e u r o p ê a n ã o resis
tente e de f r u c t o g rande . Cer tamente que 
m u i t o s p r o d u c t o s a s s i m ob t idos ap rox i -
m a r - s e - ã o espec ia lmente de u m de seus 
ascendentes , e s e r ã o defe i tuosos , quer 
pe lo pequeno v o l u m e de seu f r u c t o , quer 
pela i n f e r t i l i d a d e o u o u t r o m o t i v o ; mas 
é t a m b é m p o s s í v e l en t re v á r i o s exempla 
res e n c o n t r a r u m que r euna e m si todas 
as boas qua l idades de seus paes ; tal é o 
Jacquez que n ã o t e m p r o v a v e l m e n t e outra 
o r i g e m . Os c r u z a m e n t o s que parece deve
r e m fazer-se c o m m a i o r e s p robab i l i dades 
de ê x i t o s ã o os da V yE$tioalis ou V. Ru-
pestriscom V Vinifera, p o r q u e n e n h u m a 
(Testas e s p é c i e s possue o g o s í o foxé que 
quas i s empre pers i s te nos descendentes . 
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A o p e r a ç ã o da h y b r i d a ç ã o effectua-se 
do segu in te m o d o : 

A flôr da v ide apresenta u m a d i s p o s i 
ç ã o p a r t i c u l a r : suas p é t a l a s e m vez de 
a b r i r e m s u p e r i o r m e n t e , desprendem-se 
do c á l i c e pela sua. base e ficam adhe ren -
tes en t re s i , f o r m a n d o u m a e s p é c i e de 
bar re te que conserva as anteras em con
t a d o c o m o p i s t i l l o p o r a l g u m t e m p o , 
du ran t e o qua l t em loga r a f e c u n d a ç ã o . 
Deve-se, p o r t a n t o , d e s c a r a p u ç a r cada flor 
antes que se d e s p r e n d a m as p é t a l a s , cer-
t i f i cando-se de que as anteras n ã o t e n h a m 
desprend ido n e n h u m a p a r t í c u l a de p o l -
l e n ; cor tam-se os estames para que n ã o 
tenha logar a f e c u n d a ç ã o ; t razem-se e n 
t ã o flores aber tas da var iedade que t e m 
de representar o papel de macho , e pas
sam-se p o r c i m a das p r i m e i r a s , p o r f o r 
m a que sobre el las f i q u e depos i tado u m a 
p o r ç ã o de p ó f e c u n d a n t e , — p o l l e n . Por 
u l t i m o envo lvem-se os cachos, a s s im ar
t i f i c i a l m e n t e f ecundados , c o m u m saqui 
n h o de gaze, a f i m de i m p e d i r o contac to 
do po l l en de ou t ra s v ides . 

Quando ha d i s c o r d â n c i a nas é p o c a s . 
d é floração, p ó d e - s e apressar a da var ie 
dade t a rd ia , co l locando u m a v ide ao a b r i 
go de u m ca ixo te e n v i d r a ç a d o , o u re tar 
d a r a da var iedade precoce, pondo- lhe 
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do lado do s u l u m a b r i g o de taboas ou 
es te i ra , e e n v o l v e n d o os cachos de flores 
c o m ca r t uchos de p a p e l b r a n c o . 

Ef tec tuada a f e c u n d a ç ã o , é p rec iso to
m a r a l g u m a s p r e c a u ç õ e s c o n t r a oã effei-
tos dos grandes a b a i x a m e n t o s de tem
pera tu ra , e b e m a s s i m c o n t r a as chuvas 
que p o d e r i a m l ava r o po l l en e p roduz i r 
o abor to dos cachos . Para p r e v e n i r o p r i 
m e i r o i n c o n v e n i e n t e , e m p r e g a m - s e repe
t idas e h x o f r a ç õ e s ; o segundo previne-se 
conse rvando os saccos p ro tec to res por 
m e i o de u m a a r m a ç ã o adequada de ara
me , e ab r igando-os c o m u m a coberta de 
papel e m b e b i d o e m oleo de l i n h a ç a . 

A l é m da g r a i n h a p r o v e n i e n t e directa-
men te da h y b r i d a ç ã o , poder-se- ia u t i l i sa r 
as v a r i a ç õ e s da p r o d u z i d a pelas plantas 
h y b r i d a s , se os descendentes n ã o tendes
sem, e m v i r t u d e do a t a v i s m o de rever
s ã o , a v o l t a r aos t ypos p r i m i t i v o s . 

Quando se emprega semente c o m o 
f i m de c rear p a d r õ e s , busca-se, pelo con
t r a r i o , ev i t a r tanto q u a n t o p o s s í v e l , quaes-
que r v a r i a ç õ e s , que p o d e m t razer a per
da da facu ldade de r e s i s t ê n c i a ao p h y l 
loxe ra , ú n i c a r a z ã o do s è u e m p r e g o . E', 
po i s , de necessidade busca r t ypos selva
gens, que p o r u m a l a rga s e l e c ç ã o na tu
ra l p o s s u a m b e m f i x o s os p r i n c i p a e s ca-
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racter-es, e sco lhendo os que pela sua pre
coce f l o r a ç ã o n ã o p o d e m ser f ecundados 
por e s p é c i e s menos res is tentes . A s I " 
Riparia selvagens, a Solonis e a V Ru
pestris s ã o as que pa recem rea l i sa r me 
l h o r estas c o n d i ç õ e s ; de resto a expe
r i ê n c i a ha d e m o n s t r a d o a cons tante t rans
m i s s ã o dos caracteres geraes d'estas v i 
des aos seus descendentes e g r a i n h a s . 
Quando, pois , n ã o nos seja p o s s í v e l fa 
zer u m a s e l e c ç ã o sob o pon to de vis ta da 
r e s i s t ê n c i a , ensa iando a l g u m a s p lan tas 
em te r reno . p h y l l o x e r a d o ( l ) , aconselha a 
p r u d ê n c i a que nos l i m i t e m o s ao e m p r e g o 
das e s p é c i e s ac ima apontadas . 

b. —Escolha das grainhas. — As grainhas 
que se d e s t i n a m á semente i ra devem ser 
da colhei ta an t e r io r , e e x t r a í d a s de uvas 
em per fe i to estado de m a t u r a ç ã o . Segun
do t e m d e m o n s t r a d o a e x p e r i ê n c i a , as 
que t é e m s o f f r i d o a f e r m e n t a ç ã o , nascem 
da m e s m a f ô r m a que as t i radas d i r ec t a -
men te do f r u c t o , podendo empregar - se 
i n d i s t i n c t a m e n t e u m a s ou t r a s . 

(1) E' fácil para quem habite em regiões indemnes, 
enviar estacas numeradas de seus p^s-mães provenientes 
de sementeira, para regiões phylloxeradas, afim de estu
dar-se alli sua resistência. 
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c. — Preparação das grainhas. — Para que 
as g r a inhas g e r m i n e m de u m m o d o re
g u l a r , n ã o d e v e m ser l a n ç a d a s á terra 
sem ter sofTrido u m a p r e p a r a ç ã o p r é v i a . 
Consis te esta e m es t ra t i f i ca l -as durante 
o i n v e r n o e m areia , que se c o n s e r v a sem
p re u m tan to h u m i d a , o u , se i s to n ã o é 
p o s s í v e l , p o r se t e r e m receb ido tarde, 
p ô l - a s de m ô l h o e m agua du ran te tres 
ou q u a t r o d ias . E ' , p o r é m , p r e f e r í v e l a 
e s t r a t i f i c a ç ã o (*). 

d. — Operação da sementeira. — A f i m de 
ev i t a r a i n f l u e n c i a das geradas tardias 
sobre as p lantas tenras , a semente i ra não 
deve ser fe i ta antes de a b r i l . 

P reparado an tec ipadamente o terreno 
para v i v e i r o , o qua l deve estar b e m adu
bado , e, se o solo é compac to , recoberto 
de u m a camada de 3 a 6 c e n t í m e t r o s de 
h ú m u s e areia , as g r a i n h a s s ã o e n t e r r â -

(1) Entre nós temos visto geralmente empregar o se
gundo processo, com esta differença apenas que a agua 
não é pura, mas em lexivia de cinza de vide, com a qual 
se tem em vista dissolver a camada oleosa que reveste a 
grainha por fôrma a facilitar a sua germinação. Outros 
empregam em diluição n'agua um pouco de gallinhaceo 
(estéreo de gallinhas) e conservam a grainha de molho 
umas 24 horas. Finalmente outros limitam-se a immergir 
a grainha em agua a cerca de 80» centígrados, e deixal-a 
ahi durante o mesmo tempo. 

Nota do traductor. 
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das e m l i n h a s , a 3 o u 4 c e n t í m e t r o s de 
p r o f u n d i d a d e , e á d i s t anc io , u m a s das o u 
t r a s , de 30 a 40 c e n t í m e t r o s na m e s m a l i 
nha, e de 15 ou m a i s c e n t í m e t r o s de u m a 
l i n h a á o u t r a . Tem-se no tado que o des
e n v o l v i m e n t o que a d q u i r e m no p r i m e i r o 
anno as novas p lan tas é s empre p r o p o r 
c i o n a l á d i s tanc ia a que f i c a m u m a s das 
o u t r a s . 

P reparado a s s im o v i v e i r o s ó resta co-
b r i l - o c o m u m pouco .de p a l h i ç o . 

e. — Cuidados de entretenimento. — Limi
tam-se a p o u c o : l i ge i r a s regas, de dois e m 
dois ou de t res e m tres dias , c o m u m re -
gador de o r i f í c i o s m u i t o f i n o s , que dei
x e m c a h i r a agua m i ú d a e suavemente , 
e sachas cau te losamente fe i t a s . 

A g e r m i n a ç ã o t e m loga r o r d i n a r i a m e n 
te ao cabo de u m mez. A s novas p lan tas 
s ã o m u i s e n s í v e i s á a c ç ã o do s o l ; nunca 
se d e v e m regar d u r a n t e as horas de g r a n 
de c a l o r ; e m caso de necessidade d e v e m 
abr iga r - se dos r a ios solares p o r m e i o de 
u m a l i g e i r a sebe. 

f. — Transplantação. — As plantas de se
m e n t e i r a da V . R i p a r i a a t t i n g e m f r e q ü e n 
t emen te de l m , £ 5 a 1m,o0 de c o m p r i d o no 
f i m do p r i m e i r o a n n o ; as da V JEstiva-

http://pouco.de
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lis n ã o excedem de 50 a 60 c e n t í m e t r o s 
no m e s m o e s p a ç o de t e m p o . N ã o obs tan
te, torna-se n e c e s s á r i a a sua t r a n s p l a n -
t a ç ã o para o l oga r d e f i n i t i v o nos fins do 
i n v e r n o que se segue á s emen te i r a , para 
que a raiz saia in t ac t a e as p lan tas nada 
s o f f r a m c o m a o p e r a ç ã o . 

g. — Estudo e utilisação das plantas obtidas 
por sementeira. — Quando se faz a semen
te i ra no i n t u i t o de ob te r var iedades no
vas , é p rec i so a g u a r d a r a floração pa
ra se e s tudar a f e r t i l i dade e o va lo r dos 
f r u c t o s de cada cepa. Tem-se exagerado 
m u i t o o t empo que é n e c e s s á r i o decorrer 
pa ra se ob te r f r u c t i f i c a ç ã o das plantas pro
venientes da s e m e n t e i r a ; a l g u m a s des 
tas (Clinton p r i n c i p a l m e n t e ) t é e m dado 
f r u c t o c o m a te rce i ra f o l h a na Escola de 
A g r i c u l t u r a de M o n t p e l l i e r ; a m a i o r parte 
c o m e ç a a f r u c t i f i c a r desde a quar ta ou 
qu in t a f o l h a . De resto p ó d e - s e abrev ia r a 
f r u c t i f i c a ç ã o p o r d ive r sos meios , taes co
m o a m e r g u l h i a , o a r q u e a m e n t o dos sar
men tos , a i n c i s ã o a n n u l a r o u l i g a d u r a de 
u m s a r m e n t o que se de ixa c o m o vara 
c o m p r i d a para o anno segu in te , o u me
l h o r a inda e n x e r t a n d o u m s a r m e n t o da 
p lan ta nova sobre u m a cepa fe i t a . Por 
via de regra , o f r u c t o n ã o a t t i nge de p r i n -
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c i p i o o v o l u m e e a b u n d â n c i a de que é 
s u s c e p t í v e l ma i s t a r d e ; é m i s t e r favore
cer o d e s e n v o l v i m e n t o de suas qua l ida 
des p o r u m a boa s e l e c c ã o de sa rmen tos , 
pelo e m p r e g o repe t ido do enxe r to o u da 
m e r g u l h i a , po r u m a poda r e l a t i v a m e n t e 
cu r t a e p o r m e i o de c u l t u r a s e m te r renos 
b e m preparados . 

A s plantas o b t i d a s p o r semente i ra e 
c o m dest ino a po r t a -enxe r tos , p o d e m u t i -
l isar-se de dois m o d o s : ou c o m o barba
dos, que s ã o á s p l a n t a s - m ã e s , o u .como 
estacas, que s ã o os s a rmen tos que a q u e l -
les p r o d u z e m . 

A s p lantas ob t idas das var iedades p re 
coces, t a e s c o m o as V. Riparia selvagens, 
as Solonis, e t c , p o d e m enxer ta r -se de 
fenda ingleza o u de cavalleiro l ogo ao 
p r i m e i r o a n n o ; mas a desegualdade no 
v i g o r e a p t i d õ e s d è cada i n d i v í d u o cos
t u m a acar re ta r i r r e g u l a r i d a d e s na p l a n 
t a ç ã o a que s e r v e m de base. E ' p r e f e 
r í v e l e m p r e g a r u n i c a m e n t e as estacas 
cor tadas nos p é s - m ã e s que s e j a m m a i s 
robus to s e n o t á v e i s p o r sua vegeta
ç ã o . 

R e s u m i n d o : a semente i ra s ó deve e m - t 
pregar -se para ob te r por ta -enxer tos re
s is tentes nas r e g i õ e s i n d e m n e ^ ; toda e 
q u a l q u e r ou t ra a p p l i c a ç ã o per tence m a i s 
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ao h o r t i c u l t o r o u c u r i o s o que ao v i t i c u l t o r 
p r o p r i a m e n t e d i t o . 

CAPITULO IV 

Multiplicação por estacas 

E' o processo mais antigo e mais ge
r a l m e n t e usado na m u l t i p l i c a ç ã o da v i 
d e : a m a i o r par te dos v i t i c u l t o r e s prefe-
r e m - n ' o a q u a l q u e r o u t r o , e a ta l ponto 
chega essa p re fe renc i a , que desprezam 
cer tas var iedades , pelo s i m p l e s facto de 
n ã o se p re s t a r em m u i t o b e m a esta ap-
p l i c a ç ã o . E f f e c t i v a m e n t e , este processo 
r e ú n e a u m a g rande fac i l idade de execu
ç ã o a p rop r i edade que t é e m todos os sys-
temas de s e g m e n t a ç ã o de ga r an t i r , nos 
l i m i t e s do p o s s í v e l , a perpe tu idade dos 
caracteres do i n d i v í d u o a que a estaca 
pe r t enc ia , conse rvando p o r vezes a t é as 
l i g e i r i s s i m a s d i f f e r e n ç a s que d i s t i n g u e m 
do i s s a r m e n t o s do m e s m o p é . A s ú n i c a s 
d i f f e r e n ç a s que p o d e m dar-se entre a 
p l a n t a - m ã e e seus descendentes , s ã o as 
que n a t u r a l m e n t e d e r i v a m da variedade 
das r e g i õ e s , e s ã o , e m u l t i m a analyse, 
g r aus de d e s e n v o l v i m e n t o e v i g o r que 
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nada a l t e r a m as p rop r i edades essenciaes 
do t y p o o r i g i n a l , taes c o m o a r e s i s t ê n c i a 
ao p h y l l o x e r a , o sabor do f r u c t o , etc. 

A f ac i l idade c o m que as nossas a n t i 
gas v ides p roven ien te s da V Vinifera se 
m u l t i p l i c a m p o r estaca o u bacel lo í 1 ) , ge-
n e r a l i s o u m u i t í s s i m o este processo na 
E u r o p a ; mas q u a n d o se t r a c t o u de es ten
der sua a p p l i c a ç ã o á s v ides amer i canas , 
v iu-se que a l g u m a s d 'el las p e g a m d i f f i 
c i lmen te p o r este m e i o . N ã o obs tante , 
esta d i f f i c u l d a d e , longe de t razer o a b a n 
dono d'este sys tema de r e p r o d u c ç ã o , t e m 
fe i to c o m que os v i t i c u l t o r e s do me io -d ia 
e s tudem os m e i o s de assegurar - lhe cr 
ê x i t o . 

Na p l a n t a ç ã o de estacas conta-se c o m 
o de se nvo lv ime n to de raizes, q ü e o u p r o -
v é e m da e v o l u ç ã o s u b t e r r â n e a dos b o t õ e s 
latentes que, ao ar l i v r e , t e r i a m dado sar
men tos , o u do e n t u m e s c i m e n t o c e l l u l a r 
das camadas geradoras da made i ra . Toda 
a ar te do v i t i c u l t o r , po i s , se r e s u m e e m 
co l locar nas m e l h o r e s c o n d i ç õ e s de ra -

(1) Não são rigorosamente synonimos estes dois ter
mos adoptados no nosso paiz : estaca serve a designar 
um pequeno sarmento destinado a viveiro, e bacello quer 
dizer um sarmento maior, destinado ordinariamente a plan
tação definitiva. Não obstante, empregaremos a palavra es
taca em todos os casos. 

Nota do traductor. 
• 
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d i c a ç ã o e d e s e n v o l v i m e n t o os sa rmen 
tos que j u l g u e m a i s aptos a d a r e m ce 
pas de boa qua l idade . V a m o s succes-
s i v a m e n t e es tudar os segu in tes pontos 
que p r e n d e m c o m este m e t h o d o de mul
t i p l i c a ç ã o : l . 9 e s c o l h a dos s a rmen tos des
t inados a estacas, cu idados que necessi
t a m para a sua c o n s e r v a ç ã o e transpor
t e ; 2.° t y p o de estaca a a d o p t a r ; 3.° meios 
para g a r a n t i r o e n r a i z a m e n t o ; 4.° época 
de p l a n t a ç ã o das es tacas ; 5.° escolha en
t re o e m p r e g o de v i v e i r o s ou de planta
ç ã o d e f i n i t i v a . 

I . — E S C O L H A D A S E S T A C A S ; 

CUIDADOS QUE DEMANDAM NA CONSERVAÇÃO 
E TRANSPORTE 

a. — Escolha das estacas.—As varas ou 
s a r m e n t o s des t inados á r e p r o d u c ç ã o poi 
estaca n ã o d e v e m ser co lh idos antes de 
b e m atcmpados. Esta p r e c a u ç ã o deve es-
pecialm-enteser obse rvada quando se tra-
cta de certas V ^Es t iva l i s , cop io o Herbe
mont e o Cunningham, cu j a s varas são 
de u m a ta rd ia m a t u r a ç ã o . C o n v é m tam
b é m desprezar as varas atacadas de doen
ç a s c r y p t o g a m i c a s , taes c o m o a anthra-
cnose, o mildiu, e t c , as quaes sobre se-
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rem mal nutridas, podem ainda propa
g a r a d o e n ç a á n o v a p l a n t a ç ã o . 

Tem-se ge r a lmen te obse rvado que s ã o 
as estacas de u m d e s e n v o l v i m e n t o me
diano, de mer i t aes c u r t o s ou n ó s pouco 
affas tados, e cor tadas na par te m é d i a do 
sa rmento , as que p e g a m m a i s f a c i l m e n t e 
e d â p p lan tas ma i s precoces e m a i s f é r 
te is . A s grossas e n r a i z a m c o m menos f a 
ci l idade e d ã o m a i s made i r a do que f r u c t o , 
ao passo que as m u i t o delgadas c o r r e m 
o r isco de seccarem antes de t e r e m de i 
tado raizes ; s ã o no m a i o r n u m e r o de ca
sos i n s u f f i c i e n t e m e n t e atempadas e n ã o 
d ã o ge ra lmen te p lan tas v i g o r o s a s . 

Quando se t rac ta da m u l t i p l i c a ç ã o de 
p r o d u c t o r e s d i r ec tos , c o n v é m escolher 
de prefe renc ia os s a r m e n t o s cu jas flores 
n ã o se j am su je i t as ao abo r to o u desavi -
nho , e que t e n h a m dado os m e l h o r e s e 
ma i s abundan tes f r u c t o s ( x ) . Estes cara
cteres, p a r t i c u l a r e s á va ra , f i x a m - s e m u i 
to b e m p o r u m a s e l e c ç ã o d'este g ê n e r o , 
e obtem-se d'esta sor te u m a u g m e n t o no-

(1) Deve-se particularmente ter isto em vista, se se 
tracta da multiplicação do Jacquez; effectivamente, sub-
castas pouco férteis d'esta cepa tendem actualmente a cons
tituir-se, devido ao emprego que até hoje se tem feito de 
todas as estacas que se colhiam sem attender a suas qua
lidades fructifèras. 
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tave l na p r o d u c ç ã o . Quando , ao con t ra 
r i o , se t rac ta de c rea r p o r t a - e n x e r t o s , é 
i n ú t i l a t t e n d e r a estas u l t i m a s i n d i c a ç õ e s , 
bas tando ter e m v i s t a a o b t e n s ã o de p lan
tas v i g o r o s a s . 

b.— Conservação das estacas. — As esta
cas que o f l e r e c e m m a i s ga ran t i a s de en
r a i z a m e n t o s ã o as cor tadas no p r ó p r i o 
m o m e n t o e m que t é e m de ser e m p r é g a -
das. Sob este p o n t o de v i s t a , os sarmen
tos que t é e m v i a j a d o , e nomeadamente 
os que c h e g a m da A m e r i c a , s ã o mui to 
i n f e r i o r e s aos do nosso paiz, e p r inc ipa l -

.men te aos p r o d u z i d o s na m e s m a propr ie
dade a que se d e s t i n a m . 

Enfardamento das estacas. — Não obs
tante , c o m o nas c i r c u m s t a n c i a s actuaes 
é m i s t e r no m a i o r n u m e r o de casos re
c o r r e r a estacas v i n d a s de f ó r a , j u l g a m o s 
u t i l da r a q u i a l g u m a s i n d i c a ç õ e s sobre 
os cu idados a obse rva r no seu enfarda-
m e n t o e p r e c a u ç õ e s a t o m a r á sua che
gada. 

Para g a r a n t i r a per fe i t a c o n s e r v a ç ã o 
dos sa rmen tos que se t r a n s p o r t a m , é pre
ciso col local-os em u m m e i o t a l , que nem 
p o s s a m seccar, n e m a b s o r v e r agua em 
quan t idade s u p e r i o r á que elles hab i tua l -
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mente c o n t é e m : a seccura faz m o r r e r a 
estaca r e t i r a n d o - l h e toda a agua de vege
t a ç ã o ; o excesso de h u m i d a d e d e t e r m i n a 
mui tas vezes a f e r m e n t a ç ã o o u o b o l o r , 
segundo a na tureza dos e n f a r d a m e n t o s 
e o v o l u m e da ca ixa ; ou t r a s vezes, se 
n e n h u m d'estes accidentes t e m logar , en-
gorgi tadas de agua, as estacas seccam 
c o m uma fac i l i dade e x t r e m a logo que ex
postas ao ar . 

Os en fa rdamen tos e m te r ra s i m p l e s 
quas i secca, con t ida e m ca ixas b e m fecha
das, r ea l i sam quas i todas as c o n d i ç õ e s 
desejadas; i n f e l i z m e n t e s ã o m u i t o peza-
dos para p o d e r e m ser adoptadas na p r a -
ct ica. 

O m e l h o r m e i o , se os s a rmen tos n ã o 
t é e m de p e r c o r r e r g rande d i s tanc ia , é re-
vest i l -os de pa lha , depois de lhes ter en
v o l v i d o a base c o m m u s g o l i g e i r a m e n t e 
humedec ido . Para as e x p e d i ç õ e s a m a i o 
res d is tancias , os f e ixes de estacas p o 
dem ser e n v o l v i d o s c o m p l e t a m e n t e de 
m u s g o o u de feno h u m e d e c i d o , r e c o b r i n -
do-os e m seguida de pa lha secca, depois 
do que se e n c e r r a m em ca ixas fo r r adas 
de pape l encorpado , unc tado de azeite. 

; Cuidados á sua chegada. — Logo que 
chega u m a remessa de estacas acondic io-
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nadas c o m o d e i x a m o s d i t o , d e v e m ellas 
ser postas de m o l h o d u r a n t e u m o u dois 
dias, ou e n t ã o , o que é p r e f e r i v e l , e s t r a t i f i -
cadas e m areia l i g e i r a m e n t e h u m i d a . 

A s remessas da A m e r i c a s ã o mui tas 
vezes empaque tadas e m espadanas m o 
lhadas , o que of ferece os inconven ien tes 
que atraz havemos ass igna lado , sob o 
p o n l o de v is ta de excesso de humJdade. 
Se os estacas a s s im acondic ionadas pa
recem n ã o haver s o f f r i d o d u r a n t e o t rans
po r t e , é p rec i so , i m m e d i a t a m e n t e á aber
t u r a das caixas , e s t r a t i f i c a l - a s e m areia u m 
pouco h u m i d a , e n ã o as r e t i r a r d 'ahi se
n ã o á s p o r ç õ e s , á med ida cias necessida
des da p l a n t a ç ã o . E ' a l é m d ' isso prudente 
t r anspo r t a l - a s e m celhas c o m u m a pouca 
d 'agua para o c a m p o e n ã o as re t i rar 
d 'a l i s e n ã o pa ra as p l an t a r . 

Quando, f i n a l m e n t e , é de absoluta ne
cessidade g u a r d a r estacas p o r ura certo 
t e m p o antes da p l a n t a ç ã o , o meio mais 
seguro de lhes c o n s e r v a r sua v i ta l idade 
é enter ra l -as e m u m m o n t e de areia em 
u m a adega o u e m o u t r o loca l a n á l o g o . 
Quando t é e m de ser empregadas pouco 
depois da sua co lhe i t a , basta m e r g u l h a r -
lhes a par te i n f e r i o r e m agua. 



TYPOS DE ESTACA. 73 

I I . — T Y P O D E E S T A C A A A D O P T A R 

a. —Diversos systemas de estacas. —Os ty
pos de estacas mais ge ra lmen te usados 
para a v ide s ã o : a estaca de cruseta, mu
leta ou talicão, e a estaca simples o u or
dinária. A p r i m e i r a é f o r m a d a pela par te 
i n f e r i o r do sa rmen to p r o v i d o de u m f r a 
g m e n t o de made i ra de dois annos , (tali
cão, muleta o u cruzeta) ( f i g . 5 6)'; o e m 
basamen to que se nota no p o n t o de l i ga 
ç ã o do r a m o c o m este u l t i m o , e s t á che io 
de b o t õ e s latentes suscept ive is de se des
e n v o l v e r e m sob a f ô r m a de ra ios , deba i 
x o da t e r r a . 

Fig. 5 —a Estaca ordinária; b estaca de crúzeta; c estaca 
com embasamento 

Por tal motivo tem sido quasi exclu-» 
s ivamen te empregada desde l o n g o t e m -



74 VIDES AMERICANAS 

po , se b e m que o f f e r e ç a estes do i s i n c o n 
venientes : d i f f l c u l d a d e de p l a n t a ç ã o a 
f u r o , e m v i r t u d e da d i s p o s i ç ã o o b l i q u a 
da cruzeta , e a l t e r a ç ã o f r e q ü e n t e d'esta, 
p o r ser m a d e i r a m a i s an t iga e de d i f f i c i l 
en ra i zamen to , a l t e r a ç ã o que pode affe-
c tar a s a lub r idade da cepa. Para r e m o v e r 
estes dois inconvenientes- , imaginou-se 
s u p p r i m i r a m a d e i r a de do i s annos , con
se rvando todavia o e m b a s a m e n t o do sar
m e n t o ( f i g . 5 c); n'este caso offerece to
das as c o n d i ç õ e s de b o m ê x i t o sob o pon
to de vis ta de en r a i zamen to . D e s g r a ç a d a 
men te , a r a r i d a d e ac tua l dos sa rmentos 
amer i canos , seu elevado p r e ç o e, p o r con
seguin te , a necessidade que ha-de u t i l i -
sar todas as suas par tes , o b s t a m a que 
se e m p r e g u e e x c l u s i v a m e n t e aquel la es
taca, sendo p rec i so r e c o r r e r na ma io r i a 
dos casos á estaca s imp le s ( f i g . 5 a) . Esta, 
que é a m a i s s i m p l e s e ma i s f ác i l de en
c o n t r a r , d á de resto r e su l t ados per fe i t a 
m e n t e s a t i s f a c t o r i o s ; é f o r m a d a , como o 
seu n o m e o i n d i c a , de u m s i m p l e s f r a 
g m e n t o de s a r m e n t o s cu ja grandeza va r i a 
segundo as c i r c u m s t a n c i a s . 

b.—Comprimento a dar ás estacas. — Como 
p r i n c i p i o , e se s ó m e n t e se t e m em vis ta 
o d e s e n v o l v i m e n t o e a boa c o n s t i t u i ç ã o 
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das p lan tas a que t é e m de d á r o r i g e m , 
as estacas s ã o tan to me lho res quan to 
ma i s cu r t a s . A s estacas de u m s ó o lho 
o u b o t ã o , p o r e x e m p l o , ( f i g . 6 e 7 a) d ã o 

Fig. 6.— Estaca de um olho, dita estaca semente. 

nasc imento a u m poderoso f e ixe de r a i 
v e s como p r o l o n g a m e n t o da haste , que 
assegura á cepa u m v i g o r n o t á v e l ; as es-

Fig. 7.—a Estaca semente; b estaca mediana; c estaca 
muito comprida. -

t a ç a s m u i t o c o m p r i d a s , ao c o n t r a r i o ( f i g . 
7 c j cob rem-se de u m g rande n u m e r o de 
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t u f o s de raizes i r r o m p e n d o de cada n ó , 
dos quaes n e n h u m t o m a g r a n d e desen
v o l v i m e n t o , e que v ã o d i m i n u i n d o de 
c o m p r i m e n t o de c i m a pa ra b a i x o , a t é ao 
p o n t o e m que o s a r m e n t o , incapaz de 
r ad i ca r , f i ca s e m v i t a l i dade apparente e 
acaba p o r vezes p o r m o r r e r e d e c o m p ô r -
se p a r c i a l m e n t e . A q u e s t ã o p o r é m n ã o é 
t ã o s i m p l e s c o m o pode r i a parecer á p r i 
m e i r a v i s t a : compl ica - se c o m a necessi
dade que ha-de co l loca r o s a rmen to em 
u m m e i o s u f i c i e n t e m e n t e h u m i d o para 
p o d e r pegar . Ora, no m a i o r n u m e r o de 
casos, essa f r e scu ra n e c e s s á r i a s ó m e n t e 
se encon t ra a u m a certa p r o f u n d i d a d e 
do so lo , d 'onde a necessidade de dar á 
estaca u m c o m p r i m e n t o m a i o r do que o 
que parecer ia p r e f e r í v e l . 

A s estacas devem po i s ser tan to mais 
c o m p r i d a s q u a n t o m a i s secca f ô r a terra , 
a que el las se d e s t i n a m {*). Geralmente 
suas d i m e n s õ e s p o d e m v a r i a r en t re 0",15 
eu m ,35 , n ã o d e i x a n d o á par te do sarmento 
que sai f o r a da t e r r a m a i s de dois o l h o s ; 

(1) 0 melhor, quando se tenha de fazer plantações 
em terras muito seccas, é fazer enraizar primeiro as es
tacas em viveiros, d'onde opportunamente são levadas no 
estado de barbados para a plantação definitiva; evita-se 
por esta fôrma os inconvenientes resultantes do emprego 
de estacas muito compridas (fiacellos propriamente ditos). 
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seria m a u sah i rd ' e s t e s l i m i t e s na m a i o r i a 
dos casos. 
i Independen temente dos dois typos que 

acabamos de menc iona r , tem-se p r o p o s t o 
emprega r , na m u l t i p l i c a ç ã o e c o n ô m i c a 
das vides amer icanas , a estaca de semen
teira o u de u m s ó o lho ( f i g . 6), e estacas 
herbaceas. A p r i m e i r a ex ige despezas taes 
de vasos, cobe r tu ra s , e t c , e t c , que so
men te p o d e r i a m compensa r as V ^Es t i -
va l i s no seu elevado p r e ç o ; mas s ã o t ã o 
poucas as que pegam p o r este meio ( ' ) , que 
ra ras vezes se emprega . Quanto á s esta
cas herbaceas, que n ã o d e v e m ser s e n ã o 
as ex t r emidades ou pontas que se cor 
t a m ao enxer ta r , essas p e g a m m u i t o b e m , 
quando plantadas e m te r ra l i g e i r a , rega
da e conven ien temente abr igadas , mas 
n ã o d ã o p lan tas t ã o boas c o m o as varas 
atcmpadas. (*) 

E ' po r t an to das estacas s imp le s que 
se t e m de fazer u m m a i s l a r g o u s o . Pas-

(l) 0 snr. Marques Loureiro, distincto horticultor d'es-
ta cidade, informa-nos ter obtido d'este processo de mul
tiplicação os mais satisfactorios resultados, tanto pelo que 
respeita ao numero de estacas pegadas, como ao desen
volvimento de vegetação. 

Nota do traductor. 
(1) A snr.» duqueza de Fritz-James, devido à boa or-

ganisação de suas estufas de multiplicação, tem conseguido 
tirar grande partido d'este processo. 
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semos a es tudar os m e i o s que devem 
empregar - se para f a c i l i t a r seu enra iza
m e n t o . 

III. — MEIOS A EMPREGAR PARA GARANTIR 

A RADICAÇÃO DAS ESTACAS 

As estacas não pegam, isto é, não en-
r a i z a m s e n ã o e m u m m e i o que lhes of-
f e r e ç a a u m t e m p o t e m p e r a t u r a e h u m i -
dade su f f i c i en te s , n u n c a excessivas . A 
m a i o r d i f f i c u l d a d e prac t ica que se conhece 
para c o n s e g u i r este r e su l t ado , consiste 
e m i m p e d i r que as estacas sequem, an
tes de p o r si mesmas p r o v e r e m á s per
das que s o f f r e m na a t m o s p h e r a . A l g u 
m a s e s p é c i e s amer icanas s ã o par t i cu la r 
m e n t e r e f r ac t a r i a s á r e p r o d u c ç ã o po r es
taca p r ec i s amen te pela d e m o r a entre o 
m o m e n t o e m que os b o t õ e s se desenvol
v e m e aque l le e m que nascem as raizes, 
o que faz que a p lan ta s o f f r a u m a grande 
e v a p o r a ç ã o , q u a n d o a inda nada pode hau-
r i r do so lo . E ' a s s i m que, e m q u a n t o as 
V R i p a r i a , V L a b r u s c a e V - Rupes t r i s 
p e g a m f a c i l m e n t e de estaca, as V . ^Esti-
va l i s , e p r i n c i p a l m e n t e o Hermann e o 
Nortorts Virgínia p egam m a i s d i f f i c i l 
men te , e a V Candicans e a V. Rotundi-
folia quas i p ô d e dizer-se que n ã o p e g a m . 
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Tem-se es tudado n'estes ú l t i m o s t e m 
pos os me ios de f u g i r a esta d i f f i c u l d a d e 
p r i n c i p a l m e n t e e m r e l a ç ã o á s ^Es t iva l i s , 
ent re as quaes ha, c o m o v i m o s , cepas de 
u m v a l o r rea l . Esses me ios p o d e m clas
s i f icar - se envduas ca thegor ias : 1.° os que 
t é e m p o r f i m apressar o d e s e n v o l v i m e n 
to das ra izes ; 2.° os que t e n d e m a re ta r 
dar a d e s s e c a ç ã o a t é ao l a n ç a m e n t o de 
raizes. 

Para a t t i n g i r o p r i m e i r o me io p ó d e - s e 
r e c o r r e r á e s t r a t i f i c a ç ã o , á i m m e r s ã o n 'a-
gua, ao d e s c o r t i ç a m e n t o , e á t o r s ã o o u 
e smagamen to . 

a. — Estratificação. — Consiste esta ope
r a ç ã o e m en te r r a r i n t e i r a m e n t e as esta
cas, du ran te o i n v e r n o , em u m a t e r r a l i 
geira ou em areia u m pouco h u m i d a , de 
m o d o a d e t e r m i n a r u m p r i m e i r o t r a b a 
lho p r e p a r a t ó r i o da f o r m a ç ã o das raizes. 
Tem-se p ropos to e s t r a t i f i c a r os s a r m e n 
tos v e r t i c a l m e n t e e i n v e r t i d o s e m rela
ç ã o á p o s i ç ã o que na p lan ta o c c u p a v a m ; 
ju lgava - se a s s i m d e t e r m i n a r u m a f n u x o 
de mate r iaes para o b o t ã o s u p e r i o r que, 
v o l t a n d o á sua p o s i ç ã o i n f e r i o r p r i m i t i v a 
no acto da p l a n t a ç ã o , f o rnece r i a á s r a i 
zes u m a l i m e n t o m a i s abundan te . 
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A s e x p e r i ê n c i a s tentadas n'este sen
t i d o , na Escola d ' A g r i c u l t u r a de MOntpel -
l i e r , n ã o parece t e r em dado resul tados 
supe r io res aos f o r n e c i d o s pela e s t r a t i f i 
c a ç ã o o r d i n á r i a . 

Quando as p lantas s ã o re t i r adas da 
areia, e para ev i t a r a suo d e s s e c a ç ã o , de
ve-se t o m a r as p r e c a u ç õ e s a traz aconse
lhadas no desen fa rdamen to . 

b. — Immersão em agua O pôr as esta
cas de m o l h o d á e f fe i tos a n á l o g o s aos 
da e s t r a t i f i c a ç ã o ; m a s o íTerece a lguns in
conven ien tes , que n ã o t e m esta u l t ima , 
se se p r o l o n g a a l é m de u m certo tempo, 
taes s ã o : o r i sco de as estacas perderem 
pela m a c e r a ç ã o u m a par te dos p r i n c í p i o s 
s o l ú v e i s , ou de apod rece rem. A s s i m pois 
s ó deve ser empregada a i m m e r s ã o na 
fa l ta da e s t r a t i f i c a ç ã o , ev i t ando todavia 
que ella se p r o l o n g u e a l é m de 5 a 6 dias. 

c. — Descortiçamento.—Tem este por fim 
p r o v o c a r a f o r m a ç ã o de excrescencias 
c ica t r ic iaes de na tureza ce l l u l a r , susce
p t í v e i s de se t r a n s f o r m a r e m e m raizes. 
Executa-se e x t r a h i n d o t i ras ou f i t a s de 
casca na par te do s a r m e n t o que deve f i 
car en te r rada , de m o d o a p ô r a n ú , em 
m u i t o s pon tos , as camadas ge radoras da 
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m a d e i r a . Pela t o r s ã o o u por u m l i g e i r o 
e smagamen to da vara obtem-se o m e s m o 
resu l t ado , mas d e t e r m i n a n d o a f o r m a ç ã o 
de a lgumas tendas p o r onde penetra a 
agua na medu la , esta desorganisa-se s em
p re mais o u menos , de m o d o que ra ras 
vezes se conseguem plantas p e r f e i t a m e n 
te s ã s p o r estes ú l t imos* meios . E m s u m -
m a , é m u i t o p r e f e r í v e l o d e s c o r t i ç a m e n t o , 
de resto empregado desde m u i t o no H é -
r a u l t , podendo ser u t i l m e n t e a p p l i c a d o 
aos s a rmen tos es t ra t i f i cados . 

Os processos empregados para re tar 
dar a d e s s e c a ç ã o da estaca antes do seu 
en ra izamento s ã o : as regas, o p a l h i ç o , 
a cobe r tu ra c o m areia e a s o m b r a . 

d. — Regas, etc —Por meio das regas 
e p a l h i ç o d á - s e ao solo ou f i xa - se n 'e l le 
a agua n e c e s s á r i a á c o n s e r v a ç ã o da f r e s 
cura da estaca. Estes me ios s ó p o d e m 
ter a p p l i c a ç ã o na c u l t u r a e m v i v e i r o , mas 
a u g m e n t a m cons ide rave lmen te , n 'estas 
c i r c u m s t a n c i a s , a s p robab i l i dades de b o m 
ê x i t o . A s regas devem ser e f fec tuadas 
p o r i n f i l t r a ç ã o e m o d e r a d a m e n t e . Se a 
quan t idade de agua fosse m u i t o g rande 
em p r i n c i p i o , corr ia-se o r i sco de ve r 
apodrecer os s a rmen tos , sob re tudo e m 
te r ras de u m a cer ta compac idade . 
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A c o b e r t u r a t o t a l da estaca c o m areia, 
s em r e t a rda r a e m i s s ã o de ra izes , re ta rda 
a v e g e t a ç ã o dos b o t õ e s e x t e r i o r e s , e por 
consegu in te a a p p a r i ç ã o das f o l h a s , que 
s ã o os p r i nc ipa e s ó r g ã o s da e v a p o r a ç ã o ; 
a l é m d ' isso obsta á d e s s e c a ç ã o tanto do 
s a r m e n t o c o m o do solo onde este se acha. 
Rodeia-se cada estaca de u m m o n t i ç u l o 
con ico , se os p é s e s t ã o u m pouco arras
tados , o u r ecobrem-se de u m a verdadei
ra m a n t a c o n t i n u a s egu indo a d i r e c ç ã o 
da l i n h a . 

A s o m b r a d i m i n u e no tave lmen te a 
perda d 'agua pelas f o l h a s ; pode-se con
segu i r , que r p o r me io de sebes-abrigos, 
que r co l locando as p lan tas deba ixo de 
a rvo res c u j a f o l h a g e m n ã o seja demasia
do espessa: os ra ios l u m i n o s o s verdes 
que a t r avessam aquel las , s ã o effect iva-
mente m u i t o pouco f a v o r á v e i s á evapo
r a ç ã o . 

C o n v é m , p o r é m , n ã o esquecer que se 
a s o m b r a f ac i l i t a o en ra i zamen to da es
taca, p r e j u d i c a egua lmente o desenvolvi 
m e n t o u l t e r i o r das novas p lan tas , as quaes 
necess i tam de u m a e v a p o r a ç ã o act iva pa
ra b e m n u t r i r - s e e crescer r ap idamen te . 
P o r isso, este m e i o s ó deve usar-se tem
p o r a r i a m e n t e . 
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I V . — É P O C A P A R A A P L A N T A Ç Ã O 

DAS ESTACAS 

Julgava-se em outro tempo, no Meio-
dia , de F r a n ç a , que q u a n t o m a i s cedo se 
fizesse a p l a n t a ç ã o de estacas, tan to m e 
l h o r seria o r e su l t ado ob t i do , sa lvo os ca
sos de ter ras excepc iona lmen te h u m i d a s . 
A s s i m buscava-se e m u m a p l a n t a ç ã o p r e 
m a t u r a o t r aba lho p r e p a r a t ó r i o que h o j e 
se pede á e s t r a t i f i c a ç ã o , e que s ó se o b t i -
nha atravez do r i s c o de a l t e r a ç õ e s , p r o 
duzidas tanto pelo excesso de h u m i d a d e 
no solo du ran t e o i n v e r n o , c o m o pela' 
a c ç ã o das geadas. E ' ev iden temente p re 
f e r í v e l a e s t r a t i f i c a ç ã o das estacas na 
areia , e plantal-as r e l a t i v a m e n t e ta rde , 
quando a t e m p e r a t u r a é j á su f f i c i en t e -
men te elevada para d e t e r m i n a r a en t rada 
i m m e d i a t a em v e g e t a ç ã o . 

E ' em f i n s de m a r ç o ou p r i n c í p i o s de 
a b r i l , na r e g i ã o m e d i t e r r â n e a , que es
tas c o n d i ç õ e s pa recem real isar-se gera l 
men te . 

Sem e m b a r g o , a é p o c a a escolher de
pende, den t ro de cer to l i m i t e , da n a t u 
reza do s o l o : as terras l ige i ras e quen 
tes, b e m expos tas , d e v e r ã o sempre ser 
p lan tadas p r i m e i r o que as f r i a s e h u m i 
das . 

» 
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V — E S C O L H A DO M E I O M A I S C O N V E N I E N T E 

PARA A PLANTAÇÃO DAS ESTACAS 

As estacas podem ser desde logo col-
locadas no l o g a r d e f i n i t i v o , ou e n t ã o 
p r i m e i r a m e n t e e m v i v e i r o s onde en ra i -
z a m e d 'onde s ã o r e t i r a d o s m a i s tarde 
sob a f o r m a de plantas enraizadas (bar
bados) para s e r e m segu idamen te postas 
n o l oga r d e f i n i t i v o . 

a. — Plantação definitiva. — A plantação 
i m m e d i a t a no loga r d e f i n i t i v o offerece es
tas van tagens : ev i ta r as despezas de 
t r a n s p l a n t a ç ã o , e n ã o re ta rdar , c o m esta 
o p e r a ç ã o , o d e s e n v o l v i m e n t o da planta . 
E m c o m p e n s a ç ã o , p o r é m , apresenta o i n 
conven ien te de co l locar , na m a i o r i a dos 
casos, as estacas em u m m e i o pouco fa
v o r á v e l ao seu en ra i zamen to . E ' p r e f e r í 
v e l , po i s , n ã o e m p r e g a r esta p l a n t a ç ã o , 
sa lvo e m te r ras l i g e i r a s , f rescas e f é r t e i s , 
s e n ã o q u a n d o se t ra ta de var iedades que 
p e g u e m f a c i l m e n t e e de u m p r e ç o pouco 
elevado, taes c o m o as V Riparia, V Ru
pestris e as V Labrusca. 

b. — Plantação em viveiro. — Esta, contra
r i a m e n t e á antecedente, p e r m i t t e crear . 
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q u e r pela escolha do solo , que r p o r c u i 
dados especiaes, as c o n d i ç õ e s ma i s f a v o 
r á v e i s ao en ra i zamen to das estacas e seu 
d e s e n v o l v i m e n t o . A l é m d' isso d i m i n u e as 
despezas de e n t r e t e n i m e n t o du ran t e o p r i 
m e i r o anno, e m v i r t u d e da m a i o r d e n s i d a -
de das p lan tas , que p e r m i t t e que as opera 
ç õ e s cu l tu raes r eca iam sobre s u p e r f í c i e s 
m u i t o reduz idas . E ' quas i i n d i s p e n s á v e l 
o seu emprego , quando se tenha de p l a n 
ta r a v i n h a e m te r renos a rg i losos , ou so
los casca lhudos , seccos o u pouco p r o f u n 
dos , o u q u a n d o e m f l m se t ra ta da r ep ro -
d u c ç ã o de cepas de u m p r e ç o elevado e 
pegando d i f f i c i l m e n t e , taes c o m o as v a 
r iedades da V. JEstivalis, Jacquez, Her
bemont, etc. 

De res to , deve s empre a c o m p a n h a r o 
es tabe lec imento de u m a v i n h a nova u m 
v i v e i r o des t inado ao r e p o v o a m e n t o das 
c l a r e i r a s . 

M a i s ad iante , a p r o p ó s i t o das p l an t a 
ç õ e s , f a l a r emos da p l a n t a ç ã o de estacas 
e m loga r d e f i n i t i v o ; p o r i sso , p o n d o de 
par te o es tudo dos detalhes d'esta ope
r a ç ã o , l i m i t a r - n o s - h e m o s a d izer a l g u m a 
cousa sobre a c r e a ç ã o dos v i v e i r o s e c u i 
dados a m i n i s t r a r - l h e s . 

c. — Creação de viveiros e cuidados a obser-
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var com elles. —O v i v e i r o deve ser estabe
l ec ido , t an to quan to pos s ive l , e m u m ter
r eno l i g e i r o o u de c o n s i s t ê n c i a mediana , 
quente , b e m saneado, f r e sco o u i r r i g a v e l . 
O solo deve ser p e r f e i t a m e n t e l i m p o , re
v o l v i d o p o r u m l a b o r de 0m,30 a 0m,35 de 
p r o f u n d i d a d e e adubado c o m adubos de 
p r o m p t a a s s i m i l a ç ã o , taes c o m o os es
t é r e o s de Cur ra l semi -decompos tos , os 
e x c r e m e n t o s de ca rne i ro , de p o m b o s , ba
g a ç o s o u adubos c h i m i c o s ap ropr i ados á 
v i n h a . 

A p l a n t a ç ã o opera-se d ' è s t e m o d o : 
co l locam-se as estacas ve r t i c a lmen te em 
pequenas covas de paredes vert icaes; 
aconchega-se e m seguida u m a pouca de 
t e r r a m o v i d a e d e s e m b a r a ç a d a de pe
dras para a base do s a r m e n t o , a qual 
se calca c o m o p é , fe i to o que se acaba 
de encher a cova c o m a t e r ra restante. 0 
d i s t a n c i a m e n t o ge ra lmen te usado n ã o é 
s u f f l c i e n t e e n ã o p e r m i t t e que as plantas 
a t t i n j a m todo o d e s e n v o l v i m e n t o possi
v e l du ran t e o p r i m e i r o a n n o ; as d is tan
cias ma i s conven ien tes parece se rem de 
cerca de 0 r a,50 de l i n h a a l i n h a , e de 0m,15 
a 0m,20 ent re p é e p é . 

Quando a t e r ra n ã o é i r r i g a v e l e n ã o 
é p o r s i m e s m a m u i t o f resca , é p rudente 
ç o b r i l - a c o m u m a e s t e i r a ; os cu idados e 
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e n t r e t e n i m e n t o c o n s i s t e m e n t ã o e m s i m 
ples m o n d a s , c o m o fim de t i r a r todas 
as m á s he rvas . Quando , pelo c o n t r a r i o , 
é p o s s í v e l a i r r i g a ç ã o do v i v e i r o , d á - s e 
á s p lan tas u m a l i g e i r a amon toa , segun
do a d i r e c ç ã o das l i n h a s , de m a n e i r a a 
de ixa r nos i n t e r v a l l o s pequenos regos 
p o r onde a agua possa c i r c u l a r e p r o 
d u z i r u m a rega p o r i n f i l t r a ç ã o ; sachas 
f r e q ü e n t e m e n t e repe t idas devem a l t e r 
nar c o m as regas, a f i m de os e f fe i tos 
d'estas se f a z e r e m sen t i r m e l h o r , c o n 
servando a ò m e s m o t e m p o o solo b e m 
l i m p o . 

A d u r a ç ã o da c u l t u r a e m v i v e i r o p ô d e 
ser de u m ou de dois annos . A s p l an t a s 
de dois annos s ã o ev iden temente m a i s 
for tes que as de u m anno , mas a fa l ta de 
e s p a ç o impede-as ge ra lmen te de a d q u i r i 
r e m o d e s e n v o l v i m e n t o a que a t t i n g i r i a m 
em pleno campo; p o r o u t r o lado o v o l u m e 
e o c o m p r i m e n t o de suas raizes t o r n a m 
seu a r r a n c a m e n t o d i f f i c i l , sendo f o r ç o s o 
mu t i l a l - a s ma i s o u menos ao a r ranca l -as 
do s o l o ; e, f i n a l m e n t e , u m a vez col loca-
das no l oga r d e f i n i t i v o ; n ã o o f f e r ecem 
sobre as p r i m e i r a s u m a s u p e r i o r i d a d e 
ta l que j u s t i f i q u e as demoras è os cu ida 
dos sup l emen ta r e s que e x i g e m . E ' pois 
p r e f e r í v e l , na m a i o r i a dos casos, n ã o 
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c o n s e r v a r a l é m de u m anno as plantas 
e m v i v e i r o . 

Taes s ã o as p r i nc ipae s i n d i c a ç õ e s que 
ao presente d e r i v a m das e x p e r i ê n c i a s fe i 
tas sobre a m u l t i p l i c a ç ã o das v ides ame
r icanas p o r me io de estacas ou bacellos. 
C o m q u a n t o este m o d o de m u l t i p l i c a ç ã o , 
r e p e t i m o l - o , possa ser cons iderado como 
o ma i s i m p o r t a n t e de todos os emprega
dos na v i n h a , p ô d e , c o m t u d o , ser u t i l -
m e n t e s u b s t i t u í d o , e m dadas c i r cums tan -
c ias . pela mergulhia, de que vamos oc-
cupar -nos . 

CAPITULO V 

Mergulhia 

A mergulhia ou alporque, consiste, 
para a vide , em fazer enra izar u m sar
m e n t o antes de ter s ido destacado da 
cepa que lhe deu o r i g e m . Este processo, 
que, c o m o o abace l l amento , t r a n s m i t t e á 
nova v ide os caracteres p a r t i c u l a r e s do 
p é - m ã e e do p r ó p r i o s a r m e n t o , offerece 
a van tagem sobre este u l t i m o de m e l h o r 
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g a r a n t i r o en ra i zamen to da nova p lan ta , 
po is que sua s e p a r a ç ã o e sua c o l l o c a ç ã o 
no logar somente se e f f ec tuam depois de 
p r o v i d a dos ó r g ã o s n e c e s s á r i o s á sua 
e x i s t ê n c i a . A s s i m , po is , deve elle ser p r e 
f e r i d o , apesar de u m pouco mais c o m p l i 
cada a sua e x e c u ç ã o , para as e s p é c i e s 
o u var iedades que pegam d i f f i ç i l m e h t e 
de estaca, taes c o m o oMustang (V. Can-
dicans), o Hermann, a Nortorís Virgínia 
(V yEst ival is ) , e t c , o u para as cepas ra
ras o u preciosas , na m u l t i p l i c a ç ã o das 
quaes se p r o c u r a ev i ta r as menores que 
bras ou insuccessos . 

V a m o s e x a m i n a r success ivamente as 
seguintes q u e s t õ e s que se r e l a c i o n a m 
c o m a m e r g u l h i a : 1.° P r inc ipaes typos de 
m e r g u l h i a usados ; 2.° M e i o de f a c i l i t a r o 
en ra i zamen to dos m e r g u l h õ e s ; 3.° É p o 
ca ma i s f a v o r á v e l á m e r g u l h i a . 

I . — P R I N C I P A E S T Y P O S D E M E R G U L H I A 

ADOPTADOS 

Os typos principaes de mergulhia ge
r a l m e n t e empregados s ã o : mergulhia por 
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alporque simples, por cameação da cepa, 
por alporque múltiplo bu chinês, por in
versão. 

a.—Mergulhia por alporque simples.—A 
m e r g u l h i a p o r a l p o r q u e s i m p l e s pôde 
emprega r - se para fazer b a r b a d o s , para 
r e p o v o a r c la re i ras no logar , conver te r em 
p é f r a n c o u m s a r m e n t o a m e r i c a n o enxer-
tado sobre u m p é i n d í g e n a , o u produzi r 
ba rbados des t inados a e n x e r t a r na mesa. 

Quando se t ra ta de p r o d u z i r barbados, 
basta m e r g u l h a r na t e r ra o ma i s perto 
p o s s í v e l da c e p a - m ã e , u m a par te de sar
m e n t o , que se levanta e m seguida, dei
x a n d o f ó r a da te r ra u m o u dois b o t õ e s . 
A e x t r e m i d a d e que se c ó r t a ao mergu-
l h ã o p ô d e aprovei ta r -se para estaca. Sup-
p r i m e m - s e todos os b o t õ e s existentes 
en t re a o r i g e m do s a rmen to e seu ponto 
de p e n e t r a ç ã o no solo , a f i m de evi tar que 
elles se d e s e n v o l v a m em d e t r i m e n t o do 
m e r g u l h ã o . A p o r ç ã o de s a r m e n t o mer
g u l h a d a deve ser o m a i s cu r t a p o s s í v e l , 
n ã o s ó para e c o n o m i s a r made i r a , como 
para ev i t a r o l a n ç a m e n t o de m u i t a s rai
zes, que se p r e j u d i c a r i a m no seu desen
v o l v i m e n t o . 

Podem executar-se m e r g u l h i a s d'este 
t y p o , tan to c o m s a r m e n t o s atempados, 
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c o m o c o m s a r m e n t o s herbaceos . N'este 
u l t i m o caso, adianta-se t e m p o , po i s que 
se o b t é m o en ra i zamen to du ran t e o mes
m o anno que ser ia prec iso para f o r m a r 
u m a s i m p l e s estaca. 

Quando se a r r a n c a m as p lan tas a s s im 
enraizadas para t ransp lan ta l -as , é conve
niente , antes de col local-as no loga r d e f i 
n i t i v o , desbastar- lhes as raizes, n ã o lhes 
de ixando a l é m de u m ou do i s t u fos o u 
feixes bem c o n s t i t u í d o s : a s s im desafoga
das a d q u i r i r ã o u m m a i o r d e s e n v o l v i 
mento . 

A m e r g u l h i a s i m p l e s , c o m o d e i x a m o s 
di to , p ô d e t a m b é m ser empregada pa ra 
s u b s t i t u i r u m p é m o r t o e m u m a p l an t a 
ç ã o , ou para conve r t e r em p é f r a n c o u m 
sarmento amer i cano enxe r t ado sobre 
u m a cepa i n d í g e n a ; rTestes dois casos o 
m e r g u l h ã o deve pe rmanece r d e f i n i t i v a 
mente no logar onde f o i es tabelecido. E i s 
como se pra t ica : depois de ter cavado no 
logar que occupava a cepa m o r t a e de te r 
e x t r a h i d o cu idadosamen te suas raizes, 
abre-se en t re o p é - m ã e e o pon to onde 
deve ficar a cepa u m a va l l e i r a bas tante 
p r o f u n d a , de u n s 30 c e n t í m e t r o s a p r o x i 
madamen te , para que o s a r m e n t o de i tado 
no f u n d o n ã o possa ser a l c a n ç a d o pelos 
labores . 
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Escolhe-se u m s a r m e n t o de u m com
p r i m e n t o s u f f i c i e n t e e, sendo p o s s í v e l , 
d 'aquel les que h ã o - d e ser sacr i f icados no 
acto da p o d a ; in t roduz- se na va l le i ra tão 
per to quan to p o s s í v e l do p é - m ã e , de ma
ne i ra que f i q u e ao a b r i g o dos accidentes 
que pos sam a t t i n g i l - o d u r a n t e a cu l tu ra ; 
deita-se e m seguida no f u n d o da cova, 

Fig. 8. — Mergulhia simples 

depois endirei ta-se ve r t i c a l men t e no pon
to que se quer , l i gando-o a u m tu to r in
t roduz ido no solo ( f i g . 8), e enche-se a 
va l l e i ra c o m te r ra b e m fô fa que se calca 
fortemente c o m os p é s , a c o n ç h e g a n d o - a 
ao sa rmen to . F i n a l m e n t e cor ta-se a ex
t r emidade emergen te do s a r m e n t o , dei-
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x a n d o - l h e somen te do i s o lhos , e c o r t a m -
se ou cegam-se todos os o lhos i n t e r m e 
d i á r i o s en t re o pon to de o r i g e m do m e r -
g u l h ã o e seu p o n t o de p e n e t r a ç ã o no 
solo. 

Cos tumam a lguns logo no p r i n c i p i o 
deitar u m a certa quan t idade de e s t r u m e 
na val le i ra onde se faz o a lpo rque , a f i m 

-de favorecer o d e s e n v o l v i m e n t o das r a i 
zes; parece, p o r é m , p r e f e r í v e l n ã o es
t r u m a r no p r i m e i r o anno s e n ã o o p é -
m ã e , e m i n i s t r a r a d u b o á nova cepa so
mente depois de sua e m a n c i p a ç ã o . E v i 
ta-se ass im a i n v a s ã o das raizes das ce
pas v i s inhas , que d 'ou t r a sor te se desen
v o l v e m na v a l l e i r a , em c o m p e t ê n c i a p r e 
j u d i c i a l para as que nascem do sa rmen to . 

Quando u m s a r m e n t o n ã o t e m o c o m 
p r i m e n t o n e c e s s á r i o para a l c a n ç a r o l o 
gar onde se quer que elle s u b s t i t u a , pela 
m e r g u l h i a , u m a cepa m o r t a , p ó d e - s e p r o 
ceder po r u m d'estes dois m o d o s : ou p o r 
uma s é r i e de m e r g u l h i a s s u c ç e s s i v a s , re
petidas em cada anno , a t é a t t i n g i r o fim; 
ou enxe r t ando de fenda ingleza sobre u m 
ramo m e l h o r s i tuado u m s a r m e n t o c o n 
ven ien temente c o m p r i d o , e p r a t i c ando 
em seguida a m e r g u l h i a c o m o nas e i r -
cumstanc ias o r d i n á r i a s . P o r este u l t i m o 
processo p ó d e - s e conse rva r o u m u d a r a 
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na tureza da c e p a - m ã e , s egundo se em
prega no enxe r to u m s a r m e n t o da mes
m a ou de ou t ra var iedade . 

Os m e r g u l h õ e s p o r a l p o r q u e simples 
n ã o des t inados a t r a n s p l a n t a r , n ã o são 
ge r a lmen te e m a n c i p a d o s , i s to é separa
dos da c e p a - m ã e , antes dos dois annos: 
u m a e m a n c i p a ç ã o p r e m a t u r a enfraque
cer ia m o m e n t a n e a m e n t e a v e g e t a ç ã o em 
p r e j u í z o da f r u c t i f i c a ç ã o . Este methodo 
de m e r g u l h i a p e r m i t t e e m f i m obter um 
g rande n u m e r o de ba rbados , bastando 
para isso desen te r ra r rio i n v e r n o os sar
men tos m e r g u l h a d o s na p r i m a v e r a ante
cedente e d i v i d i l - o s e m tan tos f ragmen
tos quan tos os seus n ó s . Sobre estes f ra 
g m e n t o s enra izados a que o sn r . Cham
p i n deu a d e s i g n a ç ã o de meritaes enrai
zados, p ô d e pra t icar -se o enxe r to e por
ven tura c o m ma i s p robab i l i dades de bom 
ê x i t o que nos ba rbados o r d i n á r i o s . 

b. — Mergulhia por cameação da cepa. — Esta 
m e r g u l h i a p ô d e ser des t inada , quer á 
s u b s t i t u i ç ã o de u m a cepa m o r t a , quer 
á c o n v e r s ã o em p é f r a n c o . n o m e s m o lo
gar de u m enxe r to a m e r i c a n o sobre vide 
e u r o p è a . Este sys t ema de m e r g u l h i a p ô d e 
ser cons iderado , de u m m o d o ge ra l , como 
i n f e r i o r aos o u t r o s : as cepas que d'elle 

http://franco.no
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r e s u l t a m s ã o o r d i n a r i a m e n t e pouco v i g o 
rosas e pouco d u r a d o u r a s , facto que deve 
attribuir-.se ao f r a c o desenvo lv imen to e á 
m á r e p a r t i ç ã o do sys tema r ad i cu l a r , nas
cido em par te na made i r a ve lha e d i s t r i 
b u í d o p o r u m a grande e x t e n s ã o . A l é m 
d'isso é ma is cus toso que o precedente . 

Por tudo is to somente c o n v é m e m p r e -

Fig. 9. — Mergulhia por cameação da cepa. 

gal-o quando se quer obter simultanea
mente m u i t o s m e r g u l h õ e s do m e s m o p é -
m ã e ao que se pres ta m e l h o r que qua l 
quer o u t r o processo . 

Esta m e r g u l h i a executa-se do seguin te 
modo ( f i g . 9 ) : abre-se u m a cova p r o f u n d a 
(cama) a p a r t i r do p é da c e p a - m ã e e se
gundo a d i r e c ç ã o e m que deve ser i n s t a i -

http://attribuir-.se
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lada a nova p l a n t a ; separam-se todas as 
raizes da cepa, c o m e x c e p ç ã o da p r i n c i 
pa l , a t é que ella t enha a m o b i l i d a d e suf-
ficiente para , sem se a r r a n c a r ou que
b r a r , pode r ser dei tada no f u n d o da cova; 
l evan tam-se e n t ã o dois s a rmen tos , de 
m o d o a g u i a r u m para o p o n t o onde deve 
te r l oga r a s u b s t i t u i ç ã o e o o u t r o para o 
p o n t o onde ex i s t i a a c e p a - m ã e ; deita-se 
u m a boa camada de adubo , e enche-se 
f i n a l m e n t e a cova c o m a p r ó p r i a terra. 

V ê - s e b e m que p o r me io de covas 
conven ien temen te d ispos tas se p ô d e dis
t r i b u i r m u i t o s s a rmen tos p o r pontos di
versos , e obter , p o r consegu in te , outros 
t an tos p é s pela m e r g u l h i a de u m s ó . 

c.—Mergulhia chineza. — A mergulhia 
maltipla o u chineza t em p o r objec t ivo a 
p r o d u c ç ã o de b a r b a d o s ; offerece a vanta
g e m de ob te r d'estes ú l t i m o s e m uma 
s ó e s t a ç ã o , i s to é no t empo hab i tua lmente 
p rec i so á f o r m a ç ã o de u m a estaca, e isto 
c o m g rande economia de s a rmen tos . 

Effec tua-se da m a n e i r a seguin te ( f ig . 
10): Abre - se u m a cova de 0m,25 de pro
f u n d i d a d e a p r o x i m a d a m e n t e a p a r t i r da 
c e p a - m ã e ; escolhe-se u m s a r m e n t o con
veniente e estende-se h o r i s o n t a l m e n t e na 
cova , conse rvando-o 0 r a,06 a 0m,08 abai-
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x o do n ive l do solo po r me io de peque
nas estacas, á s quoes se a ía solida mente, 
Corta-se-lhe e m f l m todos os o lhos inter
m e d i á r i o s ent re o ponto de o r i g e m e 
aquelle em que m e r g u l h a na e s c a v a ç ã o . 
Quando a planta ent ra em v e g e t a ç ã o , 
cada olho se desenvolve , e logo que os 
ramos que d'elles emer gem tem . U ü n g i d o 
15 a 20 c e n t í m e t r o s de c o m p r i m e n t o , en

che-se a cova c o m a m e s m a te r ra d 'el la 
e x t r a í d a , se é de boa qua l idade , a d u b a n -
do-a c o m e s t é r e o decompos to , o u c o m 
u m a m i s t u r a de h ú m u s e are ia , se é 
m e d í o c r e o u m á . Quando o solo n ã o 
tem a f r e s c u r a conven ien te , deve regar-
se e c o b r i r - s e c o m p a l h i ç o . N o decurso 
do es t io , ra izes n u m e r o s a s se desenvo l 
vem sob re o an t i go s a r m e n t o e sobre os 
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r a m o s que d 'e l le e m e r g e m . Chegada a 
é p o c a da p l a n t a ç ã o , nada m a i s ha a fazer 
do que l evan ta r o m e r g u l h ã o e d iv id i l -o 
e m tan tos f r a g m e n t o s q u a n t o s os ramos 
que apresenta , po i s que cada u m d'elles 
c o n s t i t u e u m o p t i m o b a r b a d o . 

Este processo p ô d e ser considerado 
c o m o o m a i s p r á t i c o e o ma i s e c o n ô m i c o 
pa ra a m u l t i p l i c a ç ã o das e s p é c i e s e va
r i edades de d i f f i c i l en ra i zamen to , como 
s ã o o Mustang, o Herbemont, o Nortorís 
Virgínia, o Hermann, c o m t a n t o que se 
opere e m boas te r ras , que n ã o sejam de
mas iado seccas. 

d.—Mergulhia por inversão. —- Esta pôde 
ser u t i l i s a d a , que r na s u b s t i t u i ç ã o de 
u m a cepa m o r t a , que r na c o n v e r s ã o de 
u m a cepa amer icana em p é f ranco , isto 
é , na e m a n c i p a ç ã o de u m sarmento de 
v i d e amer icana enxer t ado sobre c^pa eu-
r o p ê a . Para execu ta r esta m e r g u l h i a faz-
se o seguin te ( f i g . 11): dir ige-se u m sar
m e n t o de d i m e n s ã o e s i t u a ç ã o conve
nientes para o pon to onde deseja estabe
lecer-se o novo p é ; e m seguida verga-se 
e curva-se a sua e x t r e m i d a d e l i v r e até 
enterra l -a a u m a p r o f u n d i d a d e d ê 20 a 25 
c e n t í m e t r o s e m u m a cova p r é v i a m e n t e 
adubada . C o m e x c e p ç ã o dos dois olhos 
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ma i s p r ó x i m o s da t e r r a , todos os o u t r o s , 
a contar d 'aquel les a t é ao pon to de o r i g e m 
do sa rmento , devem ser cu idadosamen te 
cor tados . No decurso do anno t e m l o g a r 
o enra izamento , e a s e p a r a ç ã o da m ã e o u 
e m a n c i p a ç ã o da nova p lan ta p ô d e v e r i f i 
car-se a con ta r do i n v e r n o seguin te , m e s 
m o que o solo n ã o seja da m e l h o r q u a l i 

dade. A s p lan tas p r o d u z i d a s p o r este sys-
tema s ã o g e r a l m e n t e robus ta s e b e m 
c o n s t i t u í d a s , e d ã o f r e q ü e n t e m e n t e f r u c t o 
no m e s m o anno da o p e r a ç ã o . E m r e s u 
mo, este processo pode ser cons ide rado 
como s u p e r i o r á m e r g u l h i a p o r a l p o r q u e 
o r d i n á r i o , t an to sob o pon to de v is ta da 
s u b s t i t u i ç ã o o u r e p o v o a m e n t o , c o m o sob 
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o da p r o d u c ç ã o de b a r b a d o s para p e r m a 
nece rem no l bga r . T e m , p o r é m , o i n c o n 
veniente de e m b a r a ç a r os l abo res duran
te todo o t e m p o e m que a n o v a planta 
e s t á l igada á c e p a - m ã e , e t r aze r u m lar
go d i s p e n d i o de s a r m e n t o s . 

III. —ÉPOCA MAIS FAVORÁVEL Á 

MERGULHIA 

A época mais asada para executar 
a m e r g u l h i a de s a r m e n t o s atempados pa
rece ser a que suecede quas i i m m e d i a -
t amen te á queda das fo lhas . O sarmento 
acha-se a s s i m p r e p a r a d o , p o r u m a espé 
cie de e s t r a t i f i c a ç ã o , para e m i t i r de 
p r o m p t o raizes, logo que comece a vege
t a ç ã o . Deve c o m t u d o abr i r - se u m a exce-
p ç ã o para as t e r ras m u i t o h u m i d a s no 
i n v e r n o , nas quaes os b o t õ e s c o r r e r i a m 
o r i s c o de se a l t e r a r e m . 

Se se t rac ta de r a m o s herbaceos , de
v e m estes ser m e r g u l h a d o s , tan to que 
p o s s a m ser c u r v a d o s sem r i s co de que
b r a r e m , pois que parece que os tecidos 
s ã o tan to m a i s aptos a de i t a r ra izes , quan
to m a i s novos s ã o . 

E m r e s u m o , c o m o do expos to se tem 
v i s t o , a m e r g u l h i a é u m processo de uma 
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execução complicada e geralmente menos 
e c o n ô m i c o , sob o pon to de v i s ta da b o a 
u t i l i s a ç ã o dos s a rmen tos , que o abace l -
lamento o u m u l t i p l i c a ç ã o p o r estacas, 
facto que j u s t i f i c a a r e p u g n â n c i a que sen
tem os v i t i c u l t o r e s e m a s u b s t i t u i r p o r 
esta u l t i m a o p e r a ç ã o . P ô d e , n ã o o b s t a n 
te, prestar grandes s e r v i ç o s , dev ido á c o n 
s t â n c i a dos r esu l t ados o b t i d o s , m e s m o 
quando se t racta das var iedades de m a i s 
d i f f i c i l en ra i samen to , devendo p o r ta l t i 
t u lo f i x a r se r i amente a a t t e n ç ã o dos p r á 
t icos . 

CAPITULO v i 

Enxeitia 1 

Como precedentemente deixámos di
to , a enxer t i a é chamada a de sempenha r 
u m dos ma i s i m p o r t a n t e s papeis na r e -
c o n s t i t u i ç ã o dos nossos v i n h e d o s . 

1 Grande parte d'este capitulo é extrahido do Besu-
mo das lições praticas sobre enxertia das vides america
nas, dadas na escola nacional d'Agricultura de Montpellier, 
em março de 1881, pelo auclor, sob os auspícios da So
ciedade d'Agricultura do Hérault. 



102 VIDES AMERICANAS 

F o r n e c e n d o á s nossas an t igas cepas 
e u r o p ê a s , cu ja s u p e r i o r i d a d e é incon tes 
t á v e l , p é s a m e r i c a n o s res is tentes , conse
gue-se fazel-as escapar aos a taques , para 
el las mor t ae s , do p h y l l o x e r a . P ó d e - s e 
t a m b é m e m p r e g a r este m o d o de repro-
d u c ç ã o para ob te r r a p i d a m e n t e as esta
cas amer i canas n e c e s s á r i a s á s novas 
p l a n t a ç õ e s , u t i l i s a n d o a v e g e t a ç ã o de an
t igas cepas do pa iz , a inda s u f f i c i e n t e m e n -
te conservadas para apressa r o desen
v o l v i m e n t o de estacas das castas, cuja 
m u l t i p l i c a ç ã o se deseja . E ' , p o i s , sob es
te d u p l o p o n t o de v i s ta , que n ó s t ractare-
m o s de e x a m i n a r os p r i nc ipae s systemas 
de e n x e r t i a usados . 

A enxe r t i a das v ides é considerada 
a inda , e m m u i t a s r e g i õ e s v i n í c o l a s , como 
u m a o p e r a ç ã o del icada e d i f f i c i l para ef-
f e c t u a r e m g rande esca la ; é c o m tudo 
i s so p ra t i cada desde longos annos no 
L a n g u e d o c , onde c o n s i d e r á v e i s s u p e r f í 
cies t é e m s ido t r a n s f o r m a d a s p o r este 
sys t ema . Dema i s a f ac i l idade c o m que os 
j o r n a l e i r o s e a t é as m u l h e r e s de campo, 
no H e r a u l t , t é e m a p r e n d i d o a enxer ta r 
c o m p e r f e i ç ã o , desde que este g ê n e r o de 
s e r v i ç o lhes f o i e x i g i d o , e b e m ass im os 
r e su l t ados m u i t o s a t i s f ac to r io s colh idos 
do e m p r e g o das m a c h i n a s de enxe r t a r , 
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devem af fas ta r todo o receio sobre a pos
s ib i l idade de u t i l i s a r p r a t i c a m e n t e este 
modo de m u l t i p l i c a ç õ e s na r e c o n s t i t u i -
ç ã o dos nossos v i n h e d o s sobre p é ame
r icano. 

O estudo da enxe r t i a da v i n h a l eva r -
nos-ha a cons ide ra r success ivamente as 
q u e s t õ e s s egu in t e s : 1.° idade e m que o 
cavallo ou p a t r ã o p ô d e ser e n x e r t a d o ; 
2.° escolha dos g a r f o s ; 3.° é p o c a da en
x e r t i a ; 4.° sys temas de enxe r to s usados 
na v i d e ; 5.° i n s t r u m e n t o s e m a c h i n a s de 
enxer t a r ; 6.° l i g a d u r a s e u n g u e n t o s ; 7.° 
cuidados a da r aos e n x e r t o s ; 8.° me io 
mais f a v o r á v e l para g a r a n t i r o b o m ê x i 
to dos e n x e r t o s ; 9. var iedades e u r o p ê a s 
que devem escolher-se para enxe r t a r so
bre p é s amer icanos . 

I . — I D A D E E M Q U E o C A V A L L O P Ô D E 

SER ENXERTADO 

Quando as estacas téem um diâmetro 
su f f i c i en te , p o d e m ser enxer tadas no a n 
no i m m e d i a t o ao da sua p l a n t a ç ã o . N ' e s -
te caso, emprega-se ge r a lmen te o e n x e r 
to de fenda ing leza . 

Obtem-se iTestas c o n d i ç õ e s r e su l t ados 
super io res aos que se p o d i a m espera r 
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sobre coval los m a i s idosos , t an to no pon
to de vista da pe rcen tagem pegada, como 
no da p e r f e i ç ã o das so ldaduras e da boa 
c o n s t i t u i ç ã o da p lan ta que d 'el la resulta. 
Estes resu l tados p o d e m a t t r i b u i r - s e á 
nov idade dos tecidos sobre que se ope
ra, e talvez a inda á p r ó p r i a na tureza do 
sys tema empregado , o qua l , c o m o adian
te veremos , of ferece p o r s i m e s m o ga
ran t ias excepcionaes . 

E ' ainda p o s s í v e l e n x e r t a r sobre s im
ples estacas antes de p l a n t a d a s ; in fe l i z 
men te , p o r é m , este sys tema d á , em u l t i 
ma ona lyse , u m a pe rcen t agem i n s i g n i f i 
cante de boas p lantas s u s c e p t í v e i s de ve-
getar t ã o v i g o r o s a m e n t e c o m o as obtidas 
pelos meios p receden temen te indicados. 
V o l t a r e m o s ma i s ad iante a t r ac t a r d'esta 
q u e s t ã o . 

C o m quan to p a r e ç a m p r e f e r í v e i s os 
e n x e r t o s fe i tos sobre caval los de u m an
no , p ó d e - s e , n ã o obs tan te , t i r a r bons re
su l tados e m p é s de toda a idade, mesmo 
sobre cepas m u i t o ve lhas , as quaes se 
r e m o ç a m s u b s t i t u i n d o o seu esqueleto 
ex t e r io r , f o r m a d o u n i c a m e n t e de c ica t r i 
zes das an t igas podas , p o r u m a haste 
nova e v i g o r o s a . 
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I I . — E S C O L H A DOS GARFOS 

a.—Escolha de sarmento. — Tendo o en
xer to , c o m o os o u t r o s processos de m u i - ' 
t i p l i c a ç ã o p o r s e g m e n t a ç ã o , de g a r a n t i r 
a p e r m a n ê n c i a dos caracteres do p é - m ã e 
e a t é certo pon to os do p r ó p r i o s a r m e n 
to, é da m a i o r i m p o r t â n c i a esco lher os 
garfos en t re os r a m o s ma i s f é r t e i s de ce
pas s ã s e que ap resen tem as a p t i d õ e s es-
peciaes da casta que se que r m u l t i p l i c a r . 

Devem a l é m d ' isso ser b e m atempa-
dos, p r o v i d o s de todos os seus o lhos , t e r 
u m desenvo lv imen to m e d i a n o e con te r 
pouca m e d u l l a . Estas u l t i m a s c o n d i ç õ e s , 
que se no t am e m r a m o s p roven ien te s de 
cepas j á idosas , s ã o i m p o r t a n t e s , po i s 
n ã o s ó d i m i n u e o r i s co de q u e b r a r e m os 
garfos no acto de se rem i n t r o d u z i d o s nos 
caval los , c o m o t a m b é m s ã o m e l h o r ga
ran t idos a so l idez e o b o m ê x i t o do en
x e r t o . 

Os s a r m e n t o s de p l an t i o s novos , m a i s 
mol les e ma i s f á c e i s de seccar, n ã o o f f e -
recem tantas ga ran t i a s . 

b. — Época na qual os sarmentos devem ser 
cortados. — Segundo a e x p e r i ê n c i a t em de
m o n s t r a d o , para assegurar o b o m r e s u l -
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tado da enxe r t i a , é p rec i so que a vegeta
ç ã o do g a r f o esteja a t razada e m r e l a ç ã o 
á do caval lo . I m p o r t a , po r i s so , recolher 
os s a rmen tos des t inados á enxer t i a , o 
m a i s t a rdar , em p r i n c i p i o s de fevere i ro , 
ou seja antes de ter l oga r q u a l q u e r mo
v i m e n t o da se iva . 

c. — Conservação dos garfos. — As condi
ç õ e s para a boa c o n s e r v a ç ã o dos garfos 
s ã o p r o x i m a m e n t e as que i n d i c á m o s pa
ra as estaeas, devendo a l é m d' isso evi
tar-se que e n t r e m e m v e g e t a ç ã o . Para 
r ea l i sa r estas c o n d i ç õ e s , p ó d e - s e , á ma
neira do que se faz no H e r a u l t , collocal-os 
em adegas e r ecobr i l -o s c o m areia, ou 
e n t ã o r eun i l -o s em pequenos fe ixes que 
se d i s p õ e m de p é em u m a val le i ra de 
1m,50 a 2 m de p r o f u n d i d a d e . Esta valleira 
deve ser cavada sob u m t e l h e i r o , ou em 
e x p o s i ç ã o no r t e j u n t o de u m m u r o ele
vado. Os s a rmen tos s ã o e m seguida co
ber tos c o m u m a camada de areia , e de
po i s c o m ter ra f r e sca . Quando se r e t i r am 
da areia, t e m de observar -se as precau
ç õ e s ind icadas p á r a as estacas es t ra t i f i -
cadas. 

d. —Meios de reconhecer a vitalidade dos 
garfos. — Quando se coi ta u m sa rmen to e 
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se nota que a camada verde s i tuada abai 
x o da casca e s t á secca ou t e m enegrec i 
do, é quas i cer to ter aquel le pe rd ido a 
sua v i t a l idade . O m e i o , p o r é m , ma i s se
guro para j u l g a r da qua l idade dos ga r fos 
consiste, c o m o ha p r o p o s t o o snr . V i a l 
la, em m e r g u l h a r a lguns , t i r ados ao 
acaso dos f e ixes , e m u m vaso cheio de 
agua, e conserva l -os ah i d u r a n t e a lguns 
dias a u m ca lo r m o d e r a d o , ao sol p o r 
exemplo. Se os b o t õ e s e n t u m e s c e m e 
abrem, o u se se v ê a agua b o r b u l h a r so
bre u m a s e c ç ã o fe i ta na par te s u p e r i o r 
do sa rmen to , p ó d e - s e c o n c l u i r c o m se
g u r a n ç a pelas boas c o n d i ç õ e s de conser
v a ç ã o dos ga r fos . 

I I I . — É P O C A D A E N X E R T I A 

E' principio estabelecido que, feito o 
enxer to , a so ldadu ra deve ve r i f i ca r - s e o 
mais depressa p o s s í v e l . Mas , a s o l d a d u 
ra n ã o p ô d e e f fec tuar -se antes da é p o c a 
da v e g e t a ç ã o , de sor te que é p r e f e r í v e l 
aguardar este m o m e n t o para enxe r t a r . 
Enxe r to s fe i tos m u i t o no cedo c o r r e m 
diversos r i scos q u e i m p o r t a ev i ta r . Os 
tecidos m o l l e s a descober to o u seccam 
ou s o f f r e m , segundo as c i r c u m s t a n c i a s 
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a t m o s p h e r i c a s , o u t r a s a l t e r a ç õ e s de na-
turesa a i m p e d i r a s o l d a d u r a ; p o r outro 
lado as geadas da p r i m a v e r a p o d e m , des
t r u i n d o os b o t õ e s o u p a r a l y s a n d o subi
t amen te a v e g e t a ç ã o , c o m p r o m e t t e r gra
vemen te o f u t u r o d'estas o p e r a ç õ e s . E' 
h a b i t u a l m e n t e d u r a n t e o f i m de m a r ç o e 
p r i n c í p i o s de a b r i l que se e f fec tua a en
x e r t i a c o m m a i o r e s ' p r o b a b i l i d a d e s de 
b o m ê x i t o no M e i o d i a . 

O t e m p o m a i s conven ien te á o p e r a ç ã o 
é u m t e m p o encober to e ameno , mas 
n ã o c h u v o s o , que i m p e d e a d e s s e c a ç ã o 
dos ga r fos sem p r e j u d i c a r a enxe r t i a com 
u m a h u m i d a d e excess iva . 

I V . — SYSTEMAS DE ENXERTIA USADOS 
NA VINHA 

Depois que a attenção dos viticulto-
res anda m a i s o u menos vo l tada para a 
r e c o n s t i t u i ç ã o dos v i n h e d o s pelas vides 
amer i canas , t é e m appa rec ido v á r i o s pro
cessos novos de e n x e r t i a , dos quaes pô
de v ê r - s e u m a e n n u m e r a ç ã o m u i t o com
pleta em u m a ob ra do sr . C h a m p i n . 1 

1 Trailé lheorique et pratique dus greffage de la Di
gne, por Aimé Champin. Paris, G. Masson. 
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N ó s , p o r é m , s ó m e n t e descreveremos 
aquelles processos que s ã o ho je s u f f i -
c ientemente p rovados , os ú n i c o s que nos 
parece deve rem conservar -se na p r á t i c a 
usual . 

E m p r i m e i r o loga r p ô d e dizer-se que, 
p ra t icamente , s ó é poss ive l enxe r t a r u m a 
vide deba ixo da t e r r a : os enxe r to s fe i tos 
no ex te r io r f a l h a m no m a i o r n u m e r o de 
vezes, sob a i n f l u e n c i a do ar, que secca 
as partes que con t ac t am, antes de v e r i 
ficar-se a so ldadura . Po remos , pois , de 
lado todos os processos de enxe r t i a n'es-
sas c o n d i ç õ e s . 

Por o u t r o lado, t e m m o s t r a d o a ex
p e r i ê n c i a que os v á r i o s sys temas de en
xer to de fenda d e v e m ser p r e f e r i d o s ao 
de encosto (approche), os quaes d ã o ge
ra lmente logar a i n d i v i d u o s pouco v i g o 
rosos e a so ldaduras i m p e r f e i t a s . 

Occupar -nos-hemos p o r t a n t o dos p r i 
mei ros , en t re os quaes d e s c r e v e r e m o s : 
o enxerto de fenda ordinária, o enxerto 
de fenda cheia, o enxerto á Pontoise, o 
enxerto de fenda inglesa, o enxerto Cham
pin; o enxerto de cavalleiro, o enxerto-
estaca e o enxerto Fermaud. 

a. — Enxerto de fenda ordinária. — Execu
ta-se a s s i m ( f ig . . 12): Escava-se a cepa e m 
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vo l t a do p é e corta-se a u m a p ro fund ida 
de n ã o s u p e r i o r a 2 ou 3 c e n t í m e t r o s , a 
f i m de ev i ta r que a p ú a o u g a r f o ganhe 
r a i zes ; iguala-se o c ó r t e , c o m o auxil io 
de u m a p o d ô a , do lado onde t em de ser 
i n t r o d u z i d o o ga r fo e fende-se e m segui
da o p a d r ã o c o m u m escopro p r ó p r i o ou 
s i m p l e s m e n t e c o m a p o d ô a , se a cepa 

Fig. 12. — Enxerto de fenda ordinária. 

n ã o é m u i t o fo r t e . N o p r i m e i r o caso o 
escopro é co l locado u m pouco atraz do 
b o r d o do p a d r ã o ( f ig . 12 a); e, rasgada a 
fenda, e i n t r o d u z i d a u m a cunha , alarga-se 
a par te s u p e r i o r d 'aquel la , co r t ando com 
o a u x i l i o da pon ta da p o d ô a duas peque
nas l â m i n a s ' de made i r a de u m a espes
sura em r e l a ç ã o c o m o v o l u m e do garfo. 
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Quanto a este prepara-se, escolhendo 
u m a vara c o m tres b o t õ e s o u o lhos b e m 
desenvolv idos , a q u a l se cor ta em u m a 
f ô r m a de l a m i n a de nava lha , de m o d o que 
os dois b ise is t e n h a m o r i g e m na base do 
olho i n f e r i o r . 

Fig. 13.—Corte do garfo para o enxerto de fenda ordinária. 

Deve-se ev i ta r , t an to quan to p o s s í v e l , 
p ô r a n ú a m e d u l l a de u m o u o u t r o lado , 
a f i m de que a par te a d e l g a ç a d a conserve 
u m a m a i o r sol idez. P reparado a s s im o 
gar fo , é em seguida i n t r o d u z i d o na f e n 
da, dando-se- lhe u m a certa o b l i q ü i d a d e 
em r e l a ç ã o a ó c a v a l l o : s ó a s s im se t e r á 
a certeza de have r s empre u m pon to 
onde se t o c a m as camadas geradoras da 
made i ra , apesar da desegualdade da sua 
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espessura . E m f i m re t i ra - se a c u n h a que 
s e r v i u a man te r aber ta a fenda duran te a 
i n t r o d u c ç ã o do g a r f o . 

Este sys tema é ma i s especialmente 
app l i cave l á s cepas ve lhas , e p o r conse
gu in t e de u m d i â m e t r o m u i t o c o n s i d e r á 
v e l . Para as de m e n o r d i â m e t r o , p ó d e - s e 
r e c o r r e r a u m a l i g a d u r a , ou m e l h o r não 
p r a t i c a r a fenda s e n ã o de u m lado {fen
da lateral) po r me io da p o d ô a ( f i g . 12 b). 

b. — Enxerto de fenda cheia. —Este enxer
to ( f i g . 14) t em s ido m u i t o appl icado ha 

t empos a esta par te sobre caval los de 
u m anno, em v i r t u d e da f ac i l i dade da sua 
e x e c u ç ã o . Depois de ter escavado o por-
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ta-enxerto, cor ta-se ao n i v e l do solo o u 
u m pouco ac ima , e m seguida fende-se 
pelo meio c o m u m a p o d ô a o u c o m u m 
canivete. Toma-se e n t ã o o ga r fo , que se 
tem escolh ido de d i â m e t r o egua l ao do 
p a d r ã o , corta-se e m b i se l dos do i s lados , 
de modo a f i c a r c o m a f ô r m a de c u n h a , 
e in t roduz-se na fenda , buscando que o 
gar fo e o p a d r ã o c o i n c i d a m e x t e r i o r m e n 
te. Os resul tados c o m este processo s ã o 
m u i t o sa t i s fac tor ios , e p e r m i t t e m c o l l o -
cal-o ao lado do de fenda ingleza , t endo 
sobre esta a van tagem de ser de fác i l exe
c u ç ã o a t é m e s m o para o p e r á r i o s pouco 
p r á t i c o s n'esta o p e r a ç ã o . Os enxer tos p o 
r é m n ã o f i c a m t ã o s ó l i d o s , e e s t ã o expos 
tos, conseguin temente , á a c ç ã o do vento 
que mui t a s vezes os p ô d e p r e j u d i c a r . 

c.—Enxerto á Pontoise. — Este enxerto 
d i f fe re s ó m e n t e do precedente no segu in 
te : em vez de f ende r o p a d r ã o , p r a t í c a -
se n'este u m en ta lhe c o m a p o d ô a o u 
c o m u m a go iva especia l , en ta lhe no q u a l 
se i n t r o d u z o g a r f o co r t ado e m f ô r m a 
p y r a m i d a l t r i a n g u l a r . 

Este sys tema , a l é m de ser de d i f f i c i l 
e x e c u ç ã o , ' 'não"• d á t ã o b o n s r e su l t ados , 
como o de fenda O r d i n á r i a , e p o r i s so 
tem sido ge ra lmen te abandonado . 
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d. Enxerto de fenda ingleza. — Para exe-> 
c u t a r este e n x e r t o ( f i g . 15) o p a d r ã o é ta
l h a d o e m b i se l , ao n i v e l do so lo , por 
m e i o de u m p o d ã o o u de u m canive te es
pec i a l , e depo i s r e f e n d i d o ver t i ca lmente 
ao m e i o da s e c ç ã o . Deve-se e v i t a r o fazer 
u m b i s e l m u i t o agudo , o q u a l da r i a l i n -

Fig. 15. — Enxerto de fenda ingleza. 

gue tas m u i t o de lgadas que seccar iam fa
c i l m e n t e e p o r t a n t o n ã o f a c i l i t a r i a m uma 
boa s o l d a d u r a . O g a r f o cor ta-se e prepa
ra-se do m e s m o m o d o , i n t r o d u z i n d o em 
segu ida a l i n g u e t a de u m na fenda do 
o u t r o , p o r f ô r m a que ha u m a c o m o en
g r e n a g e m , e as cascas de a m b o s coinci-
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dem o m e l h o r p o s s í v e l , ao menos de u m 
lado, caso o g a r f o seja m a i s de lgado que 
o p a d r ã o . P r a t í c a - s e i m m e d i a t a m e n t e a 
l igadura a f i m de m a n t e r b e m r e u n i d a s 
as s u p e r f í c i e s contac tan tes . 

Por este sys t ema p ó d e - s e e n x è r t a r 
com ê x i t o as nossas var iedades e u r o p ê a s 
ainda m u i t o novas , o r d i n a r i a m e n t e de 
u m anno. Este r e s u l t a d o parece-nos de
v i d o á m u l t i p l i c i d a d e e á e x t e n s ã o das 
s u p e r f í c i e s de contac to en t r e as camadas 
geradoras da made i r a d o cava l lo e do 
garfo , que a s segu ram m e l h o r a s o l d a d u 
ra, f a c i l i t a m á t roca de e l emen tos n u t r i 
t ivos entre 06 do i s i n d i v í d u o s r e u n i d o s 
e d e t e r m i n a m a f o r m a ç ã o de u m a cica-
t r i z extensa e pouco v o l u m o s a , q u e n ã o 
pre jud ica o b o m f u n c c i o n a m e n t o u l t e r i o r 
do vegetal . 

O enxer to de f enda ing leza , e m v i r t u 
de das van tagens apontadas , da g r a n d e 
fac i l idade e m o g a r f o adaptar-se ao pa 
t r ã o de u m anno e á p o s s i b i l i d a d e de fa 
zer-se c o m o a u x i l i o de m a c h i n a s , é p r e 
fer ido aos o u t r o s sys temas , tende a ge* 
neral isar-se cada vez ma i s , e p r o v a v e l 
mente ha-de v i r a r ep resen ta r u m p a p e l 
i m p o r t a n t e na r e c o n s t i t u i ç ã o dos n o s 
sos v i n h e d o s sobre cava l los amer ica* 
nos. 
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e. — Enxerto Champin. — Este n ã o é mais 
do que u m a m o d i f i c a ç ã o do a n t e r i o r . Pra
t í c a - s e da segu in te m a n e i r a ( f i g . 16): cor
ta-se o p a d r ã o p e r p e n d i c u l a r m e n t e ao seu 
e i x o , fende-se aos do i s t e r ç o s do seu diâ
m e t r o , e corta-se a par te m a i s espessa em 
b i s e l a longado a t é ao b o r d o s u p e r i o r da 
fenda . Faz-se o m e s m o ao ga r fo , que se 

i n t r o d u z e se l i ga c o m o d i s semos prece
den temen te . 

E ' p o r estes do i s ú l t i m o s processos 
que se f azem o r d i n a r i a m e n t e os enxer
tos e m p é s novos , c u j o d i â m e t r o n ã o ex
cede sens ive lmen te o dos s a rmen tos que 
se d e s t i n a m a g a r f o s . 
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P ó d e - s e a s s i m o p e r a r n ã o s ó sobre 
plantas de u m anno , no loga r d e f i n i t i v o , 
mas a inda na m ã o , e m ba rbados o b t i d o s 
por m e r g u l h i a e s i m p l e s estacas. P ó d e - s e 
t a m b é m e n x e r t a r na meza d u r a n t e a 
m a i o r par te do i n v e r n o e e m p r e g a r as ma-
chinas p r ó p r i a s , tendo-se somente a p r e 
c a u ç ã o de r e c o b r i r os enxe r to s c o m u m a 
espessa camada de areia , á m e d i d a que 
se v ã o p repa rando , e de os d e i x a r n'estas 
c o n d i ç õ e s a t é que s e j a m t r ansp l an t ados . 

f. — Enxerto de cavalleiro. — Este proces
so, app l i cave l somente a caval los n o 

vos, consis te e m c o r t a r o p a t r ã o em c u 
nha aguda, e fazel-o pene t r a r e m u m a 
fenda aberta a todo o d i â m e t r o do g a r f o . 
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( f i g . 17 a). P ó d e - s e c o n s i d e r a r super io r 
ao e n x e r t o de f enda o r d i n á r i a , p o r causa 
da f ac i l i dade da sua e x e c u ç ã o e da boa 
p r o t e c ç ã o das f e r i da s c o n t r a a p e n e t r a ç ã o 
das á g u a s da c h u v a ; mas o f fe rece o h > 
conven ien te de f a c i l i t a r o enra izamento 
do g a r f o . Recen temen te tem-se proposto 
a a p p l i c a ç ã o do e n x e r t o Camuse t ( f ig , 17 
b), que n ã o é s e n ã o u m a m o d i f i c a ç ã o do 
p receden te : a l i n g u e t a do cavalk) é fen-
d ida pe lo m e i o , de m o d o a receber ou-. 
t r a do g a r f o . Este enxe r to , n o t á v e l sob o 
p o n t o de v i s t a da m u l t i p l i c i d a d e das su
p e r f í c i e s de con tac to , po i s apresenta qua
t r o d e u m a e o u t r a pa r te , offerece o . in 
conven ien te de ser de e x e c u ç ã o d i f f i c i l , á 
m ã o . Para r e m o v e r este inconveniente 
tem-se i m a g i n a d o d iversas mach inas , mas 
parece-nos que n e n h u m a a t é ho je tem 
sa t i s fe i to p o r c o m p l e t o . 

g.—Enxerto-estaca.—Este systema, bem 
c o m o o que se segue, t e m e m vis ta ga
r a n t i r u m a e x i s t ê n c i a m u i t o longa aos 
e n x e r t o s amer i canos , dos quaes se exige 
u m a r á p i d a p r o d u c ç ã o de estacas, u t i l i -
s ando para isso o res to da v i t a l idade das 
cepas e u r o p ê a s p h y l l o x e r a d a s , mas a in
d a bastante v i g o r o s a s . 

Para ob t e r d'estas o p e r a ç õ e s u m re-
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su l tado d u r a d o u r o , é n e c e s s á r i o q u e se
j a m fei tas sobre v ides p lan tadas e m ter
reno r i co , s u s c e p t í v e l de n u t r i r s u f f i c i e n -
temente o novo p é , que se f ô r m a no mes 
m o logar onde o an t igo m o r r e pouco e 
pouco . 

O enxerto-estaca executa-se d'esta 
s o r t e : escolhe-se u m g a r f o l i g e i r a m e n t e 
c u r v o e m u n i d o de u m t a l ã o , a d e l g a ç a - s e 
nas duas faces e m f ô r m a de l a m i n a de 
navalha , e in t roduz-se no cava l lo , co r t a 
do e f end ido c o m o pa ra o enxe r to de f e n 
da l a t e ra l , tendo o cu idado de fazer que 
as cascas do p a t r ã o e g a r f o c o i n c i d a m 
ent re s i , e que o t a l ã o que rep resen ta 
u m a verdade i ra estaca, f i q u e e m boas 
c o n d i ç õ e s para en ra i za r . 

h. — Enxerto Fermaud. — O processo que 
a c a b á m o s de descrever f o i a s s i m m o d i 
f i cado pelo sn r . P . F e r m a n d ( f i g . 18) : co r 
tado e f e n d i d o o cava l lo , extrae-se p o r 
me io de u m a go iva a p r o p r i a d a u m a p o r 
ç ã o de m a d e i r a adiante da fenda , p o r f ô r 
m a a ob te r u m b i se l agudo sobre u m dos 
l a d o s ; destaca-se a t é cerca do t e r ç o i n f e 
r i o r do g a r f o u m a l i ngue t a de m a d e i r a , 
que se desnuda e x t e r i o r m e n t e e se d i s 
p õ e na f enda . 
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A espessura do s a r m e n t o fica alojada 
na r a n h u r a p r o d u z i d a . 

Taes s ã o os p r i nc ipae s sys temas de 
e n x e r t i a app l icave i s á s v ides americanas, 
que a p r á t i c a t e m a t é ho je adoptado. Pas
semos agora a e x a m i n a r os i n s t r u m e n 
tos e m a c h i n a s que p o d e m s e r v i r para a 
sua e x e c u ç ã o . 

V — I N S T R U M E N T O S E M A C H I N A S 

DE ENXERTAR 

a. <— Instrumentos para o enxerto de fenda. 
— E m p r e g a m - s e n'esta o p e r a ç ã o : 1.° uma 
ser ra de a rvo re o u u m se r ro te de j a r d i -
n e i r o pa ra s e r r a r os p a t r õ e s de grande 
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d i â m e t r o ; • 2: u m a tesoura para os p é s 
de m e n o r d i â m e t r o ; 3.° u m escopro o r 
d i n á r i o ou antes u m escopro em f ô r m a 
de l a m i n a de faca, que offerece a van ta 
gem de a b r i r m a i s a cepa na pe r i f e r i a 
que no c e n t r o ; A.° u m m a r t e l l o o r d i n á 
r i o , ou m e l h o r u m m a ç o - e n x a d i n h a que 
serve tanto para i n t r o d u z i r o escopro , 
como para escavar a cepa ; 5.° u m a po
d ô a , ou canivete p r ó p r i o para i gua l a r os 
c ó r t e s , a b r i r a fenda nos caval los novos 
e, a l é m d' isso, p repa ra r os ga r fos . 

b.—Instrumento especial para o enxerto di
to â Pontoise. — Para p r a t i c a r este e n x e r t o 
emprega-se mu i t a s vezes u m a go iva de 
l a m i n a angula r , que p e r m i t t e a b r i r a r a -
n h u r a aguda, onde se a loja o g a r f o . 

c.—Machinas para executar o enxerto de fen
da ingleza e o enxerto'Champin. — O e m p r e g o 
de m a c h i n a s p r ó p r i a s t em v i n d o f a c i l i t a r 
no tave lmente a a p p l i c a ç ã o da enxe r t i a na 
r e c o n s t i t u i ç ã o de nossos v i n h e d o s . Per-
m i t t e m ellas e m p r e g a r n'este s e r v i ç o , a t é 
hoje reservado a o p e r á r i o s especiaes, 
quaesquer j o r n a l e i r o s ou m e s m o m u l h e 
res. Comprehende-se , p o r isso , o b o m 
a c o l h i m e n t o que a lgumas d'ellas t é e m 
merec ido p o r par te dos v i t i c u l t o r e s . 
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De todas as m a c h i n a s de enxe r t a r a 
m a i s e s t imada e a m a i s espa lhada a t é ao 
presente é a do sn r . Pe t i t . 

E i s c o m o a seu respe i to se expressa 
o sn r . B r é h e r e t , an t igo p r e p a r a d o r na Es
t a ç ã o v i t i co l a de M o n l p e l l i e r , actualmen* 
te p ro fe s so r d e p a r t a m e n t a l de agricul tu* 
r a na D r o m e , no seu Relatório sobre o 
concurso dos instrumentos e machinas 
próprias para a enxertia da vinha, orga-
nisado na Escóla Nacional d'Agricultu
ra de Montpellier, pela Sociedade Cen
tral d'Agricultura do Herault, nos dias 
8,9 e 10 de março de 1880 : 

«A m a c h i n a de e n x e r t a r ( f i g . 19) do snr. 
engenhe i ro Pet i t , de L a n g o n (Gironda), é 
i ncon te s t ave lmen te a p r i m e i r a que, ha já 
a l g u m t e m p o , t e m c h a m a d o a a t t e n ç ã o 
dos v i t i c u l t o r e s , e c o m e ç a a ser bastante 
conhec ida do p u b l i c o a g r í c o l a que está 
a p a r dos progressos*da ar te mechanica, 
o que nos d ispensa de e n t r a r m o s nos 
m a i s pequenos detalhes de sua construc-
ç ã o e de seu f u n c c i o n a m e n t o . 

« O appa re lho Pe t i t comprehende duas 
l â m i n a s : u m a C para o c ó r t e do sarmen
to em cunha , a ou t r a F p a r a a b r i r a fen
d a ; estas l â m i n a s s ã o sus tentadas por 
u m a alavanca h o r i s o n t a l P , que gi ra em 
vol ta de u m e ixo fixo e se m o v e na cor-
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r e d i ç a M N. O c o n j u n c t o da m a c h i n a e s t á 
fixo sobre u m a p lanche ta de f e r r o f u n 
d ido que serve de suppo r t e , e que se 
sustenta no b o r d o de u m a mesa m e d i a n 
te u m pa ra fuso . A alavanca e conse-
gu in temen te as l â m i n a s t é e m u m m o v i -
mento h o r i s o n t a l de va i -vem, que lhes é 
i m p r i m i d o pela m a n i v e l l a P. 

« A l a m i n a C des t inada a co r t a r o gar
fo , e que se acha col locada á d i r e i t a da 
mach ina , é u m a e s p é c i e de ga r lopa de 
c a r p i n t e i r o , ao passo que a l a m i n a F, que 
abre a fenda, se a p r o x i m a m u i t o , á p a r t e 
as d i m e n s õ e s , da par te recta de u m a p o 
d ô a o r d i n á r i a . 

« D e b a i x o da l a m i n a Cencontra-se u m 
pequeno s u p p o r t e F que sus tenta o sar-
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m e n t o d u r a n t e o c ó r t e . C o m p õ e - s e elle de 
u m a par te ve r t i ca l B ( f i g . 19 e 20) se rv in
do de apoio ao s a rmen to , e de u m a su
p e r f í c i e esquerda a b c d, i nc l i nada de 
t raz para d ian te , e da esquerda para a 
d i r e i t a , que serve para da r ao cavallo 
u m a i n c l i n a ç ã o conven ien te e m re l ação 
ao i n s t r u m e n t o . E ' esta a p e ç a essencial, 
a i d e i a - m ã e de toda a m a c h i n a ; assim a 
a p p l i c a ç ã o do m e s m o p r i n c i p i o t em en
con t r ado p o s t e r i o r m e n t e u m certo nume
r o de i m i t a d o r e s . 

« O s u p p o r t e é fixo p o r duas peque
nas cav i lhas que se i n t r o d u z e m em ra-
n h u r a s p ra t i cadas na mesa que serve de 
apoio , e sus ten tado a l é m d ' isso p o r quatro 
pa ra fusos que p e r m i t t e m r e g u l a r seu n i 
v e l a m e n t o ; deve ser d i spos to de modo 
que, quando a a lavanca, no acto de func-
c ionar , se encont ra no e x t r e m o do seu 
p e r c u r s o , o c ó r t e da l a m i n a co inc ida com 
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o n ive l da par te s u p e r i o r do p l ano , ar-
queado segundo a l i n h a a b. 

« P a r a fazer o enxe r to , o o p e r á r i o t i ra 
a alavanca para s i , e pegando no sar
mento c o m a m ã o esquerda , col loca-o 
sobre o suppor t e p e r p e n d i c u l a r m e n t e 
ao apoio B; c o m a m ã o d i re i t a i m p e l l e 
a alavanca, e a l a m i n a cor ta o s a r m e n t o 
c o m toda a p e r f e i ç ã o e c o m a i n c l i n a ç ã o 
desejada. Como f ac i lmen te se dep rehen -
de, quanto ma i s se d i r i g i r para a esquer
da o sa rmento , tanto ma i s longo s e r á o 
c ó r t e , po r f ô r m a que os s a rmen tos de 
u m pequeno d i â m e t r o d e v e r ã o ser d i r i 
g idos para este lado do suppor t e , e os 
grossos , c o n t r a r i a m e n t e , para a d i r e i t a . 
P ó d e - s e po is da r ao c ó r t e a i n c l i n a ç ã o 
que se quizer ; e do is sa rmen tos da mes
m a g rossu ra , co l locados u m apoz o o u 
t ro no m e s m o pon to da m a c h i n a s e r ã o 
cor tados c o m a m e s m a i n c l i n a ç ã o , o que 
é essencial . 

« S o b a l a m i n a da esquerda F ha u m 
suppor te s, a n á l o g o á q u e l l e de que aca
b á m o s de f a l l a r , i s to é, apresentando 
na sua par te s u p e r i o r u m a i n c l i n a ç ã o de 
traz para d iante e da esquerda para a 
d i r e i t a . Para p r a t i c a r a fenda, o o p e r á r i o 
i m p e l l e a alavanca para o e x t r e m o da cor-
r e d i ç a , col loca o s a rmen to sobre o sup-
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por t e , e cor ta-o pela pa r t e s u p e r i o r , de 
m o d o que o co r t an t e da l a m i n a coincida 
c o m o b i se l no p o n t o onde deve come
ç a r a fenda , e t i r a pa ra s i a a lavanca logo 
que aquel la esteja t e r m i n a d a . 

« N o enxe r to C h a m p i n , c o m o disse
m o s , ha u m a l ingue ta espessa; quando 

.se q u e r fazer c o m esta m a c h i n a , basta 
r e g u l a r a p o s i ç ã o do s u p p o r t e , abaixan-
do-o a t é que a l a m i n a se ache u m pou
co a c i m a da sua l i n h a de encontro 
c o m a s u p e r f í c i e i n c l i n a d a d 'aquel le . 

« D e p o i s de a l g u m a s ho ra s de p r á t i c a , 
u m o p e r á r i o consegue fazer enxertos 
c o m rapidez e p e r f e i ç ã o . 

« C o n s t r u í d a para e n x e r t a r estacas ou 
ba rbados na m ã o , a m a c h i n a Pet i t , a l é m 
de dar u m exce l len te t r a b a l h o , como foi 
r econhec ido na c a m p a n h a de 1879, tem 
d e m a i s a v a n t a g e m de r e u n i r m u i t a s qua
l idades i n d i s p e n s á v e i s a todo o i n s t r u 
m e n t o a g r í c o l a , a s abe r : s i m p l i c i d a d e de 
m e c h a n i s m o e de f u n c c i o n a m e n t o , soli
dez e p r e ç o r e l a t i vamen te b a i x o , pois que 
regula p o r 9#900 r é i s , e deve v i r a baixar . 
Esta m a c h i n a , p e r f e i t a m e n t e apropr iada 
á s f u n c ç õ e s que é c h a m a d a a desempe
n h a r , é u m i n s t r u m e n t o r ú s t i c o , e m toda 
a e x t e n s ã o da p a l a v r a . » 

O snr . F . Sebat ier , m e m b r o da Socie-
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dade d ' A g r r c u I t u r a do H é r 8 i i l t , i n v e n t o u 
u m a mach ina dest inada a execu ta r o 
mesmo t r aba lho que a antecedente. Esta 
machina ( f i g . 20), sem duv ida m u i t o b e m 
concebida, n ã o e s t á i n f e l i z m e n t e m u i t o 
vulgar isada p o r e m q u a n t o , e p o r conse

guinte , n ã o t em s ido a t é ho je e x p e r i m e n 
tada o suf t ic ien te para que possa ser j u l 
gada d e f i n i t i v a m e n t e pela p r á t i c a . 

O snr . Gaste lbou, de P u i s s e r g u i e r , 
( H é r a u l t ) i m a g i n o u u m g u i a - e n x e r t o que 
pe rmi t t e executar na meza o u no p é o 
enxer to de fenda ingleza . 

O u ç a m o s o que diz o sn r F e r r o u i l l a t , 
repe t idor de engenher ia r u r a l na E s c ó l a 
d ' A g r i c u l t u r a de M o n t p e l l i e r ( x) a respei-

(1) Rapport sur le concours des machines et outils 
destines au greflage de la vigne, organisé â 1'Ecole Natio-
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to d'este appa re lho m u i t o s i m p l e s e que 
t ã o b o n s resu l t ados t e m dado na p r á t i c a : 

« O g u i a - e n x e r t o (fenda ingleza) do sr. 
Gastelbon d i r i g e , c o m o o do sr . B r é v i e r , 
o canivete do ope rado r p o r m o d o a fazer 
a u m t empo a c u n h a e a f enda . E ' ainda 
u m g u i a - r e v o l v e r ap resen tando na sua 
p e r i p h e r i a c inco enta lhes de d iversas lar
gu ra s , m u n i d o s e x t e r i o r m e n t e de duas l in-
guetas de a ç o f o r m a n d o m o l a . Se se faz 
p r e s s ã o sobre essas l i ngue t a s ellas vêem 
appl icar -se con t r a o p l ano i nc l i nado do 
en ta lhe , e o c o n j u n c t o of ferece e n t ã o o 
aspecto de u m b i s e l a longado . Abando
nadas a s i m e s m a s , as m o l a s affastam-se 
do en ta lhe , d e i x a n d o en t re as linguetas 
e os b o r d o s do en ta lhe u m a ranhura , na 
qua l se p ô d e i n t r o d u z i r a l a m i n a de um 
canivete . 

« I n t r o d u z i d o e m u m dos entalhes um 
s a r m e n t o o u u m por t a - enxe r to conve
n i e n t e m e n t e agei tado, e fazendo deslisar 
sobre os b o r d o s do enta lhe u m canivete, 
c o m p r i m i n d o l i g e i r a m e n t e as l â m i n a s da 
m o l a , t e r - s e - á o b i s e l do g a r f o ou do ca
v a l l o . V o l t a n d o o canivete e deixando 
que as l ingue tas se l e v a n t e m , t e r - s e - á a 

nale d'Agriculture de Montpellier par la Société Ceiítrale 
d'Agriculture de 1'Hérault, les 5, 6 et 7 mars 1883. 
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fenda m u i t o na tu ra lmen te . U m a l a m i n a 
de c h u m b o l i m i t a , n'esta u l t i m a opera
ç ã o , o pe rcu r so do canivete e i m p e d e que 
o seu cor tante se embote . 

« Para opera r e m a v i n h a , tem-se o en-
xe r t ado r na m ã o ; para enxe r t a r na meza 
f ixa-se em u m suppor te -potenc ia espe
c ia l . 

d. — Machina para fazer o enxerto de fenda 
cheia no p é . — O snr . C o m y , de Garons 
(Gard) i m a g i n o u a c o m b i n a ç ã o de v á r i o s 
apparelhos que m u i t o f a c i l i t a m a execu
ç ã o do enxer to de fenda cheia no p é , e 
s ã o ao m e s m o t empo f á c e i s de t r anspor 
tar e mane ja r . Descreve-os a s s i m o snr . 
F e r r o u i l l a t : 

« O snr. Comy n ã o qu iz somente p ô r 
nas m ã o s dos v i t i c u l t o r e s u m a m a c h i n a 
que lhes tornasse a o p e r a ç ã o da enxe r t i a 
ma is f á c i l ; convenc ido de que os resu l ta 
dos da enxer t i a s ã o s u b o r d i n a d o s antes 
de tudo á r e l a ç ã o de d i â m e t r o en t re o 
por ta -enxer to e o g a r f o , t r a t o u de con
s t r u i r i n s t r u m e n t o s c o m que o ope rador 
pudesse t o m a r f a c i l m e n t e a g ros su ra do 
caval lo , c l a s s i f i ca r p o r o u t r o lado os gar
fos segundo seus d i â m e t r o s , e execu t a r 
p o r conseguin te u m enxe r to pe r f e i t o , 

10 
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u n i n d o a cada p é o g a r f o que m a i s lhe 
c o n v é m . 

« O c o n j u n c t o da sua m a c h i n a com-
p r e h e n d e : 

« U m a b i t o l a , — u m a c a i x a porta-gar-
fos , — u m e n x e r t a d o r , — u m canivete en-
xertometro (metro-greffe). 

« \ ° A bitola n ã o é m a i s do que uma 
placa me ta l l i c a na q u a l e s t ã o praticados 
o i to enta lhes , c u j a l a r g u r a va r i a entre 6 
e 13 m i l l i m e t r o s . T e m el la p o r f i m per-
m i t t i r a c l a s s i f i c a ç ã o dos ga r fos pela 
o r d e m da g r o s s u r a . A p r e s e n t a n d o o sar
m e n t o adiante de cada enta lhe onde deve 
ser co r t ado o g a r f o , acha-se e m breve 
u m en ta lhe ao qua l se adapte. Como 
cada enta lhe t e m u m n u m e r o de ordem, 
d á - s e ao g a r f o o n u m e r o do que o re
cebeu. 

« E s t a o p e r a ç ã o , u m pouco complica
da á p r i m e i r a v i s ta , faz-se rapidamente 
depois de a l g u m hab i to , e t em a vanta
g e m de ev i t a r que se ande c o m tentativas 
q u a n d o se t ra ta de enxe r t a r . 

«2.° A caixa porta-garfos é destinada 
a receber os g a r f o s que teem sido sub-
me t t i dos á b i t o l a . E ' u m a caixa de ma
de i ra , l i g e i r a , c o n s t r u í d a e m f ô r m a de 
cabaz, cu j a capacidade é d i v i d i d a em 
nove c o m p a r t i m e n t o s . D'estes, oi to são 
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eguaes, d ispos tos e m duas f i l a s de cada 
lado, e n u m e r a d o s de 6 a 13, que ser
v e m para a lo j a r os g a r f o s . O nono c o m -
p a r t i m e n t o é des t inado aos accessorios 
i n d i s p e n s á v e i s do enxe r to , taes c o m o 
l i gaduras , unguen tos , etc. 

« E m cada lado da caixa ha u m a al-
mofada estofada, na qua l o operador 
apoia o j o e l h o ao fazer o enxer to , d i s 
p o s i ç ã o engenhosa que p e r m i t t e ao en-
x e r t a d o r u m a p o s i ç ã o c o m m o d a , ao 
m e s m o t empo que d á á caixa u m a esta
b i l idade m u i t o u t i l . Com ef fe i to , a aza 
d'esta ca ixa é f o r m a d a de dois m o n t a n 
tes ver t icaes de made i ra , r eun idos p o r 
u m a travessa egua lmente de made i r a na 
parte super io r , e é sobre esta t ravessa 
que se acha col locado e f i x o p o r duas 
cavi lhas o enxe r t ador p r o p r i a m e n t e d i t o . 

«3.° —O enxertador consta de u m a 
plancheta s e rv indo de suppor t e , na es
pessura da qua l se acham cavados seis 
entalhes. Estes t é e m f ô r m a s e d i m e n s õ e s 
d i f f e r en t e s : uns s ã o canelados, o u t r o s 
em p lano i n c l i n a d o para a f r e n t e ; cara-
cterisam-se sobre tudo pela p o s i ç ã o o b l í 
qua que lhes deu o c o n s t r u c t o r e m re la 
ç ã o ao cor tante da l a m i n a que deve o b r a r 
sobre os ga r fos , d i s p o s i ç ã o c u j o r e su l t a 
do é dar s e c ç õ e s o u c ó r t e s de u m a g r a n -
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de n i t i dez . A d i a n t e e p o r c i m a d'estes en
ta lhes move-se h o r i s o n t a l m e n t e u m ca
nivete , fixo de u m lado ao s u p p o r t e por 
i n t e r m é d i o d ' u m a c a v i l h a , e t endo no la
do oppos to u m cabo que serve para im
p r i m i r - l h e o m o v i m e n t o . Duas placas de 
cobre acham-se d i spos tas p o r f ô r m a a 
g u i a r o canive te e i m p e d i r que elle se 
levante e m v i r t u d e da r e s i s t ê n c i a que 
l h e o p p õ e o g a r f o ao co r t a r . 

« C o m o a u x i l i o d'este enxer tador , to
do o j o r n a l e i r o p ô d e depois de u m a curta 
a p r e n d i z a g e m , execu ta r t an to o enxerto 
de fenda ing leza , c o m o q u a l q u e r dos de 
fenda s i m p l e s . Basta pa ra isso collocar 
c o m a m ã o esquerda no enta lhe que lhe 
co r r e sponde , o g a r f o que t e m de ser cor
t ado , e c o m a m ã o d i r e i t a mane ja r a 
faca . 

« O snr . C o m y , dese jando que o seu 
appa re lho pudesse u t i l i s a r em todas as 
c i r c u m s t a n c i a s , m u n i u - o de entalhes sup-
p l e m e n t a r e s , que p e r m i t t e m a e x e c u ç ã o 
do e n x e r t o C h a m p i n e do enxe r to á Pon-
toise , n ã o obs tan te s e r e m p o r emquanto 
pouco e m uso. 

« E m f i m o c o n j u n c t o do enxertador 
p ô d e ser f i x o sobre u m a mesa por meio 
de duas cav i lhas que o s e g u r e m na aza 
da ca ixa po r t a -ga r fo s , e o ins t rumen-
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to accommoda-se a s s i m a e n x e r t a r na 
mesa. 

« C o m o disse, os ga r fos s ã o c l a s s i f i 
cados segundo o seu d i â m e t r o , e do ex
posto se v ê . q u e o enxe r t ado r n ã o p ô d e 
se rv i r s e n ã o para a p r e p a r a ç ã o do g a r f o . 
A s d i m e n s õ e s do por ta -enxer to o u caval 
lo s ã o dadas pelo canivete enxertometro, 
que serve ao m e s m o t e m p o para prepa
ra r aquelle, e que é des t inado , a l é m d ' is-
so, a a b r i r a fenda nos ga r fos aparados 
quando se trata do enxer to de fenda i n 
gleza. O snr . Comy, convenc ido que esta 
fenda se faz sempre f ac i lmen te med ian te 
u m a p o d ô a , n ã o t r a t o u de fazer execu ta r 
esta o p e r a ç ã o pelo p r ó p r i o enxe r t ador . 

«4.° O canivete a que atraz me r e f i r o 
é u m a podoa o r d i n á r i a , o f fe recendo na 
sua l a m i n a n m b o t ã o sal iente, r eb i t ado . 
E m f ren te d'este b o t ã o , e podendo af fas -
tar-se ou a p r o x i m a r - s e d'elle, á von tade 
do enxer tador , ha u m a c o r r e d i ç a que se 
faz move r , app l i cando o po l l ega r sobre 
u m b o t ã o especial . A' hab i l i dade do ope
rador consis te e m fazer que o cava l lo 
que e s t á para co r t a r c o m o canivete , ve
nha apoiar-se con t ra o b o t ã o f i x o . I m p e l -
l i n d o e n t ã o a c o r r e d i ç a con t r a o cava l lo , 
m a n t i d o do o u t r o lado pelo b o t ã o f i x o , 
t e m o d i â m e t r o d 'aquel le . U m a gradua-
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ç ã o co r r e sponden te á da b i t o l a d á - l h e â 
g r o s s u r a p r o c u r a d a pa ra cada p o s i ç ã o da 
c o r r e d i ç a . 

« C o m o se v ê , este c o n j u n c t o de i n 
s t r u m e n t o s t o r n a a m a c h i n a do snr . Co-
m y p r ó p r i a á e x e c u ç ã o de todos os en
x e r t o s . O caval lo corta-se f ac i lmen te com 
o canivete , o g a r f o prepara-se c o m o en
x e r t a d o r . E m f i m , p o r u m a s i m p l e s des-
l o c a ç ã o do e n x e r t a d o r , o appare lho pres
ta-se p e r f e i t a m e n t e a e n x e r t a r na meza. 

V I . —LIGADURAS E UNGUENTOS 

Todos os enxertos feitos com pés de 
pequeno d i a í n e t r o p r e c i s a m ser solida-
m e n t e su je i tos p o r m e i o de ligaduras 
que os c o n s e r v e m u n i d o s a t é que se con
s o l i d e m s u f f i c i e n t e m e n t e pela soldadura. 
Emprega- se m a i s f ac i lmen te para este 
f i m o co rde l o r d i n á r i o , ou o proveniente 
da d e s f à a g e m das ve lhas cordas alcatroa-
das das e m b a r c a ç õ e s , o u a inda a raphia 
do J a p ã o . Es ta u l t i m a m a t é r i a , mais eco
n ô m i c a do que o b a r b a n t e e de u m a no
t á v e l solidez, t e m o defe i to de apodrecer 
u m tan to depressa nos annos p luv iosos . 
P ó d e - s e o b v i a r a este i n c o n v e n i e n t e pon-
do-a de m ô l h o , a l g u m t e m p o antes do 
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seu emprego , e m u m b a n h o de su l fa 
to de cobre , c o m o ha p r o p o s t o o snr . 
C h a m p i n . 

N ã o é n e c e s s á r i o r e c o r r e r aos u n g u e n -
tos s e n ã o no caso e m que se t ra te de en
xer tos que d e i x e m a descober to l a rgas 
fer idas , como succede c o m o enxe r to de 
fenda e o enxerto-estaca sobre p é s v e l h o s ; 
os enxer tos inglez , C h a m p i n , de cava l -
l e i ro , e t c , pra t icados sobre estacas o u 
sobre p é s novos , podem d ispensar aque l -
les, n ã o os havendo, tanto que se j am c u i 
dadosamente envo lv idos c o m u m a l i g a 
dura de r aph ia o u de ba rban te a lcat roa-
do. Como quer que seja, o u n g u e n t o que 
tem dado a t é ho je m e l h o r e s resu l tados 
p r á t i c o s é a a rg i l l a amassada. A p p l i c a - s e 
e m pequena quan t idade sobre as f e r i d a s , 
a f i m de as p ro teger do contac to do ar e 
da p e n e t r a ç ã o das á g u a s . Deve ser c o m 
pletamente i senta de pedras e f o r m a r 
u m a pasta homogenega , n ã o escor re 
gando n e m fendendo quando se app l i ca . 

Os unguen tos o u mas t i cos res inosos , 
taes como os de H o m m e » L e f o r t , e t c , n ã o 
teem dado bons r e s u l t a d o s : a l t e r a m c o m 
rapidez deba ixo da t e r ra . 

N ã o teem s ido m e l h o r e s os resu l t ados 
no gera l ob t idos das ten ta t ivas recente
mente fe i tas pa ra s u b s t i t u i r a a r g i l l a pe-
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Ias fo lhas ou capas de es tanho , chum
bo o u de caou t - chouc : os p r i m e i r o s des
tes r eves t imen tos t e em s ido atravessa
dos f r e q ü e n t e m e n t e pelas ra izes do en
x e r t o , a u l t i m a parece n ã o offerecer a 
r ig idez n e c e s s á r i a em cer tos casos. 

VII.—CUIDADOS A OBSERVAR 
COM OS ENXERTOS 

a. — Amontôa.— Feito o enxerto, deve 
c o b r i r - s e de bastante t e r ra , a f i m de o su-
b t r a i r á i n f l u e n c i a da d e s s e c a ç ã o , determi
nada pelo contac to do ar ex t e r io r . A ter
ra , b e m afofada , é aconchegada para o 
p é da v ide , f o r m a n d o cone e m torno do 
g a r f o , de mane i r a a n ã o de ixa r de fora 
s e n ã o o o l h o . Esta o p e r a ç ã o p ra t í ca - se 
p o r m e i o de u m a enxada tr iangular 
(trinque), e deve ser fe i ta c o m cuidado, 
a f i m de n ã o aba la r o g a r f o . 1 

b. — Destruição das raizes europêas e dos 
rebentos americanos. — Sempre que o enxer
to é des t inado a fazer v i v e r u m a vide eu-

l 0 revestimento do cone de terra com uma cama
da ligeira de uma matéria negra, tal como os detrictos do 
coke ou de carvão, determina uma elevação de tempera
tura do solo que é favorável á soldadura do enxerto. 
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ropêa sobre um pé americano resistente, 
é n e c e s s á r i o v i s i t a r os enxer tos c o m o 
m a i o r cu idado , quas i todos os mezes, 
durante o v e r ã o , a f i m de d e s t r u i r as r a i 
zes que p o r v e n t u r a tenha l a n ç a d o o gar
fo , e esladroar o caval lo , i s to é co r t a r -
lhe todos os rebentos (ladrões). O r e s u l 
tado da enxe r t i a depende o m a i s das ve
zes da boa e x e c u ç ã o d'estes cu idados de 
ent re t imento . C o m ef fe i to , quando se dei
xa desenvolver as raizes do ga r fo , a ve 
g e t a ç ã o do caval lo d i m i n u e , e a par te 
a é r e a desenvolve-se m a i s r a p i d a m e n t e 
que a par te s u b t e r r â n e a . Este desenvo l 
v imen to a n o r m a l d e t e r m i n a o afasta
mento das paredes da fenda e acaba 
mui tas vezes p o r p r o v o c a r o descola
mento comple to do enxe r to . Demai s , 
mesmo que este accidente n ã o sobreve-
nha, a e m a n c i p a ç ã o do ga r fo , v i v e n d o de 
per s i , é s empre p r e j u d i c i a l : as raizes 
d'este u l t i m o desenvolvem-se e m d e t r i 
mento das do cava l lo , o q u a l é e n t ã o 
absolu tamente i n s u f f l c i e n t e para n u t r i r 
o gar fo , quando o p h y l l o x e r a tenha des
t r u í d o as raizes d'este. 

Quando n ã o se faz a o p e r a ç ã o d i ta es
ladroar, os reben tos o u ladrões desen
volvem-se e m d e t r i m e n t o do e n x e r t o , que 
f ica r a c h i t i c o e m o r r e p o r vezes. 



138 VIDES AMERICANAS 

A p a r t i r do mez d 'agosto, quando os 
p é s que t eem fa lhado p o d e m reconhecer-
se c o m s e g u r a n ç a , n ã o se lhes corta os 
ladrões, a f i m de ter, e m caso de necessi
dade, p é s sobre os quaes se possa fazer 
o e n x e r t o ing lez no anno seguinte . 

Caso os reben tos n ã o s i r v a m , é sem
p r e p o s s í v e l r e e n x e r t a r m a i s abaixo so
b r e a p r ó p r i a cepa, se b e m que u m tal 
caso a u g m e n t e o r i s co de o ga r fo se con
v e r t e r e m p é f r a n c o , se emancipar , lan
ç a n d o r a i z e s ; p o r isso deve-se prefer i r 0 
p r i m e i r o m e i o s e m p r e que seja p o s s í v e l . 

V I I I . —MEIO MAIS CONVENIENTE PARA 
GARANTIR O ÊXITO DOS ENXERTOS 

Os enxertos sobre cepas idosas, co
m o p o r e x e m p l o os de sa rmentos ameri
canos sobre an t igas cepas e u r o p ê a s , só 
p o d e m ser executados em p l a n t a ç ã o de
f i n i t i v a ; em taes c i r c u m s t a n c i a s t em de se 
accei tar as c o n d i ç õ e s , m a i s o u menos fa
v o r á v e i s ao b o m ê x i t o do enxer to , taes 
c o m o as of ferece o m e i o onde os porta-
enxe r to s se a c h a m in s t a l l ados . O mesmo 
n ã o succede q u a n d o se t ra ta de estabe
lecer u m a p l a n t a ç ã o des t inada a enxerto: 
e m ta l caso p ó d e - s e ope ra r sobre i n d i v i -
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duos novos s u s c e p t í v e i s de se rem trans
plantados , e, quando o t e r r eno que deve 
ser t r a n s f o r m a d o e m v i n h a , n ã o parece 
f a v o r á v e l á o p e r a ç ã o da enxer t i a , é p r e 
f e r íve l p repara r p é s enxer tados e m u m 
v ive i ro c o l l o c a d o e m me lho re s c o n d i ç õ e s , 
e n ã o col locar no loga r d e f i n i t i v o s e n ã o 
barbados c u j o enxer to ha j a pegado. E v i 
ta-se d'este modo a m a i o r o u m e n o r i r r e 
gu la r idade resul tante s empre da enxe r t i a 
em logar d e f i n i t i v o ; faci l i ta-se m u i t o os 
cuidados de en t re t imento do p r i m e i r o an
no, os quaes, concentrados e m s u p e r f í 
cies l im i t adas , cus t am m u i t o menos que 
em pleno c a m p o ; e f i n a l m e n t e ha a v a n 
tagem de, effectuada a so ldadura , se po
der de ixar esta de f ó r a da t e r ra no acto 
da t r a n s p l a n t a ç ã o , ev i t ando p o r conse
guin te que o ga r fo se conver ta e m p é 
f r anco . 

Esta mane i r a de p roceder d e v e r á po is 
ser adoptada s empre que a p l a n t a ç ã o f ô r 
fei ta e m ter ras a rg i l losas o u casca lhu-
das, onde os enxe r tos c o r r e m o r i sco de 
so f f re r de excesso de h u m i d a d e o u de 
seccura resu l tan te da c i r c u l a ç ã o do a r 
po r entre o c a s c a l h o ; e, m e s m o e m con
d i ç õ e s m a i s f a v o r á v e i s de m e i o , h a v e r á 
m u i t a s vezes van t agem e m p ra t i c a r as-. 
s i m , e m v i r t u d e da pos s ib i l i dade de ope-
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r a r sobre a mesa c o m o a u x i l i o de ma
ch inas . Nas c o n d i ç õ e s o r d i n á r i a s , ao 
c o n t r a r i o , s e r á m a i s conven ien te enxer
tar no loga r d e f i n i t i v o , v i s t o que o desen
v o l v i m e n t o do enxe r to faz-se me lhor e 
m a i s r a p i d a m e n t e n'este u l t i m o caso. 

A p r e p a r a ç ã o dos enxe r to s e m vivei
r o p ô d e fazer-se de d i f f e r en t e s modos, 
a saber : 1.° e n x e r t a n d o de fenda ingleza, 
s em os deslocar , os p é s de u m anno que 
se t r a n s p l a n t a m no anno i m m e d i a t o para 
o l oga r d e f i n i t i v o ; 2.° a r r ancando estacas 
o u ba rbados , para enxer ta l -os sobre a 
mesa e col local-os e m v i v e i r o durante 
u m a n n o ; 3.° e n x e r t a n d o estacas e fa
zendo-as enra iza r e so lda r no v ive i ro . 

a.—Enxertia no viveiro.—O primeiro 
d'estes processos é ev identemente o que 
offerece maiores p robab i l i dades de bom 
ê x i t o , mas é ao m e s m o t e m p o o mais 
cus toso e o mais d i f f i c i l de executar. 
Para que os enxe r to s a s s im fe i tos adqui
r a m d u r a n t e u m anno u m desenvolvi
m e n t o su f f i c i en t e , é mi s t e r que os pés 
se achem m a i s d i s tanc iados do que é 
c o s t u m e e m v i v e i r o s ; p o r ta l m o t i v o ar-
r a l a r - s e - h ã o as l i n h a s antes da enxertia, 
a r r a n c a n d o u m b a r b a d o p o r cada dois, 
o u dois p o r cada t res , os quaes s ã o en-
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xer tados na mesa, c o n f o r m e o segundo 
processo ind icado e de que vamos occu-
par-nos. 

b. — Enxertia de barbados na meza. — Este 
systema offerece a van tagem de p e r m i t -
t i r o emprego das m a c h i n a s , med ian t e 
as quaes se p ô d e executar o e n x e r t o p o r 
m u i ba ixo p r e ç o , e c o m u m a grande pe r 
f e i ç ã o . A percentagem dos bons resu l ta 
dos obt idos é ev identemente u m pouco 
m e n o r que no enxer to fe i to e m p lan ta 
ç ã o ; todavia se se at tende ao p r e ç o 
actual , r e la t ivamente pouco elevado, dos 
por ta-enxer tos , comprehende-se que ha 
todo o interesse em sacr i f i ca r a lguns p é s 
á economia e p r o m p t i d ã o advenientes 
d'este m o d o de operar . P ó d e - s e ca l cu la r 
que em u m v i v e i r o b e m cu idado e rega
do, as perdas ra ras vezes d e p a s s a r ã o 10 
a 15 %> reduzindo-se p o r vezes a u m a l 
ga r i smo i n s i g n i f i c a n t e . Os p é s e n x e r t a -
dos po r este sys tema s ã o d ' o r d i n a r i o 
m u i t o b e m soldados .e no tave lmen te v i 
gorosos, comparados c o m os p r o v e n i e n 
tes de enxer tos sobre estacas. 

c. — Enxertos sobre estacas.—Os enxer
tos sobre estacas o f f e recem a v a n t a g e m 
de ganha r t e m p o , po i s que , e m u m anno 
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de v i v e i r o , ob tem-se a u m t e m p o a radi -
c a ç ã o da estaca e a s o l d a d u r a do enxer
t o ; a o p e r a ç ã o p ô d e a l é m d ' isso fazer-se 
na m ã o e na m a c h i n a . I n f e l i z m e n t e teem 
a desvan tagem de dar menos p é s pegados 
que os precedentes e p r o d u z i r , a lém 
d ' isso, m u i t o s p é s m a l so ldados e de 
u m a v e g e t a ç ã o m e d í o c r e , pelo que devem 
sem h e s i t a ç ã o ser pos tos de par te . 

E m r e s u m o , o segundo processo, 
que consis te e m e n x e r t a r os barbados e 
col local -os i m m e d i a t a m e n t e no viveiro, 
parece dever ser p r e f e r i d o na prá t ica 
aos dois o u t r o s . E m casa de a lguns vi t i -
c u l t o r e s tende a s u b s t i t u i r a enxer t ia no 
loga r d e f i n i t i v o , e p e r m i t t i r á reconst i tu i r 
c o m rap idez , c o m s e g u r a n ç a e econo
m i a g randes s u p e r f í c i e s que o enxerto 
é c h a m a d o a r epovoa r e onde elle seria 
de resu l t ados m u i t o ince r tos . 

I X . — V A R I E D A D E S EUROPÊAS 

A ESCOLHER PARA ENXERTAR SOBRE 
PÉ AMERICANO 

A escolha das variedades para enxer
tos sobre p é a m e r i c a n o assume u m a con
s i d e r á v e l i m p o r t â n c i a na o c c a s i ã o pre
sente, e m que os v i t i c u l t o r e s t r a t a m de 



VARIEDADES EUROPEAS PARA ENXERTAR 1 43 

reconstituir por completo as suas vi
nhas . E f f ec t i vamen te , se é pelo e m p r e g o 
dos por ta -enxer tos convenientes que se 
hade obter a r e s i s t ê n c i a ao p h y l l o x e r a e 
u m a v e g e t a ç ã o v igo rosa , é da escolha 
das vides c o m que se t e m de enxe r t a r 
que d e p e n d e r ã o a a b u n d â n c i a e a q u a l i 
dade da colhei ta e a i m p r e s s i o n a b i l i d a d e 
m a i o r o u m e n o r das novas vides á ac-
ç ã o das i n t e m p é r i e s e das d o e n ç a s c r y -
p togamicas que d a m n i f l c a m a par te a é r e a 
das p lan tas . 

Estas c o n s i d e r a ç õ e s l evam-nos a lan
ç a r u m a v is ta de o lhos sobre o va lo r das 
nossas ant igas cepas mer id ionaes a t a l 
respei to , e sobre a de a lgumas ou t ras re
centemente propos tas e i n t r o d u z i d a s . 

Sob o pon to de v i s ta da p r o d u c ç ã o de 
v i n h o , as vides mer id ionaes m a i s d i 
gnas de fixar a a t t e n ç ã o s ã o as seguintes : 

Aramon, — A licante,—Bou$chet,—Ca-
rignane, — Espar, — Grenache, — Petit-
Bouschet,— Terret noir,— Terret-Bourret. 

O Aramon, que desempenhava o p r i n 
c ipa l papel nas nossas ant igas v inhas , é 
d igno a inda de conse rva r o p r i m e i r o l o 
gar nas que t enham de ser ac tua lmen te 
r e c o n s t i t u í d a s . 

E' , n ã o na d u v i d a , de u m a r e b e n t a ç ã o 
m u i t o precoce, e po r isso m u i t o su j e i t o 
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á s geadas da p r i m a v e r a ; seu f r u c t o apo
drece f a c i l m e n t e no o u t o n o , nos annos 
h u m i d o s , e d á u m v i n h o pouco encor
pado e p o r vezes pouco conservave l ; 
m a s e m c o m p e n s a ç ã o é de u m a produc
ç ã o abundan te . 

O Alicante-Bouschet, pouco conheci
do e pouco espa lhado a t é ho je , merece 
ser enxe r t ado l a r g a m e n t e de f u t u r o . Dá 
u m v i n h o m u i t o corado> a l c o ó l i c o e de 
pa ladar a g r a d á v e l . Apresen ta , é certo, o 
defe i to de t o m a r , ao cabo de u m certo 
t e m p o , a c ô r da casca da cebola, como 
seu ascendente, o Grenache, a inda que 
e m m e n o r g r á o ; mas esse defei to é de 
pouca i m p o r t â n c i a para os v i n h o s que, 
c o m o os nossos , s ã o de p r o m p t o con
s u m i d o s . 

I n f e l i z m e n t e , e x i s t e m m u i t o s typos 
d'esta cepa que n ã o s ã o egualmente fér
t e i s ; o snr . Bousche t de Be rna rd , nas 
notas fo rnec idas para a t r a d u c ç ã o do En
saio de ampelographia do snr . Ç o n d e de 
Rovasenda , i nd ica seis d i f fe ren tes J ; um 
d e n t r e el les, que parece o m e l h o r e que 
é quas i t ã o fé r t i l c o m o o Petit-Bouschet 

1 Essai d'une Ampelographie universelle pelo snr. 
Conde J. de Rovasenda, traduzido do italiano e annotado 
pelos snrs. Dr. F. Cazalis e Professor G. Foex — Montpellier 
— 1881. 
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pôde descrever-se assim : Cepa vigorosa, 
de por te semi-e rec to ; casca p o r m u i t o 
t empo adherente , destacando-se po r f i 
nas t i r a s ; sarmentos c o m p r i d o s , grossos , 
tenros , l ige i ramente s inuosos , de u m es
curo v inoso carregado, quando atempa-
dos; meritaes med ianamen te a longados , 
l ige i ramente achatados, de largas estr ias 
pouco p r o f u n d a s ; nós bastante g ros sos ; 
folhas grandes, largas , in te i r a s , o r b i c u -
lares, espessas, concavas na pagina i n 
fe r io r , f o r m a n d o u m a gotei ra m u i t o p r o 
nunciada seguindo a ne rvu ra cen t r a l , 
c o m bordos dobrados para a pagina i n 
f e r io r , g labras e de u m verde carregado e 
luz id io na pagina super io r , tomentosas 
na pagina i n f e r i o r ; corando-se de u m r u 
b r o v inoso in tenso antes da queda. 

A Carignane occupava depois do Ara
mon u m logar dos ma i s i m p o r t a n t e s , 
j u s t i f i c a d o de resto pela quan t idade e 
qual idade de seu p r o d u c t o . Seu v i n h o , 
á s p e r o e e sp i r i tuoso , conserva-se m u i t o 
bem e liga-se pe r fe i t amente com o do 
Aramon, para o l evan ta r e m c ô r , e m á l 
cool e em t an ino . 

A o lado, p o r é m , d'estas qua l idades a 
Carignane tem o grave defei to de s o f f r e r 
m u i t o dos ataques das d o e n ç a s c i y p t o -
gamicas (Oid;u/n, Mitdcw, Antlvacnose); 

11 
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a s s i m desde a l g u n s annos que se tende 
a abandonal -a q u a s i p o r toda a parte, 
mas espec ia lmente nos l oga re s ba ixos e 
h u m i d o s o u nos expos tos aos nevoeiros 
e aos ven tos do m a r . 

O Espar ou Mouroèdre p ô d e ser consi
derado a v ide p o r exce l l enc ia da Proven-
ç a , onde f o r m a a m a i o r pa r t e dos vinhe
dos . De u m a p r o d u c ç ã o m u i t o meno9 
abundan t e que o Aramon e i n f e r i o r á da 
Carignane, é ao m e n o s pouco exposto 
á s geadas, e m r a z ã o da sua t a rd ia reben
t a ç ã o . Seu v i n h o , b e m cober to de cô r e 
a l c o ó l i c o , conserva-se b e m e supporta 
m e l h o r que q u a l q u e r o u t r o a exporta
ç ã o . H a pois todo o in te resse em assi-
g n a r - l h e u m loga r nas nossas v inhas en-
xe r t adas sobre p é amer i cano . 

O Grenache ou Alicante f o i outr 'ora 
m u i t o cu l t ivado na P r o v e n ç a e no Rous-
s i l l o n , p o r causa da sua v e g e t a ç ã o notá
ve l e m cer tos t e r renos pobres , seccos e 
casca lhudos , e da qua l idade de seu v i 
n h o , que' é a g r a d á v e l , mac io e bastante 
e s p i r i t u o s o . A c t u a l m e n t e , ao cont rar io , 
e s t á sendo abandonado quas i gera lmen
te, mas sob re tudo nas r e g i õ e s onde se 
empregava no f a b r i c o dos v i n h o s tintos. 
Com ef fe i to , seu v i n h o , m u i t o a p r e c i á v e l 
ao p r i n c i p i o , c o m o d e i x a m o s d i t o , enve-
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lhece muito depressa, tomando a côr de 
casca de cebola, que passa depois á c ô r 
de la ran ja , o que m u i t o o deprecia . A l é m 
dMsso, o Grenache é m u i t o s e n s í v e l aos 
ataques do Mildew (Peronospora vitico-
la), que lhe dest roe r a p i d a m e n t e as f o 
lhas e lhe impede a v e g e t a ç ã o . 

Como quer que seja, en tendemos que 
elle c o n t i n u a r á a occupa r o seu loga r nas 
encostas do R o u s s i l l o n , onde p r o d u z v i 
nhos de um typo especial e e s t imado , que 
n ã o seriam s u b s t i t u í d o s . 

O Petit-Bouschet tem-se espalhado ha 
annos a esta par te nos v inhedos n o v o s ; 
allia com effei to a u m a grande r u s t i c i d a -
de uma r e s i s t ê n c i a n o t á v e l para as doen
ç a s c ryptogamicas , u m a p r o d u c ç ã o con
s i d e r á v e l e c o m e ç a n d o p o r vezes desde 
a segunda fo lha . Seu v i n h o , u m tan to 
chato e pouco a l c o ó l i c o , é m u i t o cobe r to 
de côr , o que compensa aquel les de fe i 
tos. E m f i m a precoc idade da m a t u r a ç ã o 
de seu f r u c t o p e r m i t t e que seja c u l t i v a d o 
a té uma la t i tude e u m a a l t i t ude que n ã o 
a l c a n ç a m o Aramon, a Carignane, o Gre
nache, o Espar, os Terrets e ou t ras v i 
des mer id ionaes p r o p r i a m e n t e d i f a s . O 
Petit-Bouschet d e v e r á pois c o m m u i t a 
p robabi l idade en t r a r l a rgamen te na re-
c o n s t i t u i ç â o de nossas v i n h o s , p a r t i c u l a r -
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m e n t e nos t e r r enos b a i x o s , que d ã o v i 
n h o s pouco c ó r a d o s , e nos s i t i o s h u m i 
dos e expos tos á a c ç ã o do Mildew. 

O Terret Koir f o i n ' o u t r o t e m p o a vi
de m a i s cu l t i vada no b a i x o Languedoc, 
e m r a z ã o da a b u n d â n c i a re la t iva de sua 
p r o d u c ç ã o e de sua r e s i s t ê n c i a á s gea
das e á p o d r i d ã o nas t e r r a s ba ixas e fér
te is , e da qua l idade de seu v i n h o , pas-
toso e c o m u m bouquet a g r a d á v e l nas 
encostas . H o j e , p o r é m , e s t á no geral sub
s t i t u í d o pelo Aramon, que é mais produ-
c t i v o , desav inha menos e d á nas planí
cies v i n h o s ma i s cober tos . Somente em 
encostas c o m o as de Saint-Georges-d'Or-
que, onde se o lha e at tende bastante 
á qua l idade , é que p ô d e have r interes
se e m c u l t i v a l - o . 

O Terret-bourret o u Terret-gris occu-
p o u u m loga r i m p o r t a n t e nos vinhedos 
de p l a n í c i e do H é r a u l t . Pouco suje i to ás 
geadas, e m v i r t u d e da sua ta rd ia reben
tação . , é t ã o p r o d u c t i v o c o m o o Aramon. 
Seu v i n h o , i n c o l o r , bas tante a l coó l i co e 
de fác i l c o n s e r v a ç ã o , cons t i t ue , n ã o s ó um 
u m excel lente v i n h o para d i s t i l a r , que 
t a m b é m se p res ta a d m i r a v e l m e n t e á s lo
t a ç õ e s c o m o u t r o s v i n h o s brancos , pelo 
m o t i v o de ser u m v i n h o n e u t r o ; assim 
a sua p r o d u c ç ã o t em s o b r e v i v i d o á des-
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a p p a r i ç ã o quas i comple ta da i n d u s t r i a 
da d i s t i l a ç ã o no L a n g u e d o c . E m s u m m a , 
o Terret-bourret p ô d e fo rnece r o m e i o de 
u t i l i s a r van ta josamen te certas p l a n í c i e s 
baixas e f é r t e i s m u i t o expos tas á a c ç ã o 
das geadas. 

Independentemente das v ides que aca
bamos de menc iona r , todas b e m conhe
cidas no meio-d ia da F r a n ç a , tem-se p r o 
posto ha a lguns annos a a d o p ç ã o nos 
nossos v inhedos de cer tos t ypos es t ran
geiros que parecem d i g n o s de in teresse , 
taes s ã o nomeadamente a Nocera de Ca-
tane (extra-fertil Suquet) e a Bobai. 

A Nocera é m u i t o f é r t i l , menos p o r é m 
que o Aramon; seu v i n h o é á s p e r o e o r 
d i n á r i o , e a m a t u r a ç ã o do seu f r u c t o m u i 
to ta rd ia , r a z ã o p o r q u e t em s ido aban
donada esta v ide a despei to dos e s f o r ç o s 
dos seus i n t r o d u c t o r e s para a p ropaga
rem em F r a n ç a . E n t e n d e m o s que é oc-
c a s i ã o de se t e n t a r e m novas e x p e r i ê n 
cias sobre esta cepa. 

O Bobai f o i recentemente i n t r o d u z i d o 
de Hespanha e parece, pelo v i g o r de 
sua v e g e t a ç ã o , a b u n d â n c i a da sua p ro 
d u c ç ã o e qua l idades do seu v i n h o , m e r e 
cer f i x a r a a t t e n ç ã o dos v i t i c u l t o r e s . E ' 
i n fe l i zmen te m u i t o su je i ta á a c ç ã o do 
mildew; p rec isa p o r isso ser col locada e m 
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c i r c u m s t a n c i a s que n ã o p e r m i t t a m o des
e n v o l v i m e n t o d'esta ser ia d o e n ç a . 

Ta lvez a inda se pudesse ten ta r en
saios sobre m u i t a s o u t r a s v ides estran
ge i ras , taes c o m o o Niureddo Cappuccirt 
da S ic i l i a e o Monte pulctano da Itália 
c en t r a l . 

Pelo que diz respe i to á p r o d u c ç ã o de 
uvas de mesa, que cons t i t ue u m a das 
m e l h o r e s fon tes de receita dos nossos 
v i t i c u l t o r e s , aconse lhamos a enxer t ia em 
la rga escala do Chasselas doré ou do 
Fontainebleau e o Cinsaut, os quaes teem 
venda certa no mercado de Par iz . 

Poder-se-ia a inda ensaiar as varieda
des seguin tes , r e c o m m e n d a v e i s pela sua 
p recoc idade : Agostenga, — Chaouch, — 
Chasselas rose de Falloux, — Hambourg 
musqué,— Madeleine angeoine, —Made-
leine de Jacques, — Madeleine royale,— 
Milton, — Pis de chèore rouge, — Sicilien. 

Taes s ã o as i n d i c a ç õ e s ma i s impor
tantes re la t ivas á a p p l i c a ç ã o da enxertia 
á s v ides amer icanas , c o m que termina
r e m o s o es tudo dos processos de mul t i 
p l i c a ç ã o . Passemos agora a t r a t a r do es
t abe lec imen to da p l a n t a ç ã o . 
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C-— ESTABELECIMENTO DE UM VINHEDO 

CAPITULO SÉTIMO 
P r e p a r a ç ã o cio s o l o 

I. — SURRIBA 

O solo que se destina á plantação de 
vides amer icanas demanda u m a prepa
r a ç ã o acurada , i n t e i r a m e n t e p a r t i c u l a r . 
Ef fec t ivamente , segundo factos j á m e n c i o 
nados a p r o p ó s i t o da a d a p t a ç ã o das d i 
versas vides ao so lo , o p r i m e i r o o b s t á 
culo a receiar é, p o r u m lado , a h u m i d a -
de no i n v e r n o e c o m o c o n s e q ü ê n c i a o 
r e s f r i amen to do solo, e, p o r o u t r o lado , 
a grande perda de agua d u r a n t e as sec-
>cas do est io . Ora, nada p ô d e m a i s effl.-
cazmente c o m b a t e r estes do i s i n c o n v e 
nientes do que as l avou ra s f u n d a s e b e m 
feitas. Com ef fe i to , se a agua e m excesso 
se escoa f ac i lmen te p o r en t re os in te r 
s t í c i o s do solo b e m d i v i d i d o , a h i se con
serva p o r m a i s t e m p o n'estas c o n d i ç õ e s , 
po rque os p h e n o m e n o s de a s c e n ç ã o ca-
p i l l a r que a t r a z e m para a s u p e r f í c i e , 
onde se evapora , d ã o - s e c o m m e n o s 
energ ia que nos m e i o s compac tos . E m -



152 VIDES AMERICANAS 

f i m , as raizes p o d e m pene t r a r m a i s p ro
f u n d a m e n t e e escapar m e l h o r á a c ç ã o 
da seccura e m te r ras p r o f u n d a m e n t e la
v r adas . 

a. —Profundidade da surriba. — A surriba 
p r é v i a do solo i m p õ e - s e p o r t a n t o na ge
nera l idade dos casos. A p ro fund idade 
d'esta o p e r a ç ã o deve necessariamente 
v a r i a r s ecundo a naturesa do solo onde 
deve ter logar a p l a n t a ç ã o . Quando se 
t racta de te r ras seccas e á r i d a s , é neces
s á r i o p r o f u n d a r m a i s que nas te r ras fres
cas e f é r t e i s : ao passo que nas p r ime i 
ras se t em de r e v o l v e r u m a camada pelo 
m e n o s de 60 c e n t í m e t r o s , nas outras 
basta u m l a b o r de 40 a 45. Entretanto, 
q u a n d o a camada a rave l assenta ri'uma 
pequena espessura sobre u m sub-solo 
de rochas calcareas f end i lhadas e per
m e á v e i s , n ã o é prec iso que a lavra in
teresse aquel le , no q u a l as raizes podem 
f a c i l m e n t e pene t ra r e conservar-se ao 
a b r i g o da seccura . 

A s s u r r i b a s devem ser especialmente 
p r o f u n d a s , q u a n d o se t ra ta , como é o 
c á s o ma i s f r e q ü e n t e para as vides ame
r icanas , de r ep l an t a r i m m e d i a t a m e n t e s o 
b r e v inhas a r r a n c a d a s ; é p rec i so e n t ã o , 
t an to q u a n t o seja p o s s í v e l , exceder o 
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labor que s e r v i u á p l a n t a ç ã o precedente . 
N'estas c o n d i ç õ e s p r o f u n d a - s e a t é 75 e 
80 c e n t í m e t r o s . 

b. — Modo de execução das surribas. — As 
sur r ibas p o d e m executar-se , que r a b r a 
ço, quer p o r me io da c h a r r u a . 

As p r i m e i r a s s ã o ev iden temente p r e 
f e r í v e i s , e m v i r t u d e da p e r f e i ç ã o com que 
pe rmi t t em m o b i l i s a r o solo; s ã o as ú n i c a s 
p o s s í v e i s e m cer tos t e r renos de rocha e 
diff iceis de t r aba lha r , mas s ã o i n c o m p a 
ravelmente m a i s d i spendiosas que as se
gundas. A s fe i tas c o m a c h a r r u a n ã o po
dem ser empregadas e f f i cazmente s e n ã o 
nos te r renos f á c e i s e p r o f u n d o s , a n ã o 
ser que se possa fazer uso dos appare-
lhos de l avoura a vapor , os quaes per
m i t t e m vencer o b s t á c u l o s r e l a t i vamen te 
c o n s i d e r á v e i s , e r evo lve r o solo m u i t í s 
s imo m e l h o r do que o f azem os i n s t r u 
mentos t i r ados p o r an imaes . 

Qualquer que seja o sys tema e m p r e 
gado p ó d e - s e e n c o n t r a r e m face de u m 
dos t res casos s e g u i n t e s : 1.° a camada 
aravel é de m e l h o r qua l idade do 
sub-solo, e este n ã o p ô d e s e r ^ é f f i ç r a d í x G ^ 
pela a c ç ã o do a r ; 2.° o s u b - s o l o - p ó d ^ r ^ 
u t i l m e n t e m o d i f i c a d o sob; á ' i n f l u e n c i a ' 
a tmospher ica ; 3.' f ina lmen te" - ' ô ^ i i b 4 Q b T H ' £ C A 
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p ô d e m e l h o r a r a camada a rave l , "mist i i -
rando-se- lhe . 

Se o t r aba lho é f e i to a b r a ç o , deve-se 
ope ra r da m a n e i r a s e g u i n t e : no pr imei ro 
caso, uma pa r t i da de j o r n a l e i r o s ataca a 
camada a rave l , a t é d e s c o b r i r o sub-solo, 
que ou t ra pa r t i da cava de ixando-o no 
m e s m o s i t i o , i s to é, n ã o o misturando 
c o m a q u e l l a ; no segundo , os jornaleiros 
teem o cu idado , antes de atacar a parte 
i n f e r i o r do t e r r eno , de r e v i r a r a leiva 
para o f u n d o da va l i a , p o r f ô r m a a so
b r e p o r as camadas de t e r ra na o rdem in
versa que antes o c c u p a v a m ; no terceiro 
caso, f i n a l m e n t e , os j o r n a l e i r o s devem 
destacar delgadas camadas verticaes de 
t e r ra que m i s t u r a m o m e l h o r poss íve l , 
l a n ç a n d o - a s para t raz de s i . 

Se, pe lo c o n t r a r i o , se empregam as 
ape i ragens , p ó d e - s e ev i t a r o trazer o 
sub-solo á s u p e r f í c i e , fazendo segui r uma 
boa c h a r r u a o r d i n á r i a , que vol ta a cama
da a rave l , de u m a cava que desaggrega 
s i m p l e s m e n t e o subso lo deixando-o no 
loga r . 

Para ob te r o r e v i r a m e n t o comple to do 
solo pelos i n s t r u m e n t o s , o m e l h o r é em
p rega r success ivamente u m a cha r rua de 
l a b o r m e d i a n o de u m a de sub-solo do 
t y p o Bonne t . A p r i m e i r a r e v o l v e a parte 
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supe r io r do t e r r eno e fal-a c ah i r no f u n d o 
do rego aber to pela s egunda ; esta l evan
ta do f u n d o do rego aber to pela c h a r r u a 
o r d i n á r i a u m a le iva de te r ra que v i r a p o r 
de c i m a da o u t r a . 

E m ter ras f á c e i s de t r a b a l h a r e onde 
n ã o se busca p r o f u n d a r m u i t o , p o d e m 
aquelles ser s u b s t i t u í d o s pela c h a r r u a 
C o ê t g r a e v e , que apresenta os do is i n s t r u 
mentos no m e s m o c o r p o . 

c. — Época em que as surribas devem ser ef-
fectuadas. — A é p o c a m a i s f a v o r á v e l para 
executar as s u r r i b a s parece ser o f i m do 
outono e c o m e ç o do i n v e r n o : n ã o t eem 
e n t ã o as te r ras a dureza que lhes c o m m u -
n icam as grandes seccas do e s t i o ; a es
t a ç ã o m o r t a que c o m e ç a de ixa d i s p o n í v e i s 
os b r a ç o s e a p e i r a g e n s ; dema i s , o so lo , 
r evo lv ido n'esta o c c a s i ã o , deixa-se fender 
duran te todo o i n v e r n o sob a i n f l u e n c i a 
dos gelos e desgelos, e are jar-se p o r con
seguinte de u m m o d o p e r f e i t o ; e s o f f r e 
antes de p lan tado , u m a p r i m e i r a c o m 
p r e s s ã o que p r e j u d i c a r i a o d e s e n v o l v i 
mento das novas p lan tas . T u d o po i s leva 
a adoptar de p re fe renc ia esta é p o c a . 
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I I . — A D U B A Ç Ã O 

A'parte o caso em que o solo destina
do a v i n h e d o seja excepc iona lmen te rico, 
deve-se s e m p r e a d u b a r antes da planta
ç ã o . Esta p r e c a u ç ã o é p r i n c i p a l m e n t e ne
c e s s á r i a , q u a n d o se t ra ta de subst i tu i r 
i m m e d i a t a m e n t e u m a v i n h a an t iga : é 
p rec i so e n t ã o r e s t i t u i r á te r ra todos os 
ma te r i aes — azote, ácido fosforico e po-
tassa — ãe que fo i esgotada pela vegeta
ç ã o precedente . A s vides americanas , so
b r e t u d o as su je i t as á ch lorose , parecem 
m a i s á v i d a s que as ou t ras d'estas sub
s tancias . 

N o caso de se estabelecer u m a plan
t a ç ã o d'estas vides no l oga r que acaba 
de occupa r u m a v i n h a do paiz e em ter
ras de med i ana f e r t i l i d a d e , deve-se ap-
p l i c a r cerca de 60 a 70 k i l o g r a m m a s de 
adubo p o r hectare ou seu equivalente. 
Os adubos empregados na v i n h a devem 
ser de u m a d e c o m p o s i ç ã o lenta , susce
p t í v e l de esperar pelo enra izamento das 
estacas e de fo rnece r d u r a n t e m u i t o tem
po á s v ides os e lementos n e c e s s á r i o s á 
sua v e g e t a ç ã o . A s raspas de cornos, os 
fragmentos de couro velho, os resíduos 
seccos de cola, as canas, os ramos de 



TRAÇADO DA PLANTAÇÃO 157 

busco, de sargaço, de lentiscos e ou t ras 
substancias a n á l o g a s , s ã o u t i l m e n t e e m 
pregados n'este caso. Os adubos d'esta 
naturesa o f f e r ecem, a l é m d' isso, a vanta
gem de n ã o e s t i m u l a r de u m m o d o m u i 
to act ivo a v e g e t a ç ã o das novas p lan tas , 
geralmente m u i t o exhube ran t e p o r s i 
mesma. 

As subs tancias f e r t i l i s an tes devem 
ser d iv id idas na m a i o r par te da espes
sura da camada a rave l , com e x c l u s ã o da 
camada mais p r o f u n d a para onde as á g u a s 
arras tam sempre os e lementos s o l ú v e i s 
s u í f i c i e n t e s . 

CAPITULO OITAVO 

P l a n t a ç ã o 

L—TRAÇADO DA PLANTAÇÃO 

a. — Fôrma a dar á plantação. — Póde-se 
cons iderar c o m o u m facto ge ra lmen te 
a d m i t t i d o , que as p l a n t a ç õ e s completas, 
is to é , occupando p o r c o m p l e t o a super
f íc ie do solo que lhes é des t inado , s ã o 
as ú n i c a s c o m p a t í v e i s c o m o estado 
actual da nossa v i t i c u l t u r a m e r i d i o n a l ; 
as fe i tas e m c u l t u r a s in te rca la res n ã o 
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p o d e m ter o carac ter i n t e n s i v o que ella 
tende a t o m a r cada vez m a i s . Mas a 
p l a n t a ç ã o completa pres ta-se p o r si mes
m o a d i s p o s i ç õ e s d ive r sa s , c u j o valor 
r e l a t ivo i m p o r t a d i s c u t i r , taes s ã o : 1.° a 
p l a n t a ç ã o e m l i n h a s ; 2.° a e m quadrado; 
3.° a e m q u i c o n c i o ou xad rez . 

Na p l a n t a ç ã o e m l i n h a s ( f i g . 22 a) os 

p é s s ã o ma i s a p r o x i m a d o s na mesma l i 
nha do que en t re l i n h a e l i n h a . Esta dis
p o s i ç ã o n ã o é m u i t o f a v o r á v e l ao cresci
m e n t o da p lan ta e á sua abundan te f r u 
c t i f i c a ç ã o : seu d e s e n v o l v i m e n t o enfra
quece no tave lmen te q u a n d o as raizes 
chegam a contac ta r e a c ruzar-se c o m as 
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das cepas v i s i n h a s , o que t e m logar , em 
v i r t u d e do seu m o d o de d i s t r i b u i ç ã o nas 
t inhas , m u i t o antes de t e r e m occupado 
toda a s u p e r f í c i e que lhes é reservada. 
E x p e r i ê n c i a s fe i tas pelo snr . H . M a r é s 
demons t r a r am que o r e n d i m e n t o n'estas 
c o n d i ç õ e s era i n f e r i o r de % ao que se 
p ô d e obter c o m u m a p l a n t a ç ã o e m qua
drado, na qua l cada cepa occupa a mes
ma s u p e r f í c i e . Mas se esta d i s p o s i ç ã o é 
menos van ta josa que as ou t ras sob este 
ponto de v is ta , apresenta em compensa
ção a van tagem de p e r m i t t i r a e x e c u ç ã o 
dos labores p o r ape i r agem d u r a n t e todo 
o tempo de v e g e t a ç ã o , a inda m e s m o nas 
vides de por te aber to , o que t raz u m a 
impor t an te economia na m ã o d 'obra . 

A p l a n t a ç ã o em quad rado ( f i g . 22 6) é 
p r e f e r í v e l ã precedente , c o m o acabamos 
de ver, quan to á p r o d u c ç ã o pelo menos ; 
a l é m d'isso to rna poss ive is os labores 
cruzados em duas d i r e c ç õ e s p e r p e n d i c u 
lares, com i n t e r v a l l o s s u f t i c i e n t e s ; final
mente , q u a n d o uma cepa m o r r e p ô d e 
subs t i tu i r - se c o m fac i l i dade pela m e r g u 
lhia de u m s a r m e n t o esco lh ido sobre u m 
dos qua t ro p é s v i s i n h o s . A d i s p o s i ç ã o 
em q u i n c o n c i o ( f i g . 22 c) é aquel la e m 
que as cepas, cons ideradas e m g r u p o s 
de t res , o c c u p a m os â n g u l o s de u m 
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t r i â n g u l o equ i l a t e ro , e e m g r u p o s de qua
t r o os de u m lozango . 

T e m esta d i s p o s i ç ã o e m g r á o elevado 
todas as vantagens que a s s i g n á m o s para 
a p l a n t a ç ã o e m q u a d r a d o : p e r m i t t e cru
zar os l abores em t res d i r e c ç õ e s , sub
s t i t u i r as cepas que f a l t e m , mergulhan
do u m s a r m e n t o e sco lh ido entre os das 
seis cepas v i s i n h a s ; f i n a l m e n t e , em uma 
dada s u p e r f í c i e , c o n t é m u m maior nu
m e r o de p é s de v ides que a d i spos i ção 
e m quadrado , de ixando a cada u m cir
cu lo da m e s m a d i m e n s ã o para o des
e n v o l v i m e n t o de suas ra izes , d'onde um 
a u g m e n t o de p r o d u c ç ã o . O ú n i c o incon
ven ien te d'este sys tema é c o b r i r rapida
m e n t e o solo de sa rmen tos , quando se 
t r a t a de var iedades de r a m o s abertos, o 
que i m p e d e os labores c o m animaes. 

E m r e s u m o , segundo se p ô d e dedu
z i r do expos to , s empre que se t ractarda 
p l a n t a ç ã o de cepas de por te erecto con-
v i r á d ispol -os em q u i n c o n c i o ou em qua
d r a d o ; quando , pelo c o n t r a r i o , se, tractar 
de var iedades de sa rmen tos deitados con-
v i r á , antes de adop ta r estes systemas, 
ce r t i f i ca r - se se h a v e r á a quant idade de 
b r a ç o s su f f i c i en t e para os labores deve
r ã o , e a l é m d' isso, se o excedente das 
despezas que i m p o r t a m aquel les syste-
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ma n ã o é compensado pelo excedente de 
p r o d u c ç ã o que p o d e m fornecer sobre a 
p l a n t a ç ã o em l i n h a . 

b. — Distancia a que devem ficar as cepas 
entre si. — Esta q u e s t ã o somente se esta
belece para os p r o d u c t o r e s d i rec tos , que 
os por ta -enxer tos , u m a vez enxe r t ados , 
entram sens ive lmente nas c o n d i ç õ e s das 
antigas cepas que s ã o chamadas a n u 
t r i r , devendo por conseguin te es tabele
cer-se á d is tancia que a e x p e r i ê n c i a t em 
feito adoptar em cada paiz. Quanto aos 
productores d i rec tos , parece u t i l c o l l o -
cal-os a uma dis tancia u m pouco m a i o r 
que a h a b i t u a l m e n t e usada nas nossas 
variedades i n d í g e n a s , p o r causa do m a i o r 
v igo r de sua v e g e t a ç ã o e de seu por te e m 
geral m u i t o a b e r t o : o a u g m e n t o da sex
ta parte sobre o a f f a s t amen to em todos 
os sent idos que era cos tume de ixa r en
tre p é e p é , ou seja l ' n ,75 , po r e x e m p l o , 
em vez de l m , 5 0 , parece ser o su f f i c i en t e . 

i 

c. — Demarcação do terreno. — Os pontos 
que devem occupa r as cepas, devem ser 
ind icados pela i n t e r s e c ç ã o de l i nhas t ra 
ç a d a s a d i s tanc ias convenien tes , po r m e i o 

12 
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de u m co rde l o u de u m raiador, sobre o 
solo . Este deve ter s ido p r é v i a m e n t e re
v o l v i d o p o r u m a g r a d a g e m . 

n.—AGRUPAMENTO DAS VARIEDADES 

O systema da plantação em grupos 
separados, de d iversas var iedades de vi
des, é ho je quas i ge r a lmen te admit t ido . 

Com ta l sys tema, incomparave lmente 
p r e f e r í v e l ao da m i s t u r a de variedades 
d iversas , ob tem-se m a i s r egu la r idade nos 
v i n h e d o s cu jas cepas teem sensivelmente 
o m e s m o v i g o r e n ã o p o d e m p o r conse
g u i n t e v i v e r u m a s e m d e t r i m e n t o das 
ou t ra s ; a m a t u r a ç ã o dos f r u c t o s é egual-
m e n t e ma i s u n i f o r m e ; e m f i m todos os 
p é s teem o m e s m o por te e p o d e m , con
sequentemente , ser s u b m e t t i d o s aos mes
m o s processos cu l tu raes . 

•B 
I I I . — PLANTAÇÃO DEFINITIVA 

Effectua-se a plantação definitiva de 
d i f f e ren tes mane i ras , s egundo se tracta de 
bacel los ou estacas e de barbados . No 
p r i m e i r o caso, serve-se de uma alavanca 
de f e r r o , f o r m a d a que r de u m a simples 
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bar ra c y l i n d r i c a de 3 a 4 c e n t i m e t r o s de 
d i â m e t r o , t e r m i n a d a e m ponta na sua 
ex t r emidade , q u e r de u m a haste de sec-
ç ã o quadrada de cerca de 2 c e n t i m e t r o s 
de lado, m u n i d a na par te s u p e r i o r de u m 
cabo de made i r a p e r p e n d i c u l a r á sua d i -
r e c ç ã o e a n á l o g o ao dos t rados dos car
p in te i ros . 

A alavanca é en ter rada v e r t i c a l m e n t e 
no solo, depois re t i rada c o m p r e c a u ç ã o , 
de modo que o b u r a c o fe i to se conserve 
aber to ; i n t roduz - se e n t ã o o s a r m e n t o á 
p r o f u n d i d a d e desejada, e e m seguida en
che-se o bu raco c o m a t e r ra e x t r a h i d a , a 
qual se calca con t ra o s a r m e n t o p o r fô r 
ma a estabelecer o m a i o r con tac to p o s s í 
vel . Se a o p e r a ç ã o f o i b e m executada , 
a estaca f ica t ã o s o l i d a m e n t e f i x a , que 
n ã o é fáci l a r ranca l -a . P o r u l t i m o cor ta -
se, de ixando- lhe s ó m e n t e do is o u t res 
olhos fó ra da t e r ra , c o n f o r m e se que r 
dar ao t r onco da cepa u m a a l t u r a m e n o r 
ou ma io r . 

Quando se o p é r a em te r ras casca lhu -
das o u i n s u f f i c i e n t e m e n t e t r aba lhadas , é 
conveniente de i ta r u m a certa quan t idade 
de areia e h ú m u s em vol ta do bacel lo 
antes de tapar o b u r a c o : impede-se d'es-
f a r t e o contac to do a r e o desseeamento 
resul tan te , e garante-se u m me io dos 
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m a i s f a v o r á v e i s ao p r i m e i r o desenvolv i 
m e n t o das t enras ra izes . 

Quando se t racta de p l a n t a r barbados 
d e f i n i t i v a m e n t e , c o m e ç a - s e p o r enter rar 
no solo e no s i t i o m a r c a d o pa ra a instal-
l a ç ã o de u m a cepa u m f e r r o de alavanca, 
abre-se depois u m a pequena cova de 3 
dec ime t ros de lado, de m o d o que uma de 
suas paredes esteja app l icada exactamen-
te con t ra o f e r r o ; re t i ra -se este em se
g u i d a , co l locando-se o ba rbado no sitio 
p o r el le occupado . 

Os b a r b a d o s devem ser ar rancados do 
v i v e i r o c o m p r e c a u ç ã o , conservando-se-
lhes a m a i o r p o r ç ã o de raizes p o s s í v e l ; 
estes ó r g ã o s p o d e m ser cons iderados co
m o a r m a z é n s abundan temen te p rov idos 
dos mate r iaes n e c e s s á r i o s ao p r i m e i r o 
d e s e n v o l v i m e n t o da p lan ta , e que impor
ta p o r conseguin te p o u p a r : apenas se 
devem re f r e sca r , c o m o se disse, is to é 
s u p p r i m i r as e x t r e m i d a d e s quebradas, 
o u i r r e g u l a r m e n t e cor tadas . E m seguida 
s ã o os ba rbados d i spos tos nos s i t ios que 
a t r a z i n d i c á m o s ; estendem-se convenien
t emente as raizes na cova, depois do que 
esta se c o m e ç a a enche r de t e r ra bem 
m o v i d a , que se calca l i g e i r a m e n t e , aca
bando p o r a enche r c o m a te r ra ex t rah i -
da da cova, sem a ca lcar . 
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I n d i c á m o s ao t r ac ta r da m u l t i p l i c a ç ã o 
por estacas a é p o c a que parece ma i s f a 
v o r á v e l para a sua p l a n t a ç ã o d e f i n i t i v a . 
Quanto aos ba rbados , á p a r t e o caso de 
terras f r i a s e h u m i d a s , é b o m plan ta l -os 
antes do f i m do i n v e r n o , para que o re -
calcamento da te r ra c o m que f o r a m cheios 
os buracos possa operar-se antes de e n 
t r a r em e m v e g e t a ç ã o . 

iv. — CUIDADOS A DAR Ás NOVAS PLANTAÇÕES 

Durante o estio que segue sua instal-
l a ç ã o , devem as p l a n t a ç õ e s receber n u 
merosos labores , des t inados n ã o s ó a 
mantel-as e m per fe i to estado de l impeza , 
que t a m b é m a conse rva r a f r e s c u r a do 
solo, i n d i s p e n s á v e l á sua r a d i c a ç ã o e ao 
seu d e s e n v o l v i m e n t o . Estes labores , que 
podem executar-se van t a jo samen te c o m 
as enxadas o u c o m os esca r i f i cadores v i -
nha te i ros , devem comple ta r - se p o r covas 
feitas a b r a ç o j u n t o do p é de cada cepa. 
A o e f fec tuar estas d i v e r s a s o p e r a ç õ e s , é 
preciso ev i t a r o abalo das tenras p lan tas 
que c o m e ç a m a rad ica r . C o m o f i m de as 
pro teger , toma-se ge ra lmen te a p r e c a u 
ç ã o de i n t r o d u z i r u m pequeno t u t o r ao 
p é de cada v ide , o u , pelo menos , das que 
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e s t ã o col locadas nas e x t r e m i d a d e s das 
l i n h a s , m a i s expos tas que as outras a 
s e r em o f f e n d i d a s pe los a n i m a e s no mo
m e n t o de d a r e m a vo l t a . Ou t r a s vezes dei
xa-se â estaca q u a t r o o u c i n c o meritaes 
f ó r a da t e r r a , cegando t odos os olhos 
a c i m a dos dois i n f e r i o r e s ; s e r ã o assim 
m a i s f a c i l m e n t e v i s tas e evitar-se-ha to
car - lhes . 

N o i n v e r n o segu in te d á - s e u m a esca
va ha m i r a sob re tudo de d e s e m b a r a ç a r 
os p é s dos l a d r õ e s que se h a j a m desen
v o l v i d o ; subst i tue-se os p é s que falha
r a m ou os de u m a v e g e t a ç ã o enfezada por 
ba rbados que para esse f i m se teem em 
v i v e i r o ; e poda-se sobre o t a rde por cau
sa da p r o p e n s ã o que as p lantas novas 
teem para r eben ta r cedo. Se o olho ou 
b o t ã o s u p e r i o r se t e m desenvolv ido v i 
go rosamen te , corta-se o sa rmento por 
elle p r o d u z i d o , de ixando- lhe dois ou tres 
o lhos , e s u p p r i m e m - s e os r a m o s prove
n ientes dos go.mos i n f e r i o r e s ; se, pelo 
c o n t r a r i o , o o l h o s u p e r i o r abo r tou ou 
vege tou m a l , toma-se sobre o m e l h o r sar
m e n t o desenvo lv ido dos o lhos inferiores 
o c o m p r i m e n t o n e c e s s á r i o para dar ao 
t r onco a a l tu ra que se deseja. Quando se 
poda vides novas é p rec i so ter a precau
ç ã o de lhes d e i x a r u m n u m e r o de olhos 



PODA 167 

r e l a t i vamen te c o n s i d e r á v e l , a f i m de lhes 
fazer p r o d u z i r u m grande n u m e r o de ra
m o s ; n e n h u m d'estes p ô d e e n t ã o a d q u i 
r i r u m g rande c o m p r i m e n t o e escapam 
ass im m e l h o r á a c ç ã o dos grandes v e n 
tos que s o p r a m f r e q ü e n t e m e n t e na p r i 
mavera. F i n a l m e n t e aconchega-se bas 
tante t e r ra para os p é s das v ides , o u 
prendem-se a tu to res , a f i m de ev i t a r o 
melhor poss ive l as sacudidel las do vento . 

Nos annos seguintes , e a t é á en t rada 
em cu l tu ra n o r m a l , os cu idados a obser-
var s ã o sens ive lmente os m e s m o s , ape
nas c o m a d i f f e r e n ç a que p ô d e r e s u l t a r 
do m a i o r g r ã o de rus t i c idade que a nova 
p l a n t a ç ã o va i a d q u i r i n d o . 

D-— DA CULTURA 

CAPITULO IX. 

Cuidados eulturaes propriamente 
d i t o s 

Os cuidados eulturaes a ministrar á 
v i n h a s ã o : 1.' p o d a ; 2.° escava; 3.° a d u -
b a ç ã o ; 4.° cavas. Passaremos a e x a m i -
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n á r a m a n e i r a p o r que cada u m a des
tas o p e r a ç õ e s deve ser p ra t i cada 119 
M e i o d i a , i n d i c a n d o as par t icu lar idades 
que p ô d e t razer sua a p p l i c a ç ã o á s vides 
amer i canas . 

1. — P O D A 

Tem esta operação uma tão notável 
i n f l u e n c i a sobre a p r o d u c ç ã o , que tud9 
q u a n t o c o m ella se re lac iona merece ser 
e x a m i n a d o c o m o m á x i m o cu idado . Con-
sideral-a-emos success ivamente sob os 
seguin tes pontos de vis ta que resumem 
os e lementos mais i m p o r t a n t e s : a. Pro
d u c ç ã o dos r a m o s f r u c t i f e r o s ; b. F ô r m a 
da cepa; c. A l t u r a que se deve dar á s vi
des ; d. É p o c a em que deve ser fei ta . 

a.—Producção dos ramos fructiferos. — A 
v i d e , c o m o se sabe, deita seus fructos 
nos r amos do anno p roduz idos pelo des
e n v o l v i m e n t o dos o lhos ou g o m o s dos 
s a rmen tos do anno an t e r io r . Deve-se pois 
p o u p a r a n n u a l m e n t e p o r o c c a s i ã o da po
da u m ou m u i t o s d'esses sa rmen tos , dos 
quaes se l i m i t a o c o m p r i m e n t o de ixan-
do-lhes u m n u m e r o de b o t õ e s m a i o r ou 
m e n o r . Quando se poda ac ima de u m a 
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tres b o t õ e s , a poda diz-se curta e a par
te de s a rmen to conservada diz-se polle-
gar; se, pelo con t r a r i o , se de ixa sobre os 
ramos do anno precedente m a i o r n u m e 
ro de o lhos a poda diz-se longa o u de 
vara longa. 

A escolha de u m o u de o u t r o d'estes 
systemas n ã o é ge ra lmente a r b i t r a r i a , m a s 
depende das a p t i d õ e s especiaes das cepas 
á s quaes se t em de a p p l i c a r : eom e f fe i to , 
apresentam umas seus b o t õ e s f r u c t i f e r o s 
perto da base do s a rmen to do anno p r e 
cedente, e ha todo o interesse , p o r c o n 
seguinte, e m conservar - lhes s ó m e n t e a 
parte i n f e r i o r dos s a r m e n t o s ; ou t ras f r u -
c t i f i cam nos b o t õ e s das ex t r emidades , de 
sorte que é n e c e s s á r i o dar- lhes u m a po
da l o n g a ; e m f l m a lguns ha que e m i t t e m 
ramos f r u c t i f e r o s de todos os seus b o t õ e s ; 
n'esta u l t i m a c o n d i ç ã o , p ó d e - s e i n d i f f e -
rentemente escolher q u a l q u e r dos dois 
systemas de poda, sem se p r eoccupa r 
com a o r d e m de c o n s i d e r a ç õ e s atraz ex
posta. C o n v é m no ta r que s empre que a 
poda longa é p o s s í v e l , d á m a i o r p roduc 
ção do que a de po l legar . 

A ' m a i o r par te das nossas ant igas cer 
pas m e r i d i o n a e s s ó c o n v é m a poda c u r 
ta, e sua enxe r t i a sobre p é amer i cano 
n ã o d e v e r á m o d i f i c a r o sys tema a t é a q u i 
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s e g u i d o ; mas o m e s m o n ã o succede com 
os p r o d u c t o r e s d i r ec tos do g r u p o das 
jEstivalis: q u a s i todas estas, o Herbe
mont, o Cunningham, o Black-July, pa
r ecem e x i g i r a poda l o n g a ; e o mesmo 
Jacquez, c o m q u a n t o p r o d u z a ramos fru
c t i f e ros na pa r t e i n f e r i o r , n ã o desdenha 
a poda l onga , dando m a i s f r u c t o s ( x) por 
este processo , app l i c ave l provavelmente 
no m a i o r n u m e r o de casos. 

Ind icadas a s s i m as c o n d i ç õ e s em que 
devem ser app l icados os d iversos syste
mas de poda, passemos a es tudar o que 
é r e l a t ivo á sua e x e c u ç ã o , c o m e ç a n d o 
pela poda cu r t a . 

O p r i m e i r o e lemento a cons iderar é a 
escolha do s a rmen to que deve fornecer 
o po l l ega r . Sob o pon to de vis ta da pro
d u c ç ã o de f r u c t o , deve-se p r e f e r i r um ra
m o de v i g o r med iano b e m s ã o e atempa-
d o ; os que teem t i do u m grande desen- 1 

v o l v i m e n t o d e i t a m antes varas, ao passo, 
que os pequenos n ã o f o r m a m uma vege
t a ç ã o su f f i c i en t e . A l é m d'isso é n e c e s s á 
r i o , sob o pon to de v is ta da boa confor-

(1) Nas e\perieiR-L;is de 1880 na Escóla d'Agricultura 
de Montpellier, as cepas do Jucquez de poda longa (fig. 
deram 7k,8ü0 de uvas, e as podadas curto não produziram 
mais de 5k,280; d'ahi em diante análogas ditlerenças teem 
sido notadas. 
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m a ç ã o da cepa, esco lher para po l l ega r 
u m sa rmen to d i r i g i d o de m o d o a g a r a n 
t i r u m p r o l o n g a m e n t o convenien te ao 
b r a ç o que a sus t en ta ; deve-se po i s , nas 
vides conduz idas e m galheiros, escolher 
u m r a m o segu indo u m a d i r e c ç ã o do cen
t ro para a pe r i f e r i a e a l é m disso o b l í q u a , 
mais ou menos ascendente, segundo o 
porte p a r t i c u l a r da var iedade de que se 
tracta: ass im buscar-se-ha o que se a p r o 
x i m e ma i s da ve r t i c a l para as vides de 
porte aberto, cu jas cepas teem g rande ten
d ê n c i a para se estender , e o que .ma i s se 
ap rox ima da h o r i s o n t a l para os typos ere-
ctos, c u j o esqueleto f i ca r i a sem isso m u i 
to apertado. E m f i m , é n e c e s s á r i o , para 
evitar que os b r a ç o s c r e s ç a m m u i t o ra 
p idamente , busca r o po l l ega r t ã o per to 
quanto p o s s í v e l da poda precedente . 

E s c o l h i d o o s a r m e n t o , s u p p r i m e m - s e 
todos os o u t r o s , corta-se ao c o m p r i m e n 
to que se deseja, i s to é, ge ra lmen te a do is 
olhos , a fora o o l h o da base — o l h o cego. 
Ha todavia p o r vezes in teresse e m c o n 
servar u m te rce i ro o lho nas vides expos 
tas á a c ç ã o das geadas em v i r t u d e da 
sua r e b e n t a ç ã o precoce ou da sua s i tua 
ç ã o ; e m taes c o n d i ç õ e s o o l h o cego ge
r a lmen te a d o r m e c i d o p ô d e desenvolver -
se em caso de accidente e f o rnece r a l -
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g u m f r u c t o o u pe lo m e n o s excellentes 
varas de s u b s t i t u i ç ã o . Se o m e r i t a l não 
é m u i t o l ongo , a s e c ç ã o deve ser feita so
b re o n ó i m m e d i a t a m e n t e s u p e r i o r ao ul
t i m o o lho que fica, e pe r fe i t amen te per
p e n d i c u l a r ao e ixo do s a r m e n t o ; opera-
se' a s s i m sobre u m septo lenhoso- (fig. 
23) que f ô r m a d i a p h r a g m a n'esse pon
to e p rese rva a m e d u l l a da pene t r ação 
da agua e da p o d r i d ã o . Quando pelo con-

1 

Fig. 23. —Corte d'um nó de sarmento. A linha b c mos
tra o traço da secção alravez do septo lenhoso, m Me
dulla. 

t r a r i o , os n ó s s ã o affas tados , corta-se 
o b l i q u a m e n t e , a l guns cen t ime t ros acima 
do o lho s u p e r i o r A d i s p o s i ç ã o inclinada 
da fe r ida fac i l i t a o escoamento das águas 
e d i m i n u e os r i scos de a l t e r a ç ã o . As in
d i c a ç õ e s re la t ivas á poda de vara longa 
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s ã o exac tamente as mesmas que as apon
tadas para a poda de p o l l e g a r ; somente , 
como a vara longa t e m de n u t r i r u m 
m u i t o m a i o r n u m e r o de r a m o s que este 
u l t i m o , é r a ro que a l g u m d'elles a d q u i r a 
u m desenvo lv imento su f f i c i en t e para p ro 
ver á s u b s t i t u i ç ã o do anno seguin te . N ã o 
se deve pois e m p r e g a r este sys tema ex
clus ivamente , mas s i m comple ta l -o , co
m o propoz o d r . Guyot , a l l i ando- lhe u m 
pollegar , que fo rnece sa rmen tos m a i s v i 
gorosos e mais conven ien tes para a poda. 

b. — Forma da cepa. — As vides que se 
su je i t am a u m a f ô r m a r e g u l a r s ã o g u i a 
das em galheiros ou taça, em espaldeira 
e em cordão. Na f ô r m a de taça, u m p é 
mais ou menos a l to segundo as c i r c u m -
stancias suppor t a u m cer to n u m e r o de 
b r a ç o s d ivergentes t o m a n d o p r o x i m a -
mente a f i g u r a que lhe d á o n o m e ( f i g . 24). 

Este sys tema é o m a i s c o m m u m m e n -
te empregado no Meio-d ia da F r a n ç a . 
Apresenta e f fec t ivamen te a van t agem, 
n'esse me io , de g a r a n t i r u m a egual d i s 
t r i b u i ç ã o de r a m o s sobre todos os pon
tos do solo que lhe f ica em vol ta e, p o r 
conseguinte , de o p ro teger a t é cer to pon
to contra a d e s s e c a ç ã o ; presta-se pe r fe i 
tamente ao c r u z a m e n t o dos labores , á 
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s u b s t i t u i ç ã o p o r m e r g u l h õ e s ; e m f i m , me
l h o r que q u a l q u e r o u t r o , d i spensa tutores 
e p e r m i t t e f u r t a r os cachos á a c ç ã o mu i 
to d i rec ta dos ra ios so lares , que pôde 
t razer- lhes a queima o u d i m i n u i r pelo 
menos seu v o l u m e . 

O n u m e r o de b r a ç o s a d e i x a r na cepa 
va r i a c o m o seu v i g o r : deve-se augmen-

tar quando se v ê nascer sobre as varas 
ve lhas b o t õ e s que s ã o s empre improdu-
c t i v o s ; deve-se, ao c o n t r a r i o , reduzi r se 
se no ta r u m a d i m i n u i ç ã o m u i t o sens íve l 
no c o m p r i m e n t o dos s a rmen tos , apesar 
dos cu idados hab i tuaes e a d u b a ç õ e s suf-
flcientes. Gera lmen te anda associado o 
e m p r e g o d'esta f ô r m a c o m a poda de 
pollegar; t odav ia é p o s s í v e l , a l é m d'a-
quel le , sobre u m ou ma i s b r a ç o s , uma 
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vara comprida que se cu rva e m arco p o r 
c i m a da cepa e que se f i x a e n l a ç a n d o - a 
c o m u m a ou t r a , o u l igando-a c o m u m 
v i m e a u m r a m o oppos to ( f i g . 25); so
mente é prec iso ter e m vis ta que a vara 
longa seja success ivamente e m i t t i d a e m 
cada anno em b r a ç o d i f f e ren te , p o r c au 
sa do m a i o r desenvo lv imen to que n 'el les 
provoca . Este processo t e m dado r e s u l 

tados sa t i s fac tor ios nas e x p e r i ê n c i a s f e i 
tas na Escola d ' A g r i c u l t u r a de M o n t p e l -
l ie r sobre d iversas V ^Es t iva l i s p r o d u 
ctores d i rec tos , taes como o Jacques, a 
Black-July e o Herbemont, e c r emos ser 
d e f i n i t i v a m e n t e o m e l h o r me io a adopta r 
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para as v ides d'esta ca thego r i a , nas re
g i õ e s onde h a b i t u a l m e n t e se poda em ta
ça e onde n ã o se e m p r e g a m tu to res . Ef-
f e c t i v a m e n t e o f r u c t o n ã o ar ras ta no 
solo, v i s t o que t an to os r a m o s que o pro
d u z e m c o m o os o u t r o s se a c h a m á mes
m a a l t u r a , e os s a r m e n t o s e m r e l a ç ã o á 
sua d i s t r i b u i ç ã o , se a c h a m absolutamen
te c o m o no caso da p ó d a cu r t a . Quan
to á s v ides e u r o p ê a s , c o m o j á tivemos 
o c c a s i ã o de d izer , j u l g a m o s que n ã o ha 
necess idade de m o d i f i c a r os processos 
a t é a q u i e m p r e g a d o s . 

A f o r m a e m espaldeira é aquel la em 

que os b r a ç o s da cepa se d i s t r i b u e m r s y -
m e t r i c a m e n t e no m e s m o p l ano ( f i g . 26). 
E ' ap ropr i ada aos m e i o s onde o f ructo 
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precisa para amadurece r de ser expos to 
d i rec tamente á a c ç ã o dos ra ios solares . 
Offerece apenas o inconven ien te de e x i 
g i r cuidados u m tanto m i n u c i o s o s para 
man te r u m m e s m o g r a u de desenvo lv i 
mento entre suas d i f fe ren tes partes . De-
ve-se-lhe p re fe r i r , s empre que ser possa, 
o cordão Casenave, que é ma i s fác i l de 
executar . Esta u l t i m a d i s p o s i ç ã o caracte-
risa-se por a cepa segu i r u m a d i r e c ç ã o 
ú n i c a — h o r i s o n i a l , ve r t i ca l , o u o b l í q u a . 
E ' fo rmada por uma haste que, sem au 
x i l i o de b r a ç o s , sustenta pol legares o u 
varas e pol legares ( f i g . 27). C o m p r e h e n -

f T \ 

Fig. 27. —Cordão CASENAVE com vara longa e pollegar 

de-se que n'estas c o n d i ç õ e s n ã o ha que 
preoccupar -se c o m o e q u i l í b r i o dos d i 
versos ó r g ã o s da cepa, v i s to que o p r o 
l o n g a m e n t o se faz sempre no m e s m o 
sent ido . 

13 
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O processo da c u l t u r a da v i n h a em 
chaintre [fôrma de leque) u sado na Tu-
rena , é u m a a p p l i c a ç ã o da poda em es-
paldeira; as cepas, m u i t o e s p a ç a d a s en
t re s i , s ã o f o r m a d a s p o r u m esqueleto 
de b r a ç o s s y m e t r i c o s es tend idos horison-
t a lmen te ac ima do solo, sustentado por 
pequenas f o r q u i l h a s de made i ra f ixas na 
t e r ra e p r o v i d a s de l o n g o s sarmentos 
( f i g . 28). 

Este sys tema parece poder ser ado-
ptado nas . E s t i v a l i s ; teria a vantagem, 
app l i cado aos p a d r õ e s , de d i m i n u i r o 
n u m e r o de enxe r to s a fazer, e em todo o 
caso a dos p é s a p l a n t a r po r hectare, de
v ido ao g rande d i s t a n c i a m e n t o a que per-
mit.fce de ixa r as cepas en t re s i . Offerece 
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d e s g r a ç a d a m e n t e o i nconven ien t e de e x i 
g i r nos pon tos quentes e seccos do M e i o -
dia, d u r a n t e os l abores do est io , a r e m o 
ç ã o das p lan tas , o que p ô d e m o t i v a r a 
queima da uva . A i n d a m e s m o q u a n d o 
n ã o haja a receiar este p e r i g o , é p r e f e r í 
vel ao chaintre o cordão, de u m a execu
ç ã o ma i s fác i l 1 

c. — Altura a dar á cepa. —Sob o ponto 
de vista do de senvo lv imen to que se lhes 
deixa t o m a r , as v inhas p o d e m d i s t r i b u i r -
,se por t res ca thegor ias , a saber : v i n h a s 
baixas , v i n h a s m é d i a s e v i n h a s al tas . 

As p r i m e i r a s , c o m o o seu n o m e i n d i 
ca, s ã o aquel las c u j o s r a m o s nascem 
j u n t o da t e r ra , e c u j o s f r u c t o s p o r c o n 
s e q ü ê n c i a se e n c o n t r a m a uma pequena 
al tura de solo , cerca de 25 c e n t i m e t r o s , 
ou ainda menos . S ã o estas as que d ã o 
uvas mais s a c h a r i n a s ; em v i r t u d e da sua 
p r o x i m i d a d e de solo, e s t ã o ma i s d i r ec t a -
mente su je i tas aos e f fe i tos da reverbera-r 
ç ã o e da i r r a d i a ç ã o que a l i se p r o d u z e m , 
como j u n t o de u m m u r o de espaldei ra , o 
que m u i t o f ac i l i t a a m a t u r a ç ã o . Mas a i n 
f luenc ia da i r r a d i a ç ã o , que t em logar , no 

] Vid. Culture de la vigite en chaintre, por A. Vias. 
Livraria agrícola da Maison ruslique, 26 rua Jacoh — Pariz: 
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es t io , p o r u m a e m i s s ã o de ca lo r absor
v i d o em excesso pela t e r r a d u r a n t e o dia, 
e m p r o v e i t o dos ob jec tos v i s i n h o s , tra-
duz-se ao c o n t r a r i o , na p r i m a v e r a , por 
u m a b a i x a m e n t o de t e m p e r a t u r a do solo 
e dos co rpos p r ó x i m o s , que p ô d e chegar 
a zero de g raus o u a inda menos . Este 
a b a i x a m e n t o resu l t a da perda de calori-
co ef fec tuada , nas noi tes serenas, do so
lo pa ra o e s p a ç o . A s cepas ba ixas devem 
p o i s e x p e r i m e n t a r , ma i s que as outras, 
a i n f l u e n c i a das geadas. 

A s s i m , n ã o se p ô d e c u l t i v a r a vinha 
n 'estas c o n d i ç õ e s s e n ã o nos c l imas quen
tes o u nas encostas, onde aquellas são 
m e n o s a r ece i a r ; mas d e v e r - s e - á fazer 
s e m hes i t a r s empre que seja poss íve l , 
e m a t t e n ç ã o á s u p e r i o r i d a d e da qualida
de dos p r o d u c t o s ob t idos . Contrariamen
te as v i n h a s altas e m é d i a s , á s quaes não 
se p e r m i t t e o d e s e n v o l v i m e n t o dos ra
m o s s e n ã o a a l tu ra bastante c o n s i d e r á 
v e l para as s u b t r a h i r á a c ç ã o da irradia
ç ã o n o c t u r n a , d ã o mos tos pouco ricos 
e m assucar, e n ã o se d e v e m adoptar se
n ã o e m caso de necessidade. De resto, 
é r a r o que se seja o b r i g a d o a recorrer á 
a d o p ç ã o d'estes ú l t i m o s processos no 
M e i o - d i a ; mas no caso em que essa ne
cessidade se impozesse , o Jacquez pare-
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ce ser u m a das cepas que m e l h o r se ac-
c o m o d a r i a m , p o r causa da r iqueza a lco
ól ica n a t u r a l m e n t e m u i t o g rande do seu 
v inho . 

d. — Época da poda. — Em rigor a poda 
p ô d e fazer-se du ran t e todo o t e m p o de 
repouso da v e g e t a ç ã o , desde que o atem-
pamento é s u f f i c i e n t e a t é que a v i n h a 
c o m e ç a a chorar E ' todavia p r e f e r í v e l , 
durante este p e r í o d o , ev i t a r fazel-a q u a n 
do os f r i o s s ã o m u i t o in tensos : as varas 
s ã o e n t ã o m a i s q u e b r a d i ç a s e os tec idos , 
cortados de f resco , c o r r e m o r i sco de se 
a l t e ra rem sob a i n f l u e n c i a da geada. P ó 
de-se d'esta f ô r m a ser l evado a p o d a r 
t a rd iamente nos m e i o s onde as geadas 
s ã o para receiar e q u a n d o se t racta de ce
pas que r e b e n t a m cedo, a f i m de i m p e d i r 
que e n t r e m cedo e m v e g e t a ç ã o . A s o m -
ma de p r i n c í p i o s que t e r i a ob rado i m -
med ia t amen te para p r o v o c a r o desenvol 
v i m e n t o de u m pequeno n u m e r o de bo
t õ e s , apoz a poda , repar te-se e n t ã o p o r 
u m g rande n u m e r o e, p o r consegu in te , 
i n f l u e m e n o s sobre cada u m d'elles e m 
p a r t i c u l a r . 

M a s , e m q u a n t o os s a r m e n t o s n ã o s ã o 
cor tados , n ã o se p ô d e p roceder aos l abo 
res, que c o r r e m o r i s co de ser t r a n s f e r i -
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dos para o ta rde , a l é m da é p o c a p r ó p r i a ; 

segue-se, po r i s so , g e r a l m e n t e o meio ter
m o : co r tam-se todos os s a rmen tos não 
des t inados a p o l l e g a r e s , podando-se de
po i s os o u t r o s p r o v i s o r i a m e n t e a um 
c o m p r i m e n t o de 3 a 4 dec ime t ros , para 
m a i s t a rde os d e i x a r nas d i m e n s õ e s que 
se deseja . 

I I . — ESCAVA 

A escava ou encaldeirar effectua-se 
para c u l t i v a r p o r c o m p l e t o o p é da cepa: 
faz desapparecer a s h e r v a s que escapa
r a m aos labores o r d i n á r i o s , e mor re r , sob 
a a c ç ã o do f r i o , as l a rvas dos insectos que 
se a b r i g a m m u i t a s vezes deba ixo da ve
l h a casca do co l lo da p l a n t a ; fac i l i t a além 
d ' isso a d e s t r u i ç ã o dos l a d r õ e s e das rai
zes s u p e r f í c i a e s que , no caso de enxer
tia p r i n c i p a l m e n t e , p o d e m i n f l u i r desas
t rosamen te no f u t u r o da v i n h a ; serve 
e m f i m m u i t a s vezes para p repa ra r o en-
t e r r a m e n t o de adubos . 

A s escavas p o d e m pra t i ca r - se quer 
fazendo covas con icas , que r valleiras 
c o n t í n u a s ao l o n g o das l i n h a s da vinha. 
N o p r i m e i r o caso, opera-se a b r a ç o , dá-
se á s covas a p r o f u n d i d a d e de 15 a 20 
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cen t ime t ro s e as c i r c u m f e r e n c i a s que as 
l i m i t a m teem u m d i â m e t r o ta l que s e j a m 
tangentes en t re s i . Calcula-se que este 
t r aba lho e q ü i v a l e á c u l t u r a c o m p l e t a de 
metade da v i n h a . N o segundo caso, a es
cava faz-se ao m e s m o t empo que o p r i 
me i ro l abor , e p ô d e ser executada , q u e r 
a b r a ç o , q u e r pela c h a r r u a . Quando se 
emprega este u l t i m o processo , l a n ç a - s e 
m ã o das c h a r r u a s v i n h a t e i r a s escavado-
ras e r e t i r am-se p o r me io de t r a b a l h o á 
enxada as pequenas p o r ç õ e s de t e r r a que 
f i c a m j u n t o das cepas. 

III.—ADUBOS E CORRECTIVOS 

a.—Adubos. — A Vinha precisa á vez 
azote, á c i d o f o s f o r i c o e potassa. Os do i s 
p r i m e i r o s e lementos pa recem o b r a r p r i n 
c ipa lmente sobre a v e g e t a ç ã o t o rnando-a 
pu jan t e e v i g o r o s a , o u l t i m o parece favo
recer a p r o d u c ç ã o do assucar no f r u c t o . 1 

Todos os adubos que r e u n a m estes t res 
corpos e m p r o p o r ç õ e s convenien tes e 
e m u m estado s u f f i c i e n t e m e n t e a s s i m i -

I Vid. C. Saint-Piérre: Nouvelle série d'experiences 
pour 1'Etude des engrais chimiques appliqués à Ia culture 
de la vigne. (Messager agricole, mars—1873). 
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lave i p o d e m pois ser-lhe u t i l m e n t e appl i -
cados . 

N o Meio-d ia empregam-se geralmente 
para f e r t i l i s a r os v i n h e d o s e s t rumes nor-
maes ou de c u r r a l , e x c r e m e n t o de car
ne i ro , m a t é r i a s fecaes, t r apos de lãs , 
raspas corneas , cou ros ve lhos , b a g a ç o s 
d ive r sos nomeadamen te o da uva, ca
nas, p lan tas m a r i n h a s , r ama de algumas 
p lan tas agrestes taes c o m o "O b u x o , es-
tevas, e t c , e f u l i g e m ; e m f i m p ó d e - s e 
e m p r e g a r a inda c o m u t i l i dade diversos 
adubos c h i m i c o s . 

Os estrumes de curral conteem em ca
da cem pa r t e s : azote, 0,4 a 0,5; ácido 
f o s f o r i c o , 0,7 a 0,8; potassa, 0,4 a 0,5 
p r o x i m a m e n t e . A p p l i c a m - s e na d ó z e de 
20,000 a 30,000 k i l o g r a m m a s p o r hectare, 
de q u a t r o e m qua t ro annos, de preferen
cia no estado u m pouco pa lhoso nas ter
ras a rg i losas i m p e r m e á v e i s , e mais ou 
menos decompos to nas de c o n s i s t ê n c i a 
m é d i a ou l i g e i r a , sob re tudo se s ã o cal
ca reas. 

Os excrementos de carneiro conteem 
e m cada cem p a r t e s : azote, 0,72; ác ido 
f o s f o r i c o , l m , 5 2 . S ã o , c o m o se v ê , mais 
r i cos que o e s t r u m e de c u r r a l , e seus effei-
tos sobre a v e g e t a ç ã o s ã o m a i s apparen-
tes e menos d u r á v e i s . E m p r e g a m - s e na 
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d ó z e de 15,000 k i l o g r a m m a s todos os t res 
annos. 

A s matérias fecaes, de u m a c o m p o s i 
ção, m u i t o v a r i á v e l , s ã o pouco apreciadas 
como m a t é r i a s f e r t i l i s a d o r a s para a v i 
nha, po r causa de sua a c ç ã o m u i t o e n é r 
gica sobre a v e g e t a ç ã o , que d e t e r m i n a a 
p r o d u c ç ã o de mos to s aquosos e v i n h o s 
pouco d u r á v e i s . Sua i n f l u e n c i a n ã o se 
p ro longa a l é m de u m anno . P ó d e - s e ate
nuar estes i nconven ien t e s e ob te r d ' e l -
las u m effe i to m a i s u t i l , m i s tu rando-as 
c o m de t r i c tos de vegetaes c o m o se j am 
casca de c a r v a l h o se rv ida no c o r t u m e , 
se r radura de m a d è i r a , t u r f a , p lan tas m a 
r i nhas , etc. 

Os trapos de lã, os quaes con teem 10 
a 15 p. % de azote e u m a grande p o r ç ã o 
de á c i d o f o s f o r i c o , s ã o m u i t o aprec iados 
pelos v i t i c u l t o r e s m e r i d i o n a e s , sob re tudo 
nos t e r renos seccos, onde m a n t e e m u m a 
f r e scu ra f a v o r á v e l á v i n h a . Emprega-se 
de 1,200 a 1,500 k i l o g r a m m a s p o r hecta
re, e seus e f fe i tos fazem-se s en t i r d u r a n 
te q u a t r o o u c inco annos . 

A s raspaduras de corno, que con teem 
u m a pe rcen tagem de 14,86 p . % d'azote 
e 46,14 p . % de fos fa to de ca l e de m a -
gnezia , e x e r c e m u m a a c ç ã o mais lenta 
a inda que os t r apos de l ã . O m e s m o sue-
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cede c o m os c o u r o s v e l h o s , que , por tal 
r a z ã o , d e v e m ser a tacados p o r compos
tos de cal , antes do seu e m p r e g o , fazen
do-os f e r m e n t a r nas e s t r u m e i r a s . 

Os bagaços de semen tes oleaginosas 
con teem p r i n c i p a l m e n t e azote e fosfato 
de c a l ; os m a i s e m p r e g a d o s s ã o : 

Azote l c i l i o 

fosforico 
POR CENTO 

Colza da Europa 4.92 2.83 
Colzas exóticas (matisadas de Bombaim) 5.53 1.98 
Mostarda negra. 5.15 1.67 

» selvagem. 4.46 1.83 
Papoula da índia 5.81 2.88 
Ricino bruto. 3.67 1.62 

» descorticado. 7.42 2.26 
Sésamo 'negro 6.34 2.03 

» branco. 5.81 2.07 
» matisado i 5.51 1.94 

E m p r e g a m - s e na d ó z e de 2,000 kilo
g r a m m a s p r o x i m a m e n t e p o r hectare ; são 
i n t e i r a m e n t e a b s o r v i d o s ord inar iamente 
no anno segu in te ao do seu emprego. 
Seu f r aco teor e m potassa faz que se re-
c o m m e n d e á sua a p p l i c a ç ã o a mis tura , 
de 400 a 500 k i l o g r a m m a s de u m com
pos to d 'aquel la subs tanc ia , o u seja o 
chloreto, o sulfureto de potássio, ou o 

1 Estes números são extrahidos da excellente obra 
do snr. Décugis sobre os Tourteaux des Graines oléagi-
neuses, 1876. — Toulon. 
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sulfato de potassa. Este s u p p l e m e n t o é 
egualmente út i l q u a n d o se faz uso da l ã , 
das raspas de co rno , etc. 

Os bagaços de uoas con t eem 1,71 p . % 
de azote e 0,5 p . % p r o x i m a m e n t e de po
tassa ; e m v i r t u d e de sua acidez d e v e m 
ser empregados q u e r nas te r ras calca-
reas, que r depois de m i s t u r a d a s c o m c á l 
em p ó que os neu t ra l i se , o u c o m c inza 
que tem a l é m d ' isso a v a n t a g e m de au-
gmenta r - lhes sua r iqueza e m fos fa tos . 

A s canas, as plantas marinhas, os ra
mos, a rama de buxo das esteoas, de len-
tisco, e t c , p o d e m ser appl icadas nas ter
ras fo r tes depois de t e r e m s ido grosse i ra 
mente m a c h u c a d a s , o u nas te r ras ma i s l i 
geiras depois de t e r e m s ido p r e v i a m e n t e 
decompostas . Estes d ive r sos adubos con
teem as quan t idades de azote s egu in t e s : 
b u x o , 1,17 p . % ; canas, 4 3 0 / ° p lan tas mad
r i n h a s , 0,40 0,05 p . %• 

A fuligem das chaminés c o n t é m 1,15 
p. % de azote e u m a g rande p r o p o r ç ã o 
de fos fa to de ca l e de saes de po tassa ; 
a s s im p r o d u z el la sobre a v i n h a e f fe i tos 
m u i t o n o t á v e i s , sob re tudo nas te r ras ca l -
careas. Deita-se á t e r r a na d ó s e de 2,000 
a 3,000 k i l o g r a m m a s p o r hec t a r e ; sua 
a c ç ã o é a n n u a l o u q u a s i a n n u a l . 

Os d ive r sos adubos c h i m i c o s em que 
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se e n c o n t r a m o azote, o ácido fosfori
co o u a potassa p o d e m ser empregados , 
que r c o m o c o m p l e m e n t o de o u t r o s adu
bos i n c o m p l e t o s , q u e r r e u n i d o s e m pro
p o r ç õ e s conven ien tes para o c c o r r e r por 
s i s ó á s necessidades da v i n h a . N'este 
u l t i m o caso, p ó d e - s e fazer uso da f o r m u -
lá seguinte , dev ida ao sn r Jorge V i l l e a 
q u a l d á bons r e s u l t a d o s : 

Superfosfato de cal' 
Nitrato de potassa. 

» de soda.... 
Sulfato de cal 

000 kil. por hectare 
200 kil. » > 
100 kil. » » 
300 kil. » » 

T a m b é m se t e m e m p r e g a d o u t i lmente 
a seguin te m i s t u r a : 

Sulfato d'amoniaco 300 kil. por hectare 
Saes alcalinos de Berre 400 kil. » » 
Superfosfato de cal 500 kil. 

De res to , m u i t a s ou t ra s c o m p o s i ç õ e s 
d'este g ê n e r o s ã o p o s s í v e i s , segundo que 
se encon t ra m a i s f a c i l m e n t e á m ã o ou 
m a i s e m conta este o u aquel le producto 
con tendo u m dos e l emen tos procurados . 
P ó d e - s e e n c o n t r a r azote, p o r exemplo , 
nos sulfatos e nitratos d'amoníaco, e nos 
nitratos de soda o u de potassa; o ácido 
fosforico, nos fosfatos mineraes o rd ina -
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r i o s , nos ossos, no negro animal, nos su-
perfosfatos; e m f l m , a potassa nos saes 
alcalinos ou sul/atuados de Berre, no sul
fato de potassa, no chloreto de potássio, 
sulfureto de potássio, n i t r a to s e carbona-
tos de potassa d ive r sos . C o m q u a n t o , co
mo j á d i s semos , seja ge ra lmen te o p r e 
ço de venda do e lemento que se deseja, 
o que faz d e c i d i r p o r esta o u aquel la f ô r 
ma das que acabamos de i n d i c a r , é cer
to que u m a s d'ellas o b r a m m e l h o r que 
outras sobre a v i n h a ou e m dadas c o n 
d i ç õ e s de solo. O chloreto, o sulfureto de 
potássio, o sulfato e o nitrato de potas
sa1 p o r e x e m p l o , parece d a r e m m e l h o r e s 
resul tados que os o u t r o s saes de potas
sa, e somente os superfosfatos devem ser 
empregados nas te r ras calcareas, po i s 
que os fosfatos neutros n ã o d ã o resul ta 
dos a p r e c i á v e i s 2 

Os adubos c h i m i c o s s ã o ge ra lmen te 
abso rv idos desde o p r i m e i r o a n n o ; é b o m 
a l te rnar o seu e m p r e g o c o m o dos es t ru
mes de c u r r a l . 

1 0 sulfato de potassa, e o sulfureto de potássio 
que se transforma em sulfato, são de todos os que se 
difundem melhor na maior parte dos terrenos. 

2 0 azote, sob a fôrma de nitratos, parece mais fa
vorável á producção do assucar nos mostos do que sob a 
fôrma de matérias orgânicas. 
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b, — Correctivos. — A s subs tanc ias que 
m a i s f r e q ü e n t e m e n t e se e m p r e g a m para 
m e l h o r a r as t e r ras s ã o , nas pobres de 
calcareo, a cal e a marga, e nas fortes, 
o mato e p o r vezes o escumalho do ferro 
e o u t r o s p r o d u c t o s a n á l o g o s . A cal e a 
marga n ã o s ó c o n t r i b u e m para m o d i f i 
car as p rop r i edades p h y s i c a s do solo, 
que t a m b é m para m e l h o r a r as qualida
des do v i n h o sob o p o n t o de vista do 
c o r p o e da c ô r . O mato, segundo as ex
p e r i ê n c i a s dev idas ao snr . Pagezy, au-
g m e n t a r i a o r e n d i m e n t o e a r iqueza em 
assucar dos mos to s . E m f l m os escuma-
Ihos con teem o m a i o r n u m e r o de vezes 
p y r i t e s de f e r r o , que p o r sua o x i d a ç ã o se 
t r a n s f o r m a m e m sulfato de ferro, sal 
que exerce em cer tos casos uma inf luen
cia b e n é f i c a sobre a v e g e t a ç ã o . 

c. — Época em que devem ser applicados os 
adubos. — A é p o c a que parece mais con
veniente para a a p p l i c a ç â o dos adubos e 
co r r ec t ivos é de o r d i n á r i o f i n s de inver
no ' j ane i ro o u f e v e r e i r o ) ; os ma is activos 
devem ser os ú l t i m o s a empregar-se . En
te r rados m u i t o cedo, antes de c o m e ç a r a 
v e g e t a ç ã o da v i n h a , perdia-se uma boa 
par te de p r i n c í p i o s s o l ú v e i s que aquclles 
c o n t e e m ; e m u i t o tarde, cor r ia -se o r is-
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co de n ã o haver a h u m i d a d e n e c e s s á r i a 
para que seus e lementos podessem obra r . 

d. — Distribuição dos adubos. —De tres 
maneiras p o d e m ser d i s t r i b u í d o s os adu
bos na v inha : 1." nas pequenas covas da 
escava; 2.° em va l le i ras aber tas nos i n -
terval los das l i n h a s ; 3.° p o r toda a su 
p e r f í c i e do c a m p o . . v 

O p r i m e i r o sys t ema offerece o i n c o n 
veniente de a c c u m u l a r o adubo em pon 
tos onde menos p r o b a b i l i d a d e s ha de ser 
a b s o r v i d o : é p r i n c i p a l m e n t e na pe r i f e r i a 
do c i r c u l o que occupa cada cepa que se 
encon t ram em m a i o r n u m e r o as raizes 
novas, nas quaes é ma i s act iva a a s s i m i 
l a ç ã o . N o segundo processo , chega-se, 
n ã o ha d u v i d a , a u m a par te dos pon tos 
onde abunda o cabe l lame, mas a aber
tura das va l le i ras t raz c o m s i g o a de s t ru i 
ção das r ad icu la s , i nconven ien t e que se 
repete sempre que se,renova a o p e r a ç ã o . 
Ao c o n t r a r i o a d i s t r i b u i ç ã o dos adubos 
por toda a s u p e r f í c i e do t e r r eno offerece 
a van tagem de levar sua a c ç ã o a todos 
os pontos onde se p ô d e encon t r a r u m a 
ra iz ; a l é m de que o e n t e r r a m e n t o se faz 
e n t ã o á c h a r r u a em u m a camada supe
r i o r á s raizes, que n ã o s ã o d e s t r u í d a s , f i 
cando á s á g u a s o a r ras ta rem-os e m bre -
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ve pa ra as camadas i n f e r i o r e s . De resto, 
a e x p e r i ê n c i a t em d e m o n s t r a d o de uma 
m a n e i r a ev idente a s u p e r i o r i d a d e d'este 
u l t i m o m e i o . 

IV. —LARORES 1 

As vinhas recebem geralmente em ca
da anno tres cavas success ivas : a pri
m e i r a des t inada a m o b i l i s a r o solo e a 
submet t e l -o á s i n f l u e n c i a s a tmospher i -
cas ; as ou t ra s duas c o m o fim de o con
se rvar e m u m certo estado de frescura 
e ao m e s m o t e m p o l i m p o de m á s hervas. 

a. —Primeiro cava. — Deve este labor 
ser m a i s p r o f u n d o que os seguintes, e 
t an to m a i s quan to mais secco fô r o so
l o , a f i m de g a r a n t i r a a b s o r p ç ã o de 
u m a m a i o r quan t idade de agua e de 
d i m i n u i r á ac t iv idade da e v a p o r a ç ã o . Ao 
c o n t r a r i o , nas te r ras na tu ra lmen te fres
cas, onde o cabe l lame que nasce annual-
men te j u n t o da cepa pers is te durante o 
es t io , p ô d e haver necessidade de não 

1 Vid. o bello trabalho do snr. H. Mores sobre a Vi-
ticultura rnend.onal no Licre de la Ferrne-Z.o V 0 I Mas-
son—Boulevard Saint-Germain — ly-i. 
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p r o f u n d a r m u i t o , a f i m de n ã o d e s t r u i r as 
radiculas que c o n s t i t u e m aquel le e que 
parecem desempenha r u m papel i m p o r 
t a n t í s s i m o na n u t r i ç ã o das plantas . A 
p r ime i r a cava, no Meio -d ia , cos tuma p r o 
funda r a t é 15 c e n t i m e t r o s , ou m e s m o 20 1 

nos solos que n ã o se e n c o n t r a m nas 
c o n d i ç õ e s especiaes que acabamos de i n 
dicar. 

Esta o p e r a ç ã o p ô d e ser fe i ta , que r a 
b r a ç o , quer á c h a r r u a . N o p r i m e i r o caso 
executa-se ge ra lmen te pelo processo d i to 
cavar a montes: o j o r n a l e i r o segue, ca
vando, as diagonaes dos quadrados , e 
escavando as cepas cu idadosamen te p o r 
f ô r m a a n ã o q u e b r a r os t o r r õ e s a f i m de 
augmentar as s u p e r f í c i e s de a r e j amen to , 
accumula a ter ra f o r m a n d o m o n t i c u l o s 
conicos nas en t r e l i nhas . Esta o p e r a ç ã o 
dispensa n a t u r a l m e n t e a escava p r é v i a 
feita no ou tono , a que atroz nos have
mos re fe r ido . 

Quando a cava é fei ta c o m i n s t r u 
mento t i r ado por caval lo , empregam-se 
as cha r ruas d i tas escavadoras, que po
dem ap rox imar - se o bas tante dos p é s das 

1 No no>so rouro vae geralrrente a 0,m33 de pro
fundidade. ' 

Nota do traductor. 
14 
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cepas sem o r i s co de se e m b a r a ç a r e m nas 
va ras ou nos po l l ega res . Guia-se a char
r u a de m o d o que os regos s e j am abertos 
ao l ongo das cepas, as quaes d'esta sor
te ficam escavadas, ao m e s m o tempo que 
c o m u m a enchada v ã o sendo abatidas as 
le ivas de t e r ra que ficam e m volta dos 
p é s das cepas. N o M e i o - d i a da F r a n ç a é 
f r e q ü e n t e m e n t e e m p r e g a d o n'esta opera
ç ã o o a r a d o ; d ã o - s e e n t ã o duas lavras 
c ruzadas p e r p e n d i c u l a r m e n t e ; mas este 
i n s t r u m e n t o que separa o solo sem o re
v o l v e r , e que n ã o p e r m i t t e deixal-o em 
m o n t e s , deve ser cons iderado como mui
to i n f e r i o r á c h a r r u a para este trabalho. 

Ef fec tua-se ge ra lmen te e m fevereiro 
o p r i m e i r o l abor o u cava ; seria perigoso 
re t a rda l -o nos te r renos ba ixos e expos
tos á s geadas, po i s que o solo movido e 
f r e sco favorece a p r o d u c ç ã o d'aquelle fe
n ô m e n o m e t e o r o l ó g i c o ; t ampouco con
v é m ef fec tua l -o m u i t o cedo, para que a 
te r ra n ã o se c u b r a de hervas antes da 
é p o c a em que aquel les meteoros appare-
cem, o que seria egua lmen te para receiar. 

b. — Segunda cava (redra). — Esta ope
r a ç ã o é des t inada a d e s t r u i r as hervas 
que se t em desenvo lv ido du ran te a pri
m a v e r a ; a a r razar os m o n t a s feitos na 
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p r i m e i r a cava conchegando a t e r ra para 
as cepas ; e a m o b i l i s a r a s u p e r f í c i e do 
solo a f i m de d i m i n u i r - l h e a e v a p o r a ç ã o e 
portanto o seu dessecamento . P ô d e ser 
feita a b r a ç o , mas e m gera l é fe i ta p o r 
meio de t r a c ç ã o , e m p r e g a n d o n'este caso 
uma pequena c h a r r u a o r d i n á r i a , a rmada 
de uma pequena re lha d u p l a , ou m e l h o r 
ainda u m escarificador vinhateiro. O e m 
prego d'este u l t i m o i n s t r u m e n t o é prefe
rível ao das d iversas c h a r r u a s , p o r q u e 
não deixa su lcos sal ientes que f a v o r e ç a m 
o dessecamento, e p e r m i t t e u m t r a b a l h o 
mais r á p i d o e m a i s e c o n ô m i c o . 

E' o r d i n a r i a m e n t e e m m a i o que t e m 
logar esta o p e r a ç ã o , devendo evi tar -se 
que coincida c o m o m o v i m e n t o da flora
ção , pois que , do c o n t r a r i o correr -se- ia 
o risco do desaoinho. 

c.—Terceira cava. —Esta não é, em ri
gor, s e n ã o u m a a r renda s u p e r f i c i a l , que 
não dispensa o b r a ç o do h o m e m todas as 
vezes que se t ra ta de v ides de r a m o s 
abertos, como o Aramon, o Jacquez, o 
Herbemont, e t c , e que estes se achem 
plantados e m quad rado ou e m q u i n c o n -
cio. Com e f fe i to , e m taes c i r c u m s t a n c i a s 
os sa rmentos e n t r e l a ç a m - s e e c o b r e m o 
solo por ta l f ô r m a , que n i n g u é m l o g r a -
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r i a fazer c a m i n h a r u m i n s t r u m e n t o sem 
causar p r e j u í z o s c o n s i d e r á v e i s . A f o r a es
tes casos, e m p r e g a m - s e as d iversas en
teadas vinhateiras, s egundo a natureza 
do solo , o u a inda a raspadora (ráclete), 
e s p é c i e de r e l h a de l a rgas azas cortan
tes, que p ô d e ser m o n t a d a e m u m arado 
o r d i n á r i o . 

Executa-se h a b i t u a l m e n t e este traba-* 
l h o de 15 de j u n h o a 15 de j u l h o aproxi
m a d a m e n t e , devendo du ran t e o seu an
d a m e n t o , n ã o tocar-se nos cachos nem 
descobr i l -os , a f i m de ev i t a r a queima. 

O n u m e r o das l avouras que a c a b á m o s 
de i n d i c a r n ã o é abso lu to , mas deve con
s iderar-se antes c o m o o l i m i t e m i n i m o ; 
no ge ra l ha todo o in teresse e m mul t i p l i 
car os l abores d 'est io, e s e r á quas i sem
p re van ta joso repet i l -os todos os mezes, 
desde m a i o a t é p r i n c í p i o s de j u l h o . 

CAPITULO X 

Accideutes: Parasitas animaes 
e r e g e t a e g . D o e n ç a s 

A vinha acha-se exposta, no decurso 
de sua v e g e t a ç ã o , a u m sem n u m e r o de 
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accidentes que r e s u l t a m da a c ç ã o de d i 
versos p h e n o m e n o s m e t e o r o l ó g i c o s , o u 
da i n v a s ã o de d ive r sos paras i tas an imaes 
e vegetaes, e m f i m a certas d o e n ç a s que 
p r e j u d i c a m m a i s o u menos cons ide rave l 
mente as suas co lhe i tas e que p o d e m 
mesmo, e m dados casos, occas ionar- lhe 
a mor t e . Sem que re r t r a t a r a q u i c i r c u m s -
tanciadamente t udo o que diz respe i to a 
este i m p o r t a n t e a s s u m p t o , l i m i t a r - n o s -
hemos a d ize r a l g u m a s pa lavras á c e r c a 
dos mais i m p o r t a n t e s i n i m i g o s da v i n h a , 
ind icando, quando se j am conhec idos , os 
meios, quer de os p r e v e n i r , que r de os 
combater . 

I . — ACCIDENTES RESULTANTES DAS 
INTEMPÉRIES 

Os principaes fenômenos d'esta or
dem que p o d e m p r e j u d i c a r a v i n h a s ã o 
a geada e o granizo, aos quaes p o d e m 
addicionar-se as i n f l u e n c i a s va r i adas que 
d e t e r m i n a m m u i t a s vezes o desaoinho e 
a queima; e e m f i m a humidade que t raz 
comsigo a podridão. 

a. —Geadas.—As geadas de inverno são 
ge ra lmen te pouco pa ra rece iar no nosso 
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c l i m a . T o d a v i a , e m annos excepcional
men te f r i o s , o c c a s i o n a m a l g u m a s vezes 
a pe rda dos po l l ega res o u m e s m o de to
da a par te e x t e r i o r das cepas collocadas 
e m c o n d i ç õ e s d e s f a v o r á v e i s . A f i m de evi
t a r este i n c o n v e n i e n t e tem-se proposto o 
decote, mas o novo p é a s s i m formado 
ta rde f r u c t i f i c a r á ; é p r e f e r í v e l enxertar 
i m m e d i a t a m e n t e as v ides affectadas, pois 
que d'este m o d o d a r ã o f r u c t o no anno 
segu in te . 

A s geadas da p r i m a v e r a s ã o mais pa
ra t emer no M e i o - d i a da F r a n ç a , não só 
pela s,ua f r e q ü ê n c i a , c o m o , e principal
men te , po rque o seu apparec imento coin
cide p rec i samente c o m o momen to em 
que d ê b u t a a v e g e t a ç ã o , e quando por 
c o n s e q ü ê n c i a s ã o mais s e n s í v e i s os seus 
noc ivos e f fe i tos . Estas geadas podem 
apresentar-se sob duas f o r m a s , õesincé-
lo 1 e geada propriamente dita. O pri
m e i r o é d e t e r m i n a d o p o r u m abaixamen
to ge ra l da t e m p e r a t u r a da atmosphera; 
t e m loga r o r d i n a r i a m e n t e em f i n s de mar
ço , p r i n c í p i o s de a b r i l ; mani fes ta seus 
ef fe i tos , que r pela d e s t r u i ç ã o dos novos 
r a m o s nascentes, q u e r pela s u s p e n s ã o 

1 Em Portugal este sómente se produz no inverno. 
Nota do traductor. 
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do c o m e ç o de v e g e t a ç ã o ( re t rocesso da 
seiva), a c o m p a n h a d o de d ive r sos f e n ô 
menos noc ivos ao d e s e n v o l v i m e n t o da 
planta e á co lhe i ta . N ã o se conhece p o r 
emquanto m e i o p r á t i c o de p r e v e n i r estes 
accidentes ; sabe-se apenas, quando es
tes teem logar , que se deve c u l t i v a r a v i 
nha c o m m a i s e smero , apezar da pe rda 
de colheita que aquel les occas ionam, a f i m 
de reparar , den t ro de cer tos l i m i t e s , seus 
pernic iosos e f fe i tos . 

As geadas p r o p r i a m e n t e di tas s ã o p r o 
duzidas p o r u m r e s f r i a m e n t o do solo re
sultante da i r r a d i a ç ã o que se estabelece 
da s u p e r f í c i e da t e r ra para os e s p a ç o s 
celestes; os r a m o s novos das v ides m a i s 
p r ó x i m o s do solo p a r t i c i p a m d'este aba i 
xamen to de t e m p e r a t u r a , e s ã o d e s t r u í 
dos se este a b a i x a m e n t o chega a 0 o o u 
abaixo de zero . S ã o os s i t ios b a i x o s e 
u m pouco h u m i d o s os ma i s expos tos á 
a c ç ã o d'este f e n ô m e n o , e é em a b r i l o u 
no c o m e ç o de m a i o e pelas 4 ou 5 horas 
da m a n h ã que é ma i s para receiar . P ó d e -
se p rese rve ra r das geadas, o u seja de 
vez, dando m a i o r po r t e á s cepas, i s to é , 
conver tendo a v i n h a ba ixa e m v i n h a me
diana o u a l ta , o u seja somente na occa-
s i ã o e m que el las se p res sen tem median te 
a f o r m a ç ã o de nuvens a r t i f i c i aes que se-
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r ã o u m r e s g u a r d o a o p p ô r - s e á i r r a d i a ç ã o . 
Estas n u v e n s obteem-se fazendo quei
m a r na v inha subs tanc ias que d ê e m uma 
c h a m m a f u l i g i n o s a , taes c o m o os óleos 
pesados, o alcatrão, o u s i m p l e s m e n t e es
t é r e o e hervas , sobre m o l h o s de tojo . 

b.— Granizo. — Quando o granizo fere 
os r a m o s novos a inda no estado herba-
ceo, d e t e r m i n a u m a d e s o r g a n i s a ç ã o dos 
tecidos v ivos das par tes tocadas, e por 
c o n s e q ü ê n c i a a s u s p e n s ã o quasi comple
ta do seu d e s e n v o l v i m e n t o . E m taes cir-
cums tanc ias , o m e l h o r a fazer é podal-os 
e m po l l ega r c o m dois o lhos , sem esperar 
pelo i n v e r n o segu in t e : os sarmentos 
a t e m p a m s u f i c i e n t e m e n t e e d ã o mesmo 
p o r vezes a lguns f rue to s nos bons terre
nos . Quando as tempestades de granizo 
teem loga r e m pleno est io, os effei tos so
b re os s a rmen tos s ã o menos importantes, 
m a s perde-se ge ra lmen te u m a parte da 
uva , sem que ha j a m e i o , n e m de preser-
ve ra r d'este accidente , n e m de o reme
d i a r . 

c. — Desavinho.— Chama-se desaoinho o 
abor to das f l o r e s , que caem sem vingar 
seu f r u c t o . Este f e n ô m e n o é algumas 
vezes o resu l tado de m á c o n f o r m a ç ã o da 
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flôr, ads t r i c t a a certas castas de v i d e s ; 
em t a l caso e s t á n a t u r a l m e n t e i nd i cado 
o abandonar essas castas, subs t i tu indo-as 
por ou t ras , o u seja e m p r e g a n d o a en
xe r t i a , o u o bace l lo . Na m a i o r i a dos ca
sos, p o r é m , o desav inho é o resu l tado de 
c i r cums tanc i a s a t m o s p h e r i c a s d iversas , 
taes c o m o u m a b a i x a m e n t o s e n s í v e l de 
t empera tu ra , u m a h u m i d a d e p ro longada , 
a l ternat ivas de o r v a l h o e i n s o l a ç ã o ar
dente, o u ven tos dessecantes no m o m e n 
to da floração. 

Tem-se p r o p o s t o con t ra o desav inho 
o emprego do desponte e da incisão an-
nular, que teem u m a ve rdade i ra e f f icac ia 
em certos casos, mas que s ã o de u m a 
a p p l i c a ç ã o d i f f i c i l nas v i n h a s extensas , e 
mui t a s vezes per igosas sob o c l i m a m e 
r i d i o n a l . A s e n x o f r a ç õ e s dadas no c ê d o , 
uma a lguns dias antes da abe r tu r a das 
flores ( u l t i m a qu inzena de m a i o ) , a ou t r a 
nos meiados de j u n h o , pa recem ser o 
meio m a i s e í f í c a z e m a i s p r á t i c o de i m 
pedir o de sav inho . 

d. —Queima. — A queima, que se mani
festa pe lo ave l amen to dos cachos e sus
p e n s ã o do seu d e s e n v o l v i m e n t o , é quas i 
sempre o r e su l t ado dos choques que 
aquel les t eem s o f f r i d o du ran t e os l abo-
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res do estio, ou da passagem brusca de 
u m me io h u m i d o , dev ido á c o n d e n s a ç ã o 
do o r v a l h o , o u da s o m b r a pa ra a acçao 
de u m so l abrazador . Para ev i t a r este 
accidente , n ã o ha s e n ã o t o m a r as precau
ç õ e s ind icadas a p r o p ó s i t o dos labores 
do e s t i o . 

e.— Podridão — A s uvas de bagos aquo-
sos e de pel le fina apodrecem algumas 
vezes, q u a n d o s i tuadas em terrenos bai
x o s e c o f r e m h u m i d o s os outonos. Os 
m e l h o r e s meios a emprega r para preve
n i r este accidente s ã o : a drenagem do 
solo e a c o n v e r s ã o da v i n h a ba ixa em vi
nha al ta , e, se estas p r e c a u ç õ e s s ã o in-
f r u c t i f e r a s , a esparnt a lguns dias antes 
da v i n d i m a . Esta o p e r a ç ã o consiste, co
m o se sabe, e m t i r a r u m a certa quanti
dade de fo lhas , p o r f ô r m a a faci l i tar a 
c i r c u l a ç ã o do ar; effectua-se po r u m tempo 
n u b l a d o e s u p p r i m i n d o , n ã o as folhas 
que d i r ec l amen te se i n t e r p õ e m entre o 
sol e os cachos, mas ;;s i n f e r i o r e s . D'esta 
sorte as uvas f i c a m su je i t a s á a c ç ã o das 
cor ren tes a t m o s p h e r i c a s ; aquecem, a lém 
d ' isso, m u i t o m e l h o r sob a in f luenc ia da 
i r r a d i a ç ã o e da r e v e r b e r a ç ã o do solo, o 
que f ac i l i t a a sua comple t a s a z o n a ç ã o , a 
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qua l é ge ra lmen te m u i t o i m p e r f e i t a nos 
meios e m que a p o d r i d ã o é para temer . 

I I . — PARASITAS ANIMAES 

São muito numerosos os parasitas 
animaes que a tacam a v i n h a , mas n ó s 
l i m i t a r - n o s - h e m o s a i n d i c a r os mais es
palhados e os ma i s pe r igosos no M e i o -
dia da F r a n ç a , menc ionando os me ios 
empregados para os debel la r . C o m exce-
p ç ã o do pequeno Caracol branco, pe r t en 
cem todos á classe dos i n sec tos ; os p r i n 
cipaes s ã o : o Attelabo, a Altica, o Es-
c r i p t o r (Gribouri), da o r d e m dos c o l é o p t é -
r o s ; a Pyrale, a Cochylis, e a Noctuella, 
da o r d e m dos l é p i d o p t é r o s . 

a. — Caracoes. — Nas primaveras ame
nas e h u m i d a s estes m o l l u s c o s a tacam as 
fo lhas novas das v ides no m o m e n t o da 

t r e b e n t a ç ã o , e a t é mesmo os r a m o s q u a n 
do ainda verdes e t enros , de ixando so
bre estes c ica t r izes p o r vezes bastante 
p r o f u n d a s que p r e j u d i c a m sens ive lmen
te seu u l t e r i o r d e s e n v o l v i m e n t o . Para 
d e s e m b a r a ç a r - s e d'este i n i m i g o n ã o ha 
s e n ã o colhel-o á m ã o , o u fazel-o cah i r 
med ian t e u m a pequena vara den t ro de 
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u m f u n i l ( f i g . 29) que c o m m u n i c a com 
u m sacco, e que apresenta u m a c h a n f r a -
d u r a (e) para se pode r a p r o x i m a r b e m da 
v ide sem que o t r o n c o e s to rve . 

b. — Altelabo 1 (Rynchites Betuleti).— 
E ' u m c o l é o p t é r o de u m v e r d e dourado, 
m u n i d o de u m a e s p é c i e de r o s t r o alonga
do , med ian t e o q u a l pica o pec io lo das fo 
lhas , as quaes m u r c h a m e se e n r o l a m com 
fac i l i dade . 0 snr . V a l é r y - M a y e t , professor 
da Escola nac iona l d ' A g r i c u l t u r a de Mont -

pe l l i e r , a q u e m devemos a m a i o r parte 
das i n d i c a ç õ e s en tomolog i ca s que v ã o se
gu i r - s e l , e x p r i m e - s e a s s im a respeito 
d'este insec to . 

1 Parece ser o que chamam no Douro casaca de ferro. 

2 Des Insectes ampélographiques autres que le Phyl
loxera, conferência feita em 7 de fevereiro de 1879 na 
prefeitura, por M. Valéry-Mayet, professor d'Entomologia 
na Escóla nacional d'Agricultura de Montpellier. 

Fig. 29— e Funil s Sacco. 

Nota do traductor. 
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« O c c a s i o n a p o r vezes i m p o r t a n t í s s i 
m o s es t ragos . T e n h o v i s to n ã o d is tan te 
d 'aqui , nas cercanias do M è z e , v i n h a s 
c o m p l e t a m e n t e despojadas de suas f o 
lhas, e i s to sobre e x t e n s õ e s de m u i t o s 
k i l o m e t r o s . Quando s ó m e n t e u m q u a r t o 
ou u m t e r ç o das fo lhas f o r a m atacadas, 
n ã o é g rande o m a l ; mas q u a n d o todas 
h ã o desapparecido, a s a ú d e da p l an ta 
sof f re . Como é sab ido as f o l h a s s ã o os 
ó r g ã o s da r e s p i r a ç ã o no > vegeta l , n ã o , 
podendo, p o r isso , ser s u p p r i m i d a s s e m 
inconvenien te . E ' cer to que a l g u m a s f o 
lhas nascem de n o v o ; mas o f r u c t o sof
f re e é pa ra lysado no seu d e s e n v o l v i 
mento , e co r re g r ande r i sco de n ã o che
gar ao t e r m o de sua m a t u r a ç ã o . O Ryn
chites, col loca e m cada fo lha en ro lada 
em c i g a r r o , de 1 a 7 o u 8 ovos . A l a r v a 
que d'elles sae roe a f o l h a e a d q u i r e e m 
15 dias todo o seu d e s e n v o l v i m e n t o . D e i 
xa-se e n t ã o c a h i r no solo, no q u a l se i n 
t roduz á p r o f u n d i d a d e de 25 a 30 cen t i 
met ros , e cava u m a ce l lu la ova l , onde 
tem loga r a sua passagem a n y m p h a no 
mez de s e t e m b r o . A sua t r a n s f o r m a ç ã o 
em insecto pe r f e i t o t em loga r e m o u t u 
b r o , e, se a e s t a ç ã o co r re excepc iona l 
mente amena , v ê - s e apparecer sobre as 
fo lhas da v ide , onde os p r i m e i r o s f r i o s o 
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s u r p r e h e n d e r ã o e m a t a r ã o no m a i o r n u 
m e r o de vezes ; é esta a h y p o t h e s e mais 
f a v o r á v e l ao p r o p r i e t á r i o . E ' de m á x i m a 
c o n v e n i ê n c i a co lhe r no mez de j u n h o 
todas as fo lhas que se a c h e m enroladas , 
que demas iado tarde j á n ã o c o n t e r i a m as 
l a r v a s ; mas nada t ã o e f f icaz c o m o as in 
t e m p é r i e s , á s quaes n ã o res i s tem os i n -
sectos. O Rynchites betuleti é chamado la
garta ao no r t e e c en t ro da F r a n ç a e esta 
d e n o m i n a ç ã o estende-se m u i t a s vezes a 
todos os g o r g u l h o s i n i m i g o s da a g r i c u l 
t u r a . » 

c.—Altica (Altica ampelophaga). — A 
A l t i c a 1 é u m c o l é o p t é r o verde o u azula
do, de 5 m i l l i m e t r o s de c o m p r i m e n t o , sal
t ando ag i lmen te quando se quer apanhar . 

« A A l t i c a da v ide o p é r a em u m mez o 
c ic lo c o m p l e t o de suas metamorphoses . 
Os insectos per fe i tos que apparecem na 
p r i m a v e r a teem passado o i nve rno sob 
as cascas o u nos m u r o s de pedra solta. 
L o g o que o sol de a b r i l faz despontar os 
g o m o s da v ide , as A l l i c a s devo ram as 
fo lhas nascentes e m e s m o a t é os novos 
sa rmentos . Operada a c ó p u l a , cada f ê m e a 

l Conhecida entre nós pelo nome vulgar de pulgáo. 
Mota d<> traductor. 
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p õ e v i n t e ovos amare l l o s que f i cam cola
dos na pag ina i n f e r i o r da f o l h a . Passa
dos 7 ou 8 dias , nasce u m a pequena 
larva negra s eme lhando m u i t o un ia la 
garta. Essa l a rva come a f o l h a , e ao 
cabo de 15 dias a t t inge o estado adu l t o . 
Desce e n t ã o ao l o n g o da haste e i n s i n u a -
se no solo, a u m a p r o f u n d i d a d e de 10 
c e n t i m e t r o s ; é pelo menos a p r o f u n d i d a 
de a que t enho encon t r ado as n y m p h a s 
na c r e a ç ã o fei ta no m e u l a b o r a t ó r i o da 
Escola d ' A g r i c u l t u r a . A h i ella cava u m a 
cellula ova l onde t e m logar a t r a n s f o r 
m a ç ã o em n y m p h a . Esta é b ranca nos 
p r i m e i r o s dias , ao qua r to ou q u i n t o to r 
na-se parda na par te a n t e r i o r do co rpo , 
e ao cabo de u m a semana acha-se t r ans 
fo rmada em insecto pe r f e i t o . V i n t e e qua
tro horas bas tam para que os t e g u m e n -
tos da A l t i c a e s te jam bastante consol ida
dos e ella possa v i r para o e x t e r i o r No 
L a n g u e d o r « A l t i c a d á qua t ro ou c inco 
g e r a ç õ e s p o r anno , n u m e r o que deve ser 
excedido em Hespanha e na A l jure ria, on
de abunda a e s p é c i e que nos occupa. A s 
g e r a ç õ e s d 'est io fazem poucos estragos, 
visto c o m o se e spa lham por numerosas 
folhas e cu j a s n e r v u r a s , j á en r i j adas , s ã o 
respeitadas po r suas m a n d i b u l a s . » 

Destroe-se este insecto , fazendo-o cah i r 
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no m e s m o f u n i l de lata ( f i g . 29) indicado 
para o caso do ca raco l . 

P ó d e - s e a inda apanha r no estado de 
l a rva h o mez de j u n h o , s u p p r i m i n d o em 
cada s a rmen to as 4 ou 5 f o l h a s da base, 
sobre as quaes se encon t r a hab i tua lmen
te n'essa o c c a s i ã o . E m f i m d á - s e - l h e caça 
e m p r e g a n d o bandos de ga l l i nhas , de pe
r u s o u de patos , que os a g a r r a m com 
g rande destreza. 

d.—Escriptor (Adexus vitis). —Este inse
cto a s s i m chamado , e m v i r t u d e dos tra
ç o s que de ixa sobre as fo lhas *, é um 
dos ma i s pe r igosos i n i m i g o s da v i d e : é 
u m pequeno c o l e o p t é r o , d e e l y t r o s e peito 
c a s t a n h o ; voa sem sal tar c o m o a Al t ica . 
« Sua l a rva , diz o snr . V a l é r y - M a y e t , é sub
t e r r â n e a , semelha quando pequena a lar
va do bezouro , c o m o esta curvada em 
f ô r m a de crescente. Ataca a raiz da vide,-
na qua l abre su lcos l o n g i t u d i n a e s onde 
f i ca a lo jada , o que m u i t o d i f f i c u l t a o seu 
d e s c o b r i m e n t o . E l la é p o r vezes tão 
abundan te que faz m o r r e r as cepas que 
ataca, p r o d u z i n d o no m e i o das vinhas 

1 E por vezes debaixo da casca, segundo o distin-
cto agrônomo Rodrigues de Moraes. 

Aula do traductor. 
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manchas c i r c u l a r e s que se d i s t i n g u e m ao 
longe e que teem s ido c o n f u n d i d a s m u i 
tas vezes c o m m a n c h a s p h y l l o x e r i c a s . 

« Q u a n d o se av i s inha a é p o c a de t r a n s 
f o r m a ç ã o e m n y m p h a , i s to é , em p r i n c í 
pios de m a i o , elle cava no solo u m alo
j amen to ova l c u j a s . p a r e d e s calca e a h i 
soffre sua m e t a m o r p h ò s e . A n y m p h a é 
branca e n o t á v e l sobre t u d o pelos espi
nhos em f ô r m a de e s p o r õ e s r e c u r v a d o s 
que g u a r n e c e m a e x t r e m i d a d e do a b d ô 
men ass im c o m o a das coxas a n t e r i o 
res e pos te r io res , e sp inhos que m u i t o 
fac i l i t am seus m o v i m e n t o s . 

«A n y m p h a , colloeada sobre u m a m e -
za, muda de l o g a r agarrando-se c o m os 
seus appendices , n ã o sendo para a d m i 
rar que, desalojada da sua h a b i t a ç ã o 
s u b t e r r â n e a , pelo a rado ou enxada , e l la 
logre enterrar-se novamen te a u m a cer ta 
p ro fund idade . 

«O insecto pe r f e i t o apparece no mez 
de j u n h o , entregando-se desde logo a 
roer as f o l h a s da v ide . Ataca-as pelo 
meio, t r a ç a n d o ahi l i g e i r o s r i scos a l o n 
gados qu<> se a s seme lham aos caracteres 
cune i fo rmes dos escr ip tos dos an t i gos A s -
s y r i o s ; d ' ah i o n o m e v u l g a r de escriptor 
dado a este insec to . Chama-se t a m b é m 
bicho do café e m certas aldeias do d i s -

16 
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t r i c t o de B é z i e r e s , p o r a l l u s ã o á c ô r di 
seus e l y t r o s . Este insec to é d i f f i c i l d< 
a p a n h a r : ao m e n o r r u i d o , con t r ae suai 
patas e de ixa-se ca i r no solo fingindo 
se m o r t o . Consegue-se , todav ia , c ô m af 
g u m h a b i t o , c a ç a l - o c o m o a A l t i c a , de 
m a n h ã cedo, p o r m e i o do f u n i l chanfra-
do de que j á f a l l á m o s ( f i g . 29 pag . 204). 

« E m F lo rensac (He rau l t ) v i , no annc 
u l t i m o , j o r n a l e i r o s e n t r a r e m na cidade ás 
8 ho ra s da m a n h ã c o m saccos contendo 
cada u m para c i m a de 500 g r a m m a s des
tes insec tos . C o m o r e m é d i o con t r a a lar
va s ó se conhece e f i c a z os r e s í d u o s da 
colza e da mostarda . - O sn r . b a r ã o T h é -
n a r d , em 1854, r e c o m m e n d o u aquelles 
e m u m a m e m ó r i a d i r i g i d a á Academia 
das Sciencias . O p r i n c i p i o insecticida 
d'estes r e s í d u o s parece r e s i d i r na e s s ê n 
cia de mos ta rda , que se evolve durante o 
t e m p o bastante para ter u m a a c ç ã o pro
longada e m o r t í f e r a sobre as larvas do 
Escriptor.» 

e — Pyrala (Pyrális Pilleriana). — A Pyra-
la pode ser cons iderada c o m o o i n i m i g o 
m a i s per igoso da v i n h a depois do Phy l -

« l o x e r a . T e m p r o d u z i d o d a m n o s mui to 
í c o n s i d e r á v e i s na B u r g o n h a , e t a m b é m no 

L o n g e d o c e em todo o M e i o - d i a . Eis a 
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sua b io log ia , segundo o auc to r preceden
temente c i t a d o : « A Pyra la n ã o t em ma i s 
de uma g e r a ç ã o p o r anno . Os ovos , no 
numero de v i n t e , s ã o pos tos e m agosto 
sobre a f o l h a . A pequena lagarta nasce 
em s e t e m b r o ; do c o m p r i m e n t o apenas 
de 2 m i l l i m e t r o s , ella i n v e r n a sob as cas
cas, depois de se have r p r é v i a m e n t e en
vo lv ido de u m casulo de teia b ranca . E m 
f i m de a b r i l ou p r i n c í p i o s de m a i o d e i 
xa o seu r e t i r o e t repa para os r eben
tos. R e ú n e e n t ã o as fo lhas em magotes 
por meio de f i o s de teia, f o r m a n d o a s s im 
um envo luc ro den t ro do q u a l encont ra 
seu a l i m e n t o e a b r i g o . Quando , ao cabo 
de a lguns dias , as fo lhas me io c o m i d a s 
emurchecem, vae a l a rva c o n s t r u i r n o 
vo ab r igo , e a s s i m success ivamente a t é 
que tenha a t t i n g i d o todo o seu desenvol
v imen to . M u i t a s vezes os cachos s ã o en
volvidos n'esses g r u p o s de fo lhas , e é f á 
ci l c o m p r e h e n d e r quan to é c o m p r o m e t -
tida uma cepa que sustenta p o r vezes 
cincoenta d'estes i n i m i g o s . Esta larva é 
re la t ivamente grossa , esverdeada, c o m a 
c a b e ç a negra . E m f i m de j u n h o chega 
ao estado adu l to , e tem loga r a m e t a m o r -
phose em n y m p h a . Esta , c o m o c o m p r i 
mento pouco ma i s de u m c e n t i m e n t r o , é 
suspensa pela e x t r e m i d a d e do a b d ô m e n 
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no i n t e r i o r do u l t i m o a b r i g o de folhas 
c o n s t r u í d o pela l a r v a . O insec to perfei to 
mos t ra -se em j u l h o . E ' u m a pequena bor
bole ta de u m c inzen to d o u r a d o , com tres 
l i s tas t ransversaes de u m pa rdo averme
lhado sobre as azas s u p e r i o r e s ; as infe
r i o r e s s ã o anegradas , u m pouco mais 
c laras para a base. E m meiado de agos
to todas as pos tu ra s e s t ã o t e r m i n a d a s . » 

Os p r i n c i p a e s processos propos tos pa
ra d e s t r u i r a Py ra l a s ã o : 

1.' A escalda das cepas c o m agoa a 
f e rve r . F á z - s e f e r v e r a agoa e m pequenas 
ca lde i ras p o r t á t e i s que se ins t a l am no 
m e i o das v i n h a s ; a agoa quente é em se
gu ida dei tada e m e s p é c i e s de cafeteiras 
de b i c o , e l a n ç a d a sobre as cepas das v i 
des, de m o d o a escaldar as pequenas 
l a rvas r e fug iadas sob a casca. Este meio 
of ferece o i nconven ien t e de ex ig i r o em
p r e g o de agoa m u i t o quente (a 90.° pelo 
menos) , o -que n e m sempre é poss íve l 
ob te r p o r causa da necessidade de a 
t r a n s p o r t a r a u m a certa dis tancia para 
ser a p p l i c a d a ; n ã o p e r m i t t e a l é m d'isso 
a t t i n g i r s e m p r e su f f i c i en t emen te a parte 
que o lha o solo das cepas quasi hor ison-
taes, de sor te que quas i sempre escapa 
á sua a c ç ã o u m cer to n u m e r o de inse-
ctos . 
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2.' Sulfurisação. — P o r este me io as 
eepas s ã o cober tas , depois da poda , de 
u m a campana de z inco , o u de u m m e i o 
b a r r i l de p e t r ó l e o , sob o q u a l se q u e i m a 
u m pouco de e n x o f r e , o u duas ou t res 
mechas de s u l f u r a r . A o p e r a ç ã o deve d u 
rar c inco m i n u t o s , o m i n i m o , para que a 
a tmosphera f i q u e b e m sa turada de á c i d o 
s u l f u r o s o , e dez m i n u t o s , o m á x i m o , a f i m 
de ev i ta r a d e s o r g a n i s a ç ã o dos b o t õ e s , 
f ac i lmen te a l te raveis pela a c ç ã o m u i t o 
p ro longada d'este gaz. Os resu l tados d'es-
te processo teem s ido ge ra lmen te sat is-
fac tor ios nos a r redores de M o n t p e l l i e r , 
em 1873 e 1874. ( 

3: A p i n c e l a g e m das cepas c o m a m i s 
tura que segue, i nven t ada pelo snr . Gas-
ton Baz i l l e , e empregada p o r elle na sua 
p rop r i edade de S. Salvador , m u i t o p re 
disposta aos ataques da P y r a l a , p ô d e ser 
egualmente r e c o m m e n d a d a : 

Urina de vac.ca 100 kilogr. 
Óleos pezados do gaz 6 » 

O oleo é emulsionado por meio de 
uma certa quan t idade de s a b ã o verde 
que se j u n t a á u r i n a . App l i ca - se o l i q u i 
do a s s i m o b t i d o sobre as cepas c o m o 
a u x i l i o de u m a b r o c h a . 
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Estes d ive r sos p rocessos d e v e m ser 
empregados no i n v e r n o , d u r a n t e o repou
so da v e g e t a ç ã o . 

f. — Cochylis (Cochylis Roserana). — O snr. 
V a l é r y - M a y e t d á a respe i to d'este insecto 
as i n d i c a ç õ e s s e g u i n t e s : « E s t a pequena 
b o r b o l e t a é t a m b é m u m t e r r í v e l in imigo 
do v i t i c u l t o r . Seus es t ragos nunca teém 
a l c a n ç a d o os da P y r a l a , mas é talvez de 
m a i s d i f f i c i l d e s t r u i ç ã o . A Cochyl is dá' 
duas g e r a ç õ e s p o r a n n o ; i nve rna soba 
casca das cepas no estado de chrysalida, 
e n v o l v i d a e m u m casulo de teia cinzen
ta. E m a b r i l apparece o insecto perfeito, 
que c o p ú l a e p õ e ovos : V ê - s e durante o 
o dia v o l t e j a r de u m a para ou t ra cepa sob 
a f ô r m a de u m a pequena borbo le ta de 
u m b ranco amare l l ado b r i l h a n t e , com as 
azas s u p e r i o r e s atravessadas por uma 
l a rga l i s ta de u m escuro l i l az . A larva ou 
lagar ta da p r i m e i r a g e r a ç ã o é esverdea-
d a ; f ô r m a u m es to jo c o m as fo lhas e ca
chos r e u n i d o s p o r f i o s de teia. A meta-
m o r p h o z e e m c h r y s a l i d a t e m logar em 
j u n h o , e a bo rbo le t a apparece em ju lho . 
E m agosto e s e t e m b r o apparecem as lar
vas da segunda g e r a ç ã o , que s ã o aver
m e l h a d a s . M a i s t e r r í v e i s que as da p r i 
mave ra , estas s ó a t acam a uva . F u r a m o 
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bago para se n u t r i r da po lpa , e, passan
do de u m a o u t r o , e m breve todo o cacho 
fica dessecado. Quando , no fim de agos
to, se v ê as v ides atacadas pela Cochy l i s , 
n ã o ha que h e s i t a r : é f o r ç o s o v i n d i m a r 
verde. Se se esperasse pela é p o c a p r ó 
p r i a , os p r e j u í z o s n ã o s e r i a m rep re sen 
tados p o r u m q u a r t o ou u m q u i n t o da 
colheita apenas, m a s s i m pelos q u a t r o 
qu in tos e ta lvez pela to ta l idade . Este me -
thodo t em a l é m d' isso a van t agem de des
t r u i r quas i todas as l agar tas . A Cochy l i s 
ataca de p re fe renc ia as cepas de v i n h o s 
b rancos c o m m u n s , taes c o m o o picpoul 
e o terret bourret, e n ã o é c o n s i d e r á v e l o 
inconven ien te de fazer v i n h o s b r ancos de 
uvas v e r d e s : o que se perde e m á l c o o l , 
ganha-se e m á c i d o s ú t e i s á c o n s e r v a ç ã o 
do v i n h o . » 

g.—Noctuela (Noctua Aquilina).—A larva 
da Noctuela ( v e r m e cinzento) é p o l y p h a -
ga ; a s s im n ã o ataca s empre a v i d e : aban
dona-a, p o r e x e m p l o , m u i t a s vezes, quan
do ella se acha rodeada de m á s he rvas . 

"Mas q u a n d o as c i r cuns t anc i a s a l e v a m a 
p r o c u r a r sua n u t r i ç ã o sobre este a r b u s 
to , causa es t ragos tan to m a i s c o n s i d e r á 
veis quan to m a i s chegado e s t á o m o m e n 
to da p r i m e i r a v e g e t a ç ã o . N ã o sa t i s fe i ta 
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de roe r - lhe as fo lhas , el la cor ta mui tas 
vezes os r a m o s novos , o que de te rmina 
n ã o s ó a perda da co lhe i t a , mas t a m b é m 
p e r t u r b a ç õ e s g e r a l m e n t e graves da ve
g e t a ç ã o ; os e n x e r t o s do anno especial
men te s o f f r e m m u i t o c o m estes ataques. 
O ve rme c inzen to , c o m o sua borbole ta , é 
n o c t u r n o ; passa o dia en te r rado nas fen-
das do solo , d 'onde sae somente de noite 
para i r comer . 

D e s e m b a r a ç a - s e d'este insecto procu-
rando-o á m ã o nos p é s das v ides , d'on-
de elle se d i s tanc ia p o u c o ; encontra-se 
o r d i n a r i a m e n t e e m u m ra io cerca de 5 
dec ime t ro s e á p r o f u n d i d a d e de 2 a 3 cen
t i m e t r o s . P ó d e - s e a inda a b r i r e m torno 
das cepas t res o u qua t ro b u r a c o s com o 
a u x i l i o de u m a estaca de madei ra de pon
ta u m pouco o b t u s a ; as la rvas v ê e m ahi 
accumula-r-se quando d e i x a m as vides, 
pela m a n h ã , e esmagam-se in t roduz indo 
s i m p l e s m e n t e a estaca que se rv iu para 
a b r i r esses pequenos f u r o s . 

I I I . — PARASITAS VEGETAES 

Os p r inc ipaes parasi tas vegotaes da-' 
v ide no nosso c l i m a , s ã o : o Oidiu/n, a 
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Anthracnose, o Mildiu é a Fungosidade 
(Pourridié). 

a.—Oidiurn (Tuckeri ou Erysipho Tuckeri).— 
O o id iu rn apresenta-se nas vides que ata
ca com os seguintes s i gnaes : A s par tes 
verdes s ã o cober tas de u m p ó e s b r a n q u i -
ç a d o que exala u m che i ro especial de bo
l o r ; passado a l g u m tempo, manchas par 
das apparecem s o b r e a s p a r t e s i n v a d i d a s ; 
depois, se n ã o se emprega t r a t amen to , 
nota-se e m breve o d e f l n h a m e n t o dos 
sa rmentos , a a l t e r a ç ã o e a queda p rema
tura das fo lhas , e m f i m o. g r e t amen to e 
dessecamento das uvas , que p e r d e m to
do o seu va lo r . Certas e s p é c i e s e var ie
dades de v ides pareCem ser ma i s acces-
siveis que ou t ras aos ataques d'este pa
rasita. A s s i m , ao passo que a V L a b r u s 
ca escapa p o r c o m p l e t o á sua a c ç ã o e a 
V ^Est iva l i s é m u i p o u ç o i nvad ida , a V 
V i n i f e r a , ao c o n t r a r i o , s o f f r e m u i t í s s i m o , 
sobre t udo em certas de suas var iedades , 
taes c o m o a Carignane e as Piquepouls; 
o Grenache ou Alicante e o Morrastel re
s is tem u m pouco m e l h o r . E ' o t e m p o 
quente e h u m i d o o que ma i s favorece o 
de senvo lv imen to do Oidiurn; e s ã o as v i -

*des altas as ma i s atacadas, po rque me
l h o r que quaesquer ou t ras re teem as se-
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mentes d'esta C r y p t o g a m i c a , t ranspor ta 
das pelo ven to . 

O meio ho je ge r a lmen te adoptado pa
ra c o m b a t e r o Oidiurn é o emprego de 
e n x o f r e . E m p r i n c i p i o s ó se empregava 
o e n x o f r e s u b l i m a d o ; ac tua lmente em
prega-se de p re fe renc ia o e n x o f r e mo ído 
e pene i rado , que é m a i s bara to , fixa-se 
m e l h o r nas fo lhas , e i n c o m m o d a menos 
os o lhos das pessoas que o app l i cam. 

Os i n s t r u m e n t o s po r me io dos quaes 
se p ra t i ca a e n x o f r a s ã o os seguin tes : 1.* 
o arieiro ( f i g . 30), e s p é c i e de cone de lata 

c r i v a d o de o r i f í c i o s na sua base infer ior , 
que se enche de e n x o f r e e c o m o qual se 
p o l v i l h a m as fo lhas e os f r u c t o s . Este ap-
pa re lho of ferece o i nconven ien t e de con
s u m i r m u i t o e n x o f r e (tres vezes mais que 
o fol ie) e de o d i s t r i b u i r m a l ; 2. o foile^ 
de enxofrar ( f i g . 31), o i n s t r u m e n t o mais 
espalhado, que é u m fo l i e o r d i n á r i o , sem 
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v á l v u l a na sua par te i n f e r i o r e tendo na 
par te s u p e r i o r urna abe r tu ra m u n i d a de 
u m f u n i l (<?) para a i n t r o d u c ç ã o de e n x o 
f r e ; u m t u b o (t) p r o v i d o de u m a grade 
de a rame , p e r m i t t e d e r i g i r o j a c t o . Car
regado o i n s t r u m e n t o e fechado o o r i f í c i o 
de i n t r o d u c ç ã o p o r me io de u m a r o l h a 
(G), cada m o v i m e n t o de a s p i r a ç ã o faz que 

se levante u m a certa quan t idade de p ó 
de e n x o f r e , o q u a l é e x p e l l i d o seguida
mente á e x p i r a ç ã o . A d i s s e m i n a ç ã o de 
enxof r e é s u f i c i e n t e m e n t e b e m feita p o r 
meio d'este appa re lho , que deve p r e f e r i r -
se ao arieiro. 

3.° A alcofa de enxofrar ou alcofa 
P i n s a r d ( f i g . 32) é f o r m a d a de u m grande 
recepiente de la ta , e m f ô r m a de f u n i l (R), 
de capacidade s u f i c i e n t e para 12 a 15 k i 
l o g r a m m a s de e n x o f r e e que p ô d e ser fi
xa sobre as costas, p o r me io de correas 
(b) passando sobre as e spaduas ; a par te 
i n f e r i o r do f u n i l p ro longa-se p o r u m l a r -
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go t u b o de caou tchonc (c) que c o m m u n i -
ca com u m pequeno r e s e r v a t ó r i o (r) ten
do na par te s u p e r i o r u m f o l i e cy l indr ico 
(s), e t e r m i n a n d o p o r u m a agulheta (t); 
u m a mola em e sp i r a l f i x a na par te su
p e r i o r da g rande recepiente (R) e no pe
queno r e s e r v a t ó r i o (r) serve para l ança r 

o e n x o f r e n'este u l t i m o a cada momento 
de flexão que se i m p r i m e ao tubo de 
caoutchonc . 

O appa re lho f u n c c i o n a da manei ra se
g u i n t e : O j o r n a l e i r o m a r c h a parallela-
men te a u m a f i l e i r a de cepas ; levanta e 
abaixa b r u s c a m e n t e c o m a m ã o direita a 
agulheta , po r cada passo que d á ; depois, 
p o r me io de u m a i m p u l s ã o dada com a 
m ã o esquerda ao fo l i e , este expe l le o en-
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x o f r e , que se espalha em n u v e m tenu i s -
s ima sobre as vides p r ó x i m a s . 

E m s u m m a , a alcofa de enxofrar apre
senta as seguin tes van t agens : p e r m i t t e 
em p r i m e i r o loga r u m a economia s e n s í 
vel na m ã o d 'obra e uma e x e c u ç ã o r á p i 
d a : c o m ef fe i to , u m s ó j o r n a l e i r o p ô d e 
com este appa re lho e n x o f r a r dois hecta
res em me io dia . A l é m d ' isso real isa u m a 
economia n o t á v e l na quan t idade de en
x o f r e empregado , n ã o s ó e m c o n s e q ü ê n 
cia de n ã o ser n e c e s s á r i o enchel-o c o m 
f r e q ü ê n c i a , no que s empre se perde a l 
g u m e n x o f r e , mas a inda em v i r t u d e da 
e x c e l l e n t e - d i f u s ã o d'este p r o d u c t o . P ô d e 
pois este i n s t r u m e n t o ser cons iderado 
como o m a i s pe r f e i t o de todos quan tos 
a t é hoje teem s ido empregados no M e i o -
dia. 

Enxof ra - se h a b i t u a l m e n t e e m tres é p o 
cas. A p r i m e i r a e n x o f r a ç ã p t e m logar e m 
maio, á floração da v i d e ; necessita cerca 
de 15 k i l o s de e n x o f r e po r hectare , a p p l i -
cando o folie. A segunda ver i f ica -se de 15 
a 30 de j u n h o , na d ó s e de 30 k i l o g r a m 
m a s ; e m f i m , a te rce i ra effectua-se e m j u 
lho , na r a z ã o de 40 a 50 k i l o g r a m m a s , o 
que represen ta , e m to ta l idade , de 95 a 
100 k i l o g r a m m a s p o r hectare a n n u a l m e n -
te. 
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A s c o n d i ç õ e s f a v o r á v e i s á boa execu
ç ã o da e n x o f r a s ã o : u m t e m p o secco e 
quen te , f o l h a s c o m p l e t a m e n t e enxutas , 
u m l i g e i r o ven to que f ac i l i t e a d i s p e r s ã o 
do e n x o f r e , f i n a l m e n t e u m a tempera tu
ra que suba no dia de 25° a 35° c e n t í g r a 
dos 1 

b.—Anthracnose.—A anthracnose é uma 
d o e n ç a occasionada, c o m o a precedente, 
p o r u m c o g u m e l l o m i c r o s c ó p i c o . Mani 
festa-se ge r a lmen te p o r manchas ou p ú s 
tu las sobre as par tes verdes ( ramos no
vos , ne rvu ra s das fo lhas , uvas verdes); 
estas m a n c h a s s ã o , u m a s areoladas e in
t e i r amen te negras (anthracnosepontoada 
de Duna l ) , ou t r a s ma is o u menos alonga
das, i r r e g u l a r e s e or ladas de negro [an
thracnose maculada do m e s m o b o t â n i c o ) ; 
e m p r i n c i p i o pequenas , estas ul t imas 
a l a s t r am pouco e pouco e cruzam-se. A 
a l t e r a ç ã o que ellas p r o d u z e m podem de
t e r m i n a r o d e f l n h a m e n t o dos sarmentos, 
cu j a v e g e t a ç ã o se suspende como se hou
ves sem s o f f r i d o be l i scaduras successi-
v a s ; o e n c a r q u i l h a m e n l o das f o l h a s ; a 

1 Vèr o excellente tratado do snr. H. Marés (Soufra-
ge des vignes malades, etc —Montpellier, 1850 — F. Seguin, 
livreiro-editor) que se tornou clássico no Meio-dia com 
respeito a estas questões. 
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c e s s a ç ã o do c r e sc imen to das uvas, c u j a 
colheita é p o r vezes c o m p l e t a m e n t e per
d i d a ; e p r o v a v e l m e n t e o u t r o s p h e n o m e -
nos pouco conhec idos p o r e m q u a n t o . 

E' p r i n c i p a l m e n t e nos annos h u m i d o s , 
nos solos b a i x o s e c l i m a s nebulosos , que 
a anthracnose exerce seus es t ragos . A s 
vides que s ã o ma i s f r e q ü e n t e m e n t e ata
cadas por esta d o e n ç a s ã o a Carignane, 
a Clairette, o Brun fourca e o Teoulier na 
V . V i n i f e r a ; a Pauline, que a t em p o r 
assim dizer no estado e n d ê m i c o e sob 
uma f ô r m a p a r t i c u l a r , e o Jacquez, en t re 
as V ^ E s t i v a l i s ; e m f i m a Solonis ent re 
as V R i p a r i a . 

Os r e m é d i o s usados s ã o a cal apaga
da espalhada e m p ó , p o r var ias vezes, 
sobre as v ides d u r a n t e o es t io ; o enxo
fre, que se deve e m p r e g a r logo á appa-
r ição do m a l e cu ja n p p l i c a ç ã o t em de 
ser repetida a cu r tos in t e rva los (8 a 10 
dias) a t é á c u r a ; e m f i m a m i s t u r a , par
tes eguaes, de cal apagada e de e n x o f r e . 
Tem-se egua lmen te p r o p o s t o o p ince l a r 
as cepas no f i m do o u t o n o ou du ran te o 
inverno c o m u m a d i s s o l u ç ã o de su l f a to 
de f e r r o (caparrosa verde) —2 ou 3 k i l o 
g r a m m a s d i l u í d o s a quente em 6 o u 8 l i 
tros de a g u a ; esta quan t idade s e r á s u f i 
ciente para u m m i l h e i r o de cepas. 
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c — M i l d i u . (Peronospora viticola). — Esta 
C r y p t o g a m i c a , que causa es t ragos mu i to 
c o n s i d e r á v e i s nos E s t a d o s - U n i d o s , é pro
v a v e l m e n t e recente na E u r o p a . Apparece 
sob a f ô r m a de m a n c h a s b rancas tendo 
o aspecto de u m a c o n c r e ç ã o sa l ina , na 
pagina i n f e r i o r das f o l h a s \ Estas, cujo 
p a r e n c h y m a amare lece e se desorganisa 
b r e v e m e n t e , caem p o r vezes, o que traz 
a s u s p e n s ã o da v e g e t a ç ã o ; n'estas cir
cuns tanc ias os s a rmen tos a t empam mal 
e os f r u c t o s n ã o se desenvo lvem mais . 

E ' sobre as fo lhas tenras das plantas 
novas , sobre as vides creadas em logares 
b a i x o s e h u m i d o s ou expos tas aos ven
tos m a r i n h o s , que a d o e n ç a se manifes
ta c o m m a i o r in tens idade . A s chuvas , os 
nevoe i ros e os ventos h u m i d o s consti
t u e m as c o n d i ç õ e s m a i s f a v o r á v e i s ao 
seu d e s e n v o l v i m e n t o . O vento secco nor
oeste, ao c o n t r a r i o , suspende-a subi ta
m e n t e na sua p r o p a g a ç ã o . 

A s cepas m a i s s u s c e p t í v e i s ao M i l d i u 
s ã o : en t re as V . V i n i f e r a , a Carignane, 
a Grenache e d ive r sas castas do ex t remo 
O r i e n t e ; nas V ^Es t iva l i s , o Jacquez; era-

1 Não se deve confundir estas manchas com o inte
rior feltrado das galhas do Erineum; estas ultimas são es
tampadas e formam bossa na pagina superior da folha. 
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fim, no g r u p o das V R i p a r i a , as v a r i e 
dades de f o l h a s l i sas . A que res is te m e 
l h o r en t re as v ides m e r i d i o n a e s é o Pe
tit-Bouschet. 

A pas t agem das fo lhas pelos r ebanhos , 
a q u a l des t roe os spo ros n 'e l las c o n t i 
dos \ e a p i n c e l a g e m c o m as d i s s o l u 
ç õ e s concent radas de su l f a to de f e r r o que 
deso rgan i sam os d i s s eminados sobre o 
t ronco e s a rmen tos , s ã o os p r e s é r v a t i v o s 
mais eff icazes c o n t r a a r e i n v a s ã o d'este 
parasi ta . A s e n x o f r a ç õ e s , executadas c o m 
as p r e c a u ç õ e s usadas para o o i d i u r n , e as 
calagens, c o m o as que se e m p r e g a m con
tra a an th racnose , n ã o t eem dado r e s u l 
tado. 

A snr." Ponso t p ropoz o e m p r e g o de 
u m a m i s t u r a de su l f a to de f e r r o e m p ó e 
de su l fa to de cal (4 k i l o g r a m m a s do p r i 
me i ro para 20 k i l o g r a m m a s do segun
do *), sobre as fo lhas atacadas pelo m i l d i u . 
O snr . L a u r e , engenhe i ro das m i n a s de 
enxof r e dos T a p e t s „ e m A p t (Vauc luse ) , 
compoz egua lmen te u m a m i s t u r a de e n 
x o f r e de A p t e de su l f a to de f e r r o em p ó 

1 E' para nós um ponto duvidoso a esterilizarão dos 
sporos pelos suecos gastro-inleMinaos. 0 melhor, o mais 
pradenle é queimar as folhas.—Nota do fraiiudor. 

2 Vid. Appendice, nota vn. 
16 
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finíssimo, a que d e u o n o m e de Fungi-
voro, e que f o i e x p e r i m e n t a d a e m u m 
g r a n d e n u m e r o de p o n t o s d u r a n t e o es
t i o de 1883. Estes p r o d u c t o s d e r a m al
g u n s r e su l t ados , m a s teem-se most rado 
i n s u f f i c i e n t e s q u a n d o se t ra ta da sua ap-
p l i c a ç ã o a g randes e x t e n s õ e s : s ã o d i f f i -
ceis de a p p l i c a r á p a g i n a i n f e r i o r das fo
lhas onde appa recem os filamentos coni-
d i f e r o s do Peronospora, e quando se con
segue que elles a h i c h e g u e m , caem i m -
m e d i a t a m e n t e . N ã o obs tan te e emquan-
to n ã o ha m e l h o r , p ó d e - s e aconselhar o 
seu uso . A alcofa de e n x o f r a r que atraz 
desc revemos ( f i g . 32 pag . 220) é o ins t ru
m e n t o que nos t em dado me lho re s resul
tados na a p p l i c a ç ã o do fungiooro: apon
t ando a agu lhe ta ao m e i o da cepa a tra
ta r e p r o d u z i n d o u m o u dois sopros brus
cos c o m o f o l i e , obtem-se uma n u v e m de 
p ó que se d e p õ e em. quas i toda a super
fície das f o l h a s . 

O snr . Gazot t i , v i t i c u l t o r i t a l i ano , em
p r e g o u para c o m b a t e r o Peronospora 
u m a d i s s o l u ç ã o de soda, (2 k i l . de soda 
para 1 hect . d 'agua), e a f f i r m a ter obtido 
u m b o m resu l t ado . Seria i m p o r t a n t e sa
ber se a sua e x p e r i ê n c i a n ã o c o i n c i d i ü 
c o m a l g u m p é de vento do N o r t e ou qual
que r ou t ra causa de d c s a p p a r i ç ã o espon-
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tanea do m a l , p o i s que os ensaios d'este 
processo fe i tos na E s c ó l a d ' A g r i c u l t u r a 
de M o n t p e l l i e r nada d e r a m de d e c i s i v o . 1 

d. — Fungosidade. — Sobre a determina
ç ã o d'esta d o e n ç a , os b o t â n i c o s n ã o es
t ão abso lu tamen te d ' acco rdo : segundo os 
snrs . H a r t i g , P l a n c h o n e M i l l a r d e t , t r a -
tar-se-ia do Rhisomorpha fragilis, de que 
o Agaricus melleus ser ia a f ô r m a f r u c t i -
f e r a ; segundo o u t r o s auctores é o Rces-
leria hypogea. Os ú l t i m o s e recent i s -
s imos t r a b a l h o s da E s c ó l a de M o n t p e l 
l ier , p o r é m , a s s i g n a m c o m o causa d'esta 
en fe rmidade o d e s e n v o l v i m e n t o de v á 
r ios f u n g o s paras i tas que d e s t r o e m as 
raizes, en t r e os quaes o que p r o d u z m a i s 
estragos no Me io -d i a da F r a n ç a é o co
nhecido pelo n o m e de Dematophora ne-
catrix de H a r t i g , que se encon t r a t a m 
b é m na o l i v e i r a e l a r a n j e i r a . 

A Fungosidade manifes ta-se p o r m a n 
chas c o m o o P h y l l o x e r a , | apresen tando 
as vides po r elle atacadas g rande seme
l h a n ç a c o m as p h y l l o x e r a d a s — o m e s m o 
a m a r e l l e c i m e n t o das fo lhas e d e f i n h a -
men to dos s a r m e n t o s ; a^marcha, p o r é m , 
do m a l , é m a i s r á p i d a no caso da Fun-

1 Vid. Appendice, nota viu. 
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gosidade. V ê - s e f r e q ü e n t e m e n t e no estio 
m o r r e r e m cepas d e n t r o de a l g u n s dias, 
m a s no m a i o r n u m e r o de casos n ã o é 
s e n ã o ao segundo anno que as vides 
s u c c u m b e m . Os p é s doentes de certo 
t e m p o a r r ancam-se f a c i l m e n t e , desco
b r i n d o - s e sobre as ra izes p r inc ipaes , so
b r e o co l lo e p o r vezes m e s m o na parte 
i n f e r i o r do t r o n c o , f i l a m e n t o s esbranqui-
ç a d o s que e x h a l a m u m che i ro caracte
r í s t i c o de b o l o r ; estes f i l a m e n t o s pene
t r a m o r d i n a r i a m e n t e na casca, a qual se 
destaca e d e i x a ver u m a e s p é c i e de rede 
espessa, i r r e g u l a r , b ranca e fe l t rada que 
se estende e m toda a s u p e r f í c i e lenhosa 
da haste e das ra izes . Os f i l a m e n t o s são 
a l g u m a s vezes a c o m p a n h a d o s de u m pe
queno c o g u m e l l o (Roesleria hypogea). As 
camadas ge radoras do l enho alteram-se 
e m l a rgas placas na r e g i ã o invad ida , e 
b r e v e m e n t e as raizes m o r r e m e apodre
c e m . 

A Fungosidade desenvolve-se de pre
fe renc ia nos solos h u m i d o s , nas planuras 
ba ixa s e v i v e i r o s regados, p o r exemplo . 
Como m e i o p r e s e r v a t i v o n'estes logares 
d e v e m emprega r - se c o r r e c t i v o s que des 
a g g r e g u e m a t e r ra , taes c o m o a cal e a 
m a r n a , nos t e r renos n ã o calcareos, ou a 
escor ia de f e r r o e a a r è a s i l i c io sa , no ca-
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so c o n t r a r i o ; e m f i m a d r e n a g e m é q u a s i 
s empre i n d i c a d a nos logares onde esta 
d o e n ç a se dec la ra . 

Tem-se p r o p o s t o , para d e s t r u i r a c r y -
p togamica e m q u e s t ã o , o escavar m u i t o 
as cepas atacadas logo á i n v a s ã o do m a l , 
e p ince la r as p r i n c i p a e s raizes e o co l lo 
com u m a d i s s o l u ç ã o de su l f a to de f e r r o 
ou de s u l f u r e t o de p o t á s s i o , c o m a q u a l 
se rega s e g u i d a m e n t e a t e r r a e m v o l t a 
do p é . I n f e l i z m e n t e , para ser eff icaz este 
t r a t amen to , deve ser fe i to logo no p r i n c i 
pio, antes que as raizes se j am atacadas a 
u m a p r o f u n d i d a d e t a l que seja d i f t i c i l f a 
zer lá chegar as d i s s o l u ç õ e s , e antes que 
a sua d e s o r g a n i s a ç ã o tenha fe i to g randes 
p rog re s sos ; o ra , é m u i t o r a r o que se 
su rp rehenda a d o e n ç a n'esse m o m e n t o , 
sobre tudo q u a n d o apresenta a f o r m a f u l 
m i n a n t e que reveste f r e q ü e n t e m e n t e no 
estio, no M e i o - d i a . 

Os me ios p r e v e n t i v o s p r i m e i r a m e n t e 
ind icados s ã o , po i s , aquel les em que 
mais se deve c o n f i a r , n ã o esquecendo o 
a r r ancamen to das v ides atacadas, antes 
da sua c o m p l e t a d e s t r u i ç ã o , c o m o f i m 
de ev i t a r a d i f f u s ã o dos g e r m e n s . 
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IV. — DOENÇAS 

Chlorose. — A chlorose manifesta-se pe
lo a m a r e l l e c i m e n t o e d e s c o l o r a ç ã o das 
f o l h a s , e m c o n s e q ü ê n c i a de u m a f o r m a 
ç ã o i n s u f i c i e n t e da c h l o r o p h y l a . E ' ge
r a l m e n t e nos t e r renos h u m i d o s no inver
n o , aquecendo t a r d i a m e n t e na p r i m a v e r a 
o u p e r d e n d o u m a g rande quan t idade de 
agua no es t io , o u n 'aquel les a que f a l 
t a m p o r c o m p l e t o cer tos e lementos ú t e i s 
á v e g e t a ç ã o da v i d e , que el la se produz 
c o m m a i s in t ens idade . 

A s var iedades m a i s p red i spos tas a 
esta p h y t o n o s e s ã o : o Herbemont, a Nor-
ton's Virgínia e o Hermann nas V . Ms-
t i v a l i s ; o Marion, o Clinton e os typos 
se lvagens de pequenas fo lhas nas V . R i 
p a r i a s ; e m f i m u m g rande n u m e r o das 
V L a b r u s c a , o Concord en t re out ras . 
C o m q u a n t o o estado c h l o r o t i c o de u m 
p o r t a - e n x e r t o possa ser cons ide rado co
m o p r e j u d i c i a l á boa v e g e t a ç ã o do enxer
to que n 'el le se i m p l a n t a , succede, toda
v ia , m u i t a s vezes, se este é p o r s i mes
m o pouco s u j e i t o á ch lo rose , manter-se 
p e r f e i t a m e n t e ve rde . Es te fac to t e m sido 
f r e q ü e n t e m e n t e obse rvado na enxe r t i a 
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do Aramon sobre Herbemonts ou Clin-
tons c h l o r o t i c o s . 

Quando a causa da d o e n ç a parece r e 
s i d i r na h u m i d a d e excess iva do solo no 
i n v e r n o , deve-se d r e n a r e e m p r e g a r cor
r ec t ivos capazes de favorecer o seu sa
neamen to . E m todos os casos c o n v é m 
m i n i s t r a r ao solo adubos ac t ivos e p r o m -
p t a m e n t e s o l ú v e i s , taes c o m o os adubos 
c h i m i c o s a p r o p r i a d o s , o guano , as m a t é 
r i a s fecaes, e x c r e m e n t o s h u m a n o s e m 
p ó , os b a g a ç o s m i s t u r a d o s c o m os saes 
de potassa e su l f a to de f e r r o ; este u l t i 
m o sa l parece exerce r u m a i n f l u e n c i a 
das m a i s n o t á v e i s sobre a ch lo rose . 





S E G U N D A P A R T E 

SUBMERSÃO 

Consis te este processo e m r e c o b r i r de 
agua o v i n h e d o d u r a n t e u m t e m p o suf-
ficiente para d e s t r u i r o P h y l l o x e r a . O 
emprego d'este m e i o i m p l i c a o estabele
c i m e n t o da v i n h a e m certas c o n d i ç õ e s 
especiaes que n ó s v a m o s i n d i c a r p r i 
m e i r o de t u d o , e x a m i n a n d o segu idamen
te as i n s t a l l a ç õ e s n e c e s s á r i a s para o p r a 
t ica r , a m a n e i r a de o l evar a e f fe i to e os 
cu idados pa r t i cu l a re s de c u l t u r a que t raz 
c o m s i g o . 

CAPITULO 1 

Condições necessárias st o bom êxito 
d a s u b m e r s ã o 

As condições necessárias aos bons 
r e su l t ados da s u b m e r s ã o s ã o as s e g u i n 
t e s : l . a P o s s i b i l i d a d e de se p r o c u r a r c o m 
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e c o n o m i a a agua s u f i c i e n t e e m o c c a s i ã o 
o p p o r t u n a ; 2 . a A p p l i c a ç ã o (Testa agua a 
t e r r a s s u s c e p t í v e i s de a r e c e b e r e m em 
j a c t o r e g u l a r e de a r e t e r e m ; 3. a F i n a l 
m e n t e que as cepas que se s u j e i t a m á 
s u b m e r s ã o n ã o s o f f r a m c o m este pro
cesso. 

i. — AGUA 

a. — Quantidade necessária. — A submer
s ã o ex ige , de u m m o d o ge ra l , grandes 
quan t idades de agua. Estas v a r i a m se
g u n d o o estado de p e r m e a b i l i d a d e do 
solo e da d u r a ç ã o da o p e r a ç ã o . O snr. 
F a u c o n ca lcu lava pa ra as suas te r ras em. 
3,500 m e t r o s c ú b i c o s o v o l u m e de agua 
n e c e s s á r i a p o r hec ta re ; este v o l u m e , po
r é m , parece ser o m i n i m o , e é certamen
te exced ido no m a i o r n u m e r o de casos. 
Deve-se e m p r e g a r o r d i n a r i a m e n t e 10,000 
a 15,000 m e t r o s c ú b i c o s p o r hectare , e al
g u m a s vezes a t é 30,000, sobre a mesma 
s u p e r f í c i e . C o n v é m que u m a par te d'esta 
agua en t re no t e r r e n o de u m a mane i ra 
quas i c o n t í n u a , a f i m de r epa ra r as per
das p o r i m b e b i ç ã o e p o r e v a p o r a ç ã o . 

b. —Qualidade das águas. — Sob o ponto 
de v i s t a insec t i c ida p o d e m ser conside-
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radas c o m o m e n o s eff lcazes as á g u a s 
carregadas de ar, taes c o m o as elevadas 
por m a c h i n a s o u que se d e s p e n h a r a m 
recentemente e m cascatas, pois que as 
menores bo lhas de ar b a s t a m a p r o l o n 
gar a e x i s t ê n c i a do P h y l l o x e r a . 

A s que s ã o c o m p l e t a m e n t e p r i v a d a s 
de subs tanc ias f e r t i l i s a n t e s , p o d e m em
pobrecer m a i s o u m e n o s as t e r ras u m 
pouco p e r m e á v e i s , c u j o s p r i n c í p i o s d i s 
so lvem e a r r a s t a m c o m s i g o para as ca
madas i n f e r i o r e s . 

Esta i n f e r i o r i d a d e , p o r é m , t e m u m a 
i m p o r t â n c i a r e l a t i v a m e n t e secundar i a sob 
o pon to de v i s t a p r á t i c o , e n ã o se deve
r ia r e n u n c i a r á s u b m e r s ã o pela s i m p l e s 
r a z ã o de s ó se d i s p o r de á g u a s d'esta 
natureza, se as d e m a i s c i r c u m s t a n c i a s a 
t o r n a m e x i g i v e l . 

I I . — SOLO 

a. — Permeabilidade. — Para que uma ter
ra possa ser s u b m e r g i d a , n ã o deve 
ser m u i t o p e r m e á v e l p o r s i ou pelo seu 
sub-solo . A p e r m e a b i l i d a d e n ã o é s o m e n 
te u m o b s t á c u l o , e m v i r t u d e da despeza 
de agua t i que o b r i g a , e da l a v a g e m da 
' terra que r e s u l t a da co r r en t e estabeleci-
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da atravez do so lo , e que esgota a cama
da a rave l de seus p r i n c i p i o s f e r t i l i s an t e s ; 
m a s p o r q u e , a l é m d ' i sso , c o n t r i b u e , no 
m o v i m e n t o de descida das á g u a s , a f ixa r 
no sub-so lo g randes quan t idades de pe
quenas b o l h a s de ar que , c o m o disse
m o s , f a v o r e c e m a p e r s i s t ê n c i a do Phyl
l o x e r a . Os sub-solos a rg i lo sos , argilo-cal-
careos ou a rg i lo - s i l i c io sos compactos, 
s ã o os que m e l h o r r e a l i s a m geralmente 
as c o n d i ç õ e s dese jadas ; os cascalhudos 
o u f o r m a d o s de rochas f end i lhadas , pelo 
c o n t r a r i o , s ã o pouco p r ó p r i o s para a sub
m e r s ã o . 

b.—Inclinação e relevo. — Os terrenos 
des t inados á s u b m e r s ã o devem ser ho-
r i son taes , o u quando m u i t o apresentar 
u m a i n c l i n a ç ã o de 0m ,02 o u 0 m ,03. 

A s g randes pendentes o b r i g a r i a m ao 
es tabe lec imento de u m grande numero 
de d iques , o que sobre ser dispendioso 
d i m i n u í a c o n s i d e r a v e l m e n t e a s u p e r f í c i e 
dos t abo le i ro s c o m p r e j u i s o da planta
ç ã o . A l é m d ' isso a s u p e r f í c i e do solo 
deve ser s u f i c i e n t e m e n t e regu la r , para 
que n ã o e x i s t a m grandes d i f f e r e n ç a s de 
a l t u r a d 'agua en t re os d ive r sos pontos 
s u b m e r g i d o s . 
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III. — ADAPTAÇÃO DAS CEPAS Á SUBMERSÃO 

Até ao presente parece não terem sof-
f r i d o directamente os e f fe i tos da s u b m e r 
s ã o as cepas a esta o p e r a ç ã o s u b m e t t i -
das; e m c o n s e q ü ê n c i a , p o r é m , d'este t r a 
tamento a l g u m a s t eem s ido m a i s ataca
das pelas a f f e c ç õ e s o u accidentes a que 
por na tureza s ã o p red i spos ta s . 

A Clairette e a Carignane, p o r e x e m 
plo , su je i t a s á an th racnose , s ã o m u i t a s 
vezes u m pouco m a i s m a l t ra tadas p o r 
esta d o e n ç a q u a n d o se s u b m e r g e m l , do 
que nas c o n d i ç õ e s o r d i n á r i a s ; o Grena-
che o u Alicante, c u j o a t e m p a m e n t o é ha
b i t u a l m e n t e t a r d i o e i n c o m p l e t o , s o f f r e 
m u i t a s vezes a s u s p e n s ã o de v e g e t a ç ã o 
p rovocada pela i m m e r s ã o , s o b r e t u d o 
quando esta t e m l o g a r u m pouco p r e 
m a t u r a m e n t e . 

O Aramon, o Espar o u Mourrèdre, o 
Petit-Bouschet, o Moustardié de V a u c l u -
se, o Cot, o Cavernet-Savignon, o Syrah 
e o Chasselas t eem s ido s u b m e r g i d o s 
sem i n c o n v e n i e n t e . 

1 Isto é provavelmente antes o resultado da situa
ção' especial dos vinhedos para a submersão, que d'esta 
operação em si. 
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CAPITULO I I 

Estabelecimento cia submersão 

I.—CONDUCÇÃO DAS ÁGUAS 

As águas destinadas á submersão pro
cedem de cor ren tes na tu raes , de canaes, 
de t anques , de prezas, de mananciaes, 
de p o ç o s a r tes ianos ou m e s m o de dre
n a g e m . P o d e m ser conduz idos para as 
v i n h a s a t r a t a r p o r d e r i v a ç ã o , p o r meio 
de m a c h i n a s e l e v a t ó r i a s , e á s vezes pela 
s i m p l e s o b s t r u c ç ã o t e m p o r á r i a das val-
las o u canos de saneamento do p r ó p r i o 
t e r r e n o . 

a. — Derivação. — E' este evidentemente 
o m e i o mais s i m p l e s , e deve ser empre
gado sempre que a agua possa ser to
mada sem d i f f i c u l d a d e e m u m n ive l su
p e r i o r . Este me io n ã o traz ou t r a despeza 
a l é m da c o n s t r u c ç ã o do cana l adductor . 

b. —Machinas 1. — Infelizmente a deri
v a ç ã o n ã o é opp l icave l e m todos os ca
sos : a i m p o s s i b i l i d a d e de c o n s t r u i r pre-

1 Vid. Appendice, nota iv. 
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zas e m cer tas co r r en t e s de agua, as pe
quenas i n c l i n a ç õ e s que o b r i g a m a i r to
m a r a agua a g r a n d e d i s t anc i a , a t raves
sando m u i t a s p r o p r i e d a d e s a l h e i a s ; e m 
fim a i n t e r m i t t e n c i a na quan t i dade de 
agua de a lguns canaes, t o r n a m m u i t a s 
vezes n e c e s s á r i o o e m p r e g o do segundo 
sys tema. 

A s m a c h i n a s e l e v a t ó r i a s m a i s ge ra l 
mente empregadas s ã o as bombas rota
tórias ( espec ia lmente as de N e u t e D u -
m o n t e de G w i n e ) e a roda i nven t ada 
pelo engenhe i ro D e l l o n , de M o n t p e l l i e r , 
e c o n s t r u í d a p o r B e r g e r m , de N i m e s . A 
roda parece da r u m r e n d i m e n t o s u p e r i o r 
ao das b o m b a s r o t a t ó r i a s , para a l tu ra s 
super io res a 5 m e t r o s ; mas offerece o i n 
convenien te de n ã o ser de t ã o f ác i l des-
l o c a ç ã o c o m o estas u l t i m a s , e de n ã o se 
p res ta r t ã o b e m , consegu in temen te , á s 
e x i g ê n c i a s de cer tas e x p l o r a ç õ e s , c u j o s 
v inhedos e s t ã o d i s s eminados , o u em que 
se q u e r u t i l i s a r o m a t e r i a l de s u b m e r 
s ã o nas i r r i g a ç õ e s de est io e m te r ras af-
fastadas do v i n h e d o . Tem-se i g u a l m e n t e 
fe i to uso , da nora e do tympano, na ele
v a ç ã o das á g u a s ; mas estas m a c h i n a s 
teem. dado resu l tados i n f e r i o r e s aos das 
precedentes . 

Os d ive r sos appa re lhos que a c a b á m o s 
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de m e n c i o n a r s ã o g e r a l m e n t e movidos 
p o r m a c h i n a s a v a p o r . Estes motores , 
d ' o r d i n a r i o os m a i s c o m m o d o s , s ã o em 
m u i t a s c i r c u m s t a n c i a s os ú n i c o s moto
res p o s s í v e i s . O cus to da o p e r a ç ã o por 
este m e i o osc i l l a en t re 10$800 e 14#400 
re i s p o r hectare , q u a n d o a e l e v a ç ã o da 
agua n ã o é s u p e r i e r a 5 me t ros , altura 
a l é m da q u a l é pouco p r á t i c a a o p e r a ç ã o . 
A q u e l l e p r e ç o n ã o é mais elevado do que 
o e x i g i d o pela m a i o r par te dos Sindica
tos o u Sociedades de canaes de i r r i g a ç ã o . 

A s m a c h i n a s s ã o a lgumas vezes ins-
ta l ladas d e f i n i t i v a m e n t e , sobre u m ponto 
c u l m i n a n t e , p o r f ô r m a a d o m i n a r e m , por 
u m sys tema de c a n a l i s a ç ã o conveniente, 
toda a e x t e n s ã o a s u b m e r g i r ; outras ve
zes s ã o l ocomove i s e p o d e m ser trans
por tadas success ivamente para j u n t o dos 
t ra tos de te r ra que se q u e r t ra ta r . O pr i 
m e i r o sys tema deve ser p re fe r ido sem
pre que seja p o s s í v e l app l ica l -o , porque 
p e r m i t t e adopta r m a c h i n a s fixas com ge
r a d o r de vapor independente , que dão 
u m t r aba lho mais ba ra to e d u r a m mais 
que as l o c o m o v e i s . P o r esta d i s p o s i ç ã o 
evita-se a l é m d' isso a perda de tempo 
c o m d e s l o c a ç õ e s e novas i n s t a l a ç õ e s ; 
e m f i m median te uma d i s t r i b u i ç ã o bem 
combinada das á g u a s p o r todo u m vi-
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nhedo , p ó d e - s e chegar p o r este m é i o a 
m e l h o r r e p a r t i r o t r a b a l h o d u r a n t e o pe
ríodo da s u b m e r s ã o , e p o r consegu in te a 
ab rev ia r o t e m p o d'esta o p e r a ç ã o de t r a 
t amen to . 

E ' p o s s í v e l , e m dadas c i r c u m s t a n c i a s , 
s u b s t i t u i r a f o r ç a do v a p o r pe la que f o r 
nece a p r ó p r i a c o r r e n t e de agua que a l i 
menta a s u b m e r s ã o ; e m ta l caso e m p r e 
gam-se c o m o m a c h i n a s m o t o r a s as turbi
nas o u rodas hydraulicas que d ã o u m 
t r aba lho e m c o n d i ç õ e s m u i t o e c o n ô m i 
cas. F i n a l m e n t e , e m o p e r a ç õ e s i m p o r 
tantes, ta lvez seja v a n t a j o s o c o m b i n a r a 
a c ç ã o do v e n t o , m u i t o i r r e g u l a r p a r a se r 
u t i l i s ada s ó , c o m a do v a p o r . 

Qua lque r que seja a f o r ç a m o t r i z e m 
pregada para e levar a agua, esta é ge ra l 
mente c o n d u z i d a ao alcance das m a c h i 
nas e l e v a t ó r i a s p o r i n t e r m é d i o de va l l a s 
ou regos aber tos a u m n i v e í l i g e i r a m e n 
te i n f e r i o r ao do r i o , m u n i d o s de c o m p e 
tentes adufas que i n t e r r o m p a m a c o m -
m u n i c a ç ã o c o m a co r r en t e de agua q u a n 
do seja n e c e s s á r i o . P o r este m e i o e v i 
t am-se as t e r r ap lanagens p o r vezes c o n 
s i d e r á v e i s que e x i g i r i a u m a i n s t a l l a ç ã o 
á b e i r a - r i o . 

Quando se teme r o m p e r os d iques que 
s e g u e m ao l o n g o do r i o , p ó d e - s e t r a n s -

1T 
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p ô r estes p o r u m t u b o de a s p i r a ç ã o em 
s i f ã o , que vae c o m m u n i c a r c o m uma 
b o m b a r o t a t ó r i a . 

c. — Obstrucção das drenagens e canos de 
esgoto das águas. — P ó d e - s e p o r vezes sub
m e r g i r t e r r enos que n ' o u t r o t empo fo
r a m p â n t a n o s e a l b u f e i r a s , fazendo-os 
v o l t a r t e m p o r a r i a m e n t e ao seu p r i m i t i v o 
es tado . C o m e ç a - s e p o r n i v e l a r o fundo, 
de m o d o a n ã o haver p r o f u n d i d a d e s de 
agua m u i t o d i f f e r e n t e s ; depois fecha-se 
a par te i n f e r i o r , p o r onde t i n h a logar a 
e v a c u a ç ã o das á g u a s , p o r me io de d i 
ques e adufas conven ien temen te dispos
t a s ; f i n a l m e n t e , no caso e m que existe 
u m a d r e n a g e m , fecham-se os tubos na 
pa r t e i n f e r i o r do c a m p o que se q ü e r sub
m e r g i r , d u r a n t e todo o t e m p o da opera
ç ã o . T e r m i n a d a a s u b m e r s ã o , abrem-se 
n o v a m e n t e todos os conduc tos , a f i m de 
p e r m i t t i r o saneamento das te r ras . Tem-
se fe i to c o m sa t i s fac to r ios resultados 
m u i t a s a p p l i c a ç õ e s d'este sys tema, que 
a l l i a á s vantagens de u m a n o t á v e l eco
n o m i a de i n s t a l l a ç ã o e de e x e c u ç ã o uma 
g rande e f f i cac i a . 
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I I . — TRAÇADO E ESTABELECIMENTO 
DOS TABOLEIROS DE SUBMERSÃO 

As águas'são conservadas no solo pe
lo a u x i l i o de pequenos diques o u como-
ros que f o r m a m o p e r í m e t r o dos tabolei-
ros de s u b m e r s ã o . 

a. — Fôrma dos taboleiros. — A fôrma mais 
conveniente a da r aos t abo le i ros é a re-
c tangu la r . E f f e c t i v a m e n t e é esta a m a i s 
c o m m o d a aos labores e a que m e l h o r 
cor responde aos sys temas de p l a n t a ç ã o 
usados. E m t e r r eno h o r i s o n t a l , onde se 
lhes p ô d e da r u m a g rande e x t e n s ã o e m 
todos os sen t idos , ha todo o in teresse e m 
fazel-os quadrados , p o r q u e o q u a d r a d o 
é de todas as f i g u r a s rec tangu la res aque l -
la que ab range u m a m a i o r s u p e r f í c i e e m 
r e l a ç ã o ao seu p e r í m e t r o , e que ex ige 
p o r isso o m e n o r d e s e n v o l v i m e n t o do d i 
q u e ; a l é m d ' isso f ac i l i t a o e m p r e g o dos 
labores c ruzados , c u j a e f f í c a c i a é g e r a l 
mente r econhec ida . N o s t e r renos de i n 
c l i n a ç ã o s e n s í v e l , é - s e levado a fazer ta
bo l e i ro s r ec tangu la res , c u j o lado m a i o r 
siga a m é d i a das cu rvas de n i v e l , a f i m 
de n ã o exagge ra r a a l t u r a dos d iques o u 
c o m o r o s . 
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b. — Dimensões dos taboleiros.—Sob o pon
to de v i s t a da d e s t r u i ç ã o dos insectos, 
os t abo le i ro s s e r ã o t an to m e l h o r e s quan
to m a i o r e s f o r e m ; e f f e c t i v a m e n t e a ex
t e n s ã o dos d iques e m r e l a ç ã o á s u p e r f í 
c ie é n'estes p r o p o r c i o n a l m e n t e menos 
c o n s i d e r á v e l , que nos pequenos , facto 
que t e m u m a g rande i m p o r t â n c i a , pois 
que as ra izes que se a l o j a m sob os d i 
ques , s ã o ra ras vezes pu rgadas dos i n 
sectos, e c o n s t i t u e m no estio f ó c o s de in-
f e c ç ã o c u j o d e s e n v o l v i m e n t o c o n v é m d i 
m i n u i r o m a i s p o s s í v e l . Na p r á t i c a , po
r é m , é ge r a lmen te i m p o s s í v e l levar a ap-
p l i c a ç ã o d'este p r i n c i p i o a t é á s suas ul t i 
m a s c o n s e q ü ê n c i a s , i s to é, conver te r to
do u m v i n h e d o a s u b m e r g i r em u m só 
t a b o l e i r o . O p p õ e - s e á r e a l i s a ç ã o d ' è s t e 
i d e a l : t.° a fa l ta de ho r i son la l idade do 
so lo , que o b r i g a a d i v i d i r a i n c l i n a ç ã o 
e m m u i t a s s e c ç õ e s para ev i ta r a cons-
t r u c ç ã o de d iques m u i t o e levados; 2." 
a i m p o s s i b i l i d a d e de d i s p o r ao mesmo 
t e m p o de u m v o l u m e de agua s u f i c i e n t e 
p a r a os enche r ; 3.° o p e r i g o que offerece 
o choque da agua encrespada pelo ven
to e m tabo le i ros de u m a g rande s u p e r f í 
c i e ; 4.° e m f i m , o receio do inconven ien 
te q u e a d v i r i a da abe r tu r a de u m a fenda 
acc iden ta l n o ú n i c o c i r c u i t o dos diques. 
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Em summa, as dimensões que parecem 
m a i s conven ien tes , q u a n d o se p o d e m 
real isar , s ã o as que a b r a n g e m de 3 a 10 
hec tares . 

Deve have r t odo o cu idado e m d i s p ô r 
os t abo le i ro s p o r f o r m a que a agua que 
t r a sbo rde dos m a i s supe r io re s , co r r a pa
ra os i n f e r i o r e s , pa ra o que se estabele
c e m pequenos escoadouros de a lvena r i a 
ou s i m p l e s m e n t e de made i r a , c o n v i n d o , 
a l é m d ' isso, que cada u m possa receber 
agua de u m a m a n e i r a independen te p o r 
u m canal especia l . E m f i m s ã o n e c e s s á 
r ias va l las de esgoto e c o m p o r t a s d é des
carga que p e r m i t t a m u m esgo tamento fá
c i l apoz a o p e r a ç ã o . 

c. — Diques. — Os diques devem ser 
c o n s t r u í d o s em f ô r m a de p r i s m a de sec
ç ã o t r apezo ida l , c o m i n c l i n a ç ã o de 45 
c e n t i m e t r o s . E ' esta a f ô r m a que lhes ga
rante m a i o r sol idez , m e n o r e s r i scos de 
desabamento , e que m e l h o r p e r m i t t e ca
m i n h a r p o r c i m a d'elles para p e r c o r r e r a 
v i n h a d u r a n t e a s u b m e r s ã o . 

A l a r g u r a da pequena base depende 
da p r o f u n d i d a d e da agua a r e t e r ; v a r i a 
g e r a l m e n t e en t re 0m,50 (para as a l t u ra s 
de 0m ,50 e i n f e r i o r e s ) e l m (para as 0 m ,50 
e l m ) . i 
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Quando se es tabelecem t a b o l e i r o s m u i 
to ex tensos , p ó d e - s e fazer , e m vez de 
pequenos d iques c o m o os que acabamos 
de i n d i c a r , ve rdade i r a s c a l ç a d a s susce
p t í v e i s de dar passagem aos -carros da 
v i n d i m a e do e s t r u m e . 

Raras vezes h a v e r á in teresse em fa 
zer os d iques c o m m a i s de l m de a l tura , 
p o i s que a l é m d'este l i m i t e f i c a r i a m as 
cepas c o m p l e t a m e n t e deba ixo d'agua, o 
que é pe r igoso . E m q u a l q u e r c i r c u m s -
tanc ia os d iques devem g a r a n t i r a con
s e r v a ç ã o de u m a camada de agua de 
0 m ,25 de espessura , e depassal-a de 0m, 15 
a 0m,20 a f i m de sus ter as vagas que por 
vezes o vento levanta . C o n v é m f i n a l m e n 
te da r a estas obras , ao cons t ru i l - as , 
10 % de a l t u r a a m a i s das d i m e n s õ e s de
f i n i t i v a s , a f i m de compensa r o abaixa
m e n t o resu l t an te da c o m p r e s s ã o na tu ra l . 

O es tabe lec imento dos d iques deve 
ter l oga r antes da p l a n t a ç ã o , a f i m de n ã o 
se co r r e r o r i sco de p r e j u d i c a r as novas 
v ides e de dar a l g u m d e s c a n ç o á s terras 
antes da en t rada das á g u a s ; mas depois 
de c o n c l u í d o s os t r aba lhos de n ive l a 
m e n t o e s u r r i b a . A t e r ra n e c e s s á r i a á 
sua c o n s t r u c ç ã o p ô d e ser t i r ada no p r ó 
p r i o logar , de u m a e ou t r a par te da su
p e r f í c i e que d e v e m occupar , mas p r i n c i -
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p a l m e n t e do lado de den t ro , onde ha t o 
do o in te resse e m b a i x a r u m pouco m a i s 
o n i v e l , do que do lado de f ó r a . 

E ' u t i l f o r t a l ece r os d iques con t r a a 
a c ç ã o c o r r o s i v a das á g u a s , e n r e l v a n -
do-os ; m a s deve-se ev i t a r r ecobr i l -o s de 
plantas que podessem i r i n f i c c i o n a r as -
v inhas c o m suas sementes ou c o m suas 
raizes. O que parece c o n v i r m e l h o r para 
este f i m é o t r e v o r a s t e i ro (Trifolium re-

pens) que p ô d e passar sem i n c o n v e n i e n 
te de u m a g rande h u m i d a d e para u m 
g r á u e levado de s eccu ra ; demai s , e m 
c o n s e q ü ê n c i a da d i s p o s i ç ã o ras te jan te de 
suas hastes, c u j o s n ó s r a d i c a m ao c o n 
tacto c o m o so lo , f ô r m a o t r evo sobre o 
te r reno u m f e l t r o s e r r ado e res i s ten te . 

Nos s i t ios m u i t o expos tos aos ven tos 
e nos g randes t abo le i ros , é a l é m d ' isso 
p ruden te , d u r a n t e a s u b m e r s ã o , es tofar 
com fach inas , s a rmen tos o u canas p r e -
zos p o r u m f i o de a rame , os pon tos ba
t idos pelas vagas. 
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CAPITULO III 

Execução da submersão 

I —ÉPOCA 

Segundo tem observado o snr. Fau-
c o n , a o c c a s i ã o e m que o Phy l loxe ra é 
m a i s accessivel á a c ç ã o des t ru idora da 
agua é aquel la que cor responde á é p o c a 
de sua v ida a ma is ac t iva , i s to é, de 15 
de a b r i l a 15 d ' ó u t u b r o , e á s vezes mais 
t a r d e ; d u r a n t e o i n v e r n o , pe lo contrar io , 
quando o insecto e s t á no p e r í o d o de en
t o r p e c i m e n t o , é m u i t o m a i s refractar io 
aos seus ef fe i tos . Seria po is o estio a 
é p o c a p r e f e r í v e l para opera r este trata
m e n t o , se nada m a i s nos preoccupasse 
a l é m da sua eff icacia em p r e s e n ç a do in
sec to ; mas c o n v é m egua lmente attender 
á s necessidades da e x i s t ê n c i a e cu l tura 
da v ide , que s o f f r e r i a c o m uma submer
s ã o p ro longada d u r a n t e esta e s t a ç ã o , e 
tornar-se-ia i n c u l t i v a v e l e m certas occa-
s i õ e s em que é prec iso t rabalha l -a . Quan
do suspensa a v e g e t a ç ã o , ao con t r a r io , a 
agua deixa de ser- lhe noc iva , e os traba
l h o s , h a b i t u a l m e n t e i n t e r r o m p i d o s a par
t i r d'este m o m e n t o , d e i x a m o campo l i -



DURAÇÃO DAS SUBMERSÒES 249 

v r e á i n u n d a ç ã o . E' quando os sarmentos 
estão completamente atempados que se 
pôde fazer sem risco a submersão; a par
tir d'este momento quanto mais cêdo me
lhor A m a i o r pa r t e das nossas cepas me
r id ionaes acham-se nas c o n d i ç õ e s dese
j adas e m p r i n c i p i o de n o v e m b r o . O Gre-
nacheon Alicante e a 'Carignane n e m 
sempre se acham su f f i c i en t emen te a t e m -
padas n'esta é p o c a , , mas para essas ad-
dia-se a o p e r a ç ã o a t é que t e n h a m a t t i n -
g indo aquel le estado. A ' conta de se n ã o 
ter a t t end ido a esta p r e c a u ç ã o , s o f f r e u a 
p r i m e i r a d'estas var iedades m u i t o s acci-
dentes, aos p r i m e i r o s ensaios de sub 
m e r s ã o . 

II. — DURAÇÃO 

A duração da submersão deve variar 
segundo d iversas c i r c u m s t a n c i a s , no n u 
m e r o das quaes as m a i s i m p o r t a n t e s 
s ã o : o c l i m a , a natureza do solo e a es
t a ç ã o . 

a. — Influencia do clima. — Segundo a ex
p e r i ê n c i a t em d e m o n s t r a d o , na par te ma i s 
s ep t en t r i ona l da nossa r e g i ã o 3 , a d u -

1 Por exemplo em propriedade do snr. Morin-Latour, 
en Livron (Drome). 
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ração da submersão pôde ser reduzida 
a 25 o u 30 dias , ao passo que se p r o l o n 
ga pe lo t e m p o de 35 o u 40 d ias no H é -
r a u l t , Gard e B o u c h e s - d u - R h ô n e . Este fa-
cto expl ica-se f a c i l m e n t e pela m e n o r m u l 
t i p l i c a ç ã o do P h y l l o x e r a nos c l i m a s f r i o s . 

E ' p r o v á v e l que a a l t i t ude tenha a mes
m a i n f l u e n c i a que a l a t i t u d e , e que nas 
p l a n u r a s elevadas da r e g i ã o mer id iona l 
as s u b m e r s õ e s pos sam ser re la t ivamente 
cu r t a s . 

b. — Influencia do solo. — As terras com
pactas e de sub-so lo i m p e r m e á v e l não 
e x i g e m u m a s u b m e r s ã o t ã o prolongada 
c o m o as que s ã o dotadas de u m certo 
g r a u de p e r m e a b i l i d a d e o u que assentam 
sobre u m subso lo casca lhudo o u fendi-
Ihado . E f f e c t i v ã m e n t e p o r isso que as 
p r i m e i r a s s ã o m a i s r ap idamen te purga
das de ar que as segundas , o insecto 
s u c c u m b e mais cedo. 

c. — Influencia da estação. — Também a 
e s t a ç ã o i n f l u e sobre a d u r a ç ã o da opera
ç ã o , sendo c o m o é cer to e c o m o j á t ive
m o s o c c a s i ã o de dizer , que o P h y l l o x e r a 
é tan to mais access ivel á a c ç ã o da agua, 
quan to ma i s pe r to se achar da é p o c a do 
anno e m que a sua v ida a t t inge a ma io r 
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actividade. Assim pois no outono, época 
de p o s t u r a a inda , no c l i m a m e r i d i o n a l , 
s e r á aque l le d e s t r u í d o m a i s r a p i d a m e n t e 
do que no i n v e r n o , e m que se encon t ra , 
ao c o n t r a r i o , e m u m estado de en torpe
c imen to c o m p l e t o . E m q u a n t o na p r i m e i 
ra d'estas e s t a ç õ e s se deve i m m e r g i r a v i 
nha du ran t e 35 o u 40 d ias , s e r ã o p rec i 
sos 40 a 50 dias e á s vezes m a i s quando 
se opera du ran t e a segunda . 

E m r e s u m o : a duração da submersão 
deverá variar, segundo as circumstancias 
que acabámos de indicar, entre 30 a 50 
e mesmo 60 dias. A l é m d ' isso, du ran t e 
todo o t e m p o , a agua deve recobrir o so
lo com uma camada de pelo menos 0m,20 
ou 0m,25, e demorar-se sobre elle de uma 
maneira contínua. U m g rande n u m e r o de 
insuccessos ou accidentes t e m s ido o re
sul tado da i n e x e c u ç ã o d'estas p r e s c r i -
p ç õ e s , que, t odav ia , t i n h a m s ido desde 
p r i n c i p i o ind icadas pelo sn r . F a u c o n : as 
menores i n t e r r u p ç õ e s b a s t a m e f fec t iva -
mente para t razer a i n t r o d u c ç ã o do ar, 
o qua l p e r m i t t e ao P h y l l o x e r a p r o l o n g a r 
a e x i s t ê n c i a , p o r vezes o t e m p o s u f f l c i e n -
te para s o b r e v i v e r ao t r a t a m e n t o . 

E ' i n d i s p e n s á v e l , p o r t a n t o , quando se 
emprehende a s u b m e r s ã o , v ê r que as 
cor ren tes de agua o u canaes que a de-
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v e m a l i m e n t a r , f o r n e ç a m agua de uma 
m a n e i r a r e g u l a r e cons tan te p o r todo o 
t e m p o de sua d u r a ç ã o . 

I I I .—IDADE EM QUE AS VIDES DEVEM SER 
SUBMERGIDAS 

Quando se faz a r e p l a n t a ç ã o de um 
an t i go v i n h e d o p h y l l o x e r a d o , ha todo o 
in te resse e m s u b m e r g i l - o o mais cedo 
p o s s í v e l logo no p r i m e i r o anno, ou me
l h o r antes m e s m o da p l a n t a ç ã o , de ma
ne i r a a d e s t r u i r os insectos que pode
r i a m atacar e m g rande n u m e r o os bar
bados e causar- lhes estragos c o n s i d e r á 
ve i s . Quando , pelo c o n t r a r i o , o vinhedo 
é es tabelecido e m te r reno indemne , pó
de-se ge ra lmen te esperar pelo f i m do se
g u n d o anno para execu ta r a s u b m e r s ã o . 
U m exame a t tento das raizes pe rmi t t e de 
res to dec id i r q u a n d o c o n v é m proceder á 
p r i m e i r a o p e r a ç ã o : d e v e r - s e - á c o m e ç a r , 
sem h e s i t a ç ã o desde a a p p a r i ç ã o dos me
nores v e s t í g i o s do m a l , a f i m de prevenir 
c o m t empo es t ragos d i f t i c e i s de reparar. 
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IV. — PERIODICIDADE DAS SUBMERSÕES 

As submersões devem ser renovadas 
a n n u a l m e n t e . E f f e c t i v ã m e n t e , c o m q u a n -
to se possa c o n s i d e r a r este t r a t a m e n t o , 
quando e f fec tuado e m boas c o n d i ç õ e s , 
como o m é i o insec t i c ida o m a i s pe r f e i t o , 
e seja quas i i m p o s s í v e l e m certos annos 
encon t ra r na p r i m a v e r a u m insec to so
b re as v ides que t eem s ido s u b m e r g i d a s , 
s ã o estas, t odav ia , r e invad idas e m cada 
estio, c o m o o p r o v o u o snr . F a u c o n , pe
los ap teros c a m i n h a n d o sobre o so lo , e 
pelos a lados t r a n s p o r t a d o s pe lo ven to , 
p roven ien tes das p l a n t a ç õ e s v i s i n h a s . E ' 
preciso, po i s , todos os i n v e r n o s , desem
b a r a ç a r de novo as v ides dos insectos 
que t r o u x e o es t io , os quaes pela sua 
p rod ig iosa m u l t i p l i c a ç ã o p o d e r i a m cau
sar g randes es t ragos . 

CAPITULO IV 

Plantação e cultura 

A plantação e culturas das vinhas que 
teem de ser s u b m e r g i d a s , s ã o , de u m 
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m o d o ge ra l , su j e i t a s á s m e s m a s regras 
que f o r a m ind icadas ao t r a t a r das vides 

' a m e r i c a n a s . L i m i t a r - n o s - e m o s por tan to 
a ass igna la r a q u i a l g u m a s p r e c a u ç õ e s es-
peciaes que é p rec i so t e r e m v i s t a quan
do se app l i ca este t r a t a m e n t o . 

I. — PLANTAÇÃO 

As plantações destinadas á submer
s ã o , c o m m a i s r a z ã o do que as outras, 
n ã o d e v e m ser c o n s t i t u í d a s p o r d i f fe ren-
tes var iedades de cepas. Ef fec t ivamente , 
sendo i n d i s p e n s á v e l , c o m o j á a p o n t á m o s , 
n ã ò i n t r o d u z i r a agua nas v i n h a s s e n ã o 
depois de a tempados os sa rmentos , mas 
n ã o d e m o r a r a p a r t i r d'este m o m e n t o ; 
e sendo i m p o s s í v e l que estas c o n d i ç õ e s 
se r ea l i s em s i m u l t a n e a m e n t e em todas 
as var iedades de u m t a b o l e i r o ; é absolu
t amente n e c e s s á r i o separar essas varie
dades, g rupando-as e m tabo le i ros d i f fe-
rentes , onde as á g u a s p o d e m ser me t t i -
das i so ladamente . 

A l é m d' isso, no t r a ç a d o da p l a n t a ç ã o 
deve-se ter e m vis ta que as l i nhas f i q u e m 
s u f f i c i e n tem ente d i s tanc iadas dos diques, 
p o r f ô r m a que as raizes das v ides n ã o 

' se i n s i n u e m p o r estes, e, s u b t r a í d a s á 
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a c ç ã o da agua, c o n s e r v e m insec tos v i v o s 
que s e r i a m u m p e r i g o para todo o t abo-
l e i ro na r e i n v a s ã o e s t iva i . E ' p o r conse
q ü ê n c i a n e c e s s á r i o , pa ra p r e v e n i r este 
inconven ien te , que as cepas m a i s p r ó x i 
mas dos d iques e s t e j am a u m a d i s t anc ia 
egual pe lo m e n o s a metade do af fas ta-
men to n o r m a l dos p é s en t r e s i . 

I I . — CULTURA 

a.—Poda. — E' sobretudo nas vides su
jei tas á s u b m e r s ã o que a poda t a rd i a é 
u t i l , a f i m de d i m i n u i r os r i scos da des
t r u i ç ã o pelas geadas. P ó d e - s e p rocede r 
no cedo a u m s i m p l e s desbaste, o q u a l 
se f a ç a s e g u i r da poda d i f i n i t i v a s ó m e n -
te q u a n d o os b o t õ e s en tumesc idos e s t ã o 
para desabrochar . 

b.—Adubos.— Tem-se accusado a sub
m e r s ã o de esgotar o solo das m a t é r i a s 
s o l ú v e i s que el le c o n t é m . Esta accusa-
ç ã o , que n ã o parece m u i t o f u n d a d a pa 
ra as t e r r a s pouco p e r m e á v e i s , é ve r 
dadeira , a t é cer to p o n t o , para as que o 
s ã o s ens ive lmen te . E ' po i s n e c e s s á r i o 
fo rnece r á v i n h a adubos que c o n t e n h a m , 
sob u m a f ô r m a f a c i l m e n t e a s s i m i l á v e l , os 
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p r i n c í p i o s do que prec isa para o anno 
s ó m e n t e , e r e n o v a r todos os i n v e r n o s a 
sua a p p l i c a ç ã o . A f o r m u l a segu in te e m 
pregada pe lo sn r . F a u c o n responde sa
t i s f a t o r i a m e n t e a esta e x i g ê n c i a : B a g a ç o 
de colza 90 °/<>, Su l f a to de potassa p u r i 
ficado de S t a s s fu r t (a 38 % de potassa) 
10 °/o. m i s t u r a d o s e espa lhados na d ó s e 
de 250 g r a m m a s p o r cepa. Poder-se-ia 
a inda fazer uso da m i s t u r a do adubo-
c h i m i c o p r o p o s t o pelo sr. Jorge V i l l e e 
i n d i c a d o na p r i m e i r a par te (pag. 188). 

c. — Labores. — Convém que os labores 
s e j a m f r e q ü e n t e m e n t e r epe t idos nas v i 
nhas s u b m e r g i d a s , e devem ser executa
dos c o m u m cu idado i n t e i r a m e n t e pa r t i 
cu la r , p o r causa da c o m p r e s s ã o que re
su l ta da l onga d e m o r a das á g u a s sobre 
o so lo . Deve-se ev i t a r n'este m e i o , mais 
do que e m quaesquer ou t ras c i r c u m s -
tancias , que aquel les c o i n c i d a m c o m as 
o c c a s i õ e s e m que as geadas e o desavi
n h o s ã o de receiar , e m v i r t u d e da s i tua
ç ã o g e r a l m e n t e b a i x a e h u m i d a da v i n h a . 

E ' e m f i m n e c e s s á r i o e n x o f r a r m u i 
tas vezes, a f i m de c o m b a t e r o desav inho , 
o o i d i u r n e a an th racnose , f r e q ü e n t e s nas 
c o n d i ç õ e s em que d ' o r d i n a r i o se faz a 
s u b m e r s ã o . 
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Taes s ã o as i n d i c a ç õ e s ma i s i m p o r 
tantes re la t ivas a este m o d o de t ra ta
men to . P o d e m cons iderar -se c o m o o re 
s u m o das e x p e r i ê n c i a s dos p r inc ipaes 
v i t i cu l t o r e s s u b m e r s i o n i s t a s e pa r t i cu l a r 
mente do sr. Faucon que , á h o n r a de ter 
sido o i n i c i a d o r d'este t r a t amen to , a l l ia 
a de te r encon t r ado , c o m u m a r a ra saga
cidade, a s o l u ç ã o da m a i o r par te dos p r o 
blemas que teem s ido postos no decurso 
da a p p l i c a ç ã o d'este processo . 





T E R C E I R A P A R T E 

P L A N T A Ç Ã O N A S A R E I A S 

A s areias marinhas exe rcem u m a 
a c ç ã o p re se rvadora con t r a o P h y l l o x e r a , 
nas v i n h a s ah i p lan tadas . H a annos a es
ta par te que s u p e r f í c i e s c o n s i d e r á v e i s de 
dunas f o r a m plantadas nos a r redores de 
A i g u e s - M o r t e s (Gard) para u t i l i s a r esta 
n o t á v e l p r o p r i e d a d e . Com quan to os p r o 
cessos de p l a n t a ç ã o e eu l turaes usados 
n'estes me ios se j am p r o x i m a m e n t e os 
mesmos no seu c o n j u n e t o , que os o u t r ' o -
ra empregados no paiz , ap resen tam no 
entanto a l g u m a s d i f f e r e n ç a s de detalhe, 
de te rminadas pelas c o n d i ç õ e s especiaes 
da sua a p p l i c a ç ã o , que nos parece úti l 
e x p ô r . J u l g a m o s egua lmen te i m p o r t a n t e 
i nd i ca r as c o n d i ç õ e s do solo nas quaes 
estas p l a n t a ç õ e s t eem dado resu l tado sa
t i s f a t ó r i o . E ' i s to o que f a r á o ob jec to 
d'esta terce i ra e u l t i m a par te . 
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CAPITULO I 

Escolha, cio solo, — das cepas. 
P l a n t a ç ã o . C u l t u r a 

I . — E S C O L H A DO SOLO 

Examinaremos esta primeira questão 
sob o pon to de vis ta : 1.° da indemnidade 
que o solo p ô d e g a r a n t i r á p l a n t a ç ã o ; 2.° 
da i n f l u e n c i a que o m e s m o p ô d e ter so
b re o bom desenvolvimento da vide. 

a.—Indemnidade.—Todas as terras areen-
tas, i s to é, aquel las em que as propr ieda
des phys icas da areia p r e d o m i n a m , teem 
u m a a c ç ã o ma i s ou menos accentuada 
sobre a p r o l o n g a ç ã o da e x i s t ê n c i a da v i 
de ; mas n ã o se p ô d e con ta r c o m uma 
absolu ta i n d e m n i d a d e em r e l a ç ã o ao 
P h y l l o x e r a , s e n ã o nas areias marinhas 
contendo mais de 60 % desilica. A s areias 
calcareas n ã o p r e s e r v a m a v ide t ã o bem 
c o m o as areias sel ic iosas; s ã o mais fáce i s 
de concretar-se . e a i n d e m n i d a d e cres
ce, dentro de um certo limite, na razão-
directa do estado de d i v i s ã o do solo. A 
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p r e s e n ç a , a u m a pequena p r o f u n d i d a d e , . 
de u m subso lo arenoso , s i l i c io so , de boa 
na tureza , onde as raizes p o d e m deseri-
vo lve r - se á von tade , basta para assegu
r a r a p e r s i s t ê n c i a de u m a p l a n t a ç ã o ; as 
raizes que vege tam na camada s u p e r i o r 
s ã o e n t ã o atacadas e d e s t r u í d a s , mas as 
que p e n e t r a m no subso lo s ã o p rese rva
das e n u t r e m as cepas. 

b.—Êxito da plantação. — Exceptuando 
os logares b a i x o s e sa lgados , a v ide pa 
rece p r o s p e r a r e m quas i todas as areias 
m a r i n h a s d ' A i g u e s - M o r t e s , m e s m o nos 
solos cheios de t e r r i ç o de p i n h e i r o e de 
esteva, ge r a lmen te cons ide rados c o m o 
m a u s . O b o m ê x i t o quas i gera l que se 
nota nas areias d 'aquel la loca l idade p ô d e 
ser a t t r i b u i d o á c o n s i d e r á v e l p r o p o r ç ã o 
(6 °/0) de á c i d o f o s f o r i c o que c o n t é m ; sa
be-se e f f ec t ivamen te a a c ç ã o n o t á v e l d'es-
te agente sobre a v e g e t a ç ã o e m ge ra l , e 
espec ia lmente nas terras con tendo t e r r i 
ç o á c i d o . 

De todos os solos arenosos onde as 
p l a n t a ç õ e s t eem sido fe i t as , os que teem 
dado m e l h o r e s resu l tados , s ã o os c u l t i 
vados ha m u i t o t e m p o de r u i v a dos t i n -
t u r e i r o s , i s to é, os m a i s r i cos e ha ma i s 
t empo s u j e i t o s á a c ç ã o dos labores , che-
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gando a obter-se a t é 250 h e c t o l i t r o s por 
hectare. N ã o parece que a a c c u m u l a ç ã o 
das m a t é r i a s o r g â n i c a s n 'estes terrenos 
h a j a a tenuado p o r a l g u m a f o r m a suas 
p rop r i edades de r e s i s t ê n c i a ao insecto. 

Os solos s i tuados j u n t o do m a r são 
m e n o s f a v o r á v e i s á v i n h a , os r end imen
tos a h i s ã o m u i t o m e n o r e s ; a l é m d'isso 
as p l a n t a ç õ e s e s t ã o ah i expos tas a acci-
dentes numerosas . 

II.—ESCOLHA DAS CEPAS 

As variedades francezas Aramon, Pe-
tit-Bouschet, Cinsaut, Chasselas e Cari-
gnane teem ido m a i s ou menos b e m nas 
areias m a r i n h a s . O Cinsaut é a que pare
ce m e l h o r accomodar-se á s areias puras 
de j u n t o ao m a r . A Carignane, pelo con
t r a r i o , m u i t o a t t re i ta á a n t h r a c n o s e , soffre 
m u i t o c o m a a c ç ã o dos ventos mar inhos , 
a que se acha expos ta nas dunas das 
costas. O Aramon, o Petit-Bouschet e o 
Chasselas v ã o m u i t o b e m , c o m tanto que 
se lhes f o r n e ç a as m a t é r i a s fer t i l i santes 
n e c e s s á r i a s para occo r r e r á sua abundan
te p r o d u c ç ã o , e que n ã o es te jam mui to 
expos tas á a c ç ã o do vento do m a r . 
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I I I . — PLANTAÇÃO 

a.—Preparação do solo.—A natureza sol
ta dos t e r renos areentos parecia d i s p e n -
sal-os de u m a s u r r i b a a preceder a p l an 
t a ç ã o ; a e x p e r i ê n c i a , p o r é m , t e m d e m o n s 
t rado exerce r esse l a b o r u m a i n f l u e n c i a 
cap i ta l no f u t u r o das p l a n t a ç õ e s n 'estes 
meios . De res to esta i n f l u e n c i a exp l ica -se 
pela i m p o r t â n c i a da boa d i v i s ã o do solo 
no pon to de v i s t a da r e s i s t ê n c i a , e do seu 
a re jamento e m r e l a ç ã o á a s s i m i l a ç ã o das 
m a t é r i a s f e r t i l i s a n t e s , e n o m e a d a m e n t e 
dos fos fa tos q ü e c o n t é m . 

Deve-se po i s l a v r a r o solo p r o f u n d a 
mente , e m p r e g a n d o a c h a r r u a o r d i n á r i a 
seguida da de subso lo t y p o Bonne t . A 
s u r r i b a comple ta-se p o r vezes c o m u m a 
cava, fe i ta p o r j o r n a l e i r o s d i spos tos ao 
longo dos regos , do f u n d o dos quaes t i 
r a m á enxada u m a q u a n t i d a d e de t e r r a 
que l a n ç a m p o r sobre o l abo r . 

Estes t r aba lhos ficam r e l a t i v a m e n t e 
baratos nos solos d'esta natureza , e p o r 
isso se p o d e m execu ta r c o m todo o c u i 
dado. 

b. — Plantação difinitiva. — Pôde esta ser 
fe i ta t an to c o m bace l los , os quaes r a d i -
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cam b e m na a r ê a que n ã o seja salgada 
ou esteja m u i pe r to do m a r , o u c o m es
tacas j á enraizadas (barbados) . E m qual
quer dos casos a p l a n t a ç ã o t e m loga r em 
covachos aber tos á p á . 

A f o r m a em q u i n c o n c i o é a que mais 
parece c o n v i r nas c o n d i ç õ e s sujei tas , 
p o r q u e é a que m e l h o r p e r m i t t e aos sar
mentos r e c o b r i r e m o solo e a p p ô r - s e ao 
des locamento p r o d u z i d o pelo ven to . 

IV.—CUIDADOS DO ENTRETENIMENTO 

a. — Adubação. — Deve-se evitar, quanto 
p o s s í v e l , i n t r o d u z i r na areia, con junc ta -
men te c o m os adubos , subs tancias de 
nrvtureza a m o d i f i c a r - l h e suas propr ieda
des phys icas ; sem esta p r e c a u ç ã o correr-
se-ia o r i sco de fazer- lhe perder suas 
qua l idades e r e s i s t ê n c i a ao Phy l loxera , 
as quaes, c o m o d i s semos , parece serem 
inheren tes á sua m o b i l i d a d e . O emprego 
dos e s t rumes normaes , m e s m o e m dose 
elevada, parece a t é ho je n ã o ter acarre
tado inconven ien te , mas p ó d e - s e pe rgun
tar se a a c c u m u l a ç ã o p ro longada de seus 
de t r i c tos n ã o t e r á seu pe r igo . Os adubos 
c h i m i c o s e os b a g a ç o s s ã o ev identemen
te ma i s a p r o p r i a d o s a estas c o n d i ç õ e s ; 
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c o n v é m que n 'el les se encon t re especial
mente o azote, e a potassa, po is que o 
á c i d o f o s f o r i c o j á ex is te n'este t e r renos 
em quan t idade s u f f i c i e n t e . 

b. — Trabalhos d'«stio. — S ã o poucos os 
labores a fazer n'estes t e r r e n o s ; e i s to 
n ã o s ó e m v i r t u d e da pequena q u a n t i 
dade de he rvas que se desenvolve nas 
areias m a r i n h a s , o que dispensa a sua 
f r e q ü ê n c i a , c o m o , e p r i n c i p a l m e n t e , e m 
r a z ã o dos d i tos t e r renos serem f a c i l m e n 
te r e m o v i d o s pe lo ven to , q u a n d o seccos, 
o que t o r n a r i a pe r igosos esses labores 
em dadas o c c a s i õ e s . P o r a m b a s estas ra 
z õ e s l i m i t a m - s e o r d i n a r i a m e n t e os t r aba 
lhos a u m ú n i c o l a b o r no f i m do i n v e r 
no, em seguida ao q u a l se faz a junca-
gem. Consiste 7 esta o p e r a ç ã o e m espa lhar 
sobre o solo j u n c o s e ou t ra s p lan tas pa-
lus t res que se i n t r o d u z e m a t é metade no 
solo, c o m o a u x i l i o de u m a p á , o u de u m 
disco cor tan te de f e r r o , g i r a n d o e m u m 
punho m u n i d o de u m cabo, i n t e i r a m e n t e 
a n á l o g o ao corta-reloa c i r c u l a r , k junca-
gem t em p o r f i m f i x a r as te r ras a t é ao 
m o m e n t o e m que as chuvas do ou tono 
v ê e m da r - lhes u m a certa e s t a b i l i d a d e ; 
emprega-se, p o r cada hectare , u m m i l h e i -
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ro de gavelas de j b n c o que r e g u l a m ao 
p r e ç o de 540 re is o cento. 

Quando , e m c o n s e q ü ê n c i a de chuvas 
excepcionaes o u de ou t r a s c i r c u m s t a n -
cias, o solo é i n v a d i d o de m á s hervas 
d u r a n t e o est io, basta a r r a n c a r e s t á s á 
m ã o , sem necessidade de sachas p ropr i a 
men te d i tas . 

C o n v é m f i n a l m e n t e obse rva r os maio
res cu idados na e x e c u ç ã o das enxof ra -
ç õ e s e das a p p l i c a ç õ e s do p ó de cal , por 
causa do d e s e n v o l v i m e n t o c o n s i d e r á v e l 
que t o m a m , sob a i n f l u e n c i a dos ventos 
m a r i n h o s , as d iversas c ryp togamicas a 
que a v ide é su j e i t a . A s a p p l i c a ç õ e s de 
su l fa to de f e r r o e m d i s s o l u ç ã o (pag. 223) 
d a r ã o bons resu l tados , caso aquellas se 
dec l a rem. 
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I . — L I S T A DAS VIDES AMERICANAS CLASSIFICADAS EM 
ESPÉCIES COM INDICAÇÃO DE SUAS APTIDÕES 1 

V. iEstivalis 

Alvey PD. — Desavinha. 
iEstivalis d'Elsinburg, PD. 
Baxter, PD. 
Black-July (Devereux, Lenoir, Baldwin Le-

noir) 2 PD. 
Blue Favorite, PD. 
Bottsi, PD-RDE. 
Cunningham (comprido), PD-RDE. 

1 Nas observações que fizermos empregaremos as 
abreviaturas convencionaes seguintes: 

PD. —Produetor directo. 
PE.—Porta-enxerto. 
F. — Foxé. 
RDE. — Reproducção difflcil por estaca. 
AD. — Aptidão difflcil. 
NR. — Não resistente. 
?—Aptidões mal definidas. 
2 Só damos aqui os synonimos mais usados em 

França. Vid. para estudo mais completo sobre este ponto: 
Essai d'une Ampelographie universelle, pelo conde de 
Rovasenda, etc, traduzido do italiano e annotado pelo ar. 
Cazalis e o professor G. Foèx. Montpellier. C. Coulet. 
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Cynthiania (Nortorís Virgínia), PD-RDE.— 
AD. 

Euroelan, PD. 
Elsinboro, PD. 
Herbemont (Warreri), PD-RDE. 
Herbemont (Improved), PD-RDE. 
Hermann, PD-RDE. — A D . 
Hermann branco, PD-RDE. 
Humboldt? 
Jacquez [Black Spanish), PD. 
Lenoir de bago graúdo, PD. 
Neosho, PD-RDE. 
Neosho-Racine, PD-RDE. 
Paulina, PD. — Uva de meza, muito sujeita 

â anthracnose. 
Rulander (Louisiana), PD-NR. 
Telegraph ? 

V. Riparia 

Anghwick, PE-F. 
Blue Dyer, PE-F. 
Baron Perrier, PE-F.—Typo selvagem. 
Clinton, PE-F. 
Clinton Vialla, PE-F. 
Elvira, PE-F. 
Franklin, PE-F. 
Gaston Bazille, PE-F.— Enfezado. 
Huntinglon, PE. 
King Clinton branco, PE-F. — Muito sujeito 

á chlorose. 
Marion, PE-F.— Muito sujeito á chlorose. 
Oporto, PE-F. 
Taylor, PE-F 
Taylor-Improved, PE. 
Scupernon (sic) do Jardim d'Aclimação, PE. 

— Typo selvagem. 
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Solonis, PE. — Typo selvagem. 
Whland, PE-F. 
V. Vulpina, PE. — Typo selvagem. 
Winter grappe, PE. — Typo selvagem. 
Winslow, PE-F. 

V. Labrusca 

Adirondac (Canada) ? F ? 
Belvidier? F? 
Brighton ? F ? 
Black-Hawk? F? 
Cambrigde? F? 
Caroline? F? 
Cassady? F? 
Catawba? F-NR. 
Chalenge? F? 
Concord, PE-F. 
Cottage? F? 
Ceveling? F? 
Diana? F? 
Dracut Amber? F. 
Eliasabeth? F? 
Hartford Prolific? F? 
lona? F? 
Isabella? F — íNR. 
Israella? F — Vigorosa. 
Ives Madeira,? F. 
Ives Seedling? F-AD. 
Janesville? F. — Vigorosa. 
Lady? F. 
Logan? F. 
Mai tha? F. 
Mary-Ann. ? F. 
Maxatawney? F. 
Muscadine? F. 
North America? F. 
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North Carolina? 
Northern Précoce ? F. 
Paxton? F. 
Perkins? F. 
Rebecca? F. 
Rentz. — PE. — F. 
Schiller ? F 
Seneca? F. 
Telegraph (de Bush)? F — AD. 
To kalon ? F. 
Tolman ? F. 
Una? F. 
Union Village? F. 
Venango? F. 
Walter? F. 
Well's large Black? F. — Muito vigorosa. 
White Fox? F. 
York-Madeira — PE. — F. Muito rústica, 

muito resistente. 

Vides Hybridas 

Allen's hybrid ? ? 
Arnold's n.° 27?? 
Autuchon — PD. 
Aminia? ? 
Black Defiance ? F 
Black Eagle? F. 
Black Pearl — PE.-F. 
Brandi? F. 
Canada —PD. 
Champin — PE. — Vigorosa, rústica. 
Champion — PE.-F. 
Chipewa?? 
Christine?? 
Clinton e Black-Hambourg ?? 
Clinton Hybride?? 
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Conqueror? F. 
Cornucopia — PD.-NR. 
Croton? F. 
Delaware, PD. 
Delaware branco, PD. 
Delaware e Scupernon ? ? 
Delaware e Clinton ? ? 
Ferrand's Michigan Seedling, PE.-F. 
Florence?? 
Greinn's hybr. ? ? 
Hager?? 
Irving ? ? 
lthaca, PE.-F. 
Noah, PE.-F. 
Othello, PD. ? — Vigoroso. 
Peter VVyllie ?. ? 
Prof. Planchon (Schuykil), PE.-F. 
Ricketfs n.° 10, P? 
Roger's hvbr. n.° 1 (Gcethe) 1 F-NR. 

— ' n.° 2? F. 
— n. 1 3 (Massassoit)1! F. 
— n.° 4 (Wüder)1 F-NR. 
— n.° 7 ? F . 
— n.° 9 (Lindley)! F. 
— ,n.° 15 (Agawan)1 F-NR. 
— n.' 19 ( l í cmff l f l e )? F. 
— n.° 28 ÍRequa)1 F. 
— n.° 30? F. 
— n . ° 3 2 ? F . 
— n . ° 3 3 ? F . 
— n.° 41 (Essex)1 F. 
_ n.° 54 (Herbert)? 
_ n.° 53 (Salem) 1 F. 

Sectetary ? ? 
Triumph? F. 
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Wyllie n.' 5? 
— n.° 6?? 

Espécies americanas diversas 

V, Arizonica?? 
V. Berlandieri (Surrei mountairi) PE-RDE. 
V. Candicans (Mustang) PE-RDE. 
V Canescens, PE-RDE. 
Californica, PD-RDE. 
V Cinerea, PE. 
V. Cordifolia, PE-RDE. 
V. Lincecumii (Post-0ak)11 AD. 
V. Rotundifolia (Scupernong) ?? 
V. Rupestris PE. 
Sphynx F ? 

II. — NOTA SOBRE os VINHOS AMERICANOS 

O sr. Saint-Pierre, antigo direclor e profes
sor de Technologia na Escóla d'Agrii iiltura de 
Montpellier, resume assim os resultados de suas 
observações s'obre os vinhos americanos: 

«No conjuncto das observações eulturaes, 
oenologicas e econômicas que prosèguem na Es
cóla d'A»TÍcultm'a de .Moufpellier sobre vides 
americanas, o estudo dos vinhos fornecidos por 
essas vides tem sido desde i 875 o objerto de 
minhas constantes preoecuparões. Se as qnes-
tões de resistência, de poda ou de enxertia exi
gem um certo tempo para serem resolvidas, a 
apreciação das qualidades de um vinho é muilo 
mais fácil e sobretudo mais rápida. 

Estou hoje convenrído que não ha motivos 
para pôr mu duvida o v;dor dos produclos obti
dos com muitas vides americanas, e considero 
util resumir, aeccnluando-as, as conclusões con-
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tidas em memórias especiaes que publiquei so
bre o assumpto 1 . 

«.A. — Um primeiro ponto que é importante 
estabelecer, é a maturação perfeita, sob o clima 
do Meio-dia, das uvas provenientes das Msliva-
lis, das Cordifolia e de numerosas vides forne
cidas pelo grupo das Labrusca ou das Hybri-
das. As uvas colhidas em Montpellier em 1874, 
1875, 1876 e 1877, amadureceram todas con
venientemente, e não apresentaram em suas qua
lidades mais variações que não tenhajn offereci-
do as vides francesas nas colheitas correspon
dentes. E' assim que os mostos das vides se
guintes: Jacquez, Clinton, Rulander, Cynthia-
nia, Black-July, Elvira e muitas outras, se teem 
mostrado constantemente mais sacharinos e 
mais ricos que os mostos de nossas melhores 
vides do Meio-dia. 

« Quanto a saber se a maturação poderia ef-
fectuar-se em outras regiões viticolas da França, 
creio poder affirmal-o. Comparando, nas col-
lecções da Escóla de Montpellier, a maturação 
relativa das cepas americanas com a de diversas 
cepas francezas (pequena Syrah, Marsanne, Pi-
nol noir, Pulsart noir, Maldoux Cabernet, 
etc), tenho notado na mesma época, isto é na 
primeira quinzena de setembro, levarem vanta-

1 C. Saint-Pierre e F. Foèx: Rapport sur la composi-
tion des vins américains; in-8.° Montpellier 1875. 

C. Saint-Pierre: Etuâe sur le vin du Clinton; in-8.° 
Montpellier, 1876. t , . 

C Saint-Pierre: Recherches sur les vins des cepages 
américains recoltés en France en 1S76; in-8.° Montpellier, 
1877 

C Saint-Pierre: Nouvelles rechevches sur les vins des 
cépages américains récoltés en France en 1877. {Messager 
agricole, junho 1878). 

19 
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gem as americanas, e não duvido, porisso, que 
sua maturação se dê antes de 15 de outubro, 
nos vinhedos do Bordelais ou da Bourgogne.» 

«/?. — Para estes vinhos, póde-se desde já 
estabelecer muitas cathegorias respondendo ás 
diversas classes procuradas pelo commercio. — 
Encontramos vinhos brancos e vinhos tintos. En
tre estes últimos, os vinhos das planuras são re
presentados pelo Herbemont: a côr, o sabor, 
lembram os de Aramon; a riqueza alcoólica é 
proximamente a mesma. 

«Os bellos vinhos de Montagne do Meio-dia 
da França acham seus equivalentes no Black-July, 
Jacquez, Norton, Eumelan, Cynthiania: côr, ál
cool, sabor, corpo, qualidades de conservação, 
nada falta a estes productos para egualar os 
bons vinhos das encostas da Provençá e Rous-
silon. 

«O commercio encontrará também nos vi
nhos de cepas americanas vinhos análogos aos 
de lotação que produz Narbonne e Banyuls; a 
côr, a riqueza do Jacquez, do Clinton, do Nor
ton, nada ficam a dever aos vinhos cobertos 
francezes. Acrescentarei que essa côr é compa
rável nos seus caracteres e reacções á dos nos
sos vinhos francezes; seu matiz soffre, pela vi-
nificação, as mesmas influencias que a côr dos 
vinhos de Narbonne; presta-se ás mesmas lota
ções e transforma-se pela velhice ou aquecimento 
apresentando os mesmos gráos de coloração. 

«Desgraçadamente, dir-me-hão, os vinhos 
de Clinton apresentam um gosto desagradável. 
Se o commercio não chegar a utilisar o Clinton 
(o único vinho foxé de todos os que acabei de 
ennumerar), a lista é já bastante longa para sa
tisfazer a todas as necessidades. Mas não deses-
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pero de ver o Clinton perder quasi por completo 
o seu gosto foxé, pela lotação, envelhecimento, 
collagens, e sobretudo pelos cuidados na fer
mentação. A gessagem na vasilha, a acidifica-
ção do mosto, a separação do engaço e da cas
ca, as vindimas precoces, eis outros tantos meios 
que eu ainda estudo, e que me teem dado já re
sultados animadores. Obter-se-á certamente v i 
nhos de Clinton aptos a entrar no consumo pela 
associação intelligente das condições que deixo 
expostas. 

«TNa cathegoria dos vinhos brancos, as ce
pas americanas offerecem-nos egualmente typos 
de grande valor: os vinhos da Diana e da Elvi
ra lembram os Picardans e os bons Piquepouls. 
O commercio interior, o fabrico de vinhos imi 
tados, acharão n'estes productos todos os ele
mentos de seu consumo. 

Devo accrescentar que o vinho do Cunnin
gham, que é uma uva tinta, quando é feito em 
branco pela separação do engaço e das pellicu-
las, apresenta caracteres que o aproximam do da 
Grenache nas mesmas condições; e, para que a 
analogia seja completa, pôde esse vinho fabri
car-se secco ou crôce, segundo se suspende ou 
não a fermentação, como succede com o vinho 
da Grenache. Ambos os typos sustentam a ana
logia sob suas diversas fôrmas. 

« C. — E' pois para mim evidente que, além 
da enxertia que nos permittirâ sempre conser
var nossos vinhos sobre pé americano, a cul
tura directa das cepas de numerosos typos ame
ricanos pôde dar productos de verdadeiro va
lor. Minha observação é fundada no estudo de 
quatro colheitas, na proporção de 95 amos-
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t ras 1 submettidas á fermentação na Escóla d'Agri-
cultura, e no estudo de mais 100 outras amos
tras provenientes de diversos pontos da França. 
A concordância dos resultados ofíerecidos pela 
analyse e pela prova, a persistência dos caracte
res, tudo me auctorisa a pensar que a questão 
dos vinhos americanos está resolvida. Espero 
que as accusações de que estes vinhos teem si
do objecto por parte das pessoas que só tem 
provado os vinhos do Concord ou da Isabella, 
cáhirão por terra ante a lição da experiência.» 

(Extracto da Vigne americainc, n.° de ju
nho, 1878). 

I I I . — NUMERO DE GRAINHAS DE VIDES AMERICANAS 
EM UM K1L0GRAMMA 

Jacquez 34,200 (cerca). 
Herbemont 40,900 — 
Cunningham. 32,200 — 
V. Riparia selvagem. 56,000 — 
Solonis 18,250 —» 
V Californica 19,600 — 
V. Berlandieri 26,400 — 

1 1874 — 1875, 20 amostras. 
1876 32 
1877 43 » 

95 » 
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IV. — CALENDÁRIO VITICOLA 

JANEIRO 

Multiplicação. Estratificar grainhas em areia. 
— Fazer mergulhias.— Colheita e conservação 
dos garfos e estacas..— Fazer enxertos na meza 
sobre estacas ou sobre barbados e conserval-os 
em areia. 

Plantações: Surriba do solo para as plan
tações .— Plantação dos barbados em logar de
finitivo, em terrenos ligeiros e seccos. 

Cultura: Poda (excepto durante as grandes 
geadas.) — Escava.—Transporte e distribuição 
dos adubos. 

Accidentes, Parasitas, etc.: Escalda, sulfu-
ração, pincelagem contra a pyrala. — Trata
mento reiterado com o sulfureto de carbono 
e applicação do sulfo-carbonato de potássio 
contra o phylloxera. Pincelagem com as solu
ções de sulfato de ferro contra a anthracnose. 

Submersão: Continuação das submersões. 

FEVEREIRO 

Multiplicação: Continuação das mergulhias. 
— Colheita e conservação de garfos e estacas. 
— Enxertos na meza, sobre estacas e sobre bar
bados, e sua conservação em areia. 

Plantações : Surriba. — Plantação definitiva 
de barbados. 

Cultura: Póda (excepto durante as grandes 
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geadas.)— Escava. —Transporte e distribuição 
dos adubos. — Primeira cava. 

Accidentes, Parasitas, etc.: Escalda, sulfu-
ração, pincelagem contra a pyrala.— Continua
ção dos tratamentos de inverno com o sulfureto 
de carbono e com o sulfo-carbonalo de potás
sio contra o phylloxera. — Pincelagem das ce
pas com as soluções de sulfato de ferro contra 
a anthracnose. 

Submersões : Fim das submersões (na pri
meira quinzena). 

MARÇO 

Vegetação: Nos últimos dias do mez reben
tação das V. Riparia. 

Multiplicação : Humedecer ligeiramente as 
grainhas estratificadas.—Plantação de esta
cas. — Continuação das mergulhias.—Principio 
da enxertia ao ar livre (2.* quinzena).—Enxer
tos na meza, sobre estacas e sobre barbados, 
e sua conservação em areia. 

Plantações: Plantação definitiva de barba
dos. 

Cultura: Terminação da póda nos sarmen
tos apenas despontados.— Escava.— Transpor
te e distribuição dos adubos. — Primeira cava. 

ABRIL 

Vegetação: Rebentação das V. Vinifera, V. 
Labrusca e V. iEstivalis, nos primeiros dias do 
mez. 

Multiplicação : Sementeira das grainhas. — 
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Plantação de estacas.—Continuação da enxertia 
ao ar livre. 

P lan tações : Plantação definitiva de barba
dos e de enxertos feitos na meza. 

Cultura : Juncagem dos terrenos de areia 
(no fim do mez). 

Accidentes, Parasitas, etc. : Preparativos 
para desenvolver as nuvens artificiaes e vigiar 
as geadas. — Apanhar os caracoes e as alticas 
por meio de funis apropriados. — Dar caça á 
larva da nocluella debaixo da terra em volta 
das cepas, ou abrir-lhe os buracos. —Passagem 
da cochylis ao estado perfeito. — Despertar dos 
phylloxeras invernantes; primeira muda, pos
tura e nascimento da primeira geração.—Appa-
rição das galhas. 

MAIO 

Vegetação : Floração das V Riparia e das V. 
Rupestris, e começo da das V. Labrusca. 

Multiplicação : Execução das fecundações ar
tificiaes para obter hybridas. — Conclusão da 
enxertia ao ar livre. 

Plantação: Plautação definitiva dos enxertos 
feitos na meza. 

Cultura: Segunda cava ou redra.—Primei
ra enxofração. — Juncagem dos terrenos areno
sos. 

Accidentes, Parasitas, etc. : Continuar a 
olhar pelas geadas e estar preparado para fazer 
os nevoeiros artificiaes. — Apparição da larva 
da pyrala e fo rmação do seu casulo sedoso so
bre as folhas e sobre os cachos. — Primeira ap
parição das larvas da cochylis. — Em meiados 
do mez, desappar ição da larva da nocluella. 
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JUNHO 

Vegetação: Floração das V. Vinifera 1 e das 
V . iEstivalis, no principio do mez. 

Multiplicação : Visüa aos enxertos para 
cortar-lhes as raizes dos garfos e esladroal-os. 
— Mergulhias herbaceas. — Fecundações arti
ficiaes. 

Cultura: Terceira cava, depois do dia 15. 
Accidentes, Parasitas, etc.: Corte das folhas 

da base dos sarmentos sobre as quaes se acham 
as larvas da altica. — Appariçào do esriptor 
(gribourí) no estado perfeito sobre as folhas; 
dar-lhe caça por meio das gallinhas e patos.— 
Passagem da pyrala ao estado de nympha, no 
fim do mez. — Segunda metamorphose da co
chylis. — Appariçào sobre o solo dos novos 
phylloxeras apteros, nas terras gretadas.—Se
gundo tratamento com o sulfureto de carbono. 

JULHO 

Multiplicação: Visita aos enxertos para cor
tar-lhes as raizes que porventura tenham emit-
tido os garfos e para esladroal-os. 

Cultura: Terceira cava, até 15. — Terceira 
enxo fração. 

Accidentes, Parasitas, etc.: Tomar todas as 
precauções para evitar a queima. — Passagem 

1 No nosso paiz antecipa-se alguns dias na maior 
parte das regiões. 

Nota do traductor. 
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da pyrala ao estado de insecto perfeito. — Cir
culação no solo dos novos phylloxcras apteros. 
— Appariçào das nymphas d'este insecto. — Se
gundo tratamento pelo sulfo-carbonato de po
tássio nas vinhas fortemente phylloxeradas. 

AGOSTO 

Vegetação : Maturação das V. Labrusca. 
Multiplicação: Visita aos enxertos para cor

tar-lhes rebentos e esladroal-os. — Deixar os 
rebentos nos pés em que falhou a enxertia. 

Accidentes, Parasitas, etc.: Postura da py
rala.—Segundos damnos causados pela cochy
lis (vindimar prematuramente, quando se pôde). 
—Appariçào do phylloxera alado.—Circulação 
sobre o solo dos novos phylloxeras apteros. 

SETEMBIIO 

Vegetação: Maturação das V. Riparia e da 
maior parte das iEstivalis. 

Accidentes, Parasitas, e t c : Nascimento da 
pyrala. — Enxameagem dos phylloxeras alados. 
— Circulação no solo dos novos apteros, se o 
terreno não se encontra enxarcado pelas chuvas. 
— Apparição dos sexuaüos, postura do ovo. 

OUTUBRO 

Accidentes, Parasitas, etc.: Nascimento do 
alelabo. — Continua a enxameagem do phyllo
xera durante os primeiros dias do mez; ainda 
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se encontram sexuarlos.—A multiplicação dimi-
nue de actividade na segunda quinzena. 

NOVEMBRO 

Multiplicação: Começa a mergulhia. 
P lan tação : Surribas. 
Submersão : Começa a submersão se os sar

mentos estão sufíicientemente alempados. 
Accidentes, Parasitas, etc.: Começa o en

torpecimento invernal do phylloxera; para o 
meiado do mez só existem os novos phylloxeras 
que apresentam uma cor acobreada. — Trata
mento reiterado com o sulfureto de carbono, ou 
único (processo de Libourne) quando a vegeta
ção está completamente suspensa. 

DEZEMBRO 

Multiplicação: Pôr as grainhas de estratifi
cação na areia. — Continuar com a mergulhia. 
— Enxertar na meza sobre estacas e barbados, 
e conservar os enxertos em areia. 

Plantações: Fazer as surribas. 
Cultura: Podar (excepto durante as geadas). 

— Escava.—Acarreamento de adubos. 
Accidentes, Parasitas, etc.: Èscalda, sulfu-

ração, caiação contra a pyrala. — Tratamento 
de inverno pelo sulfureto de carbono e pelo 
sulfo-carbonato de potássio contra o phylloxera. 

Submersão: Continuação das submersões. 



N O T A S 

Fornecidas obsequiosamente ao traductor pelo 
distinctissimo vit icultor americanista 

sr. dr. Joaquim Pinheiro d'Azevedo, 
de Prevezende 

Nota I . . pag. 13 
Relativamente ao Alto Douro, o Jacques não desmere
ce da opinião do A. Pouco ou nada sujeito á anthracnose 
e ainda menos ao oidiurn, vegeta magniflcamente nos va
les e terras fundas tanto da margem do Douro corno dos 
meios e altos. Nenhuma das outras ^Estivalis me tem dado 
resultado algum. 
Nota t. . pag. IS 
Deverão também mencionar-se como productores dire
ctos a Elvira e o producto da sementeira d'esta, o Noah, 
os quaes dão em vinho branco uma soffrivel producção. 
Apesar do seu gosto foxé não devem ser despresadas nas 
regiões que produzem para distillação. 
Nota 3.% pag. I* 
N'esta questão sigo sempre uma regra quasi invariável 
e á qual não tenho por emquanto encontrado excepçào 
alguma. E' simplesmente escolher as castas europêas de 
lenho duro para enxertar nas americanas de igual dureza. 
Assim em York-Madeira e Rupestris não se deve enxertar 
muscatel, malvazia grossa, formosa nevoeira, Gonçalo Pi
res, tinta Francisca, etc, mas sómente rabigato, viusinho, 
gouveio, tinta pereira, bastardo, etc. A Solonis, d'uma con
sistência média, deve sustentar bem quasi todas as quali-
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dades. Já assim não acontece ãs Riparias, principalmente 
às tomentosas que são d;uma consistência mais molle. 

Nota 4.'. pag. .»•* 

Estes estudos d'adaptação são perfeitamente applicaveis 
no Alto Douro; comtudo o meio mais seguro, como muito 
bem diz o A., é a própria experiência. N:estes terrenos de 
formação recente, é muito variada a sua constituição geo
lógica, e as suas diversas composições obrigam-nos a fazer 
uso de differentes variedades de videiras. Poderemos plan
tar nos terrenos fundos argilo-calcareos, Jacquez, Solonis, 
Vialla e Riparia, e nos terrenos mais seccos, muito compa
ctos ou pedregosos, o York, Rupestris e Riparia. 
Mota .» •. pag. 94 
A plantação de bacello americano como se usa entre 
nós para as castas indígenas nào me tem dado resultado 
algum, mesmo em terrenos virgens, de monte. E' preferível 
a plantação dos barbados, muito principalmente das jEsti-
valis. 
Nota «». . pag. i o l 
Esta opinião com respeito á enxertia no 2.° anno de 
plantação pôde offerecer suas duvidas, pelo menos n'esta 
região. Em França mesmo ha opiniões muito auctorisadas 
que preferem a enxertia do 3.° anno por diante. Não ha 
mesmo necessidade alguma em antecipar a enxertia para a 
planta produzir ao 3.° anno; esta producção é sempre pre
judicial ã vinha. A enxertia no 3.° anno encontra a planta 
mais bem constituída e mais vigorosa, o que muita ajuda 
a operação da enxertia. Se se attende no 2.° anno ao me
nor diâmetro do cavallo para operar melhor soldadura, 
igualmente se pôde encontrar esta vantagem ao 3.° anno, 
enxertando-se em duas varas, com dobrada probabilidade 
no resultado da enxertia e com a vantagem, pegando am
bos, de se poder escolher o melhor. 
Nota ».a, pag. t©8 
A epocha da enxertia no Alto Douro e nos sitios mais 
quentes, deverá ser de fim de janeiro a meado de feverei
ro. Haverá annos, conforme o tempo correr, em que da
rá bom resultado, ainda que feita mais tarde; mas geral
mente os ventos secos e frios do março prejudicam muito 
a enxertia que se reserva para este tempo. Ò A. não falia 
na enxertia outonal, desde fim de setembro a fim d'outu-
bro, a qual pôde dar iguaes resultados aproveitando-se o 
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resto da seiva para se operar um principio de soldadura. 
0 snr. Albino de Souza Kebello, distincto viticultor, tem 
obtido magníficos resultados com esta enxertia. 

Nota . pag. 109 
0 A. nem ao menos faz menção do enxerto herbaceo 
da vinha, do qual fiz a descripção no «Agricultor Portuguez» 
de- 15 de junho de 1885 a pag. Iu8. 0 que elle aqui diz 
com respeito ao enxerto d'encosto, refere-se unicamente 
ao que ha feito nas varas atempadas. 0 enxerto herbaceo 
é aquelle que melhor soldadura apresenta, e vegeta sem
pre com todo o vigor que o patrão lhe communica. E' o 
único que se pôde fazer facilmente fóra da terra e á altu
ra que se desejar. Para povoar um bacello com enxertia 
não conheço outro que lhe leve vantagem nem que o igua
le, tanto na rapidez como na certeza do resultado. 
Nota ». . pag. ISO 
As machinas d'enxertia não poderão ter aqui vantajosa 
applicação: l.° porque n'estes terrenos tão pedregosos e 
accidentados não é possível fazer a plantação d'enxertos 
já soldados, no risco de inutilisar grande parte d'elles; a 
não ser que primeiro sejam os terrenos arroteados e em
paredados, o que se torna muito dispendioso; 2.° pela fal
ta de terras regadias aonde esses enxertos teem de ficar à 
criação; 3.° emfim pela dificuldade em obter uma percen
tagem rasoavel d'enxertia bem soldada, attendendo á pouca 
humidade atmospherica e excessivo calor a que estão su
jeitos pela sua tardia arrebentação. 
Nota IO.1, pag. 14* 
A escolha das castas europêas que temos de enxertar 
sobre as americanas é um dos pontos que julgo mais essen-
ciaes na enxertia. Convém escolher a planta que melhor 
produz nos variados terrenos de que se compõe a proprie
dade e ao mesmo tempo a que menos está sujeita ás diver
sas moléstias cryptogamicas, com as quaes teremos sempre 
de luetar. 

Nota f *.a, pag. 1B* 
Quanto á póda das americanas que devem servir para 
enxertar, o que mais conveniente tenho encontrado é te-
soural-as sómente em abril, escolhendo dois ou tres dos 
melhores pampanos novos. D'esta fôrma evita-se em gran
de parte o encanelamento a que estão sujeitas no 2.° anno 
da plantação, sobre tudo em invernos rigorosos. 
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Notas colhidas pelo traductor nos re la tór ios dos 
inspectores dos serviços anti-phylloxericos 
nas circumscripções do norte e sul de Portu
gal. 

Jacquez1 
« Esta cepa tem um grande futuro, porque, exigindo o 
commercio vinhos de muita côr, e sendo estes geralmente 
obtidos nas encostas seccas e de solo superficial, onde os 
meios de conservação da vinha europêa, e as cepas ame
ricanas em geral, se não dão bem, o Jacquez servirá de 
optimo adubo para melhorar os vinhos descorados e faltos 
de corpo, substituindo com grande vantagem a baga de sa-
bugueiro, hoje tão largamente usada na composição dos 
vinhos. 

«0 vinho de Jacquez dá geropigas tintas de um valor 
bem superior ás que se fabricam com os nossos vinhos, e 
assim preparado, elle servirá também ás operações vina-
rias dos vinhos generosos.» 

«0 Jacquez tém uma vegetação muito vigorosa; em 
terrenos férteis e ligeiros a póda que mais lhe convém é 
a póda curta, de talão; em terras seccas tem dado resul
tados superiores a póda longa, mesmo em chantre, uma 
vez que se adube largamente.» «0 Jacquez deve ser preferido para as encostas, tendo 
em attenção que preciza solo bem mobilisado, que lhe dê 
uma certa frescura, fértil oú bem adubado, deixando para 
os valles o Herbemont, que tem exigências diílerentes. ~ 

Herbemont 2 
«0 Herbemont produz um vinho fino, mas menos car
regado em côr que o do Jacquez. 

« Exige uma póda longa; vi-o na Dordogne, em Fran
ça, muito productivo, erguido em fio de ferro, com varas 

i Do Relatório do distincto inspector do sul, snr. Almeida e 
Brito — 1885. 

2 Ibidem-



NOTAS 287 

compridas, estendidas horisontalmente. Tem uma vegeta
ção magnífica em terrenos de baixas, e é quasi indemne 
ás doenças cryptogamicas, taes como o peronospora e an
thracnose, que matam o Jacquez... •#• 

«Onde não vai o Jacquez dá-se bem o Herbemont. Es
te, amadurece tarde os seus fructos, o que no nosso paiz 
não será inconveniente para recejar. « 0 Herbemont, pela sua boa producção, pela qualida
de do seu vinho, inteiramente isenta do gosto fixé, deve 
ser a cepa das nossas regiões de vinhos baixos. 

«0 vinho de Herbemont pôde ser lotado com o das 
regiões que teem um typo conhecido, porque a sua neu
tralidade e força alcoólica prestam-se perfeitamente a esta 
operação, que é praticada já em larga escala por muitos vi-
ticultores do Bordelais.» Cunningham 1 
«Depois do Jacquez e Herbemont a Cunningham é 
das jEstivalis a mais apreciada, no entanto ella é de mui 
difflcil adaptação, e muito atacada do phylloxera, que lhe 
produz lesões graves nas raizes. 

«Tem um grande desenvolvimento em bons terrenos. 
Nos solos argilo-calcareos soffre de chlorose, ostentando 
nos primeiros annos uma vegetação vigorosa, como suc-
cedeu na plantação da Romeira, em Santarém.» 

« De todos os productores directos mencionados e d'a-
quelles que os grandes reclames apregôam todos os an
nos, os de verdadeiro valor são o Jacquez e Herbemont, e 
se os ensaios de vinificação praticados pelo snr. Laliman, 
de Bordeus, com o fim de tirar o gosto fixé aos vinhos 
americanos, derem o resultado que elle espera, poderá cul
tivar-se com proveito o York-rnadeira e a Rupestris que 
dá uma côr intensissima. 
Bipartas 2 
«As cepas d'esta espécie apresentam differenças notá
veis na sua constituição e vigor, mas possuem em grau 

i Ibidem. 
i Ibidem. 
ü 
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elevado uma grande resistência e faculdade de fácil adapta
ção. Nos primeiros tempos as Riparias confundiam-se; na 
America, com as Cordifolias typos, e tanto que as primei
ras remessas de bacellos que de lá vieram para França 
continham grande numero de Cordifolias. Este facto deu lo
gar a que as primeiras plantações se fizessem com cepas 
de duas espécies mal seleccionadas e que tenha havido al
guns insuccessos na cultura das Riparias. Hoje os caracte
res das Riparias verdadeiras estão definidos, posto que ain
da haja necessidade de fazer uma escolha cuidadosa, para 
d'ellas se tirar toda a utilidade que as suas excellentes 
qualidades dão direito a esperar e a prática reconhece...» 

«A distincção que se tem feito de Riparias glabras ou 
lisas, em que a casca dos sarmentos é desprovida de pel
los, e pubescentes ou tomentosas, em «que os sarmentos 
apresentam pellos mais ou menos nervosos implantados 
na casca, não é inteiramente acceitavel, porque estes cara
cteres'podem mudar com a natureza do solo onde são 
plantadas: todavia são um indicio de que as primeiras se 
darão melhor em terrenos seccos e encostados e as se
gundas nas baixas frescas. » «A variedade de Riparias glabras de sarmentos erectos 
perfeitamente redondos e lisos, destacando-se a casca por 
uma ligeira torsão, com o lenho encarnado, depois de 
completamente atempado, e as semis-probescentes de va
ras ainda mais erguidas, de folhagem espessa e como que 
envernizada, em que as folhas no outono càem depois de 
Iodas as outras, parecem ser as que acompanham em 
grossura o crescimento dos garfos, e as que teem um vi
gor mais notável. 

«Nos solos seccos e argilosos não devem plantar-se 
bacellos creados em terrenos frescos e ligeiros. 

«Muitas Riparias soffrem de anthracnose pontuada, 
sendo de preferencia atacadas as variedades de folhas pe
quenas e nervosas. Nos solos superflciaes, de sub-solo im
permeável, as Riparias amarellecem e definham, não po
dendo sustentar os enxertos...» 

«As Riparias teem valor real e incontestável, mas an
tes de com ellas se estabelecerem grandes plantações, de
vem ensaiar-se nas próprias terras que se lhes destinam e 
seleccionar-se em presença das suas exigências e aptidões...» 
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Solonis 1 
«Esta cepa muito rústica, muito vigorosa e de grande 
resistência, perfeitamente provada, é considerada por uns 
uma variedade da Cordifolia, por outros uma fôrma de Ri
paria, e por outros ainda um hybrido de Rupestris e V. Can-
dicans ou Mustang. Como quer que seja, é decidido que a 
Solonis é das vinhas americanas de maior valor real, dan
do como cavallo troncos vigorosos e raizes pouco ataca
das pelo phylloxera.» «A Solonis pega perfeitamente de estaca, com tanto 
que os bacellos sejam bem atempados; as plantações de
vem ser têmporas pelo precoce desenvolvimento dos seus 
olhos ou botões. Pela constituição dos tecidos dos sarmen
tos e pela sua precocidade esta variedade soffre com as 
geadas; é necessário podal-a tarde. 

«Como cavallo é das cepas americanas mais fecom-
mendadas pela facilidade com que se adapta á enxertia das 
víniferas, pelo seu notável vigor e provada resistência. 

«Também se tem feito vinho das uvas da Solonis, o 
qual eu acho detestável. » Vialla 2 
«Esta magnífica variedade foi obtida pelo snr. G. La-
liman, de la Tourate, n'uma sementeira de grainha de 
Clinton. Sendo a Clinton uma cepa de pouco valor, produc-
to do cruzamento entre Labrusca e Riparia, a Vialla pelas 
leis do atavismo, approxima-se das Riparias e saiu muito 
resistente e de qualidades altamente apreciáveis. 

« . . . Os terrenos seccos, superficiaes, e os calcareos 
são completamente impróprios ao seu crescimento. E' uma 
cepa das regiões de solo e clima fresco. 

«Resiste â anthracnose e ao mildiu, mas quando; mal 
adaptada, soffre, como nenhuma, de chlorose. 

«Eu via-a vegetando excellentemente no sudoeste da 
França, no departamento de Rhene. Em casa do sábio pro
fessor e viticultor do instituto agronômico, snr. Palliat a 
Vialla occupa o primeiro logar nas suas extensas planta
ções em solos ligeiros, ferruginosos e frescos. 

« 0 seu vigor é notabilissimo e a sua aptidão para a 
enxertia de todas as castas de Vinifera é extraordinária, 
seja qual fôr o processo usado. Observei enxertos de tres 
e quatro annos perfeitamente soldados, a ponto de se não 
distinguirem as cicalrizes. 

i Ibidem. 
2 Ibidem. 20 
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« A Vialla deve ser uma cepa excellente para os nossos 
valles mais ou menos humidos.» 

RupcMtri* 1 
« K' uma cepa das mais novas na cultura da Europa. 
Na America vive nos areaes, pelo que os americanos lhe 
chamam Sand's grape, nas montanhas áridas e pedrego
sas, e dizem os botânicos que se dá lambem nos valles 
humidos á borda dos pântanos. 

« Com esta espécie dá-se o mesmo que com a Riparia; 
em virtude da sua origem, de natureza inteiramente diffe-
rente, as Rupestris cultivadas na Europa, apresentam va
riadas aptidões, em presença de terrenos de diversa cons
tituição. 

«A Rupestris pega bem de estaca. A sua rebentação e 
o seu* porte fazem lembrar muito o damasqueiro. 

« E' das cepas americanas que melhor se dão em terras 
calcareas. 

« . . . Vi-a magnífica no Libourne, em terras silico-cal-
carias, e n'um terreno ferruginoso e cascalheiro perto de 
Lyon. « As variedades que mais facilmente se adaptam são as 
de folhas pequenas, de um verde carregado, de rebentos 
vermelhos e violaceos, e as de folhas maiores, espessas, 
bem estendidas e de um verde mais claro...» 

York*mudelra 2 
« E' um hybrido da jEstivalis e da Labrusca. A primei
ra communicou-lhe o gosto do fructo e as qualidades de 
resistência que ella tem em elevado grau, provada por 
muitos annos de cultura em vinhas phylloxeradas, e a La
brusca deu-lhe os caracteres exteriores, folha larga, sem 
dentadura, tomentosa na pagina inferior e gavinhas conti
nuas nossarmentos. 

«E: uma cepa cultivada ha muitos annos na Itália, e 
nem o tempo nem a cultura teem modificado a constitui
ção de seu systema radicular e a sua notabilissima rustici-
dade. 

« E' das americanas onde se encontram menos phyllo
xeras nas raizes, e as lesões produzidas não teem impor
tância. A york-madeira éuma cepa de toda a confiança; 
e dá-se bem efm terrenos seccos, pela grande profundidade 
I Ibidem. 

2 Ibidem. 
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 a a s s u a s r a i z e s - As terras frias não lhe convém. 
E de todas a que se aflaz melhor em terrenos de areia, e 
soffre muito nos calcareos... » 

«Até ao terceiro anno a york-madeira apresenta um 
desenvolvimento medíocre, acanhado, mas depois vegeta 
muito bem, engrossa e alimenta exuberantemente os enxer
tos. «Deve ser enxertada o mais tarde ao terceiro anno. 

«Para os terrenos seccos e delgados a York-madeira é 
a primeira cepa americana. A sua resistência e rusticidade 
estão provadissimas.» 

«Estas cinco cepas são as de maior confiança e aquel-
las que podem empregar-se sem hesitação, como cavallos 
das nossas castas. Muitas outras são cultivadas, mas a 
prática não as acceita sem reserva; é possível que as ce
pas actualmente em estudo venham a ser optimos porta-
enxertos ou excellentes productores directos...» 1 

2 «As videiras americanas continuam a progredir 
nas plantações das quintas do Porto e Plombeira, no Al
to Douro, mas sem distincçâo de casta; ao pé da York-
madeira, a mais resistente que se conhece, está egualmente 
boa a Clinton considerada como muito fraca, e d'aqui me 
parece poder concluir que todas as castas se adaptam alli 
bem, mas o tempo da plantação não é bastante para deci
dir da resistência, e a prática ainda não demonstrou a 
adaptação em outros Jogares. 

«Êm plantações particulares de cinco annos tem o snr. 
dr. Joaquim Pinheiro bons exemplares de Solonis, York e 
Jacquez.» 

3 «D:entre todas as videiras americanas cada vez se 
vae confirmando mais a opinião de que devemos preferir 
as seguintes: o Jacquez e a Herbemont como productores 
directos, a primeira nos climas seccos e a segunda nos 
humidos; para padrões ou cavallos de enxertia, as Ripa
rias de folhas largas, a Vialla e a Solonis nas terras de 
certa fertilidade, a York-madeira e a Rupestris nos solos 
menos férteis. 

I Ibidem. . . . . . , r> J • 
2 Do relatório do distincto insp»ctor do norte, snr. Kodngues 

de Moraes— 18S4. _ . 
5 Do relatório do mesmo funccionario—1S05. 
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«Quanto à adaptação das nossas castas, para serem 
enxertadas nas americanas, jà disse em outro relatório que 
dos nossos ensaios parece deprehender-se que todas se ada
ptam bem; apenas o snr. dr. Pinheiro, vogai da commissão 
central, acha que o moscatel Jesus se não adapta á York-
madeira, facto que poderá generalisar-se quándo houver 
grande differença de rigeza de lenho entre o garfo e o ca
vallo ou padrão de enxerto, como acontece entre o mos
catel e o York. 

«Ha entre nós um facto curiosissimo que trato de apu
rar, e pôde ser de enorme importância na nossa viticul-
tura: è sabido que em França se considera a espécie Vul-
pina ou Rotundifolia como refractaria aos ataques do 
phylloxera e à enxertia com a vide européia; taes qualidades 
fizeram-a considerar por alguém como não pertencendo ao 
gênero Yilis; pois bem, alguma cousa. se passa entre nós 
que parece provar o contrario. 

«Esta commissão mandou vir do estrangeiro em 1878, 
entre outras, sementes de Scvpernong, que ê uma das es
pécies de Rotundifolia; d'essas-sementes algumas foram 
enviadas ao sindicado de Nellas, e os beneméritos e illus
trados membros d'aquella associação os snrs. dr. José Cae
tano dos Reis e Antônio Pinio mostram hoje nas suas hor
tas famosos enxertos de ide europea sobre aquella ameri
cana. 

«Se não houve confusão com as sementes, como pa
rece não haver, por serem bem distinctos os caracteres 
das Vulpinas, se não foi isto o acaso, tem-se conseguido 
um grande facto para a sciencia e para a viticullura. 

«Para comprovar o facto, e ver até onde podem estu
dar-se a adaptação das nossas castas á enxertia com aquel
la, pedi áquelles ca-willieiros para repetirem os ensaios; e 
como no pequeno viveiro da Lageosa, que agora vai ser 
mudado, havia exemplares de Valjinas, vai sobre ellas fa
zer alguns ensaios o agrônomo da Guarda, no \ iveiio...» 

Enxertia de encosto 

« Tenho vislo seguir aquelle enxerto e as soldaduras 
fazem-se perfeitas. 1» 

1 Do Relatório do mesmo inspcctor—1886. 
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Enxertia no outono 
«... 0 snr. Albino de Souza tendo resolvido fazer, 
como fez, a enxertia de alguns milheiros de pés no outono 
e inverno de 1884 conseguiu um resultado de perto de 
90 % de boas soldaduras.» 1 

Extto tia enxertia 

«.. . 0 snr. dr. Pinheiro d'Azevedo, de Provezende, co
lheu já das suas enxertias cerca de 15 pipas de vinho na 
ultima colheita...» 

«As enxertias feitas pelo snr. Gondim, director da Es
tação ampelo-phylloxerica, nas quintas do Porto e Plom-
beira deram a terceira colheita e continuam progredindo.» 

«A enxertia feita no anno passado com as nossas cas
tas— sario, tinto-cão, touriga, tinta-amar ella, e rabiga-
to—sobre as mais recommehdadas americanas, soldou em 
geral bern, sem se notarem difíerenças, diz o snr. Gon
dim. 2» 
Enxertia no viveiro 
« Quando haja empenho ou se reconheça vantagem em 
fazer a enxertia no viveiro para servir em plantação fun
da, pôde adoptar-se o seguinte processo: toma-se a vara 
do pé em que se quer enxertar e corta-se á superfície da 
terra ou perto, mas a 2 ou 3 palmos acima; enxerta-se 
ahi, e feito o enxerto, dobra-se a vara, fixa-se com estaca 
no ponto onde se fez o enxerto e cobre-se este com terra 
até soldar. E' assim que o está fazendo em Santa Martha 
de Penaguião (Bertello) o snr. dr. Joaquim Avelino. O en
xerto sobre estacas não mostra dar resultado. 3 » 

Porta-enxertos 
«As melhores espécies para padrOes americanos con
tinuam a ser, pela sua resistência e outras circumstancias, 
a Vialla, Solonis, York-madeira, Riparia e Rupestris. 

A primeira e segunda d'estas espécies são proprns cias 
terras mais fundaveis, a terceira e quinta accominodam-se 

I Ibidem. 
2 Ibidem. 
3 Ibidem. 
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ás menos férteis; sobre a quarta — Riparia — tem-se discu
tido muito, mas em geral admitte-se que se accornoda 
mal ao enxerto das castas da Europa: quasi sempre fica 
mais fraca que o garfo que se enxerta e definha com elle; 
entretanto, como é muito resistente ao phylloxera e pega 
facilmente de bacello, vale a pena tentar descobrir-lhe to
das as aptidões; e muitos experimentadores julgam que 
escolhendo os pés mais robustos de folhas largas, e fazen
do bom enxerto, o resultado é seguro. 

«Com as espécies acima indicadas e mais as VEstivalis 
selvagens Cinerea e Cnrdifolia como padrões, e as Her
bemont e Jacquez como productores directos, organisa-
ram-se em 1883 os viveiros dos districtos, não comprehen-
dendo os do Porto e Vizeu que'já estavam providos de 
muitas outras espécies, como pôde ver-se dos relatórios 
anteriores.» 1 

Meios de facilitar a radicação dos mergúlhoes 2 

II.—Com quanto a radicação dos mergulhões seja quasi 
garantida no próprio facto da demora de um sarmento são 
em uma terra sufficientemente fresca e movida, ha, com-
tudo, diversos meios para favorecer a emissão das raizes 
e seu desenvolvimento: taes são, por exemplo, urna liga
dura feita com um fio de arame ao meio do trajecto sub
terrâneo do mergulhão; uma fenda conservada aberta por 
intermédio de uma pequena cavilba; uma lingueta destacada 
até meio lenho ou um simples descortiçamento na mesma 
região. 0 primeiro d'estes processos temem vista provocar 
a formação de tumescencias lenhosas favoráveis á produc
ção dos botões radiculares; os outros teem por effeito, pon
do a nú as camadas geradoras do lenho, fazer nascer bor-
deletes cicatriciaes, dos quaes muitos se convertem depois 
em raizes. 

As regas e os palhiços, que manteem o solo em con
dições de frescura úteis a uma boa vegetação, ajudam 
egualmente bem o bom resultado da operação. 

i Ibidem. 
2 Vai em nota este paragrapho que, devido a um salto, n3o sa

bemos se da typographia se nosso, não foi no logar competente, 
a pag. ioo (Cap. V — Mergulhia). 
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Entre os vários erros que escaparam ã revisão ha os 
seguintes que importa corrigir: 

Pagina 18, onde se lê: a. — Variedades de V. Riparia, 
leia-se: 2.° Variedades de V. Riparia. 

Pagina 30, onde se lê adubadas, leia-se bilobuladas. 
Pagina 35, onde se lê: c —Variedades de V. Rupes

tris, leia-se: 3.° Variedades de V. Rupestris. 
Pagina 36, onde se lê: d. —Variedades de V. Labrusca, 

leia-se: 4.° Variedades de V. Labrusca. 
Pagina 02, onde se lê: geradas, leia-se: geadas. 
Pagina 73, onde se lê: raios, leia-se': raizes. 
Paginas 74 e 76, onde se lê: ha-de, leia-se: ha em. 
Pagina 127, onde se lê: (fig. 20), leia-se: (fig. 21). 
Pagina 204, onde se lê Altelabo: leia-se Attelabo. 
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